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iWonaefi, na ^innilcza (IBA 

:\\ü:í fortes, n.i precavia . ■-. 
I •>.■'« ^■^•.•l>.•i^■. enfim, ni 

>. .v.f; :■ nc ti: rirei comple' 
::s o inaeões i-nrcixiulufi íia.> 
tranãiuitíKlns rapidumen- 

'.Mlir»,   úS  MrJ;;';\**es dcw  jor- 

tim i.có com a ]'<rn-ia, 
■ .Ia Ásia, <la qua! a gcute 
■í;:.I,;,> l.eliC- «há <ia Perain, 
cn.jna pitó da Teii>:a, ou 
limnõ <la Porsia, sendo que 

-;, í.p.-iii' <1ü nome exotien, 
i: i": ■ ■:'■,. r,'i 11 a.-il, <• as 
.   ■■ o  !. ;. ! ■.   de  cr..,   em 

l:c!i(, Ul", •••■•■Iroa a luiílutorm a ap(«li- 
(.ir um proerMO de coiiquisla bem Jivcr 
ao daijucüo usado polua imiHiraclorca da 
r'ti MI. Por meio de eslrudas do forro, de 
linl.ns loIotfrapliicM, da opernQO^a lauui- 
ceiina, de abertura do estradas, do imptil- 
COR á li/"javão, a prudência brilaiUlica 
iiiiuiuii vicloriusaincnto a ulis(>i'ptiIo eco- 
nômica d» Porsia meridional. „ 

líouvo uni momeuto em que a Initla- 
terra podia ter resolvido cm r< u favor-o 
problema <ln golfo Porsico. A Rússia sabia 
enfraquocida da guerra da CrimiSa, A 
Porsia fúrn retalhada por Beyd Said, eul- 
tão do Mascate, quo so apoderou do gran- 
do parle do littornl, e por uma colônia de 
árabes que, e-talieleeida na costa oricn- 
Inl do jíolfo, rcciisuu Eubmcttcr-sa 1 nu- 
loridade do xá n suburdinou-sc á do sul- 
lui  nrali ■  do Neiljeil. 

A Inglaterra, considerando que a op- 
Ifortunldado quo «s oireuiiutlancios lhe 
offereciam nã.' traria vniiluRons compen- 
hac:orns dos sai rificios que dovoriam «cr 
feitos, deixou passar a oeeasiiui do fa/.ir 
<lii golfo Pórtico um lago inglcz, 

A líuiíia r..-.s!.:lia imjmleute A biilbr.ntc 
expansão l.iV.aDi.ici. 

A couquiuta i-elas tiriii.13 era snpp';>:i- 
tuda i<bi conquista cconumica, pueiliea 
o segura, iTjmo urna infiltração lenta <. ir- 
resislivol. 

Kis que. subitamente', a Uussin muda do 
tnetica, obamluiia o systeina da coerção 
o  i.dopla r-s  prncosE<5s ingleises.  A Pérsia 
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A ia li.i.cndcucia política da Pérsia pode 
Ber con«idcraíla como um dos dogmas do 
imperialismo anglo-russo na Ásia. E' certo 
íJ:IL' os <iogmas do i:uperiali.-.ino europeu 
ar.) .sio feiUí-i \\:\ mosma ma.s.;a <IOA do- 
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fllcío dos egoicjnoA,  do cboquo das   inve- 
jas entro os povos que um excedente de 
poder vital e, por conseqüência,- «ma m- 
coercivel necessidade do expansão colio- 
caram na linha das na';ões <!irigontes da 
política internacional e arbitras da exis- 
.tciieia <las nncionaüdadcs pequenas o fra- 
cas. 

A influencia 00 meio, a educação e a 
densidade das populações assignaram es- 
sa posição dominante, no começo do nos- 
t.i sccui.i, á Allemanba, á França, aos 
K.tedos 1'nidos da America ^0 Noi-te. ao 
Japão, á Inglaterra e á R'.i«ia. 

Tae.i povos exercem no planeta a poli- 
tica eb.imad.i do imperialismo, a. qual, 
lia c-ijii' -fo do sr. Rocha Peixoto, no 
seu proveitoso livro — Os confíietos inler- 
jifi.-füa.-/' , '!'> principlnr o sccitlo XX, con- 
siste na cor.quii.ta conliiina e segura da 
liegeraonía política, <la proponderancia 
militar, <la dominação econômica e da di- 
recção intuiloclual pelas raças qne se alar- 
Kiun c se espalham. 

Actualmontc a marcha dos povos fortes 
para a posso da soberania do globo já não 
considera como saus principaes propul- 
anrcs o militarismo dispendioso, a polí- 
tica ephomcra, a scícncia caprichosa, as 
artes esquivas; o commeréio o a indus- 
tria, eis os grandes ugoutes das conquis- 
tas   duráveis   o   remuneradoras. 

Ora, a industria c o commercio eú se 
desenvolvem no seio da paz c não por 
entre os horrores da destruiçãu, a ferro o 
a fogo; dos povos fracos. 

Portanto, o moderno imperialismo não 
quer riscar da face da terra as nações pe- 
quenas; quer ezploral-as, dirigil-as, assí- 
milal-as, dar-lhes mão forte afim de que 
se levantem o caminhem súsinhas. 

Esta é uma das razões pelas quaes eu 
digo que a partilha da Pérsia, dados as 
condições do momento que atravessamos, 
é um absurdo. 

A Inglaterra e a Rússia são as duas 
potências entro cujas mio» está o destino 
da Pérsia. 

No começo do século passado, a In- 
glaterra, sentindo a. necessidade de de- 
fender-se contra o* emprebendimentos de 
Napoleão Donaparte, começou a voltar 
■nas vistas para a costa oocidental do 
golfo Pérsico e do golfo de Oman- Não 
lhe bastara, porém, a alliança Soe anltõcs 
da Arábia. Tratou cila, então, de ezten 
der sua influencia sobre o littoral 
tal dos dois golfos jí referidos. 

Começou por essa maneira, m 
lueta   entre   a   Grã-Bretanha   e   a   Fran- 

í» 
O tratado de Tilsitt, transformando a 

França em aluada da Rússia, que era ini- 
miga da Pérsia, e a quída de Napoleão, 
livraram a Inglaterra da soa brilhante 
rival, cuja herança, todavia, passava para 

Foi por mão da coerção • da 
ta  que os  tzares pretenderam,  a  princí- 
pio.   abrir  caminho  na  Pérsia. 

A Inglaterra, porém, temendo quo o 
dotr.mio ramo submettesse .per completo a 
costa de Iran o a entrada do estreito de 
Orrauz, oeiebron com soa adversaria e 
accõrdo de 1894, pelo qual as doas poten- 
■sae erntractant*» ee eompromettiam a 
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l''oi depois a vez do tratado do cniumcr- 
cio para consolidar as viciorias da Uus- 
;'..,   qui"   foram   grandes  c   numerosas  de 

.is qiio cila depoz a espada para cmptl- 
r'; .r   f.   c.diieen. 

i^-.r.ge d.- ;in;e:'..;ar e opprimí^; a l3crsia, 
a Kussin  tin-eura ser-lhe uiil  por Iodos os 
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E disso tudo L-in coibido bonotteios em 
míssos inc mparavelmcnte mais fartas qne 
as obtid;.". pela  auíoridiido dos canhões. 

A Inglaterra e a R'i»:<la não têm in- 
teresse  em   dividir   u   Pérsia. 

'A pari'illia do reino dos xás é um absur- 

(Inqnerito promovido pelo "Correio 
O «Correio Paulistano», no intuito do fai 

tugnezes residentos no Brasil o exame da Hilua* 
sua Patiia depois dos ultmos suecesses «ili oci 
regou o illustrc liomoin de loiras o EGU eminon 
sr. Carlos Aialhoiro Dias, do proceder a uin inqui 
o imparcial, que refloctisso a iioprossílo de varinSf 
torizadas. 

Carlos MalLeito Dias desemponhou-so cabal 
encargo. 

Assim, o como liceumonto histórico  do   o 
portaucia, obtovo o lofiresentanto do «■Correio 
quo obteve sueoessivamento om Cliaves, ^l^o 
do Luiz, Bm jit/,, Paris, Brustfjíis o Lomlro) 
vaiêva da hictti'são   fio   m<;s   de   ■/ 
ftelo   pyoprio   pitnho   tíf>    comtnun 
Coueeiro c cujo oriyiimi se avlta eu, 
ftt retla itfín. 

Lisonjeia-so o «Comno Paulistan.-)»  ro haV! 
demover,  por intormo.iio  do soa  corrospoudou^i 
movimento mouarchioo do abstinaflo silouoio a q 
ihoia, negando-sj svslomaticimwito a explicar n 
nos rcprosentaute.s dos jormieí». 

O capitão Paiva Ccmcoiro falou, AM duas. 
H(. Joan   (j.o Lu?; constituem depoimentos ca 
so da política de Portugal, o  as palavras do 
serão ouvidas em todo o Brasil. O rosto qiio Cft; 
Dias conseguiu apurar das   suas   conversas -e ;tí 
complemento o o desenvolviinento dessas declaff 
tios os motivos scuspeiouaes. Muitas   consti 
inéditas    tanto   pura   I*oi'fsífjai   co ^ 
ISrasiis — ««« sito reveladas por modo-ív 
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i-ingularmente |iara o mais fácil otudo do  lima. jpiestào   até 
!'.\'íO einjarada através do opiniões particnuínsra 

tacoio.-as. 
íouioas 

do. .reaavam  os  ^raiufc  foi   logo  desmen- 
tido  officialiucnlo. 

Anselmo   PIMENTEL. 

N 
O sr. conselheiro líodrigurs Alves, pre- 

sidente do Kstado, compareceu bonU-m ao 
palácio i!.i   governo. 

Não houve bnntcin sessão nem no Se- 
nado,  nem  na  Câmara dos  Deputados. 

Acompanhado do sua e;;nir.. fainilía, se- 
guiu hontem para Apparoeida do Norte, 
no irem rápido da Central, o sr. dr. Al- 
tino   Arantes,   secretario   do   Interior. 

S. exa. tenciona regressar amanhã para 
esta   Capital. 

* 
Passa boje o anniversarío natalicio do 

sr. dr. Altiuo Arontcs, illuslre secretario 
do Interior. 

Na moderna geração republicana, oc- 
eupa o distíneto nuno legar du destaque, 
pela sua inexcedivol dedicação ú causa 
publica, demonstrada no seio do parla- 
mento nacional e, agora, na alta admi- 
nistração do Kstado, na qual tem sabido 
impor-so á consideração o á estima de 
seus   concidadãos. 

Ao digno titular da pasta do Interior, 
o uCorreio Paulistano.) apresenta as suas 
saudações   effusívas   c   cordialíssimas. 

Entro outras pessoas, estiveram hontem 
no gabinete du sr. secretario da Agricultu- 
ra us srs. dr. James vou der Ueydo, côn- 
sul da Allcmanha; dr. (jeorgei Prevault, 
eugeaiiciro da Noroeste do Brasil; coronel 
Antônio de Paula Leito íilbo, do Piracica- 
ba, e Jules Uloch, conselheiro de conuncr- 
cio exterior da trança. 

O sr. oonselbeiro Bodri^oes Aires, pre- 
sidente do Estado, dirigiu bontem a se- 
guinte  mensagem   ao   Oongreaso   i<egisia- 
tàm 

oU Supremo Tribunal, por accordam de 
30 de dezembro de 1911, proferido no re- 
curso extraordinário promovido pelo dr. 
João Bernardino César Gonzaga, ex-juiz 
de direito da comarca de Tietê, condem- 
non a Faaenda do Catado a pagar iquel- 
lo magistrado os vencimentos do cargo de 
juiz a partir da l.o de outubro de 168S, 
os juas do mora e custas. 

A condemnaçio importa, oooformo a li- 
quidação feita peraate o Juiso dos Feitos 
da Fazenda.na quantia de rs. 14S--3549480. 
sendo 119:437Sõ00 de vencíraentoa, i ra- 
zão de s00$000 mensaea, a partir da l.o 
de outubro da 1808 até 15 do corrente, 
S8:12õ?000 correspondentes aos juros de 
mora, e finalmente 1 606*960, do custas 
da acção. .    _ 

Ten-lo o Juizo dos Feitos da Faxcada 
do Estado, na inclusa carta reqnisitorU, 
deprecado O ptgamento da importância 
resultante da liquidação da aündida sen- 
tença, cabe-me a bonra de eoliciUr a 
abertura do necessário credito ã Secreta- 
ria da Faaenda, não «S para o pacamante 
da importância resultante da BqnidsçSo, 
como também dos vencimentos mennn de 
S00$000, a partir de 10 do corrente em 
deante. Saudações cordiasa. — O presi- 
dente do Estado, franriifo de Pamia Bo- 
ãrignet Alvtt-m 

O    ST. secretario   <fa   Agricoltara    dari 
aodieacia   extraordinária  ao di- 

O vasto trabalho df 

m; 
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ulos Malhoiio Dia.s,*^Uõ çomeça- 
roQios a publicar no dia õ do outubro j^oxillíq^^Vide-se em 
três partes, subdivididas em vario.-t capitulos, ay 

PRTMK1EA PARTE 

Cap. |l"-.'^- Á ci^^érlstá da me Masariu 
Cap. 111 — Xo Iwraço do Casino de ISellavue 
Cap. IV — A. nmvtitiva do Paladino 
Cap. V    — A esphynye volta a falar 
Cap. VI — A set/unda inemwlo nionavchioa 

SEGUNDA PARTE 
A CAUSA RSOliARCHICA ENCARADA   ÍSESABXO 

DO FDNTO DE VISTA SNTEKNO 
Cap. 1     — Os polificos 
Cap. II   — A. imprensa 
Cap. III — A soviedade poi-tuguesa 
Cap. IV — A consolidação da Ilepuhlica, 
Cap. V    — A eoolisação tnoMWehica 
Cap. VI — .iüntgma qne se eselareee 

TERCEIRA  PARTE 
A CAUSA H8C9NARCHICA ENCARADA   DEBAIXO 

DO PONTO DE VISTA INTERNACIONAL 
Cap. 1     — .4 Mespanha   ntonai'ehiea   de/ende-se 
Cap. Ií   — A  Jiif/laten-a alliada eontetnporisa 
Cap. III — A AÚemanha cupida impacienta-se 
Cap. IV — A. ovelha e os lobos 
Cap. V   — O eonfiicto entre as idéas tnonarchica 

e republicana na península 
Can. VI — A Jíevolncão ou a Cfuerra, 

rector  do   Instituto Agronômico de  Cam- 
pinas. 

Kevestiree-ií de verdadeira iiüjXitt;;-'..* 
a sessão do Instituto Ii:-.í-o;-..:o o Geogra- 
phico de S. Paulo, no dí» 5 de outubro 
próximo futuro. 

Nessa data serão alli inaugurados so- 
lennemento os retratos do eminente sena- 
dor dr. Hernardino de Campos, do illustre 
conselheiro Manuel Antônio Duarte <le 
Azevedo e do distíneto r.rciiitecto dr. 
Francisco de Paula liamos de Azevedo. 

Para assistir ao acto, que se effectuará 
ás 8 horas e meia da noite, a directoria do 
Instituto Uiotorieo tem distribuído convi- 
tes especiaes. 

Tendo o governo do Estado recebido 
proposta de renda da obra histórica de 
Gaspar Barlaci, editada em 1S47, referen- 
te ao período da guerra o domínio bol- 
landez, do qual foi principal theatro o 
Estado de Pernambuco, o ar. secretario do 
Interior incumbiu o sr. dr. Adolpbo Bo- 
tc-llio de Abreu Sampaio, direetor da Re- 
partição de Estatística e Archivo, de in- 
formar sobro o valor da obra aDndida, o 
si aqui existiam exemplares desse traba- 
lho. 

O dr. Botelho, apfts as investigações a 
que procedeu, infssuwn qne se trata de 

obra da alto valor histórico, a «ao 
de summa coovenieDcia para o Es- 
a acquisiçio de importante traba- 

lho, boje rarismmo, referente 4 historia 
do nosso paia, aí já nio poesoiasemos um 
volume na BíHiotheea Publica do Esta- 
do.   

A informação do dr. Botelho é acompa- 
nhada da opinião da varies autores, que 
as manifestaram a respeito de Barlaei a 
da nua obra, qne foi eampla em latim, 
não tenda aida até haja imliJa para o 
portugnea. 

Foram hontem c-iamínados ao Tribunal 
de Justiça o approvados plenaasente, os 
srs. Aristides Bernaides Barreto, candida- 
to ao oficio do advogado na comarca de 
Ituverava, e Francisco Térrea Sobrinho, 
candidato ao ofScio da So tabelHSo de 
notas e aanexoa da eoaaaica de Lorena- 

O delatado ira 
seguirá   hoje   da 

onde deverá visitar o Instituto Agronômi- 
co. 

Rctobel-o-á o dr. Art-haud Bertliet, dire- 
elor daqnella dei)aríon!i;nto «Ia Kecretana 
dh.   Auiricultnrr.. 

s-i' ur.aníiã que se realiza, como noticiá- 
mos, o banquete quo vac ser offerecído ao 
illustre parlamentar francês por seus con- 
cidadãos residentes om 8. Paulo. 

m 
O barão TaUr.a Tamamot, ministro das 

Fíi.ü-.ças do Japão, enviou ao ar. prest- 
deriic do Estado um relatório sobro o mo- 
vimento financeiro daquelle império no ul- 
timo exercício. 

• 
A ílluminação publica da capital custou, 

no mex de agosto findo, 50:478$773. 
• 

A Reoebedoria de Bendas de Santos ar- 
recadou, no período de 20 a 26 do corrente, 
a importância de 1.749.400 francos, corres- 
pondente i sobretaxa spplicada ao café ex- 
portado por aquelle porto. 

Essa somma se reduz em moeda nacional 
a  1.035:644$«00. 

• 
O ar. dr. Paulo do Moraca Barros, secre- 

tario da Agricultura, approron a proposta 
da Directoria do Industria Animal, para a 
organização de ama exposição de animaes 
no Posto Zootechnico Central, no mea de 
abril do ahno vindouro. 

B. eze. determinou qne sejam formula- 
dos progrsmmas a regulamentos para essa 

B-a aSi; 

,Â. iéKora.a*/A«córOo ni» UííB^í ^it» de Hamlnie, e» liom»      .   . 
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ao sr^' Paulino (Cardoso Ribeiro, primei- 
ro escriptarario da Recdtjedoria da capi- 
tal, 3 mezes, para tratar d© sua saudo, a 
contar do 20 do correntí?: 

ao sr. José Pires do Aguiar, colleotoi 
estadual de S. João da Doa Vista, 30 dias, 
para tratamento de sua   saudo; 

ao sr.  Luiz do Lima, escrivão da collo- 
ctoria  estadual  de   Franco,   4   mezes,   íI« 
prorogação,   para   tratar   do   sua   i  udo. 

• 
A' Escola Agrícola Pratica (>Lnús de 

Queiroz., foi coinmunieado que o sr. se- 
cretario da Agricultura declarou adherir 
com muita sympathia á proposta do ser 
convidado o dr. Carlos Uotelho, o distín- 
eto esrtitular daquelle departamento, a 
quem a Escola Agrícola deve a sua instal- 
lação definitiva, para fazer uma oonforen- 
cia sobro qualquer assumpto de interesso 
para a lavoura, por oceasião da sessão 
solcnno de entrega dos diplomas aos alum- 
nos que este anno completam o seu curso 
na  Escola. 

• 
Foram concedidos noventa dias de li- 

cença, afim do tratar da saúde de pes- 
soa de sua família, ao oflicial do registo 
geral de hypothreas e respectivos annexos 
da comarca de S. Carlos, sr. Hugo Victor 
do Oliveira llibeiro. 

* 
Pelo sr. secretario da Justiça e da Se- 

gurança Publico foi nomeado o sr. Al- 
berto do Castro Pereira, para exercer in- 
lerir.ameute o oflieio de registo geral de 
hypothecas e annexos da comarca do S. 
Carlos. 

O «Diário Official» publicará hoje o edi-   do Ceará. 
tal  vx.-.Jo em  concurso   o  officio  de   pri- 
rr.ciio   tabeilião   de   notas   e   annexos   da 
coDiarca   de   S.   Luiz. 

deroes lhes será abonado a título de gra- 
tilicação «pro labore», a qual dependerá 
sempre do eftcctivo exercício, devendo rc- 
cebol-a o substituto legal do funecionario 
quo estiver fora do cargo. 

Art. 3.o — E' da competência exclusi- 
va do Executivo ou dos seus orgams a 
concessão das licenças do que trata a pro- 
cento lei, revogadas as disposições cm 
contrario.» 

* 
ü sr. presidente 'ia, Kepublica, aeom- 

1 unhado do sr. ministro da Guerra, do 
cefo de sua casa militar, coronel Luiz 
Barbcdo, o ajudante de ordens capilão-tc- 
uente Coelho Lessa, visitou, anto-hontem, 
pela manhã, o Forte do Copacabana. 

Alli s. exc. assistiu ao assentamento do 
duas cúpulas para canhões Krupp, do 7 i,Í! 
centímetros, apreciando por essa oceasião 
o funceionamento do guindaste oleotríoo 
do força do 80 toneladas; alli installado, 
não só para o assentamento das referidas 
cúpulas, oomo das dos canhões de 305 mii- 
limctroB de alma longa. 

S. exc. foi recebido pelo chefe da con- 
sírucção do forte, sr. coronel Eugênio 
franco  c auxiliares. 

A visita do chefe da .Nação foi demora- 
da, tendo sido examinados minuciosamen- 
te todos as installações o no escriptorio 
da commisão varias plantas e desenhos. 

A  impressão foi   a   meliior  possível. 
* 

O sr. presidente da Uepnblica assignou 
anto-bontem um decreto nomeando o pri- 
meiro escripturario da Alfândega de San- 
tos, Josí da Bocha Padilha, para o legar 
do inspector, em cominissão, da Alfândega 

as difficuldadcs ieelmicas a vencer-se, ma* 
que não são insuperáveis o quo o custo to- 
tal do prpjecto não montaria a ma!3 d* 
trinta   milhões  esterlinos. 

Estão quasi completamente terminados 
os trabalhos do rcconscainento militar doi 
indígenas  na  Algeria. 

Os resultados são cxcellentcs c os I^IíI- 
ciacs encarregados desse serviço mostram- 
se satisfeitissimos ei.m o procedimento .os 
indigenns,  que se têm apresentado, :.!. .'. i- 
iHfin 
res|)< 

Os que i! 
plenamente 

aviso.. as  auti 
irns districtoi. 

MllIM   <1" 

i   falta neiihuia   cunaí 
nu iui- repugn; 

■■'.:U 

ii La 
neil 

Scarges GéraU 

o dr. João Papoterra Li 
_ para eacneer o eargo de ilsntjisgia- 

pho d* nepartaiatala Estalual do TMba 
lho.  « 

Lireaças 
da Faaenda: 

pelo  ar.   astrttsr» 

Está definitivamente -narcada para u 
dia l.o de outubro próximo a inauguração 
doa trabalhos de construcção da Estrada 
de Ferro dos Campos do Jordão. A inau- 
guração realizar-se-á ora Pindamonbanga- 
ba. á 1 hora da tarde. Representantes do 
governo o alguns convidados comparecerão 
a essa festa de trabalho o progresso, se- 
guindo para Pindamonhangaba em carro 
especial ligado ao -.apklo do dia l.o. 

Os convidados voltarão nu mesmo dia, .-'. 
tarde. 

O empreiteiro da estrada ò o sr. Sebas- 
tião do Oliveira Dumas, qne tem já em 
Pindamonhangaba uma turma do cerca d« 
200 trabalhadores affeitos ao serviço de 
construcção do linhas férreas. 

• 
A Secretaria do Interior transmittiu ao 

Congresso Legislativo a representação em 
qne os profeaores auxiliares da Escola Nor- 
mal da capital pedem seja amparado o di- 
reito da remoção dos cargos de lentes sub- 
stitutos para os de cathedraticos. 

« 
A Sociedade S. Vicente de Paulo de Ja- 

carehy acha-se em condições de receber o 
auxilia orçamentaria a que tem direito 
neste exercício. 

O sr. ministro da Viação resolveu acoei- 
tar a proposta da Companhia Estrada de 
Ferro S. Paulo-llio Grande para as obras 
de melhoramentos do porto de Paranaguá, 
por ser a quo melhores vantagens offerece, 
do  accõrdo com   a  concorrência   aberta. 

• 
O sr. ministro da Viação renictteu ao 

presidente do Estado do Paraná, afim de 
emittir parecer, o requerimento em que 
o sr. Álvaro Xavier de Camargo de An- 
drade, domiciliado em Campinas, pede 
concessão para o aproveitamento da for- 
ça hydraulica Ja cachoeira .'Salto Gran- 
de», no rio Paranapanema, bem como a 
exploração da ilha que fica logo abaixo 
da referida cachoeira, para si ou empresa 
que organizar oom os vantagens constan- 
tes do derroto n. 5-646, de 22 de agosto 
de 1905. 

O sr. ministro da Fazendo relevou a 
multa do revalidação, por equidade, cm 
que incorreu a Companhia Cortume de 
Campinas, por ter pago, fora do praso le- 
gal, o imposto sobre o seu terceiro divi- 
dendo. 

O sr. ministro da Fazenda, por tele- 
gramma, autorizou o delegado fiscal do 
Thesonro, neste Eatado a dar posse a» no- 
vo pagador dessa delegacia, Fraccisoo Luiz 
dos Santos. 

A Câmara  Federal  approron  e enviou 
ao Senado o projecto que proroga a actuai 

Isgíslsliia até ao dia 9 de novembro • 
|    O general Marques Porto, cbefe do De- 

• Ipartamento da Guerra, visitará a fabrica 
O deputado riograndenae sr. Gumercin-! ««o P»?™" sem  fumaça, de Piquete,  nos 

do J^^SSo^oolU   o  aeguint.jPri"'""» «- *> f V*— f3t',re- 
projecto, enviado á Cbmmiasão do Oonsti- i . 
tninin  o   Justiça: Em  vista  da crescente   importância do* 

.O   Congresso   Nacional,   decreta: negócios sul-americanos, ura corresponden- 
Art   1 « _ Am lim*u nara tratamento   te do   «Financial  News»   discuto  um   pro- 

ra« o- de r^^oa de sua. respectnna. fa- xo^^deKae ecio É a i^io ^ Tia 
mil.as «4 serão concedid:-» cem ord«i»lo ^^^ de (jj^ltar com Tanger- ligar 
ate eeís meses. d»poi» esta cidade por uma estrada de ferro 

Paragrapbo   unieo   —   As   bcfnças  por   eoBtejrm ^^ , dJade de Bathnrst, na em- 
outro   motivo   serão    sempre    concedidas   boceadura do rio Gâmbia, e esta ultima ci- 
sem   ordenado e   pele   praso   máximo   de   fate com a cidade do R-xlfe, por meio de 

4a Be.! um   anno. um paquete a vapor de ^rando velocidade. 
ja   30 dias, em 1     Art.  J.o  —  Lm  terço dos  veneimentoa.     Dia   o   eacriptor   do   «Financiai   News» 

it sã» saade: I qne penebem ea funecionarios pablieoa fe-   que não desconhece que são consideráveis 

mostrou,   ate  a;xol' ■.   : 
l>el'> servi;o  nniilar. 

A    I opullu.-.V.    ÍM^i:^. 
bcr.i   a   medida. 

As raras informações recebidas de ;-'a 
mos dizem (|ue a situação cuntimi':i a .-er 
grave, em virtude* do coiitiiHiar<'fri a appa- 
recer a cada passo novt.s ;:rui>oâ <le revol- 
tosos que sustentam ui.r mitiMUi f.'^o con- 
tra cs quatro transportes tuicos rt\i-: para 
alli foram mandados com tropas. 

Por esse motivo o desembarque a::i Ia se 
não pondo offectuar, tcndü es turcos re- 
cebido já um «ultimatum» do chofo ria re- 
volução, que se comprornettc a faz.d-os 
conduzir á Ásia, si ollcs não insistirem cio 
tomar a  ilha. 

Um fornecedor gre   i, do quem os turco! 
esi>ei'avarn   receber   mantiüioníos,   reeitson- 
se tevininantemente a satisfazer as eneom- 
mondas que  lho fizeram. 

* 
O «Finaaciern, de Lviidrcs, rwmenta 

longamente .. empréstimo nue eí.tá sendo 
emittido naquella praça para o I'i-.ta.!.> de 
llio de Janeiro o nota a grande ii.iluiu- 
ei v que essa operação exer-e na baixa .-.i- 
bre os volorers íIOB eriprostimos precedeu 
tes. 

O «Finaneier» diz que o café recebido 
agora em Santta é muito inferior em 
qUítAtidarde ao recebido na safra passada 
e termina referir.do-se em termee e!o'4:o- 
SOA ao p!-(.gTes*i.> fvnírnuo da Lcopoklina 
Raihvay. 

Telegraiibam d» Amíens annunoiando 
que o aviador Guillaux fez ante-bontetn 
esplendidas evoluçõci no seu aeroplano, so- 
bre a povoação do Banancourt, provcean- 
do entbusíaaticas manifestações da multi- 
dão que prosenceava os vôos. 

Cm i>ouco distante do logar, um velho 
que estava parado no meio da linha férrea 
-jiuaT-l.j o appare!h-j foi ecmafiado i>or 
uni comboio que passou na oceasião. 

A liotieía <Io desa&tro eaii*cu grande 
pesar. 

• 
Roferom de Londres qci ante-honien!, 

ás 11 horas da manhã, o bairro eeotral 
daq-ieiía cidade toi pwto em scbrtt^iit^j 
por uma t-ragn^lia debenrolada cm um bo- 
tei 

Foi prv-tagivaista um ai r--. nio <;u ameri- 
cano, por i •■aie Titus, que slli eeUiva bt*- 
pedado ba dois mezes. 

Titue desfticbou um revólver contra o 
gerente e contra uma creada do referi- 
do bote!, morrendo aqueile imnicdiata- 
mento. 

Em seguida., fugiu para a me, sendo 
ptrseguido por enortie multidão, que, 
atttabida pelos tirou, procurou lacçar-Hm 
a mão. 

Depois de violenta luets, em que fi- 
caram feridas três pessoas, o assaâsias 
foi dominado, sundo «...tão entregue á 
policia. 

Por eaiquanto ignoram ee os verda- 
d^ir.o motivos do crime, mas é voa cor- 
rente q'ie se trata de um caso de cia- 
me. 

VINHO DO PORTO BARUEU — E' • 



CORREIO PAULISTANO , Domingo, 29 de Setembro de 1912 

«Jí;JVíV1>O 

UKUMtll   I;M 

/•(.*;,;• 

Dl:    SKIIMIIIIO 

II...I,;I„ i.,ii 

A' lini.i hinn da liir-li'. fiMta n iliniiin- 
<lil, viTifim-oL' n iircini.ii <l'i» sr». CIIIKIÍ- 

«lo Itmli i;;iu-, Kilniiitln Ciint.). I;,:IIU:II 

UVIIIHI, Mill,, r.ix.ii. It.iii l.> ll^iili-la 
u l!'iilri|{u l.riii'. Dcisiuii «Ir rim.i.nrctvi 
ccini cuiiNii iiuiticljiaiiii VA (.r.H, Dilui llurim, 
Itonuiiliiii) tU* (*:UII)H><, iiiiiiiiairu-.s Jll- 
niur o DuntU' (i.» A'/.»'\tMlfi. * MUI parti- 
i':|M^ãi> <is MíS. l"iiu i h' i ra/., I.nccnla 
Kr.lliii), llfliln llllllilu, Caliliil <li" Hr/rn- 
llc, (. I.í: ni, tio {! vln.v, It iliião illllllol', 
J<i|;íi' Tiliilii.á, d .ni.i Halo.*, Aluirlcla 
Nn^iuila,   l.ilic   I'' ai|ii. i-,   l.mx   l'iv:a,   IIIM- 

C.IK.I-. 

;ul..i 

i Oi. :■■.< 

lllilo    pi 
•.-, .1. \ 

;u It tíniiui Al vi 

:ulll-.  ili 

0 ECLIPSE DO SOL 
eni 10 de Outubro de 19f2 

O   Kl l.ll-MC   DO   Mil, 

EM 10 de outubro de 1912 

í-stiii.n- o S<il. (cpntru «In iii'.vi «.v.-lcina 
piuiirlariii, iiii|iui'lii oui IKIIKIIII' D t;iaiiJo 
iiffuittu ila vi.la torroilro, poiii <> II<>»M) 

p:iiiii>tii i> i.i.l.), oi iiiiinwiiv, u vcmliiiM 
<|i:o o p:>niaiii nli'n'ii Hii-ip; n UM IKI mpa- 
V ' « »ão niiiir,i<l,id pi<I.M •■(riiin.i lai; H i|a 

iinivt'i.,,11, tlniiiiiiiiiIiM pi-la  ftii^n 

1   iiriiiiin t> 5*J iu*f4UitfloK, IMII ('ni/.-írii rtU* 
tditi  I  minuto o  II *« "j.iimlos iippi',i\iiii,)ila' 
lllfllll',   lIlHílT* •Cllll 1 MUI   llltra','"!   bllOUt* Mv.l- 
IIIIMILí,  puni   lliii-aimi,   j^ir, na  u  Appart-ni- 
l.i, uii ii' o i'l'f;;o.';.iio ^,■I 1 lalvrw pi-rr* li- 

lantfK, 'li-i "ihl i, rm  t')«la 
■i viii;ii.'t% SLTCIII  fintic^iulas 

alllii 
iimiiiiMlUvn iiiiiunadu <io 
Kiiianto. 

(Ir:,,iiiiiil<i   <la    íIII|I',L'||.,II 

ii  lia «n   KIUII I   ti   t*nl 1:1 o.i 
ili,'i'.ili SIIJI ('NÍ-trlieiii ii.i ri tíii^riiM ili» tniln 
a wirli,. (jun no.* cj.vin d p;'!r'.(i.m Ulco, vti\ 
tllllO    llil    l|lllll    ('ilCIlIliai   ..,    (I('H.'1CV."I <I<1    II 
iliip'ii   liiiiiiii,niii,^i   ila   Irjijcptiiiia   Irrrra. 

iiamlo iiMini lul- 

Mi'!<ti!<.(.a  tolnr, 
ij lo '>  li ('lilarii 

IMlii 

i  ,1, •: 

a   liii;i.iríiric!ii   p.ipit,'!  il i   p;«hl"- 
i..    U'--'   o   ')    ii i    v t ll   li 1   KCÍ   llfl i 

<lii oia  |'iiir-,i- n 
('Will   Hllllll,   it.-   ull 
11)11   pulicd  nlllrrt  ilas  P  liota.s  da   llilillíiã 
lorniiiiiin'!!  quitiji   mi   meio  ilia. 

l'iirii Dltoeivnr ai iliiir.a.. plianco do IM-II, 
psc, <|iu'lll «l;f,pii'/i'l ili» linifla., i^tKiiioni'- 
Cita ou o-itl ..t (Io nicailbo, (ltn'i<ra faRol <i 
pm' projci^ro, mi iiWrvar iliiicliiiuoiitii 11 
Sul, toUilo u ciiiiluilfl do cuIl.MMi' viilris 
fortcnit-iili' ciitiiriitiiü vntro a vistn t* a ticu* 
liir   (Io   iiiHlrumutito, 

Para uIiMTvai.lm ii \-ihtii (iMiinnaiIa, lio- 
vi'-*i» ,'Miprcy.ir i-s viiluu ^railiiiiilns, ro- 

irrcnl.)-. o IHI.I vcnl.'* paia (ilwii VII^AU <l<il 
lotiliioUM, p<ii't|iii>, CIDII <i viilro (■(■rimillio, 
só pinli-iii i ,IIM'IIIIII!|' n In/, wniivllia 'lu 
unia inii.iilifníriia lirlilinulo CIPIII it lux 
iln liiir.lo .tular, iilltí paiM-iTÍa talnlicm ver- 
IIM'1II.I, ilr-.i.In ií ('(-'ora^fio lio i-i.lrn. 

r. 11011- 

I—TT?:^ 
i At f 

ícp 

('a    ("; 
l..'Ji I 

1,.l i„ 
í.iv.iri 

" r' \ 

T2*" 

í 

ii 

i-i da 

!' 
.;:>; lin.in 

..ilill., (l to 
. o;mi pan 
.In. tia. 

v.. 
, Ijjjêvr-v'/1'/'- '.J!iSííj'Úí)&.'''bc '■•'' '■'■'l^£;?.?if- 

o 

(2 

O-A-IVEAi^^ 

IIKtSlAO   11 

(I.M   II'    li,-    .!/;(.'i/lt 

A'   )o".i   i'.';;'.'!"'!' ai,   í.iii 1»   fílaliliuíl 
■vonnvavo 11  plfi-i-i'.. a liix. M .. C a ; I.IíO ,* 
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João   .li.illilis,   .li>.. |iiun   t; OM.O,    !■..   .11 
\ a!- , Jü».' I!'iiii lio, .1 1II!1.'I ■ a  l-i;u.o, .; i 
Vk-uulo,  Jnliu  i .ir. 1..- ...    1.1 . ,.   ia.,   liuvi -  ' 
Mii!!o      lav ai. ■, ',. i;. ; 111 .j   ,!o   (,;;. l. ..i 
UlVll'.'.!)   i',l.H'lllll, 1 o: o. .: . ., ■„■'  Aliaria. 
U-c.c ilu Ain.ol .a e 1. .. i...i. ,-., ^IJ .v ;a. ai 

j;..-.aiKl*i   pio.oiiU-. niitinu v Uilii   o   i'--ii 
sis.   ilopiitatUis,   <li'i .ani ao «or   lúlu.s  ;i 
iicia.5 via sy-íiiio u   t iiüiiau IIUOJ lorcs. 

U   .SU.   !.<> SKl. KiUAiflO 
haior  ^\pt!iiit;iíLO a st r liuo. 

ílsclaru  nái 

O SU. in{Ji>li)KN'iK — O sr, Carlos 
do (.'luaiios (.•omiiiuuifji <iuo deixa tle COíT 

liari;,-* i"   por   motivo tlti  ior^a   iiuiior. 

Ft-iui a Mi-.iiiKla vhnuia<Ja, mola l.nra 
dopoi.s, voiiliiasu náo tor t;<iiniiíuecn!.i 
iiiaU iioiiiuiin BI*. (i-.-pntado, Uoixantlo <lo 
ivniparociir, coiu <.-íIII.-..I parLiciinida, os hrs. 
Carlos do Cauipus, Jiduardo de Cumara« u 
João Sampaio, o sem participarão os srs. 
Abolindo Cosar, Accacio Piedade, Alfredo 
Batuotf, Alfredo Pujoli Antônio ijolio. Mo- 
ines Unrros, AtaÜbn Leonel, Fortnnato de 
Camargo, Koclia llurios, Gabriel Hochn, 
Guillicrnio Uubião, Paes de Barros, Jla- 
ehado Pudrosa, Pereira do Quciroit, julio 
Prestos, Mogueiia ijartins, Camiios 'Vor- 
Kuoiro, Rodrigues du Andrade, Maininel 
Villaboim, Paulo Nogueirai, Podro. vostn,, 
Vicente Prado, Viytor Ayròfsa #.1V1ri;ilio" 
3e Aíaujo'.'       "* 

Hão havendo nmmvo I^al, não ha .'>es- 
são. Levanta-se a rounião, designada para 
80 a sogninto 

ORDEM  DO DIA 

l.B discussão do projocto n. 28, deste 
anno, concedendo autorizaçHo á Câmara 
Munioipal de Araçariguanut para applicar 
em serviços de hygiene, no niuniçipio, u 
verba do auxilio (juo lhe foi eunsignada 
EO paragrapho 8.o do art. G.o, da lei n 
l.;103.   do   1911. 

l.a discussão do projecto n. 29, deste 
Ar.no, creando e oonvertendo varias esco- 
las  preliniinares. 

l.a discussão do projecto n. 30, deste 
«nno, nutorizando o governo a mandar 
construir uma estrada do rodagem do 
Hoolinn no bairro da Pescaria, nas raias 
do município do Capão Bonito. 

l.a discussão do projecto n, 22, deste 
>iiino, creando o districto do jiaz do Santa 
Rndoxin, no município o comarca de 6. 
Carlos. 

2.a disníssão do projecto n. 25, deste 
anno, autoHüando o governo a mandar 
cxí.utnr n« obras do reparação na estra- 
dji do rodagem que da cidade da Bocaina 
vae vs raias do Kstado do Minas Geraes, 
passando pelo Kmbahú, com parecer fa- 
vorável, sob TI.  37. 

3.a discussão do projecto n. 27, desto 
nnno, reorizanizando vários departamentos 
da Secretaria da Jnstiça e da Segurança 
Publica. 

adia si- a «m.ad.i do invcriiãa lioii'rs'n; 
Inyot), <jii(. tem I" a B" de mpraura, 
o i|iie nwlm .'■ oliaiiinda, porque dá logar, 
por invciKãti, ia niias nogias do mpontro 
solar. 

•íiiaiilo á ro)/roilii,i,:ui dos eclipses, já oa 
iisiroiioinos da Cluililoji wil.iam quo tara 
plienoiiii nos se lopcliain Foliro a terra cm 
o pcrioilo do 18 «mios o II dias, oonstl- 
mindo tal prnso o Smnt fnmnso dos an- 
liií'». 

O Knroa nbriingo "0 eclipse», dos quno* 
II sobiira u 2n In,)!!'ro», não podendo ha- 
ver, li. ia nionns do 2, nem ma ia do 7 ecli- 
pses cm um nnno, c qrnimlo «o verilica n 
iiiiiiieirn li.vp.illiosc, aníbns o» eclipses «e- 
rão solares. 

()|ISKHVA<,01SS A PA/KU DVHA.STK O 
BCLIPSK 

l.o — \'i»ihiliil*Jc ('» l.uu fiint ilo Sol,— 
Auti., .m iiiineo dop'is de loiiuinar o toli- 
;'• •, i|iiaiulu a L\if .se projoota MÍineiite MI- 

tiro a c.iròa, v possível ipio o contorno lu- 
nnr eo torno viiivel por oonlnislo, no me- 
IIIM piiioiiilnicnte, ooiiKjnanlo iiflirinein 
viiilo.s olj.ierviidoíes haver tuitndo uni 
viio poroober o plionomciit) com o euipreg.i 
du   liim lua  astriinoinicas. 

2.i/ — Ohscrvttçilít i/ci ItoivtH ttim roa- 
itit íü,í, —■ Xiii o.lipM'., parciacs serão lo- 
IIIIUIH os iii-iaiitoa em que so diío os dois 
cunUictos exteriores, assim rliaiuailos, 
pnniuo os discos" do Sol o da liiiu so noa 
nprim maiu então tangentes extorior- 
la; li.o. ■;   ■*: 

.ilioscs totnos ou lios niintarcs, 
n .!!.<„), o., dois tomaoios imorio- 

ti .ou o "C^^ndo e o loKoiro entro 
■ iái: a   lOjüiJUdndo  II<M edip.oi  to- 

.a. no II.:.MO.;.O coninclo, iiltiuge o 
'. . 1..I0 pcíü l.oidt» 00 to, (|Ue ó o 
a a p ■•-i'.!'. noi in. irniMi utos li.w., 
ia n .0 pi'ociio eü.iniinar at.oiua- 

t •• i"TÍo, paro n íiidiar o iniilni-M-1 
;    .'  o  ■■.,. .lí:'>  I *.■•'•' lllKolo  •,., 'a 

1.    : i.^a <M,.II   a   . ■' 1      nu 1 ir  <,[■ 
í-oi, io   rste   pritnciro   (on..aoto  o 

inio.l de «(loi. orvnr,  puniilo ;,,: al- 
,!,*.,   rus  sur. :. i.. a-liMi   mu   tanto 

i. .n an  ptienomirai. 
Iir-.or (üítv-MííMi 11 a.ão,  coiuo 11   d 
.   i ,1 .'.;,.í,   'lai;:-. .ni    iiiii.i    pi^piona 

aa   d», um   vidro   111:10,   lioin 
ngio d^vjiegiir.ài-,, cuja c irroc- 

i.í . f.i.i  o  :.li,. idií^ islo c,     (piu .-ü ünibn 
.|i:;.l o ..i'i   a.;',u.i"ou  ntlcaiitainouto. 

Msjsvo toia 11111 relógio lo.o lie;. o dl r.c- 
".urrl.iR  o   com   n''Írif;tn   p .i(r;;i Ia   poi 
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l.o — .i.-l ■■(■/.» (,',■.( .s hilmtx itufiiitlr (' 
f/isc -- Diiviinlc o eclipsi', á medida 

> o crescente liimiiiíiiii diiiiinue, n.s soni- 
1* díK (ibjcctoij terrestres Uirnam-K,' 
itns \ -ri mais nítidas, o que so e.\)ili- 
I' a  (uni 

Tft,".:I|"IU'r   o;;/,; *\  ob- 
da  p,'Muiiibr 1. 
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UMA ACOUISI" Noticiam os jurnaca 
i:AO PRRCIOSA do Dannstad ter o im- 
perador Guilherme comprado a um par- 
ticular da^ii-.'lla oíiiailo um maíínifico 

• aclorc^o do reinado ijos IIolioTistaufon, o 
que fijra descoberto nas excavaijões o pes- 
íjuizas executados cm Maycnce, ha cer- 
ca do trinta annos. 

O adereço, cnjiw peças princípac« são 
um par de brincos de ouro o esmaltes c 
tlm pingente ornado de camaphcus, tem, 
pelos modos, graruio valor artístico. Jul- 
Ram ns entendidos (pie so trata de uma 
jóia byzantina ou siciliana. li affírma-se 
quo o dono fie recusou a vender para o 
cxtrantjciro aquclla preciosidade, jiela 
qual, diversas vezes, llie foram offorecí- 
das sommas concídcravcis. 

A   erraca alheia 

formajuos u.:o omiri;.,,,  ^us, u o it-iuo 
que sopra em mansa brisa ou mu violen- 
tas rajadas, em impetuoso tufão, a cata- 
du.pa que so despe-nlia cm cachoes alva- 
centos nas quebradas das serros, a locomo- 
tíVü o. fi truuaaitJantiuo quo voam; a 'll.;r 
qu^.reace|ido;aroniapí o';<►'oolibri iristdjo,' 
sã»;outÍ!ii«i tiUit^s. e^tajljijttj^s; ^stg: i^ 
dín(íiies solgi-tiii,   . j,,^     '"_ | ■'* 

O contrecíriicnfo tio astro do dia livtt- 
rios, .çlemaiti, ao: conljeçiijiciitií da c: risti- 
tuiyiio geral do universo, porque o uni- 
verso o coiiipítobo de eitrellns ou de »,vs- 
temiis c.stellares, c oadn estrella ti um sol 
do infinito, cujos m.vsterks nus são dee- 
veiwlados pelo twtudodo Sol, por isso qüe, 
assim como o organismo de um só indiví- 
duo revela a anatomia o oi traços com- 
nuius a nina espécie inteira, bastará co- 
nli 

LU.,    pait, í...,I    ,.1010, ., . ..,,    p-a.toi,,,.) ..o    olll- 

pregal-as egualmente  para os contuctoii. 
Aae observações du simples curioaida- 

des, pode-se empregar um vidro eiiiuma- 
çatlo á cliaimna de uuill Vela, devendose 
proteger a superliciè maegreeida, collo- 
çaiido;'p«r çiina um ■segundo-^idro p!rds&' 
«ò'prim^ÍTo'por meio-de-nina orhiou J»>> 
•brum de'ptnlno oni-.de.'papíji colludo. ' . . • 

: Pari» o obseVvaile:i • dreprovenido Jode 
passar despercebido o começo do eclipsei 
mas, si' estiver nrtento, munido eom uiii 
vidro negro e exaininar contiiiiiainonte o 
Sol, ello verá prodiízir-se, do lado de oosíe. 
no astro do dia, um cliaufro negro, que 
augnientftrá rapidamente, eamquanto por 
Jongo tempo a diminuição da luz do dia 
seja poiíco sensível. 

Kmfim,   o   Sói   desaiiparceerá   completa- 
mente,   o   a   obsouridade  será   tal    quo   le 

ecer   um  so  para so  ter tcieneía de  to- i pode observar estrellas á vista desarmada. 

'üA * J-.-Í$*f.#« ; t#ÍÍÍ» , 

dos os outros astros da mesma natureza 
Afim do se adquirir o alludido c<;níic- 

cimento da constituição pliysíca-ehiiiiiica 
do Sol, um dos meios mais officazis é, 
som duvida, a observação dos plienomenos 
que se desenvolvem por ocensião dos «eli- 
pses totaos, durante os quiie,? podem ser 
penccbidos factos impossíveis do so distin- 
guir, dado o brilho otíuscaiito quo cir- 
ouinda o astro nas suas condições nor- 
ma eo. 

A acção do Sol sobre todo o nosso s.vs- 
tçnia é, puis, do tal importância, que dif- 
íieilmente se poderia deíxi-cvel-a em um 
traluilho ligeira ccjnoeste, que xc declina 
a fornecer breves iiidicacr.is «.obro o mo- 
do de observar proveitosameiito o tclip.-e 
de 10 do outubro, com oi recursos ao al- 
cance de todos. 

Levado por csías razões 6 certo da liou 
vontade que anima os misso.': ob. ervad.-:!. s, 
o ao mc-Mco, teu Ií:O cortando com a vsiioia 
coutribuiç.lo dos scie.utistns domíciliaüoa 
cm S. Pnido, re.yjlvcnso.i faiKT au seguintes 
crii-sideravões relativas no eelipío da So!, 
ao dirigii--!hea UM pequeno qiKitioiiariu 
acerca do que pu lerem oliscrvilr por (;•'- 
casião <lo-plu IK-.UIC!IO que >\i vae produ- 
zir a 10 do outubro proxíano. 

Keceberemos cnm iiraa-r n prcvii.-arr- 
'iios aproveitar t'.-.!'> « (iiialquei trabaüo 
crítcriosaMioüte exer.iíido. i: •,-,. ;.. . n- 
pto, e de»lo já agradeecimot us infomia- 
ç.ios quo o publico iliusti-rdo» nas po-ia 
enviar. 

Xas indicações que so í-:e;ii'e.m, jjr.',-::- 
romos sciüiir bem do peito us iii-.li rei ■:... 
dadas peio sc,bio a;!;i-c.noií:« BigTU:da>. pa- 
ra que sejam ut;I:ravcis as ohfervnçõc.-j to- 
madas durante o; tclipios. 

O que veniíá orrlinr. riaircnte do f.'-;! t 
uma pequerfa frácção de su t nia.-?a irlci- 
ra, c só durante m cciip-ts totars so pi- 
dení avistar a at.mo plura do eclro eu 
r«.-rÍH so.Vir mais volumosa que o glolo 
em si. 

Ora, na atir.Oipb.cra é a parte do IVoI 
maU acceüivol ao., no-svs iii,-trume:it.i.., 
e os factos que neüa se oluirvam são te- 
mo um reflexo do que so passa na n as- 
sa interior, e que escapa ú nossa investi- 
gação directa. 

Para as importantes oliservações a fa- 
zer sobre a coroa, o que geralmente sãt 
realizada» por rommÍEEÕes poderosamen- 
te organirada-;, daremos apenas IITT.I ido» 
geral     no  decur.-o  deste   trabalho. 

'■frific«è qlie a Lua gira em torno da 
Terra em pouco ménod de uni mez, e que 
sua trajectoria por entre as rstndlas cert» 
anniiHimcute a orbita appa.-eoie do Sol, 
polendo ficar, dadas cci tas circumsí.-ii,- 
cías, em frente do Sol ou por trás da 
Terra. Xo primeiro caso « astro do dia 
ficará íoíalmente encoberto, ou mi« ap- 
parecerá i ,:■..'< v.m corpo parcialmente re- 
dondo, e oecorrerá então n;n eclip.* do 
Sol, pr^iendo ser tal phenoTreno nm ecl,- 
pae parcial, total on aftt.Ur. No w^un- 
do í-it.-o, qc.iRí».i .t T^rrn 1:0» r-.i'oca-!.-i 
^i^ro o 8,^1 e a LT-I, <tá-e nm cc!J-:'e 
í -Vil <»a pr,'t:il ''a ? -, .->. fi^ar ?o o -ifeífi- 
'■■ c-n 7,::' r-, ca:: ,:. t:-i: m*''«iír.To do 

r-" 'i- rrt--iT:ra ícrre=fre. 
Lm e-^iji •? pode íer tóta! em u-n ponr^ 

da sa.i.j.-í: ie da Terra e parcial cm outro 
ponto. :*-,> ponjpe o Sol e a LUí ei-ão d » 
•- , 3jn - -;;e af.-..tado8 da Terra, e «vrno o 
satí-ll::-- ? ra .•* mais prosimo de nc-:, JM>. 

deren-; d(-'c ir--os strfficienteraente na 
•nprrficic do gloN». de modo í qn: o Sol 
e a l,na pareçam, nes-as pjsiçõe». iitja- 
do-, d,,   nm  Tno-^o  b-:ii diffpreiiio. 

Jfn-ijs rlpi-N^íi circiunstancías de q-je 
acshamtn de f.-iir.- se pea'!i-.r>o m eclin-t- 
de 1!) de oar-ibro. e, ao passo que em til- 
reira* a CCüí-í* do Sol mxí total dara^u. 

Xo firniamento, em voa do Sol, estnrn o 
corpo completamente preto da Lua, rodea- 
do do uma aureola ou coroa rosplemlonto. 
Demais, junto do bordo lunar se verá, em 
diversos trechos, pequenas cliamiíias ro- 
scas,   chamadas  pyotv rnntriiis. 

Nas aureolas ou coiúns distinguem-se as 
partes seguintos: a coiía interior, forma- 
da da z,o>ia mais luminosa, acha-se viziiba 
do Sol, que, por cila ó pouco mais ou me- 
nos cercado, com certa regularidade, sen- 
do na vizinhança im medi ata do Sd o seu 
brilhn   1   1-  veycs  t''i!  v:.-o.  nor'   '...d.. „.- a 

'r.i entr? o Ixirda esr-ui-o da Lua o o 
f.'co da lountlia, A linitto-. e geralmen- 
qi;,, o ;,. l'giiiiie]lU> ó do origem instiu- 
i.!:.'l, tal comri a«'gottii;i ncgnis quo fo 

:--.■; !.rin \.:': oci-asií.o <ia p..-^agi 111 de 
.■i..'o (■ do Vc-nus coVre o Sol. 

iida o nii.-Ip.o do unia mancha é as- 
í-jír-i-lo, cai parle, pade-se eampnrar 

i'li,i-:tç,'o e kvillio com o da r.ua, 
;"io. o :í .aliiií-hte <,!.--' .o núcleo c o 

nu ::es !-.. :ro d >3 dois, (,-rt ■ii:in;lo-;;e dalii 
.juo ua ;i*.iel«iíi.' .feinUiciu lo-.-. ,' jinro-cm 
.-:.iiiiplo.'a;.;i.ute obsetiics nas 
rllnarias, iinieaiuente polo contraste com 
as pai tos vizinhas _é brillianto.; da super- 
fície do Sol. ""'   1 ' 

A observação das. manolias e das fa- 
culas no irioniento-em que. se acham ella» 
paroialinente encobertns, poderia deínrir. 
eiár a oxistencin'Sfuina'ntmosiihora ITl' 
nnr, que deformartWíOs detalhes da mtper- 
fisie^splar^pprqn^ qjt.Taio». luniinosos jii;o- 

^cÍãm'o^)^rtl^ao^5^'ÍBteimf, e 
se abham"-níii lUélWnrês '(-ondiçõiin'pííl-a 
que sejam.- desviados: «1 eaminlio iiewtn 
.atraosx>hcra li)rjK>tlig.üca $,, com efíoito, 
duplo do qup eliespercòrreriará, ií da su- 
perlicie da Lua fóise observado um pôr 
do Sul. Ae faculas; em rauio do^seu uu 
mero, das formas e da nnífoitnidado de 
sua luz, preslam-se a .este gênero de pes- 
quisas. 

4.o — Ohíeuriilnâe tio disco ./o 7,-iift, — 
.Sim folorofflo. —"O disco da Lua recebe 
certamente luz reflectiva pela Terra, por 
íR^O quo, no momento do eclipse solar, está 
cila em condições favoráveis á predileção 
da luz cinzenta, DernSis, a luz atmospbe- 
ríca deve vir ao observador da díreeção 
em que se acha a Lua. Kntrctanto, o disco 
do satellite nppnrece, de ordinário, com- 
pletamente negro., 

Alguns observadores aecusnm a oolo- 
rução vo.-nielha, oajnquniito esta tinta 
não seja  íofvpie  indicada   como uniforme. 

5 o — Orla hrilhu.ile do bordo eohcavo 
do erescenie luminoso. — Certos obser- 
vadores notaram, com as lunetas e os to- 
■c-ropics.-qoe o be^dO  ciecrvo  do c-,->-.cen- 
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sionar   Uu.adas   soo.e   o   momeuto   preouo 
da totalidade; 

a coroa exterior, que envolve a preceden- 
te e que 0:1 peripboria so perde gradual- 
loonte. esbateudo se f: .ire o fundo do eco; 

a coroa 11 cdía, formada pela parte com- 
inum ás doas regiões precedentes. 

Consideram também os astrônomos, como 
prolongamentos das coroa', os prnmirAos, 
phmni, azas, topetes er jnetos Ivminiiins, 
que iiadt mais são do que raios himinwoi 
de forma e orientação diversae-, mais oa 
menos extensos, mais ou menos regularei, 
cs quaes, ora prolongam a coroa exterior, 
ora lançam raízes até á coroa interior, 

\% brecha*, fendax e fissuroM sâo regiões 
escuras on qoasi sen, ias, que se extendem 
muitas vexes desde o bordo* da Lua até 
ao  limite extremo  da coroa. 

Sabe-se também qne a mperficie Inmi- 
no.=a e branca do Sol fphotcspbora) acha- 
se contornada por nm envolucro colorido 
fchromosphera), que é Tisivel durante a 
totalidade sob a* firma de um circulo arer- 
Treif.ado.  envolvendo <   Sol. 

f-ista camada n..í e o-vm«-<yí regular tem 
10" a It?" de ai .ra, sn^>í-i*d-.j- o *i:io i" 
í... 1-. =-,-:..!,,}e a 704 fcilon.etr--*! para & dis- 
tarcía  a qne nos achamos do 60Í. 

A   chro^ ..--pi^ra   é   forain.Li      prin-- pa.1- 
r,T,-:.-,e de  bycrofpeaio, qne em vario,, pon- 
t- -i pode èíev.-.r-se.  formando cbammas ro- 
íoaa, de q-.ie já faiairos, e ^ue «-? desoiui 
ca.li   proltíbfrnarnu, 

Kmíim,- eerrindo d^ ba^e a dir ^01.^.011*- 
tm s isuBediataBeaiè aobra m phuiosBfaxa 

te iumÍDtieo, isto ^/» o que eo acha contí- 
guo ao bordo lunar, parece roaia biihan- 
te que o resto do crescente e também 
mais brilhante que 6 bordo oonvexo vi- 
zinbo do fundo  negro, do céo. 

Kst« aspecto foi attnbnido á acção da 
atmosphera lanar; mas Airy mostrou que 
uma tal atincopbera nunca daria o ac- 
erescimo de brilhe notado, parecendo an- 
tes um effeito de contraste. 

6.0 — Exnmn daí fontá» do erestcntt 
go^ar. — Definição dis d uís hordas do 
ertttente. — Durante o eclipse, o creaoen- 
te luminoso que' permanece visível, é ter- 
minado- por dois ares de circumferencia. 
As extremidades ou pontas desse crescente 
são viras, e derem ser bem delgadas aas 
vizinhanças da totalidade, e sua observa- 
ção é então mui interessante. por isso 
que, se a Lua tivesse uma atmospliera 
notável, essas pontas poderiam soffrer de- 
formações, devido a refracções desegnaes. 
K < 1 espécie de deformação não pode ser 
tomad-t pela qne se produz, devido ás 
montanhas do bordo iunar, projeetadas, 
em íorma de dentes, «abre o bordo corca- 
vo do creçccnto lun!Ír.**o. 

0« dois bordas do cr y: nte rão s^o 
e^iTültirEtn nhides: o que é fermado pda 
I -a - é miTÍtas rezts in l^r--. !,> eomo o mais 
Bi*: 'o do qne o bordo exterior pertíincente 
ao Sol. 

J.o — ViiíbilulaJ', da parie^dm Itut, que 
sr pnftttm fora do Sot. — Durante o 
eclipse, as partes do bordo lunar, qw? te 
Btckctsm íwm d» Saí. aodtm <s «MElrar 

mosmo  lado 
guiar. 

}>.o — Vnrin.-("m ''11 f"? do d:ii fluriiutr. 
ti rrliyKr. — A dieiinaioão da. ínz do dia 
rã', é perceptii-el nrs pr-m* :ro.s ir.niiicntc^ 
do eclipso, 4. só so nota 11 "ridaro-a. qr-aii- 
do a Lua cobro rèrcn do trea quartos da 
RUperfície fiolar; nií'K t-ai s.V.uMa a d 111- 
Tiniçeo du ]uz é iniiida, s'*«bretiido nas vi- 
zinhanças  du   totalidade. 

)0.o -— Tór da fitiiumphera c dos nhir- 
rto.i ferresfres tlurunlc o eclipse. — D.sdc 
que a luz do da começa a declinar se-u- 
sivelinenle, n utmfn-plioia o os objectos 
terri-ilrís íoinnui uma eõr a inzontadu. 

ndições 01-j em seguida plunibcn e fin.-ilniwite lii-.da, 
quo se vae aeooiiluando á medida «ino «e 
npproxiinn a totalidade; no mesma tempo 
toda a natureza apresenta um aspecto s<>- 
lenne e triste. Kinfim quando o Sol está 
qnasí cncohorto, esta côV torna-se muitas 
vezes ollvacòn.' e ns physioiiomias tomam . 
nm nspeclo cnibiverico muito pronunciado, | 
que ctuitribiie para tornnr mnís empolgnn- 
to a ímponenoín. do plienomeno.: 

11.0 — BaHflJlios brilhantes aeomljiar 
nhamio o cTcsccnte lumítiono. — .Em 1 nl- 
gi^iis eclipses, o creSc^tltcliírliintíib í acj>ni- 

'■jíniihadò^le' riístilhoít'ÜrilhántèiT-du <Iè.t<i- 
potes, de fórtria o extensão muitd variá- 
veis, que lonibrnm o cffeito produzido PÇ- 
lo« raio» do Sol passando-pelos interstí- 
cios dno nuvens. 

12.o — Parhelios e raios vistos nns i"2'- 
n7iíincíi» da totalidade. —. Esses aspectos 
mais raros (]f: olisorvar lembram, em par- 
te, os rastilhos do quo acima falamoB. Os 
raios lumiiio^is, que formam uma faixa 
equatorial em torno do Sol, parecem áâ 

vezes animados de um movimento de ro* 
tação aesás rápido. 

13.o — C'«r da atmosvhera c da» nuvens. 
— Quando <> crescente solar . mostra-se 
muito delgado, isto c, nas vizinhanças do 
segundo e do tercoiro oontactos, muitas 
vezes o céo e as nuvens tomam uma cor 
do cobre ou alarnnjada, análoga A que se 
observa freqüentemente ao nascer ou por 
do Sol. Muitas vezes notam-se irisações. 

l-l.o — Nuvens irisadas e arcos colori- 
f;0.,. — As mesmas pausas, que produzem 
a coloração do que viemos do falar, ne- 
vem so attribuir ás nuvens irisadas o os 
arcos coloridos, que ee originam provi.- 
velmente dos côrcs da ohromosphera, das 
protuberaníias o  das  coroas. 

lõ.o -- Franjas moveis obsi-rvadus s ibre 
o cesirntr luminoso c sobre a Tiva. — 
Muitas vezes »o tem observado íranias 011 
linhas fugitivas, proicctaiiio-re ora sobro 
o crescente luminoso, ora boi.re a Lua. c'r- 
cnmdaiulo o bordo do i.atclile. !"/«a:s fran- 
ja*, ftbriimaj vezoi coloridíu, qrasi st-mp.f-; 
appai-cccm quando o crescente lu.o .r.-.\-a 
m<Mti'a-ss bastante delgado.' 

JC.o   Somhcas  moveis, sombiiis vi,lnii- 
Us nu snperficie da Terra (tinadow Hand). 
 Quando o erfecente luminoso mostra-sn 
muito delgado.- a claridade dos objectos 
toivc itres soffre varim.õrs nnoiifcatas 3 
bruiias, quo trazem á m.moria o 'ino '-' 
pis~a quando a iíiz ó r^f':-'-t da poln cgua 
uui pouco agitada, ou quando ella rosa 
um cc-po fortemtirta mucíiido. 

Algumas vezes ó c-^mo unia simples on- 
dulação perpassando pelo ar, o quo te:n 
levado a dlzsr-TO quo so viu pnsar o vrnlo 
A'i: Vezes o plienoniPiio apresenta se liern 
repuinr, e e!i'ão percebem-íe a.i franjas 011 
faivis nlteinr.diimonte claras c a.►minias, 
tlewlor-iiida-se m-.is 011 mrnes rapidamente 
o par.iiiclao cotio &i. Taça faixas «âo mui- 
tas vezes coioi 1-J.IK, e ndmítte-se que ouse* 
plienoiaenoB se produzem na no^sa atmos- 
phoi-a, c dão-se em virtude dos movimen- 
tos qne «nimam « ar na occaS.flo em que 
se contempla o facto. 

Os quo olwe,-»arem esse plenomono de- 
vc-ni notar a direc-ção e a í,,, 1 do vento, 
a forma, as dimensõtí. á vcl-cidiidu das 
faixas e a direccão do seu n-.ovinionto. Se- 
rá também indicado si o movimento de 
nrrttfrpw&c* {• perpendicular á direcção da^ 
faixas, b*;m como as demais particularida- 
des que se poasam  apresentar. 

17.o — Oriloj t eollar de Baíty—No mo- 
mento em que os discos do Sol e da Lua 
vão se (ornar tangentes interiormente 
tanto no começo como no fim da totalida- 
de, o adelgaçado crescente Inminoao, visto 
com uma luneta, parece dentilbado como 
uma serra, de sorte qne a parto visível do 
Sol forma uma espécie de eollar de con- 
tas  brilhantes  e irregulares. 

Este pheroíneno é, entretanto, aseás fa- 
gitivo, e as oonsaa sé passam como si entre 
os bordas do Sol • da Lua houvesse uma 
matéria viacoss e preta adherento a cer- 
tas pontas do bordo do disco solar. 

Bailj avalia a duração do phenomeno 
entre seis e oito segundos, t»nto no tercei- 
ro como no segundo contacto, sendo tal 
pheaomepo comparável so lígamento ne- 
gro observado ns pr.-sagem de Venue peio 
div» do Sol. 

I8.0 — Feires lur inotos, em pincel, im- 
píantados so rrescente luminoso quando 
este está muito delgado. — Neste momen- 
to o crescente pare<« eomo eriçado de cui- 
tos raios laminosos, formando ama esnece 
de  brocha oa  pincel. 

AIgnmas dca^ripções desses feixe» larni- 
noses referem-se a íscto« de lua ve1-!!^!'!! 
viva, que, sem ddrida, eram protaberaa- 
eiao. 

19.o — YisihFidadr ,hif e.-IrrVas durante 
o eclipse, — Dere se mencionar a visíni,'- 
dade dos astros de mxirr brilho, indo até 

20.o -- {'isibiliduili' dm ,.11-/1.-1 ./rtaoíiw, 
— üevo-so tomar nola do lompo ein ipi" 
so ir.iiliini ns prínuiras protuberaliciii!-, 
bom como o tempo nn que i-e esvao a ull:- 
inn dellas. 

21.0 — Visibilidade da conta solar. — 
Será taiiibtm annotada a hora em quo for 
perc-. bi-.la a coroa f.--|iii-, a sim corno o 1110- 
rnonio de sou  de-iappart-nmento. 

'.;2.o -- i 'if-j •■'n da soif.bnt da loiolidi- 
di, — Como a Ií-.M invade o Sul pelo bor- 
do núste, é lambem deste lado quo o obser- 
vador poderá ver iippi-oximar-so a sombra 
,lii Lua, no 111 laento da totalidade, liai 
K,gar elevado e des^obei-ío, ou o centro 
,'e nina grniule planície, de elido soja pos- 
sível avistar os fiancos do cailciiis do mon- 
tanha.-'-, s.o poaUis particuíarmeiite lu-.o- 
1. -eis   pnin  cota  o'.W"i-vo .ãc. 

Pode se tniiibem vor esta s-aibra KC pro- 
joctar 1111 at-inosphcrn sobro nuven-í longin- 
^np;:. Kntretanto, para muitos observado- 
ri s, o jdieiiomeno passa despi rcebido. (Js 
que viiam mover-so a sombra nn superíí- 
cie da Teria, comp;ii-ain-n'a a uma tempos. 
i.::'.!. prestes a eslali.r, avançando com oü- 
.-'-•--iva rapid.-z. Ortlinnriamcnto é essa ve 
JaiMade quo impressioiiH, e, segundo tfor- 
l^au, foi um espectaculo vordadeirament* 
tcri iiioanto... «no qual me senti por mo- 
nuiitoü qnasí atordoado, como si o vasto 
edifício qne se achava 11 meus pós fie hon- 
v,-.-o  inciinaflo do um  lado.» 

23.o — IíIMÍIJU fíppiimtle do eco no mo- 
tninio du tofalítladtí, — A mudança de 
iiluminação da atmosphera, no mnnienii 
da totalidade, dá ao eco uma iipparciicia 
mais abatida. O plieiinuieno é bem perce- 
ptível, quando existem nuvens proxiinns 
do Zeníth: 110 oomeço du totalidade/is nu- 
vens parecem descer ^apidiuueute, para &e 
c-guereni unando a totalidade termina. 
ICis a olxservaçilo relatada a respeito poi- 
Airv, que se achava cm Supeiga, perto de 
Turim, eiii .1842; 

«A oliscuridade augmentaiva rapidá- 
meute ; uma sim;jl«« candeia patecía lan- 
çar um brilho1'òirtfaórdiriflt,i.'io ; 'por ciima 
de nossas oa.bçças se acliava uma grande 
nuvem qne nada aiprescntirva do notável, 
mas quo mo parereu um cu.miilo<-,ti-acto: 
ella tomou o asipeoto do um nimbo ne- 
gro; o seu aspacto era liorrivelmen- 
t« ameaçador e olla parecia como quo 
animada. De todos os aspectos apresen- 
tndos pelo etdípse, neiilium houve quo fi- 
casse mais ;iirofundameiitc síravado em 
niinJni incimoria do que a vista dessa nu- 
vem   terrível.» 

OlíSKUViAí.VlíS   KSP.ECIAES   DTR-AN- 
TE A TOTALIDADIO 

34.0 — A coroa, inclusive a camada de 
inversão, é hoje om dia o principal ohjo- 
ctivo das observações a fazer duranto a 
lota lidada, 

.As notas dos fú.-nplívs eíipectadores não 
.-(rão st-m  utilidade. 

Pediremos, pois, que i-c.-.pon.claiTi ao 
questionário seguinte: 

a) i'oi notada n'giinia mudança na ap- 
paroncia, da corõn durante o ecli.p.soi' No 
< ..so affirmatávo, indicar o gênero dn mu- 

raios 
d(   . 

<) 
n n-1 

iK^pecialmente   no   que   se rfforo   a 
negros  ou   lendas,   houve mudança 

i;:<cto dvij.itite o ((üj-.-o? 
Desscreva-^a     tu'l(i  aquillo que   não 

1   dnranto   o  eclij.-è,   o   indicar   sua 
e : r-a 1 lira. 

d) Indique-se as (.'ires <-'r..-:—J.l-.s alem 
■Ias protiboiaiaiien nvernieUnoVu:. 

c) OaUo e (:õuu> ac^iavam-se as cores 
•li-. '.   as por camadas »MII torno do Sol? 

U Onde e como ii^parociam as coroe, 
dv.,' ..-:las em  ia 'os? 

li) Indicar as cores dos raios e seus 
iüTervalIos. 

j') .A» fo-iidas negras chegam até á Lua 
-a  có-o-ito a t'-  á.s camada,, densas da co- 

-a ou -Ia tliriinioaphera? 
;) Onde os ralos sa apresentavam mais 

1 : -'nantes. i.a v''ziiihança da Lua ou mais 
afastados dolla? 

j) Quaes ciam (-omparativaniente a* 
partes mais brilhantes: os raios, a coroa 
ínt&ríor 011  a  parte exterior da coroa? 

^5.0 t.'l'trõi's avlitndos no superfície da 
Lita. — itu.ante vários tc!;]iscs, foram 
--.-.nur ionados í-Iarõu* íu-*-t-*tiitancíOS, ondu- 
lrii:'."s como os relanii'ag(.a terrestres, per 
ce!:'-iido alguns observadores pontos bri- 
Ihf.nrcs, por uns aUribnidos á luz do Sol 
atravK-d; jdo o foiço da Lua. por uma cs- 
pi-cio de caverna ot.Uqus. ao passo quo 011- 
tro* attribneni 0-1 ponto.» brílhaníes ao 
eífoito 'loa vul-.iis lunares. 

26.« \ i:.i'i'íiiln,le du im zodvicnl. — 
0.'-çoltando o brilho solar e o clarão das 
cordas com um aiitepa1^. é IíO0*-!^»! T,,*r- 
ceber a luz seodiacal, comquanLo as ten- 
tativas nesfio sentido tenham sido quasí 
iníructiferiui. 

27.o Investigii^õcs sobre, ou jilanctas ín- 
tm-wcn uiiae». — I>rverríer, cjn 1^00. in- 
dicou a provável existência de pUnotas 
situadds dentro da orbita de Mercnrío, 
os quaes, sempre mergulhados na radia- 
ção solar, seriam geralmente invisíveis, 
pelo que peíásm; se em pnvural-os duran- 
te a «frsearidade dos eclipse? totaos. A 
principio as pesquiza* eram feitas dire- 
ctamente, recorrendo-se depois á pboto- 
graf^hia, que hoje em dia é o único meio 
empregado. 

EFFBITOS. DOS ECLIPSES T0TAK.S 
DO SÒL SOBRE OS HOMENS, SO- 
BRE OS ANIMAES E SOBRE AS 
PLANTAS 

IIKI" Imbil i.ifinen. 
>"•  -'Io* 

mo'  . ;■ 1,   I|I. -..im 

ilex 'ii'--*'  .anal- 
liar. a- í 11 ai! '.u l.balldo- 

, 1 n- ia'.1-, | 1 .. |. o a ;.<A (-0111 .1 1,.. 
11; pariiô., da   Inx. 

8U.O     No .,.'   .-,    , ';„(„ A       foiw    s 
folhas quo su íoclinn (Iniai:',' ,. mo',,, 
tambt-ni diiianle u d lip-t- M- feoh.fii. /..>. 
brctiido quando  a  o1.-c ii Idade  é   longo. 

Para l':.:(^ e.-'-', (.1,-.. n-m.-.- , -.,■•-:! pru- 
'-m oviiat- a viViibonçu de 1-1 as. nivorcs 
o olmta.alo, qiin«.«|iii<i', cmoln in ! . i.inn 
parlo niniur ou  iiicnor da  01   -osi 1,111 

i.\i;i,ri';.\( IA    MKTIIOHIIUHíIC A    K 
M.M-NKTK A    1)0   iK l.lpsi'. 

31.0   -  fí 11   wilm.   1 1    (.. ./„ .. (.■..<.-. -■ 
í Os rioi.ltudi., da., (.bi-en ..ç.ct, biiroiii..tn> 

eus leiiiis diiriinl.' o <clip;,o -vi,» coiitradi- 
I ctorios, devendo i.-.le tor uni louilo a oi 1- 

eidiir-se nas regióis trop'i-ai-, ond.- a i"- 
glllnrídlidu ila 1- i.a buroiiivlriru diurini 
podo revelar (ptio^quo' inf^n-i.oia., «)„ eili- 
psn sobro o e.en.. MM ciiinatoUigíeo c'1* 
questão. 

O v.-nlo .lo ci-i:..- - d- . ' ml,, biMtaiilo d i« 
eolidlçòii, l.o-iios. P.-if--.- (|u,. ello Icin --''11 
liiiixímn il" velo. i-.íirl,, : •,!,., .-a totalida- 
de    nm   iniiiinio  íIIIíIC! .. ..no. 110     dopo.» 

IdcRln  c nm   u.-.xi:.,,. 1, , lim d., eclipse. 
,     i«.o       'ii.ru. -..   ',-, ,  ,,v-o.---.i.„. -     A 
j tcl lp,'-.i;o,:i    ,.    , :.,    1,-j  .,....,.,. ,,-,,.,,    ,|<( 

ar   ,-,io .o'11:1:01 ati    1.  .11-.:... 1,,   ,1,;.,    pas- 
I Sllgolll    da    .-.--.nl.ia: ,1     l   .-])'-: alo: a    cio 
1 llloiuelltallcalli. Ilt '   ,.   a    !..:":i. V. . 1,,   ,   - . a-.-o 
sobro  a   niari!-.   d-uriui   norin.il.      MUíI.IH 

'.'-/cs   nol.-.m-.-o   ili-i"i-.:io,  do  ..'..oi..,,   lor- 
n: lil..,,   tilllllli.e   l'    l.ital.-I.o!'-.    i)o'.oi.l      si-r 
feiiei,   ol-r-1 u...... s   dirn-*   :.   ■:,    ,',   . m    10 
ii.iur.i.os o'., do ó ..ai .', ..- :-:'"., .-..land-i- 
N'- ... iiq'."" iniciito dos ti aoinot:..,.- devi- 
do á pi.xina d.i ob-o.*.iiii,.i- ,- .1., laiiip:!* 
(1,1 tio qrc i-ie o. . , 11.Illl;.,o duiatiti a .0- 
tiilidade, 

.'i^J-o --- .ivlinoiiitji ia, — As obsen nvòofl 
netinoiiuilliciis dovei.io .cr roalizad.is 1111 
pontos mais elevados qii ' poisam ser (iccii- 
pad.-.s, ,- J.I i-nlu r: o vciMiear i.i o^ bordos 
do í-i-.l ii.-- enviam in. i-c.., calor do que o 
centro, puteiiteantlo-se quo a absorpção 1*11- 
loriiicu pi.^in/.ii.la pela í.tuiosplieríi solar 
é uni  faulsi  ^, ril 1- a , ,1. 

31.o — i',iiíü{'úo do iiurjni ''••'mo lerrcs- 
Ire ihirantr o eclipse. — Com uma IIUM-O- 

la do di.elínação fnz-se «iseiilur 11 aguilm 
durante o ceiiiiwi c fora dclle, coilto-aii.lo- 
ío se.m:u-e, iainto quanto píiwível, nas 
mesmas cofdiçõos. Parou, quo a agulli» 
oscilla um poi'0-0 mais rápida duraiue o 
eclipKe, indicando um reforço no imignc- 
tismo terrostie. cuja verificução seria pa- 
ra di-s'-■::.'- qae f^isse feita sobro nm gran- 
do numero do estações, situadns dentro e 
fora  das  varias zonas do eciip.o. 

Quanto á variação do ct.nlo e'ectrico, 
da ioi ivação e d... radio-n-ti-. Idade da 
aímosplicra duranto os eclipses, não são 
liem eonlic-idas as modaiidiidcs que sof- 
from. e o estudo de tac* elementos só po- 
do ser abiirdado com recursos de certa or- 
dem, snl-iudo, porlanio. <la alçada das 
observações correntes de que acima fala- 
mos. 

RESfMO   n\S  IIBKrCllVÀQOICá- A 

PAZKH 

Aspecto da-s sombras durante o eclipse? 
Variação da luz do dia ; 

Cõr do eco e dos clijoelos terrestres du- 
ralii" o oc'iiise ; 

líastiibos acompanhando o crescente lu- 
minoso; 

Parbelios o raios na vizinhança da to- 
talidade; 

Còr da atmasphera e das nuvens; 

Nuvens   irisadas   e   arcos  coloridos; 
Sombras  volantes; 
Visibilidade das estrellas duranto a» 

.pi.ases do eclipse ; 
Cliegoda da sombra  du  totalidade; 

Descida npparerito do oijq, nó ^omenM 
daytettalidude.; . '•.   ..,..' 

Otaérvações  diversas      a' fazer  sobre   a 

Movimentos   rápidos   da   coroai 
Aspecto e brilho do liorizonte iluran- 

te  a totalidade ; 
Obscuridado gera) durante a tolnlída» 

de j 
Visibilidade  da   luz  zodiacal; 
Astros  visíveis   á   vista   desarmada; 
EFfeitos da totalidade sobre os homens, 

os anirnaes o as plantas; 
Abaíxan.cnto da temperatura; oi'valho f 
Observações a fazer com instrumentos 

pouco custosos; 
Visibilidade da Lua   fora   do  Sol; 
Observação dos eontactos; 
Occultação das manchas e das faculas-* 

gottas negros; 

Obscuridade do disco da  Lun; 
Orla brilhanto sobre o bordo concavo il* 

crescente; 
Nitidez das pontas do crescente — de- 

finição dos dois   bordos ; 
Visibilidado das partes da Lua que sa 

projectam fora do Sol; 
franjas moveis observadas sobre o cres- 

cente luminoso 011 sobre a Lua ; 
Grãcs de Baily ; 
R.aios em feixes e cm  pincéis; 
Visibilidade das prot-uberancins durante 

íUS pli.if.ee ; 
Visibilidade da coroa; 
('õres da coroe e das protuberaucíos ; 
Observações varias sobro t-i planetas * 

condas; 
Influencias   meteorológicas   do   eclipse; 
Actínometria ; 
Magnetismo terrestre. 

T: : - cão as princípaes "bservações qii« 
rec mmeiidamos sejam feitas, com bastan- 
te calma, pelos nossos collaboradoro.s. lem- 
bra ntlo-lhes qne só se deverá escrevei 
aquillo que se'viu eom to<la a nitidez. 

20 — 9 -- 1912. 

J.   N.   Belfort   Mattos, 

Chefe   do   Serviço   Meteorológico. 

"ENSINO  MEDICO O" 

aos de mais fraca laaRnosidade, sem ex** 
pção  dos cometas,  que  podem  então 

I dcsccbcrtoa. 

2^.0 Sobre os homens. — Os eclipses 
totaes exerceram oatrera verdadeiro ter- 
ror, e ainda hoje imprcesíonani eiles as po- 
pulações atrazadais, qne r'-âi£fesn ao pifie- 
nomeno cheias de r^cef-os. Entre nós ca 
que ign^.-ara a duração m-tliematica do 
eciips». «tíribirem «eir.Te rana duração 
dnrs a  três reaes r.p.-^r. 

29.o yo'tre os an-.n-*. — Os sr.-maes 
* :i:1 r-m se ÍTnrcssiorím vtrsaKiite com 
a chega Ia da totalidade, e tt:m-£e visto 
Cs cntrnaej de tire e <x. fe seita estacarei 
em Mia marcha, retootjr.do ai^-ladara de- 
pois de finda a ph^-e. da ic-aíidsde. Os 
carreiros, as aves nn6 teircir,* e os ani- 

• | maa^ aalf as abaaictiam • alôukís^ xe ra- 

Kís o que, sobre o novo livro — «Ensino 
Medicou, do no=so illustre coílaborador dr. 
Fri-ncísro Liras, escreve a oGazeta de Xo- 
ticia.-,!; 

..«Não 6 desconhecido tia noa=a diminuía 
literatura medica o nome do dr. Francisco 
Eíras. Pelo contrario: já de longa data o 
illustre clinico vem firmando uma sério 
multij-' Io variados trabalhos médicos que 
eor.ipi .i"i a sua competência e demon»- 
tra;ii a • ..tura do seu espirito. 

Agora mesmo, com o titulo singelo da 
«Ensino liõaio—, acaba o jovan profes- 
sor de reunir alguns artigo e licções, aliás, 
de grande relevância, pois tratam de na' 
ç&a theoricas de FbarjTif;olo(çia,«adeiro d« 
qne o autor foi abalizado docente no curso 
livre de tecbníca e clinica, na Polyclinic» 
de Botafogo. 

Xeste recente trabalho, o dr. Franus- 
t» Eiras se noa mostra, como em todas aa 
soas obras, uma intelligeneia aproveitável 
posta ao bom serviço das ensinamentga 
«científicos. 

O livro do distineto medico está eacri 
pto cm linguagem simples, sem sffec-t* 
ção. num estylo fluente, accessivel a im 
da» as iatelligencias, mesmo ás mais mai» 
alheias ao estado das aeiencias   medica». 

O dr. Fraaeisoo Eiras é, da nova gera» 
ção dos médicos brasileiros, orna figura d» 
destaqne qne se tem imposto á costa d« 
talento, de esforço e de grande estado. Sm 
pirito apperelhado para as lactaa <U 
sciencia. activo, eníhusiasta da saa pro* 
fissão, que sabe honrar » enaltecer, tem 
e distineto professor conquistado víctoriai 
br Ihsntes no tiominio da medicina. 

•I sen ultimo., «Ensino Medico» vem. co^ 
muito biilhiiitfs— e com muito falgpm 
pa>«a-«u e»iaa rerdadea. —« Sjt 
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Apparellto de nataçfto 

■    At  ■ •\. '   OICi " '• 

«■.•'■ia* •'.. ,   J   ■•i ' 

!cHR0NicA,'sõãÃn 
m^tümmmmimmÊmÊmmtmaMmmmmÊm 

Um noTo nppnrflh» de nnilnr, luvontmlo por üllcliorlno de H!l m- 
ronrt   —   Km baixo: o npp tralho vm ar\ili» 

0 npparelho quo o sr. MiRÜoriiio llilnui-ourt iiivinituu portntüe n.ular rom n (oluoMnde 
de 10 üilorautroa por hora o compfWso d imia bnrni d" ü inetrtwi na «i» •! »« vau p da 
lamlu o quo faz mover nina helice, sondo d'uina granda uti!i<lalo e tou i» «IUüU Io verdnididro 

Buvcetuio, quando da» «nas oxpuritiicihB, «m I' rmgal 

O CAFÉ 
i 

E O CAMBIO 
JUNUIAUY, 28 
Durante o dia de hoje, lorara rocebldai 1)0.1181 lacau 

de wiic. seinlo com ilvti.im a a. 1'aula 9M2 e 4;.7iu 
para banto^. 

Keceblclan de Juiutlaliy (IMnltata) 
Ilecebldai da llniuunilna 

• da tíoruoabaua 
• do l*Ary u s. Paulo    . 

do Brax.      .      .       •      < 
lotai 

KANltJS, MS. 
Yfiidaa d<! Imjo OO H50 saci-.-w. 
IHerriuIu calmo. 
Naa vuixtaH ivaliuadaH regulou o preço de H9SuO 

paru o typn 4, u SiSSO» para u typo 7. 

Gmriubu .      .   
Ueydu l " do uiez  
Des<le I.0 de Julho  
Kilttemda hoje etn primeira e regunda ruão 
MO.IIH   
ÜUKiiacUudas   
Ktiinareadaa .   - .       .      • 
Idem. desde o I.0 do niei • ■ « « 
Ideiu, dettde o l.o de Julbo. « * . 
Paf^aijelifl... .      ■       •     ' • 
Ideiu. desde o l.o do uies . ■ « ■ 
ideiu, desde o l.o de Julbo,       ,      •       . 

Kalilda»' 
Europa     ....;<■• 
At-KetiUna.      .      , ■  
lotados Unidos   
Por nüiolniíem        . .       .       *       . 
Ptu.i o Chile  
Pflni )• UniKtiav  

Kaceai 
JO.lilil 

1.S1I4 
TAlti 

Bia 
tlU.UIS 

Cuecas 
U7.4;» 

i iU4.&aj 
8 2S.s.»7.'i 
■i.  iii4«0 

IU llil 
bü.UU 
0U.i>8!l 

l.U.M.SMt 
íjtlj.llal 

II.IBIS 
1.3«Ui74 
li.auT.ái.; 

i.aj.rja 
11..D.J 

a 11 7«a 
i. >i 

2HH 
M.n 

Ubserrav^es mdire o mereado: Calmo; baixa ou 1[4 
• lia. 

Vendas l(i.ü.,0 sacciu 
IIAMltUltdd, as — (Abertura). 

Uezeinbro Al) 1/1 
Marvo H'J lia 
Maio IIU lia 
Julho u» 114 

Obsurvavões sobre o mercado: Calmo; baixa dü 1(4 
a lia 

Vendas do dln V2iVI\tVi .   .     atl.uuil saecas 
Vendas do dia 111/ /Ida.    .     aii.uut; laceaa 

IIA.MIlUKilt), aK - (Kechauienio) 
Uezcmbr OU »/l 
Maré" >'■> W4 
Maio liU »/l 
Jnlln OU il/4 

Obsemn/Ons *oiir« o   ntereiidu   l-lsliivel; Inalterado 
Vealas do dia a7 ll-yu.    .    .    bti.UuU saecas 

NOVA-VOKK, a.S - CAberlurn). 

l.m eKlial daUt do anno passado: 

Etrmdas  TI T» 
Jdelti, desde o l.o do mes    ....    IHaü.Uli 
Jiium, desde o l.n de Julho. .   4.UUI.» 7 
Exisleiicia em iTimelra e seanndit utão       .   l.u^.t.li*l 
Media  'i'-  •" 
Vendas     . .      . .      .       li .;7 
Uase... ... J.UJJ 

Desnauhadat ai I ti 
Kmt^arcadas ^o.iiia 

KANJOB, a8 — (Telcmanima do «Correio"). 
Compradores em Santoi, para os typos d.i Poluit 
de iiova' York: .        . , 

Typo »   .      .      .      . ■ . siSTuu 
Typo 4 ; b#iU). 
Typo 5    .       .       •       .       .       tw á JU 
•iypoo »*'<» 
Typo .7 ''*=«' 
Typo » ....       V»ll)U 
Typo» tiía-u 
Moka superior, base de com- 

liiissario .       . fc^.iuu 
PANTOS, 2» — iTelcgrauinia d<> ■(iiireiif). 
As cutafbea de lee .. miiptu ila Curopanhla líi^isia 

tuna lie Hantoi. na base do Typo ■!. íomiu as >.eíí>"iiit 
üulnlito 
Novembro 
Dexembro 
Janeiro, 
pcvereiid 
Uatvo 

ü.íiia.1 

il-ÍIIIAI 
UÇHJVO 

t.^.l.K' 
u» a, 

.-AUTOS, S3 — (l^elesraimua do «OIITCU»»). 
AH coUiv^es de feciiiiuiento da Cinnptuiiiía  lliter 

iiK.iiftiia de bantus,   na base t.o typn '*,  íorain a> 
«eKHinle»: 

t.niiip Vend. 
Outubro 6»;a.i   a bí.aj 
Novemliro   ,      ,      .      .      .      •   o*""    * b*i»~i 
liuseiubro    .*.•*.   fr^-i-iJ   a bí?;!!^ 
lanuiro *•>"»'   a b;.-.:;., 
Fevereiro bçi'a.>   a *■}•■•■<, 
jjr.rvo      ....                       ■   t-»—'   a »*■"'.) 

f ANTOS, ".'8 — tTelesnímina do •Luireiov. 
As colações de lecbumenlo da Cumpanltla Auxi- 

liai' do Conimcrclo de üamoi. ua base do lypn 4. 
loruni as seanintes: 

t omp. Vend. 
.    fcS7JU    a    8Í  7:) 

• . • .    bçiM 
• •      .      .   b^yiio 

Uetembro V»,VI 
Mano 11,01 
Maio I4.U1Í 
Julho 14,ud 

Observações sobre ü   niereaJo:   ÜatlUO: Ina.lerado 
i l piintu de baixa. 

NOVA-VOIÍK, i8 - (3cguiida culnvâo). 
De.winbro M.Ul 
Mario H,U5 
Maio     14,08 
Julbo N.W 

Observações sobro o mercado:   Calmo; alu da  1 
l ;j pontos. 

NOVA-VOIIK, as — treebaincuto). 
Deseuibro    .....    1:1,5)7 
Março 14,0.i 
Maio 14.08 
Julho ll.os 

Observações sobre o inereaJo'  Kstavei; Inalterado 
a a nontos de alta e baixa da 1 ponto. 

Vendas.    ......     il/.aoü .Haccaa. 

IvüMmiíH. .8'- (Abeitural. 
lie/eiabro C4 
Marv" <" 
Maio    tll „ 

Julho •   IU 
observatõus sobre, o mercado:' Calmo; baixa geral 

da 8 ds. 
LONliülCS, »i - iKeahamento).    . 

(«embro.   ,'       ,   .        H 
1  Março   ...       ;   ;   .   BJ/J 

Maio M/S 
lallio (U<D 

Obaeivaçoes  sobre'*»   mercado  Calmn; baixa de S 
a i'. tis. 

n nuBsu iiiortM.ln dü unmljid abriu honteia firme, 
<-i>'>i U-í luucu» «m tí*irn\, iii/^ocmnild UM SUUü saijtios 
UH i !-.• lo t) .ii» d., into ptirtíüi, com exeepção <lo 
j ■ . t f-Viu-wt- u iintliiiin, limtM» Oomnieroíal de 3, 
PJH., i,  ■i;ii* ilaViiltl   Ití il (ii d. 

1'aeA »!» IniíistcvOua cin i»n|iu' reprtssado, H liunc» 
I I ».f   -.li'   !..llJi:iil,  ll.1"ll   Ui;t, In, 

t'om títís tnx:w cm viiíür, neiiüervou-so o morcado 
(loJtiiu, ii i iu-i-A 'l.i UriK', íun\i um qtiü,   os   liaiicos 
ci.iviÉ.ü.uii nvUA e.v|iedl,'ini's por ser SAbutfiiu. 

I    X' \A\A He III'/.í t.in! inl n oíHelnl du  tiuiitera ; 
■i littm paten.na vale U$»ní, o franco &UJ e o maroo 

'A* visln, lu ir-''2, A Uí.iit vulü liij>y72, u franco GÜ5, o 
mareo ;«-. u lira .'/*», emu rola íoilw 3U1I o o do- 
bir a n.s.. 

CAMAKA   SYNDICAL 

A ranmra Hyudlonl tloü Currctoiea   aftixon hontera 
m>Kii)iiiü laliella: 

Vista 
16   1/82 

Üutuliru 
KovL-mtro 

Janeiro. 
Fevereiro 
Ifurvu V-jUU-i 

MKRCADU» HXTIlANtiüIHUS 
^enrico espeí-ítl da Acenda 8ii!-Annrrlraii.i 

HAVKK   *J8 - (.Abertura). 
Üezembro tu )/- 
Marra    tíü 8,4 
Maio &> M 
Julho     . tsy :í,-I 

ObverraçOes sobre o mercado; i'ttlbu>;  baixa de Ii-l 
k IfJ. 

ilAVHK. 28 - U-eetmuieulo;, 
Uexembro  Mi l-a 
Murv'>  6.» :í, i 
Maio ;   . 5J iM 
iullio     . tw :iil 

litiictreri  
i'MÍ6 •   * 
IlvIlllílÜ^O  
itallit  
furtitKal    .   .   ■   . 
Nova Vdik  
Soberuiiua •   •   • 

hxircmuii : 
('<illti:i   b;ill'lUirllCS  
Uititm » mixii infttili  

Km cKutil duia. de nnno passado: 
l-.xiremoí : 

routr» bamiueiros  
("omtH (iiiiixu matn».    ■   .   .   •   • 
Stioemini^. •   • 

W) d/v 
lttf>;:ti 

69-) 
72tt 

16 1/8 
ia ;r;fi 

10 5/88 
«6 H/IÚ 

. CAMBIO 1'0 KIU 

U Uaneu du Hnwil siicn ft   .   «   .   . 
I.IíIIíü offereeidaà u  
U Ittineo du iiruaii ftonipra a    .   .   • 
Outrua baueus compram a        .   .   * 

Men-julu, tiniu-. 

6Uó 
7«5 

ia s/io 
i6 6/aj 

l« 11/16 
6 7/32 
1Ú$16U 

16 8/16 
16 7/3J 
161/4 
16 1/4 

hc^isro  «« rUiíe 

EXPOSIÇÃO  OAWONSKI 
Cüntinua a, aet bastante visitaUa • ex- 

poaiç&o t.« pintura do »r. Júlio Gawoiuki, 
aberta & rua S. Uento, u. Vi-U (sobiatlti). 

A «xponiçuo <lo joveu pintor cata fian- 
2ueada ao publico Oas 11 huras 'da mantiã 

3   6 da  tarde. 

• • 
EXPOSIÇÃO SALINAS 

Visitando faonteni o beüo aaüo dá ma 

8. Bento, Afu&tin Salinas d.unos unu- 

triste noticia: a do encerramento da ex- 

posição, quarta-feira próxima, 2 de ou* 

tubro. it U horas da noite. 

Conaola-nos, com tudo, a idéa <le que os 

irmãos Salinas, tio admirados <m nosso 

meio, Toltarão a S. Paulo, trasendo no- 

ras telas, como aa de afiors, cheias de 

uma suavidade extranha, que encanta os 

olhos • embevece a alma. 

A exposi(.V> dos dois notareia artistas 

hespanhóes é um um desses aconterimen- 

tos de que nunes nos esquecemos. 

Desde a sua abertura, até boje. mi- 

lhares e milhares de pessoaa risitaram-na. 

Quanto a acquiaições de quadros, o exilo 

loi  completo. 

Todas as grandes telas foram rendi- 

dss, tendo despertado o maior interesse 

Os noros quadros que agora figuram na 

exposição, estando já rendida a saa ma;or 

parte. 

• • 
SOOIKDADE   DE   CÜLTTTRA 

ARTIStriOA 

Baalizar-ce-á DO dia 13 de oettibro pro- 

Cimo a seguida festa de arte da S Tied v 

le ds Ooltura Artística, cuja inaogsra- 

f5o foi, eorao riisos. coroada ém mais hri- 

^    . -• sxito. 

A segunda oonferemia spin feila pelo 

dr Armandc Prado, que falatã sobre Al- 

va rea de  Azevedo. 

A organisuçõo do concerto o.tÁ a cargo 

de d. Olga Masncei. 

Será   uma   teplendida   f<»tn,   que   mais 

rirá   firmar   a   reputaçíto  da   nurel 

oiação. 

íneatroseSaloe 
POLYTHEAMA 

Muito concorrida a funeção de hontem 

neste theatro ds variedades, tsn que tra- 
balha com êxito a troupe da «South Ame- 

rican Tour». 

Ezcnssdo dizer que os anões continuam 
a chamar a atten^ão do publico, bem as- 

aún o duo dos Gnaysnaces, La Caraliero 

e George Rosa. 

  Psrs hoje, a mttinre familiar de 

sempre com progranuna expreiwajnente or- 

ganizado ; á noite, espectsculu com pro- 

grarama   nV>  nKffm  variado. 

CASINO 

Este popular mwaic-AaU foi bontem bas- 

tante freqüentado. O annunciado pro- 

graoima foi executado á risca, aalientao- 
do-se, claro «atá, os numeras ea que to- 

mam parto Uiulio Sampietri, La FSorio o 

Les A.ibrv, qoe foram aquinhoados com 

especiaes applansos. 
—■— Hoje, sMfinct familiar com pro- 

gramma adequado, disf ribuindo-se, noõ 

intervallos, bonhons ás creanças; á noite, 

attr.khente espectaculo de  variedades. 

BIJOU 

Tanto na wuftinée como na sotrrV a rea- 

lizar-se neste procurado cinema exbibem- 

ae boje oa importante» filma uA ultima 

vaka», com 1.300 metra» de extensão, s 

MJs mii e qaatrocenfos contos», tra^aBw 

este bastante curioso, pois nelle se r*- 

pr»dus • oonheeido case d<« caixotes. 

ANNIVER8ARI08 

Passa liojo o uunivorauiio nnlsliciu du 
íIIMSU prcaiulo conipanliuiro do lialiallio 
Plínio Itova, digno svguudu uffivial du se- 
orutaria uu  Cnuinra dos  l)uj>utndua, 

Fnxoni aunus liujo: 
A imiiina Muriu, filha ds ar. Jusino Ly 

diu do Froitus: 
a inoiiiua Altím, íillia do ar, Vicvnlu 

Lnurito; 
a iiioiiina Julioln, íillia du sr, João Ali 

giml dus Snulos Juniur: 
o mciiiiio Arnaldo) filiio du dr. Luie Au 

guatu   Pinte; 
o inoniua AliiUia, filho ds sr, Quirino d < 

Onnto; 
a iiioniiia Juiia, filha do ar, IJIIIK Pedro 

da Moita, fumxMiinario d» Sorviço Sani 
lano ; 

a wiiiliorita Augohno, fillia do finado dr, 
Antônio Juuqivm Hibas ; 

a siMiliorila Anna, filha do ar, Doialugi» 
Souros; 

a soiihurlta Virgínia, fillin du sr, A. P. 
do Andrade; 

a sra. Anna Pranoiaca do SanfAmia 
Moirn, viuva do dr, Itoncdiclo Alipio Mni- 
ra; 

a sra. Maria da Silva, roposa du sr. An- 
liuilu  Muroirn da Silva; 

a «ra-  Carinim  iln Mattos llamalhu, i 
ixisu du sr. José Itainalliu; 

o dr. Miguol Aniliaiiju da Paula Lima, 
iiiaiaylur  sanitário ; 

o sr. Miguel Antônio ('oi'llm, primeiro 
csi-ripturarlu da Uooobodorla <lo Uondas 
da ou pi tal; 

o sr. Manuel iMiguul da Connoivau, 
o sr. Prancisou Ariintca Junqueira, In- 

telligcntn ncniloinico do direito o subrinbu 
du sr. dr.  Altino Aianlcy; 

o sr. Aiigiiatu Uollu, uerento da firma 
cumincrcial desla prnva Fonseca, Peruira 
o IX'  Micollis ; 

o sr. Miguel Martins Chaves, capitalis- 
ta resiclento um Pindamonliangaba, 

NUPCIAS 

Cíon; rcioii-so hontem, em Surucaba, o 
sr. Adriano Valio com n senhorita Laura 
Maiclln, filha do sr. Thomnx Maiello. 

• « 
|{eali/.uu-so huntem, no Ilio, o casamen- 

to du scgnndu tenente do exercito Oswal- 
<l.i du Sá Couto com a senhorita Zilda do 
A'«!vc<lu Moura, filha do sr, Carlos Bcmar- 
dinu do Moura, oscripturario da Alfândega 
daquclla capital, o sobrinha do major Ku- 
cl.vdes Moura, chofo do gabinete do miuis- 
tru da  Viavão, 

• • 
Consorciou-se na Capital Fodoral o con- 

ceituado clinico dr.  Hormano  Uustamanto 
com a senhorita Olga Paiva, 

O sr. Camillo Gorga, filho do car, Pau- 
lo Gurgu, pruleitu da província do Salerno, 
om Itália, cuiisorciou-so huntoni, no Uio, 
com   a  senhorita  Concotta Segreto, 

Uni Uberaba celobraram-se as cerimonias 
d» cusumentu do sr, Lindolpho Mendes Ju- 
niur, Inxendeiru naqucllu niuuicipiu, com « 
senhorita Ankinieta Mondes, lilfaa do oo 
iunel   ijlienur   Meiitles   dos  Santos. 

FESTAS   E  B/.ILES 

Effcctiia-so hojo, ás 7 o meia da noite, 
nu cdilicia do Gymnnsio do S. Bento, a 
testa onomástica do rovdmo, d. Miguel 
Kruso, abbade do mosteiro. 

O snrau (Iramatieo-inusicol, que alh se 
realizará, promotto grande brilhantismo. 

V/ ' .•'<►' '   .    ,' . 
Cruno. tnoticümos, o Coutro Dràmiitioo 

e Bqcceativo «Taborda» festejou hontem 
o seu terceiro annivcrsario oom um gran- 
de baile nos salões do Conservatório Dra- 
mático o Musical. 

Antes do ter inicio a «soiréo» dançante, 
foi representado o drama uA Pena de 
Morto», sendo também empossada a nova 
directoria, em sessão «olcnne, om que fo- 
ram oradores o dr, Demetrio J. Seabra e 
o consooio   Bencdicto   Campos. 

A concorrência á festa foi immonsa, no- 
tãndo-so a presença do distinetns famílias 
o cavalheiros da sociudado  paulista. 

ASSOCIAÇÕES 

O Centro da Federação dos Homens do 
Cór levou hontem a effoito uma concor- 
rida «marcho aux flainhoaux», cumprimon- 
tando iis redacções dos jornaca, entre ac- 

clninaçõcs i memória do riscoudu du Itiu 
lliiinoo. 

A'H ü liorni du noite, na sétlo social, nu 
liugo do lliacliuola n. üil, nulizo.i M> a 
Measiu «ivioa, pronunoiunilu o diacuitte 
oiiicial o dr. Estavam Iinto Boiirroul, i|iia 
ler, o histórico da obra gloriosa du» doía 
oatuilislus: Viacundo o barão do Ilio 
Branco, 

* • 
Nu dia 2 de outubro próximo, tia ti lio- 

rn» da noite, d rua Tabatingiiura n, 17, 
u Centro Literário «Jonquíni Nnhiico» 
renlizniá um» reunião, para tratar du as- 
HUIIIJ>I.OS quo se roluviuniim oom os interca- 
ses  intornos da sooiedado. 

• m 

Asaoeinçilo Paiiliata de A*.ia;- nela Den- 

taria iwolnr — Inaugurusu hoje, & I hora 

da tardo, no grupo escolar iiPrinienlo do 
Moraesii, o Primeiro l)ÍHi>enaurio tio As- 

sistência Dentaria Escolar, da série quu 

a reapectiva associação promxlleu fun- 

dar. 

Paia own oclo foram oouvitbidiis og sis. 

presidente o secretario do Eatado, cor|m 

consular, altos autoridades civis o mili- 

tares, coriHiraçSaa • asiociaçõos sciontiii- 

cas, a imprensa o grande numero do fa- 

mílias   da  principal  sociedade   panlisla. 

U neto constará de bençam do Dispensa 

rio por monsenhor BcnodioUi do Sousa, 

de uma nllocução do dr. José Carlos de 

.Macedo Sonros, entregando o Dispensario 

no dr. Vieira do Mello, director geral da 

Associação, o deste, agradecendo o valioso 

donativo feito pela sra, d. Eschalastica 

Melcher da Fonseca, 

SorvírA do madrinha do Disiiensario, 
nu neto da bençam, a sra. d. Mathildc 

Melehert Macedo Soares. 

O dr. José Carlos, desejando dar a esta 

solennidndn oAr carooteristien. pediu ao 

director do grupo escolar «Prudente de 

Moraes», que em seu nome convidasse a 

todos os alumnos e suas respectivas famí- 

lias para tomarem parto no festival que 

tem por principal objecto ser útil a todos 
ellcg. 

Uma banda de musica, gentilmente ce- 

dida pelo sr. secretario da Justiça c da 

Reguronça Publica, abrilhantará os fes- 

tejos, que vão constituir a grande attrac- 
ção do dia. 

HO-PEi   :S E VIAJANTES 

Regressou, bontem, ao Rio, onde em- 
barcará para a Europa, o sr. Antônio 
Atniero, importante industrial e proprie- 
tário da grande fabrica de camisas «Amie- 
ro», do Lisboa, que ha dias se achava nes- 
ta  capital. 

NECR0L001A 

Em regresso dá Europa para o nosso 
Estado, falleoen bontem na capital da 
Bahia, onde desembarcara enfermo, o sr. 
Sidrack Nogueira, fazendeiro no municí- 
pio do Campinas. 

O extineto era campineiro, tendo nasci- 
do em 12 de março de 1850, sendo filho do 
sr. Luiz Nogueira Ferraz e da sra. d. Ger- 
trudes Nogueira Ferraz, 

Dotado de grande actividndo e intelli- 
genoia, a por de bellos qualidades de ca- 
racter, gosou sempre de alto conceito na 
sociedade campineira.   .< 

Era  irmio do»' sr». . José  Paulino No- 

gjrana;. Arthur^ Rduardo, Antônio e Luiz 
Nogueira, de dd. Julia e Annn Nogueira, 
e cunhado dos srs. Antônio Carlos Silva 
Telles e Joaquim do Salles. 

O corpo do distinoto finado virá para 
S, ' Paulo no primeiro paquete que, oom 
destino ao nosso Estado, passar pelo por- 
to da Bahia. 

'• • 
Falleceu hontem nesta capital, ás 11 

horas da manhã, a. sra. d. Anna Corrêa 
de Castro, mãe doar. Francisco Oorrêa d» 
Castro, da firma Magalhães Barker * 

,(Jomp., e dosara. João Corrêa de Castro, 
Manuel Corrêa de Castro o Antônio C, 
Castro. 

O enterro realiza-se boje, ás 9 horas do 
dia, sahindo o feretro da rua Alvares de 
Azevedo n, 11, paira o cemitério do Ara- 
«4 

S.a claass — o terceira escripturario, 
Álvaro Tokntino de Sousa; 

Inflammavois — o | rimeir* oscriplurn- 
riu, JoAo Uaptísta de Aoevede; 

ari|U<iacAo — o aeKUodo • terceiro <«• 
criptiirario, l.ni/. |'.visoa do Mollu o Jos6 
Soares Pereira; 

oorrolo — o so^nnd» escriptuiario, 
A^apiio do Araújo llosliudo; 

ciiiifeieiiciaa interiiOB d»s armnxena: do 

no. I a 6 — o soguiiilo o.Hcriptururio, An- 

tônio Paiva; 
do lis, i:i a 17 — o primeiro osrriptura- 

río,  Corolino  Vieira dos Sanie»  Pinto; 
«obre águas — o terceiro oscríplursrio, 

Froilericii  du  I.ucena Noiva, 

DESASTIlli 

SANTOS, 28 — Hojo, ú tardo, oceorreu 
um lanieiilavel dwaslre, noüta cidade, da 

que foi victiina o trabalhador da Compa- 
nhia ilocna, DomingMi llora^al, de 30 ali- 

n<M >le edado. 
Ilorayal, na oncaaiAo om que trabalhava 

com dois vagões, quo ía:.iam inaiiobrns, nas 
inimodiaçõea do armaxem n, 13, ou dcseii- 
gatar um duMea, quo catava seguro á mu- 
oliinn, foi comprimido entro os para-che- 

que». 
U inf. li» iiianohriata fui nocnonklu pe- 

1<M Sena oomimiilieires, «emlo ruoo,Ilido, em 
Hegnidii, em ostado grave ao hospiiai dn 

Ileneficenoia Portiiguezu, ondn fieuu em 

tratamonto a exponsns da BocitHlntlo Be- 
nofiwmte dos Empregados da Companhia 
Docas. 

Sobro o faoto será aberto inquérito, de- 
vendo ser tomadiiH as dcolaravões dos pes- 

suns quo o proscncitirum. 

RECLAMAÇÃO 

SANTOS, 28 — Desde ha muilo quo a 
imprensa local, vem clamando da S. Pau- 
lo Ruihvuy contra a sonsivel falta do uni 

trem que parta deMa capital tis C,/j0 da 
tarde, como já ha um quo deixa a ngarcn 
da   Ingh-na,  nesta cidade,  á  mesma  hora. 

Essa reciamaçuo torna-se muito justa, 
devido ao movimento que cada vez mais 

se nugmenta entro esta cidade e esaa capi- 
tal, difficultando, por isso, o trafego dos 

passageiros. 

REGATAS 

ÍANTOS, 28 — A» regatas quo deviam 

renli/jir-Be amanhã foram transferidas pu- 
ro o próximo domingo, devido ao mau 
tempo que  reinou  hoje  nesta cidade. 

Campinas 
OBRAS EM  COSMOPOLIS 

CAMPINAS,   28   —  A   Prefeitura   pu- 
blicou odiioes chamando concorrentes pa- 
ro   a   construcção do   prédio   destinado  a 
sub-prefeitura de Cosmopolia. 

VISITA   PASTORAL 
CAMPINAS, 28 — Partiu para Descal- 

vado,  em  visita  pastoral, d.   João Nery, 
bispo diocesano. 

O  CAFÉ' 
CAMPINAS, 28 — Existiam boje, a es- 

pera de   baldeação,   SOO  vagões da  Com- 
panhia Mogyana, carregados oom café. 

ZNSPBCÇAO 
CAMPINAS,  28 — O dr.  Benigno Ri- 

beiro,  médico da  inspoeção sanitária,  es- 
teve etn Nova Odessa, em visita de inspeu- 
ção. 

CONSÓRCIO 
CAMPINAS,  38 — Realizeu-ee,     ás 5 

horas da tarde, o casamento do sr. Victor 
Caruso com a senhorita Maria Luiza Gui- 
marães,  filha do sr.  Albino Guimarães. 

DEMENTE 
CAMPINAS, 28 — Deu entrado no xa- 

drez da policia mais um demento de no- 
me José de tal. 

NO HOSPITAL 
CAMPINAS, 28 — Baixou ao hospital 

da Santa Casa a praça n,  189, da Com- 
panhia da Guarda Oivica, 

EXCURSÃO 
OAMBÍNAS. 28 — Em visita do exodr- 

são^estevs, hoje  em  VJ»lUflhoi.  dalli; ••; 
guindo piara Arraial   :4os SOUM»,"0' 
Heitor  Ponteado,' prefeito  municipal. 

idr: 

Serviço etpeoiai do "Cirrelo", da Agtneii RnwieaiM • da Navat 

INTERIOR 
Santos 

BEGATAS 
SANTOS, 28 — Realizar-ae-iie amanhã, 

11^ ampla enseada do Vallongo, aa aa- 
nunciadas regatag promovidas paU Fo- 
deraç&o Paulista das Sociedades d* Ro- 
mo. 

Reina grande enthusiaamo para esto 
bello certamen náutico, que promette re- 
vestir-se de grande brilhantismo. 

RAPTO 
SANTOS, 28 — O dr. Octavio Ferrei- 

ra Alves, delegado de policia, recebeu ho- 
je um telegramma ds policia do Curyti- 
ba, pedindo a captura de Margarida Mi- 
cula, raptada por Chriatino de tal, que 
consta ter vindo com «lia para esta ci- 
dade. 

Entret*Kfo os 'b»v? fnffitivns n .o fo- 
tam encontradoa aqui, a despeito das di- 
ligencias feitas pela policia neste senti- 
do. 

ALTAS DO HOSPITAL 
SANTOS, 28 — Tiveram alta hoje do 

hospital da Santa Casa de Miserícorcia aa 
•eguintes pessoas: 

Laurinda Targa, italiana, ds 59 anno* 
de edado, que ai li deu entrada a 29 ds 
agocito ultimo, com ura ferimento contu- 
so Do pé esquerdo c Antônio Fornondea 
ca Costa, portuguc/, de 22 snnus, entra- 
do a 18 do mesmo mez, com laxaçAo ds 
articulaçãii da coxa fimoral. 

IMMIGRANTES 
SANTOS, 28 — Destinadas ú lavoura 

deste Estado, chegaram hoje a este porto 
7 imBigrantes pelo paquete nacional «Its- 
perusa». 

São esperados amanha 13 immigrante» 
espontâneos, aeodo 09 pe^u paquete fran. 
cez n Pampa» • 39 pelo italiano «Fi-aceB- 
ca». 

DESEMBARQUE   IMPEDIDO 
SANTOS, 28 — A policia marítima im- 

pedia o desembarque neste porto, por 
exercer o lenocinio, ao indivi-Ino Moyaés 
Baleeteros, passageiro do paquete italiano 
nltaliaa, o qual seguia com destino s Gê- 
nova. 

POLICIA   MARÍTIMA 
SANTOS, 28 — Entraram boje seate 

porto os seguintes paquetes: 
■Itaperunaa,   nacional,   procedeato   ds 

Porto-Alegre «escalas, com 19 passagei- 
ros para este porto o 33 em transito, 

—— «Villa Bella», nacional, procedente 
d J Rio de Janeiro e escalas, com 6 passa- 
geiros para este porto. 
MOVIMENTO  MARÍTIMO   — EMBAR- 

CAÇÕES ENTRADAS 
SANTOS, 28 — De Buenos Aires, oom 

3 dias do viagem, o va.por itaüamo «Itá- 
lia», de 3087 toneladas, em transito, con- 
signado á Sociedade Anonyima Martioelli. 

Do Rio de Janeiro o escalos, oom 3 dias 
de viagem, o vapor nacional nVilIa Baila» 
de 303 toneladas, carga varies gêneros, 
consignado a G. Santos. 

De Porto Alegre • escalas, oom 7 dias 
ds viagem o vapor nacional nltspema», 
de 613 toneladas, carga, vários gêneros, 
consignado a G. fartai. 

De Porto Alegre e escalas, oca 6 dias 
de viagem, o vapor nacional «Guahybs», 
de 651 toneladas, carga, varies gêneros, 
consignado,  a Rodoipho H.  Guimarães. 

Sahidas: 
Vapor naoMHual nTocantifis^, com café, 

para  Nova  York. 
Vapor francas «Ville ds Paris»,em tran- 

sito, para Calláo. 
Yacht nacional «Doa RodoVpbo», em 

lastro, para Tijuca. 
Vapor nacional altapema», oom varies 

gêneros, psra o Rio ds Janeiro. 
Vapor nacional «Villa Bella», sm las- 

tro para Iguape. 
Vaipor inglês nAsiatic Prince». oom ca- 

fé   para Nova Tork. 
Vapor italiano «Itelia», com café, psra 

Gênova. 
Vapor fmilandes «Bjuland», cora ca- 

fé, para Ameterdam. 
Vapor Higles «Hillglea», sm lastro, para 

Buenos Aires. 

CÔNSUL DA RÚSSIA 

SANTOS, 28 — Aanimiu  hoje o cargo 
de vice-cônsul ds Rússia, nesta cidade, o 

sr.   Guilherme Santos,   recentemente  no- 

mesdo pelo governo daquelle psiz. 

ALFÂNDEGA 

SANTOS. 28 — Foi entregue hoje 4 

agencia do Banco do Brasil, nesta cidade, 

a importância de Z&HOOt por Coats do 

astdo do exercício corrente. 
  O sr. inspector designou os func- 

cionaries abaixo, para, na sneans de 29 
do corrente a § de citubru pmxirao, d«s 

empenharem o seguinte sem<?): 

Distribuiiao — sejjurvdo sscnpturano, 

ieroajrmo ds Costa Villar; 
bagagem — I.s « 2.a cUme, o segundo 

eficripturaria   Américo   AIv«s   lerreir». 

Itli 
VACCINAÇAO 

ITÜ", 28 — Os funocionaries sanitários 
procederam, ante-hontem, no bairro da 
Tapcru-Grande, a voccinaçUo de 63 pes- 
soas o, hontem, vaccinaram 160 alumnos 
do extornato S. Josí, regido pelos irmãs 
do S. José. 

NA CIDADE 
ITIT, 28 — Esteve nesta cidade em vi- 

sita á sua veneranda mãe e irmã, o revd. 
sr. conego Virgílio Morato, estimado vi- 
gário do Jahu', para onde regressou hon- 
tem. 

— Acha-so aqui o sr. Francisco Affon- 
so Ferreira, inspector viajante da União 
Mutua. 

REUNIÃO 
ITU*,   28   — Reunir-sci   amanhã,   na 

egreja  matriz,   a  irmandade  do  Rosário, 
para tratar da festa de sua padroeira, a 
realizar-se no  prozibo mea de outubro. 

Lopena- 
BAiLE   NO   CASINO 

LORENA, 88 — Hontem, A noito, rca- 

| lizou-sè' no Casino Lorenense um deslum- 

brante e imponente baile, offorecido pelos 

aspirantes de  marinha  ao  povo   lorenen- 

se.   - . - "'"*■.. 
Dançou-se animadamente até á« primei 

ros horas da manhã de hoje. 
Foram servidos doces, licores, chi, bebi- 

das,   etc. 
Tocou no baile a banda do 63.o bata- 

lhão de caçadores, reinando sempre gran- 

de harmonia e satisfação. 
Os aspirantes regressam ao Rio, assim 

como os acadêmicos,' levando todos a me- 

lhor impressão desta cidade. 

«/«le de um dlstrioto fleressente e de largs 
futuro, a esta cidade. 

Essa estatística, que, por sua vez, ri>- 
preaunta tamlwm uni trabalha fsits sem a 
máximo rigor o cuidado, tanto que se não 
podo im|iiiiinl-a do defeituosa, aprososu 
o  resultado avgiiinl»! 

Terras do cultura, inaultas, .'IU' .UIO ol- 
iiiioirea, o oullíradas, 11.2-10 alqueires, o 
do cerra<los, campos o outras uiffvrentoa 
quallilatlea, IJ7.1i."ü alqueires; oafó: for- 
mndni, 'J.IMIO.HOU p^Binovoa, 2.0IM.IXI0 uéa; 
produoçlo mtxliu, anniial, '.'.'.H.IIOO arrobas; 
oeri-iiea; niílb.o, B3.6M sacea» ; feijfis,! l.r/ll 
sseca», o arroz, 22.187 Haocas; nsaticar, 
UI.IMXI nirolins; iiguartlentn, 710 quinto»; 

giulu do criur: vaeeiiin, ,'13.0I)'/ aabeçM) 
cnvallar, ninar o asiuino, 3.1113; auino. 
lõ.l-VS ;  caprino, 280 ; lanigero, 400. 
— A ostaUstica urgazinuda pela Com- 

panliía Viii-1'Vrrea de Nunorauga, qu» o 
noininaJ, oompreliemlo 322 pruprieílad ia 

agrlcotu, omquanto que a da Mogyatia, 
que é nos mesmas oondiçücs, ouinprelieiide 
203   proiiriodades. 

  Cutejinido-se catas duas estatísti- 
cas o nddicionundo-lhes os dois prósperos 
distreloa — Salles Oliveira e S. Joaquim, 
que cm uiiibiia mio foram eonsiderados, eb'i- 
ga-so a conclusão, aliiía exaetn, do que o 
municlpin de Orlandio possuo ainda a 
grande área do 40.<iii0 alqnoiros dn terru- 
uos <le cultura inculta, qiliwi to<la alta e 
própria para café, o tem 7.000.(100, appro- 
xliniidiimente, do pés de café, formados, e 

6,000,000, com segurança, novos, entro os 
plantados o anno passado o esto anno, 

BANCO DE CUSTEIO RURAL 

ORLANDIA, 23 — Nomeado pela Bo- 
oiodade Inoorporodoro, para exereer xs 
fnncçSes <le seeretario-oontaílor do nossn 

llnnoo de Ciisteio Rural, acha-se entro nós, 
diwlo o dia 25 deste, o sr. José Bonifácio, 
do Mattos Juniur, que já assuiniu o oxnr- 
cicio daquelle cargo. 

GRAVEMENTE ENFERMO 

ORLANDIA, 28 — Desde domingo pas- 
sado, tem catado enfermo, acomtnettido «le 
grave enfermidade, o sr, José Cunho, ne- 
gociante nesta praça, 

Pindamonhangaba 
MOBILIAUIO   DA   CATTIF.DRAL 

PINDAMONHANGABA, 28 — A çollo- 
cta de obulos para a compra do mobiliário 
destinado á nossa Catheoral, com sede em 
Taiibaté, continua tendo franca neceita- 
íSo. 

Foram rccolndiis mais as seguintes 
quantias i 

r>r. Pe<!ro Costa, Gabriel Nouiieira do 
Toiedo, 50$ cada um j Joaquim Monteiro 
C. Silva, Joaquim Carvallio Freilas. dr. 
Câmara Leal. Francisco Jaeintho Perei- 
ra, major João Bonifácio. 20$ cada uni; 
major Antônio X. Almeida, dr. Arn-io 
Ramos, d. Emilia Moura Marcondes, João 
Carlos M. Andrade, 10$ cada um ; d. Ma- 
ria  José  Lorena. 6$. 

Total arrecadado, 3:510$0nQ. 
INTERESSES   COMMBRCIAES 

PINDAMONHANGABA, 28 — Os srs. 
G. Athayde e Comp. inauguraram, A rua 
Sete de Setembro, com muito capricho, 
denominando-o «Caso Ascençüo», um com- 
pleto estabelecimento do papelaria, obje- 
ctos de eacriptorio, brinquedos, louças fi- 
nas, tintas, óleos, etc. 

INSPECTOR ESCOLAR 
PINDAMONHANGABA. 38 — Aoha-ee 

nesta cidade 4 inspector er^olar sr. José 
Narciso do Camargo Couto, que vae ins- 
poecionar todas as escolas isoladas do mu- 
nicípio. 

Òrlandia 
ESTATÍSTICA AGRÍCOLA  E 

ZOOTECHNICA 

ORLANDIA, 23 — A Companhia Via- 
Ferrcs, precisando, psra instruir o pedido 
do concessão que voe dirigir ao governo, 
e mesmo para aquilatar da riqueza e fu- 
turo da estrada de ferro, cuja construcção 
tem em vista, de uma estatística agricoU 
e zootecbnioa, completa, de toda a nona a 
ser percorrida pela estrada, desde Òrlan- 
dia, ponto inicial, até B. José da Bella 
Vista, acaba, depois de um tenaa esforço, 
empregado pelo seu directoi-gerente, que, 
incancavel ha mais de trás meses está 
trabalhando para isso, de organisar eme 
serviço, quo, si não é a expressão genuína, 
mathematica, da verdade, o que. em ri- 
gor, não pode mesmo aer, delia, entretan- 

to, muito ss approxima. 
Ema estatistiea, qne é o trabalho de um 

apurado critério, pode ter deficiência de 
dados, mas nunca excesso; ella abrange o* 
districtoa de Nuporanga s 8. José da Bell» 
Vista, uma parte considerável do distrteto 
de Ribeirão Corrente e ama pequena pai- 
te dos districtos de Oi Urdia e Itoverava. 
tudo representando, pi ecissmei,te, a aoaa 
tributaria da estrada, e o seu resultado é 

o aegointe; 
Terras: de cultura, incultas, 8.868 al- 

queires; de cultura, cultivadas, 3.137 a.- 
qneirea. e de campoa, cerrados, etc-. 33.619 
alqueires; café: formados, 3.871000 pn; 
novos. 1.607.-500 pv3. e producção meti a, 
annual, 3a>.-VjO arroí-os; cereaea: colheita 
média, annual, 113.500 saecas; assacar: 
prodncçio annucl. 3.500 arrobas ; gado de 

criar.  31.938 cabeças. 
    A   Companhia    M-cvana   também. 

por intermédio de uma pe soa a quem en- 
carregara desae aerviço, acaba de orga^i- 
car uma estatística, nas neamas eon-liçOeí 
da-iuella, n; '* rompi^hendendo apenas os 
districtos de Gaayra, Sant'AnBa dot OUKM 

d'Agna. 8. José de Morro Agudo e parie 
do de Orlandis, todea sitaadas se^te n, i- 
n cip-o, eststistica esfa da aona tributaria 
<!o ramal qoe aquelia Companhia vae cona- 
truir,  o a enjoa trafealbea prelimisarea   i'' 

Atibaia 
CONSÓRCIO 

ATIBAIA, 28 — Em oratório particular, 
realizou-se, hoje, o consórcio do sr. Antô- 
nio Martins Bastos com a senhorita Mola- 
nio Lauriano. 

NA CIDADE 
ATIBAIA, 26 — Esteve n&to cidade o 

revdmó.  podre Bento  Ibanez,  vigário em 
Bom Jesus dos-PerdSc», désto eoraarca. 

Guapatinguetá 
O SECRETARIO DO INTERIOR 

GUARATINGUETÁ', 28 — Pelo rápido 
da Central, com sua senhora, chegou á Ap- 
parecida o. sr. dr. Altino Arantes, secre- 
tario do Interior. 

S, exc, veiu em caracter particular e não 
era esperado no local, razão por que não 
foram prestadas as bonros devidas ao seu 
elevado cargo. 

O sr. secrotarfo do Interior regressará 
amanhã,   pelo rápido. - 

DR. PAULO DE FRONTIN 
GUARATINGUETÁ', 28 — Esteve hoje, 

nesta cidade, em visita ás installações e 
serviços da Central do Brasil, o dr, Paulo 
de Frontin,  director dessa  via-ferrea. 

0 dr. Frontin viajava em trem da admi- 
nistração e era acompanhado pelos drs. 
Luiz Carlos da Fonseca, inspector do 4.o 
dístricto do trafego, « Sá Freire, enge- 
nheiro residente desta secção.    ' 

O dr. Paulo de Frontin foi cumprimen- 
tado na estação pelas autoridades 'locam, 
seguindo para o Rio ás 11 horas e meia 
do manhã. 

NOTAS FORENSES 
GUARATINGUETÁ', 28 — Expediente 

de hontem: 
Acção executiva, autora a Câmara Mu- 

nicipal, réos, óS herdeiro de Antônio José 
da Silva. Guerra. — Passa-se mandado 
para a citação. 

— Divorcio litigioso, autor Ramiro Al- 
ves Coelho, ré Marianna Augusta de Sou- 
sa. — Decretado a separação provisória 
dos cônjuges.. 

'  NA CIDADE 
GUARATINGUETÁ', 28 — Esteve hoj.i 

nesta cidade o dr. José Pereira de Mattos, 
prefeito  municipal  em  Caçapava, 

8. s. visitou o sr. Pedro Marcondes Lei- 
te,  prefeito desta cidade,  no gabinete da 
prefeitura. 
EXCURSÃO A' ILHA    DA   TRINDADE 

GUÀRATmOfOETA', 28— O engenhei- 
ro Roberto Lock, quo está organizando a 
quinta expedição á ilha da Trindade, com- 
municou ao sr. José Martiniano Barbosa, 
?ue foi o chefe da quarta expedição, haver 
evantado o capital preciso para as despe- 

sas necessárias oom a viagem. 
Seguirão desta voz apenas oito epedi- 

cionsrios • mais um empregado do Museu 
do Estado, a pedido do respectivo director. 
dr. Ihcring, que pretende mandar estudar 
a fauna, a flora e os terrenos da ilha. 

Mão está ainda marcada a época em que 
partirá a nora expedição. 

NOTAS FORENSES 
GUARATINGUETÁ'   38  —  Expediente 

e Aomtinfhnm de hontem: 
inventario de Antônio Hariano da Silva. 

— Eezse.a partilha, mandando-as dizerem 

'ressados. 

bastião Vicente, como Incuras nu artiga 
304, paragrnphu 3,u, combinada cem os 
artigos 13 o 03 ds mesmo código, 

— Pelo mesme dr. promotor publica fs- 
ram apresentadas denuncias nos proossuos 
crimes instaursdiis contra Franeisce Plaas 
e And,» KnoUi. como incursos na psaa io 
artigo 3Ü3 do Cudigo Penal, 

APPItEIlENSAO  DR MENORES 

RIO CLARO 28 — A requerimento d* 
José Fruiiciscu Soares, vao ser expidids 
mandadii do oppralienaiio du seua filhos Ju 
lia, do 12 «mi.J* du cdode, s Douudicte, ds 
D anima, 

CAUTA  DH  ARRBMATAQAO 

RIO CLARO   28 —  A  requnriinesta d* 
Mainedn Gunçalves du Kocha o dr. juiz de 
diruito inundou expedir a respsetiva carta 
du orremotação da foisendo  Pitanga, 

ADJUDICAI; A O 

RIO CLARO, 28 — Por sontenço do dr. 
juiz d» direito, furam iMljudieudus a .lnão 
Vitti, no qualidade de nniflo herdeim, to- 
dos os liens du esnulia dn a<'us fillins Vicio 
rio o liurtinialo Vitti, 

ACQAO  DK  DKMAIUIAÇAO 

RIO CLARO, 28 — Polo advogado dr 
Joaquim Teixeira Jnnior foi requerida hon 
lem u acção dn demarcoçila dos fazendas 
Pitnnga o Santa Thorcza, sitas nesta mii- 
uieipio, o iierUiiieenti H a Mametle (iouvai- 
ves da Itoclia. 

APURAÇÃO   DE  ELEIÇÃO 
IIIO CLARO, 28 — Pelo dr. juiz d<> dl- 

reito foi designado u dia l.o do outulira 
vindouro para piocodcr-sc á apuração da 
eleiçãa du um vereador realizaua a 22 do 
corrente, convidando para tomarem parte 
na junta apuradura o dr. promotor puMics 
du eoinareii o o prosidenio da Câmara Mu» 
nicipal. 

fá, Capios 
aKKMll) NORMALISTA 

S, CARLOS, 23 — No snlãu do honi-» 

da l^cola Normal Secundaria di.-ata cida- 

de, na presença do director (ia ivioia, 

profoüsur Juvenal Penteado, na qiinlidada 

do prosidonto lionornrin, reuniram-so, ha 

poucos dias, Lodos ou aiumnua e nlumnns, 

sócios du Grcmio Normaltsta 22 do Mar- 

ço, nllin do procodor-so á prestação da 

conta.s o á eleição de novos dirigentes do 
grêmio. 

Feita a contagem dos votos, verificou- 

so torem   sido   eleitos: 

Presidente,   sr.   Sobaslião   Pinto, 

Viou-presldcntc, d. Ulisn Pupo Nneviei 

ra. 
Secretaria,   d.   Hayd-.-a  A.  de Arruda. 

Secretario,   sr.   Pérsio   Pacheco. 

TlieBoiireiro, sr.  Augusto do Carvallio. 

Orador,   sr.   Sebastião   Rocha. 

Procuradora, d. Carolina César. 

0 conselho iiscnl ficou rompoílo dos ar-- 

cios: 
Sra. Oscar Fernanden, Octavio do Aze- 

vedo Penteado o José Rayuniudo, o das 

senhoritas Jacy Penteado, l.ialiol de 1'au- 

la  e   Maria Amélia. 

Terminada a eleição, usou da palavra 

o professor Juvenal Penteado, '|ue cm ura 

rápido o eloqüente discurso, snudou a di- 

rectoria que terminava o seu mandato, au- 

guiando A quo foi eleita um feliz anno 

do  governo. 

IRRIGAÇÃO 

S. CARLOS, 28 — O sr. profeito nianí. 
cipal eontractou o serviço do algumas car- 

roças destinadas á irrigação das ruas mais 
movimentadas da cidade, 

E' uma medida que, lia tempo, se dese- 
java fosso  posta em  execução. 

TRACHOMA 

S. CARLOS, 28 — Têm sido, nesto mea, 
tratados do horroroso mal no posto anti- 
trachomatos», cerca de 2.400 pessoas, dos 

dois sexos e do todas ns cidades. 

ROMOLO MURRI 

S. CARLOS, 28 — Chegou lionte.ni a es- 
ta cidade, pelo trem da tarde, o parla- 
mon&or Murri.       . % 

S, s. foi recebido por diversos membros 

da colônia  italiana, directoria da  «Dante 
Alighieri» e outras  instituições. 

EÜCLYDES CUNHA 

S. CARLOS, 28 — Ao sr. Manuel ds 
Mattos Azevedo, Uiesonrciro da commissão 

pró-Euclydes da Ctinlia, foi entregue a im- 
portância de 20$000, ficando assim eleva- 

do o total angariado a 2:088$000. 

BITOLA LARGA 

S. CARLOS, 28 — Parece, pelo quo «• 

diz oom insistência, que em breve serão 
iniciadf» os trabalhos para o alargaíivento 
da bitola estreita do Rio Claro a ceta. ci- 

dade. 

CONFERÊNCIA 

S. CARLOS, 28 — 0 parlamentar italia- 
no Muni, cora optima aseistoncia, reali- 

zou, hontem, no theatro S. Carlos, a con- 
feremeia «anunciada sobre «Os ideocs do 

vida». 

os  intci,.—.—. . 
  Expodiu-ae portaria para o inicio da 

inventario dos bens deixados por d. Gene 

roaa Cordeiro Guerra. 
— Expediu-se edital, com o praso de Ml 

dias. psrs s citação dos herdeiros incerto* 
de Joaquim Carlos Fragoso, na acção exe- 
cutiva qne lhes move a Câmara Municipal. 

— Expedição de alvará,  sopplicante d 
Maria Samahá, esposa de Jorge Samafaá.— 
Negada, por não ter a mulher casada ca- 
pacidade psra administrar cs bens do ca- 
sal, não tendo sido o marido julgado inca- 

Rio Claro 
DIVISÃO DE TERRA 

RIO CLARO, 23 — Na acção de diriaãn 
do sitio Passa Cinco, desta comarca, foi, 
em sadiencia do dr. juiz de direito, no- 
meados agrimensor e perito» psra procede- 
rem cs trabalhos da divisão, tendo sido as- 
signado ás partes o praso de 10 dias para 

a   contestação. 
Nesta açção de diviaão é promovente 

Fernando Leite da Fonseca e promovidos 
Igsacio Dias de Arruda e outros. 

DENUNCIAS 

RIO CLARO, 23 — Pelo dr. promotor 
publico foi offerrcida denuncia contra Ben- 
to Casado de Oliveira, cm.) incurao nas 
penas     do artiga 204,  paragrapfao 2 o. do 

Amparo 

dea isido, ligando a poveacio de Gnayra. 1 Oodis» Flanai, e também contra o lée Se- 

FALTA DE ÁGUA 

AMPARO,  28 — Devido     a  grande • 
Prolongada socoa,  tem   havido, em   certas 

oras do dia, falta de água na cidade. 
Para emonizar o quanto poesiyel, essa 

inconveniente, o profoito municipal or- 
denou que o abastecimento fosse feito, 

oom prevenção do publico, de modo a ser 

fechada a caixa ás S horas da noite e rea- 

berta da C da mamhã. 
Assim ficará corrigido parte do mal. 

Ao meoraó/tempo o prefeito aippella pa- 
ra a população afim de que evite o mais 
possível os gastos extraordinários, a que 

todos estão haibituadcs, 
Attendida a autoridade, nesse ponto, i 

da eaperar-se a melhoria da situação que, ■ 
assim,  nada terá de anormal. 

JURY 

AMPARO, 23 Foi designado o dia 
14 do próximo mez de outubro para terem 

inicio ca trabalhos da ultima sessão do 
jury desta comarca, tendo sido sorteados 

os seguintes jurados; 
Srs. Antônio Loureiro, Antônio Borges 

de Almeida, dr. Antônio Custodio Guima- 

rães, Arthur Alves do Godoy, Arthur ds 
Awis Pupo, Alfredo Patrício do Prado 
Paulista, Alfredo Euchario do Moraes, 
Antenor Pupo, Affonso Celso de Toledo 
Franco, Ângelo Pérsica no. Augusto ds 
Paiva Vidal, Anacleto Baldou, Alcides 
Penteado, Ataliba Teixeira. Alberios 

Pestana, Benedicto Marques Ribeiro, Dar 
mssio Pires Pimentel, David Antonis 
Gonçalves, Francisco Siqueira, Francisõs 
de Godoy Solke. Francisco de Sonso Araú- 
jo, Flaminio de Campos leme, Faust« 
Azevedo, Hercniamo d» Aíãuj»; Cintra, 

José Ferreira Leite, José de Godoy Morei- 
ra, José Caetauo Leme, João Bellarmino 

Ferreira de Omargo Júnior, João Fer- 
reira de Aquino, João Topes da Silva, 

João da Silveira Bartasa, Joãoi do Ama- 
rei Mello, Joaquim Damião Psatana, 

Joaquim de Queiroz Gniraarães. Jooquim 

l/oureiro, Joaquim SanfAnna. Jorge Ms- 
chado de Campo», Manoel Mendes de Oli- 
veira, Slajiusl Ortiz de Siqnaira, Marjs 
Fagundcw, Nshor de Camargo Andrade, 

Na-tioleSo Poeta de Siqueira, Orlando «ds 
Sousa Campas, Oscar Bneno de Moraes, 
Oiestn AJves da Silva. Raul Nemes, Tite 

Alves d* Silva e Virgílio de Paiva. 
Nessa amsão sc-rão julgados, alem dos 

réos presos, os afiançados: Domingo» Po- 

liti, Benedicto de Godoy, Maria Oreste 
Benedetti, Falmyra Bariieri e Amai» 

Beraklo Fontes. 

MISSA FÚNEBRE 

AMPARO, 28 — Rezou se boje, ás 3 ha- 
rjs da manhã, com grande assistência, a 
missa de sétimo dia, por alma de Joãa 

P«lro da Oliveira, estimado porteiro dos 
auditórios dc«ta c-marra, ha pouco fal- 

lecido. 

EM VIAGEM 

AMPARO, 2» — Deasa oupital chego» a 
sr. ,1- â., Bellannico Ferreira de Oamarg^ 

pre&idaots de úirectorio político iocaâ S 
seguiu com o meàmo destina e dr. Ama- 

iea Gomes de Sousa, presidente da ma- 

í nicipalidade. 
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BIogy das Cruzes 
TlHO FKDEnAL. MOGYANO 

MOríY DAS CRUZES. 2H — Sol) a pr" 
licienU) rtlroccfto <li) Mpirnnto » officinl, 
ir. Sovorino Prcitc» rilhoi continuwn, 
;oni muitn ivuulnrulaclo o (ji'1"1''0 ^<"i|"l,- 
{flo, o» oxorciclog do Tiro Podoral Moüya. 
li . (|iic, no próximo dia 12 do outubro, 
«prodontaríi, fnrdndra, nliíiifi» p«Iotíl»- 

l''ciln n eontiiiPtiri» íi hniuloirti, om fren- 
te A «i'rito <ln r.orioilnilo, ofi polotflcí fiiirto 
linm iiimsojiU (wlns run» <lii ciilvlo, exo- 
Clltmido cm »i<|íiiiil« nl«iliiiM ©VolllÇfloB, 
em  lounr  npiopripndo. 

PARA   S.   PMIÍ.O 
MOGY   DAS  CUUZKS.  28 —  Rotirou- 

a   paru n <:npitnl, o sr. Luiz Cfinili 'o Vi- 
eira,  irmrio do <lr.   A.  Cândido  Vioira, 
ju' '. do diroito dostn romaron. 

ENFERMO 
MOGY DAS CIUIZIíS. 28 — Por U.lc- 

r anima   vindo   ilo  S.  .I<wó  doH  Campo»), 
íuiilxvso, hoje, estar nur   ) mal, cm poi if,'o 
»1J vula, nai|ii«)ila cidado, o »r. Francisco 
Pinheiro Franco, nosso conterrâneo, i|uo 
pura Ia aogilira,  ha <;erl)a d« trea IIM-/.<H, 
a procura do nrollioron paia o BPU ostndo 
Ho K;M|(U>. 

Em visita ao ar. Franco, ecguiram lioje 
paia S. Jogé diversos amigos seus, enl.iv 
is quaca o rovdmo. ar. conego ,1oQo 
tença de Siqueira. 

Ü TEMPÜ 
MOGY DAS GIUJZÜS, 28 — Apôs 

lubita baixa da (*mi»ratui'n, na noito de 
U para 21, quo occaaionou, cm todo o 
ainuiripio terrível gonda, c grnndo dainno 
causou á lavoura' lncal, K-apparcCeu o 
calor, que, liojo, está intclisiscsimo. 

n ei''.! est!'i emuibtado o ameaça chuva. 
GONAESCOTR 

MOGY DAS CllUZliS. 28 — A direeto- 
ria  do   Grêmio   Mugyano   promove,   paia 
o dia 12 do lUtubro. ;iniiiversaiio da des- 
coberta da  Amerii.a,   um convoscote,  cm 
Um   lios   mai»   pitl<iR«i-os   arrabaldes   da 
cidaile,   em   quo   deverüo   tomar   parto   as 
tamiliiuj ilos eocios do referido gromio. 

FOOT-UAl.L 
MÜ(JY  DAS CRUZES, 28 — Distinçtos 

rapazes   do   nosso   meio   Bocial,   quo   com 
muito entlllisiasmo cultivam o gport. aCJi- 
bam de fundar um club do íoot-ball, cujos 
primeiros   exercidos   jíi  estão   fazendo. 

£tispira 
TIRO  CASUAL 

I.au- 

CMMMAMIO l)il DESTACAMENTO 
TAIIIATI'.', 2H — l'oi traiiaforldo para 

Jatilhy <io Norte o <riiiimBliilanto dn >'■''*- 
lacnmento, gargonto Augualo Fernandes 
de  I ijiveila. 

I'.' um inferior de boa Condlict», aqui 
deixando  goroca  nmiíadcB. 

Sulisl.iliiiu-o o aargonto Jnviano Noguei- 
ra Lobato, quo já aqui  residiu. 

AINDA   0   CORREIO 
TAUBATE', 28 -v Vin ofíiiio circular 

do <lr. Sampaio Vidal, aoi^ivtario da .Ina- 
tiçiv o da Segurança Publica, enviado ao» 
esciivfics do paz, foi encontrado no meio 
da convspoiideniia da câmara, o quo de- 
nota a falta do zelo por parto do» cartei- 
l'0«. , .    , 

l'm empregado do governo municipal 
tl>i ao cartório levar o officio ao oscrivfto. 

OS AUTOMÓVEIS 
TAUBATE', 28 — Tem subido conaidç- 

ravelmeuto o movimento do automóveis 
liestu cidade. 

Ainda agora acaba do chegar um, da 
viuva   Magalhães. 

São esperados  outroe. 

TRANSPORTE DE CARNES 
TAUBATE' 28 — Houve, lumtem, ú 

tarde, uma reunião dos ai;ii,yueiios, poro 
tratarem da acquiai>;uu do vohiculo a|)ro- 
piiado ú conduc.ão do carnes do mata- 
douro   aos   uColiguei roa. 

A ivuniílo |«alaoil-Bo na sala das com- 
missiVs du Câmara   Municipal. 

IMesiiliu-a o dr. Gaslüo Cainiuii l>nl, 
prefeito  municipal. 

Itatlba 
FALLWIMENTO 

ITATIBA,  23 —  Km  avançada  ed:' 

'Vi < mpirv..idoM da Monyana dr CiMnpi. 
".i-. viaitarÁo anis eolli^as diupii, corpo 
ril(;òlM   IilIlHÍeOlTl   o    iiupren.*::». 

Km liMnenoKem aos vUitanteii a banda 
(IIMüIOS <io Eilterptn realíi/>ii um concer- 
to no coreto do jardim pufdiro, IJUO rfi- 
teve concotridUsimO 

AmantiA a a;'nreiiiiavâo miu.iral ultnlo- 
Kiaailciran cumprimentará nuloridadrs, 
inipreium • colle^n». 

A1 noito reallaarlt lun eoncorto no jar- 
dim publico MU lionieiiancm á di> Ribeirilo 
Pielo. devendo rcgreaaar aegunda-faira 
para Campinas, 

IH)SPEJ>R 
RIREIl< AO PltETO, 98 — A<1ia-«o nes- 

ta cidade o profe^aor Luia Stroglioiic, de 
iKlty-mirim. 

fmmm 

Vir 
8   horas  da 

?.    Sebastião 
úc odado, estava 
In,   quando  esta 

feri!-o na mfio es- 

ITAfUIA, 28 — Hoj. 
nLanliã, nu bairro dos 
Domingues, do 11 nnnos 
limpando u»" espinhar 
di.S|iaiou, indo a c 
queria. 

Sebastião foi recolhido a Santa Casa do 
Mifiericordin, desta cidade., onde so acha 
pai   ; ■:taineiito. 

NOMEAÇÃO 
ITAPIRA, 28 — O gerenle da estadão 

dj tclophonc Bragautilia desta cidade, re. 
cebou ori"em do ilispoetor geial da rude 
para fazer seguir com destino a S. .foão 
di Roa Vista,' o sr. Joaquim Barreto Net- 
to, que aqui so acha piai i canil o, afim do 
isalimir a gerencia do C"utro do ligaeão 
daquella cidade. 

PARA  MüGV-MlllIM 
ITAPIRA,   28   —   Em   comnanhia   do 

iimão sr.  Gastüo Streng, diiectur do 
escolar   uesla cidade,  seguiu   hon 

«mu 
grupo 
tem para Mogy-mirim, o sr. Val..rio 
Btrein1', profesfior iccontcmenlo nomeadu 
liara luljuncto do grupo escolar daqucllr. 
cidade. 

Poimtal 
CONSÓRCIOS 

PONTAL, 28 — Healiüoii-so liojo os cit- 
laeos raatrimonines dos srs. Luiz Marcon- 
des, com d. Dercilia I.ui/.a dos Santos, c 
Amador do Oliveira, com d. Maria Gon- 
çalves   dos  Santos. 

DR. ESMEHALDO DE OLIVEIRA 
PONTAL,   28   —   Acha-se   entre   mis   o 

dr.    Esmcraldo   do   Oliveira,   medico   do 
Posto  Traehoniatosn  do  Sertão/.inlio. 

PRÉDIO 
PONTAL, 28 — Está por poucas dias a 

concluir o prédio quo a Cempaiiliia Pau- 
lista está construindo para o medico des- 
ta secção dr. Carlos Sampaio, que muito 
nos honra com a sua residência para 
tiqui. 

Jundiahy 
DELEGACIA        * 

.TUNDIAHV,   28   —   Tendo  entrado   em 
jreso de  fúrias  o dr.   Eremita   Moraes,  íis- 
sumiti o exercício o dr. Paulo de Lacerda, 
l.o siipplciite. 

ÁGUA 
JUNDIAHY, 28 — Durante algumas 

noras, em alguns pontos da cidade, já so 
nota falta de água, apesar desta cida- 
de ser abastecida por dois grandes ma- 
aanciaes, pelo que o dr. Olavo Guimarães, 
prefeito municipal, vao cora urgência fa- 
uer as obras necessários para a terceira 
captação. 

DIVERSÕES 
JUNDIAHV, 28 — No Palythcama o 

Cinema Barão do Rio Branco, foi exces- 
siva a cotieorrencia, sendo necessário á 
autoridade policial probibir a venda de 
entradas. 

Mineiros 
ENFERMA 

MINEIROS, 28 — Em companhia do 
grs. Francisco de Arruda Rocha o Vical 
Xavier, seguiu hontem para S. Paulo, 
«fim de ser internada em uma casa de 
jaude, d. Maria Marcondes Ceaar 

A distineta senhora, que é muito esti- 
mada nesta cidade, pertencendo á nume- 
rosa família Marcondes, está soffrendo das 
faculdades mentaes, devido ao seu eetado 
nervoso, que se aggravou  ultimamente. 

HOSPEDES 
; wNEIROS, 28 — Estiveram nesta Ci- 

Jwle os srs. Evaristo Marcondes César, 
residente em Bica de Pedra; José Marcon- 
des Ceear, residente em S. João da Bo- 
caina, c Augusto Marcondes César, de 
Bariry. 

SPOHT   DE  TIRO 
MINEIROS, 28 — Inaugura-se amanhã 

o aport de tiro  desta  cidade. 
CINEMA 

MINEIROS,   28  —   Brevemente   «crá 
inaugurado o novo cinema pertencente ao 
IT.   João   Napolitano. 

Taubatô 
FALLECIMENTO 

TAUBATE', 28 — Neatm cidade, pro- 
duziu sentido pezar o fallecimeirto. em 
Caçapava, do illastte Uuibateano sr. 
Tl.eo-.oro Pereira da Silva, membro do 
partido republicano. 

Occupou vários cargos de eleição c no- 
■wação. gosando sempre de estima geral. 

Deixa 12 filhos e 36 rwtds. 
Hontem  realizou-se o  eníerro.   tendo  o 

vigário  geral,      motiâenbor      Nascimento 
Castro feito a encommeiHlação do corpo. 

EXCURSÃO   .V   PENHA 
TAUBATE-. 28 — EsMo sendo ultima- 

d s os preparativos para s prande exc.ir- 
São que daqui seguirá para a Penha, na 
manhã  ..e  ;>;      ■  corrente- 

AUTO-MOVE1S  EM PRAÇA 
TAUBATE", 28 — Foi marcado o dia 

X de outubro para a nova praça d« dois 
•ntomoveia penborados a j. Cravinbos, 
na meçio que UM move Azevedo Jtinior. 

i'e 
falleieu em sua proprledado agrícola, sita 
no bsirro do Bailo (irande, o sr. João do 
Moraea, pno dos sre. João do Moraes Fi- 
lho o Ootaviano do Moraes. 

0 venerando nueiilo deixa viuva, cau- 
sando o seu passamento dolorosa impres- 
são nesta cidade, onde gosava de mereci- 
da estima e eousideravão. 

Ao seu enterro compareceram nume- 
rosas pessoas <le ni.tfcti sociedade, toiulo 
n seu corpo sido eiieomnier.dado na egre- 
jtt matria pelo padre Diogeiics de Olivei- 
ra,   vigário  da   parochia. 

NOMEAÇÃO 
ITATIBA, 28 — Pelo dr. Joào Teixei- 

ra do (.'amargo, delegado de policia, foi 
nomeado offieial da delegacia do policia 
desta cidade o sr, Arnaldo do Araújo Fer- 
ra», tendo prestado o devido compromis- 
so. 

PARA A CAPITAL 
ITATIBA, 23 —•Seguiu para csia capi- 

tal o sr.  Antônio Augusto do Valle verea- 
dor municipal. 

REGRESSO 
ITATIBA,   28   —   Rogressou   para   essa 

capital  d.  Maria Cliimi.  esposo do advo- 
gado  sr.   João  China  o  avó do  profe-aor 
Francisco  Alves  Mourão,     adjuucto     do 
grupo escolar  «Coronel Júlio César». 

ANNIVERSARIO 
ITATIBA,   23  —   CuMiideíou   mais   um 

anuo  do  existeueia   a,  senborita   Franeis- 
ea  Pupo,  prendada  filha do sr.   Joaquim 
P.  de  Alcântara Papo. 

A distineta aniiivorsariaiite foi muito 
euiupriinenliula por esse motivo, 

MISSA FLNERUK 
1TAT111A, 23 —- Com grande concurso 

do pcss<ias do loilu.s as clasos suciaes, rea- 
li;-.íiu-.se hoje em nosAa matriz a missa du 
ÜO.o dia, por alma da saudoòii o eduiailo 
d. Palmyra Pinto da Fonseca, est 
sr.   Raul   Fonseca. 

DIVISÃO JUDICIAL 
ITATIBA, 28 — 0 dv. João T. de Ca- 

margo, por parto do sr. Oamazio Pires 
da Silveira, requereu iv divisão juduial 
diu> fassendas nTallque» o "Alagado», si- 
tuadas nesta   comarca. 

THEATBO S. JOAQUIM 
ITATIBA, 28 — Amanhã, a empresa do 

sr.   Lourenço  Franco   de  Camargo exliild- 
rá   no   Tlicatro   S.   Joaquim,   lindas   fitas 
cinematograpliicas. 

CIRCO  DE TOÜiKOS 
ITATIBA,  28 —  Continua  u despertar 

interesso  a  estica que  farão   amanliã     os 
artistas   contractados   nessa   capital   pelots 
empresários do Circo  de  Touro». 

Foi oontraetada para abrilhantai 
pectaeiilos   a   excellento  corporação 
cal   oMunicipal»,       regida    pelo 
Francisco  Ribeiro. 

Salto 
CONFERÊNCIAS 

SALTO, 28 — Afim do realizar ccmfo- 
lencius nesta cidade, silo ceperadus, bie- 
vemeute o dislinetn jornalista italiano l.i- 
no l'iuorchi o o llluãtro parlamentar pro- 
fessor Romnlo Muni. 

l'>tü<i sendo preparadas aqui brilhantes 
l-ocepi-ües   aos   tmiiuenlcs   hospedes. 

ÁGUAS   E   EKG0T10S 
SALTO, 28 — Até ao próximo din 12 

de outubro vindouro, será inaugurado o 
serviço do aliasteciniouto do a><ua ile.sla 
localidade, e, ató no fim do alino, o do ex- 
gottos. 

JARDIM  DA CASCATA 
SALTO, 58 — Conformo nntocipiimoB. 

a prefeitura niiinuipnl iniciou o serviço 
d« ajnrdinamcnto do logradouro publico 
denominado Cascata», abaix-o do salto do 
rio Tietc. 

SORTEIO MILITAR 
SALTO, •.'S -- A junta do revisão do 

alistamento militar <nUi fum-cioliaudo l^e- 
gulaiiuente, na Bccrotaris da Câmara Mu- 
nicipal. 

DE   VIAGEM 
SAI.rO, 28 — Seguiu para TaquaiJtill- 

go, onde vao fixar residência, o sr. Firmo 
do Sousa. 

■ MERCADO 
SALTO. 28 -- A prefeitura vno mandnr 

fa/.>r a planta c orçamento para as obra» 
do construcção de um  nverendo nesta ci- 
dade. 
ARHORl£AÇAú'DE   RUAS   E  PRAÇAS 

SALTO, 28 -- A luunicipalidado va<> 
encommcnüur mudas do oivures de orna- 
mento, para a arborizarão (loa ruaâ « pra- 
i.;'.3 da cidade. 

Avulsso 
FESTEJOS AOS MUhlCTSTAS Dli ITA- 

TIRA 
ITATIBA, SS - Itelativamento a um te- 

legramma enviado a essa redacção pela di- 
rectoria <!<> Grêmio Itnlo-Brasileiro, desta 
cidade, declaro, na qualidade de rotlactor 
da iilloacçãoii, orgam offieial da Cainarn 
Municipal quo não lia eomproiuisso al- 
gum da uuiiiicipalidiidü em concorrer para 
os festejos que se pretendem fazer 
sieos da cidade do Itatibn 
Niifo,   roduetor  da   /fcififlo. 

do 

os ei- 
musi- 

uiacetro 

Torrinlia 
Pira- 
aqui 

imi- 
Evaristi 

HOSPEDES E  VIAJANTES 
TOBRINHA, 28 — Itogressou de 

cicaba o sr. Antônio Luciano Filho 
residente. 
 Da mesma cidade, regressou o phnr 

maceutico Nabor Marques de Sousa. 
ENFERMOS 

TOkRINHA, 28 — Esteve ligeiramenie 
enfermo o sr. Paulino da Fonseca, escri- 
vão de paz desta villa. 
  Acha-se,   ha dias,   enferma,   a  sra. 

d.   Maria  Ferraz,  esposa  do  professor  sr 
Paulino Rolini- 

COM O CORREIO 
TORRINHA, 28 - Já lia mais de um 

mez quo a agencia do correio local nilo 
possue   mais  sellos  e  mesmo  material. 

Pedimos providencias n quem eomp» 
tir. 

CASAMENTO 
TORRINHA, 28 — Real:a>ii-se quarta- 

feira passada o casamento do sr. Esperai,- 
dio Frozza com u sra.. Josephino Pero- 
che. 

NOVA PADARIA 
TORBINHA, 28 — O sr. Antônio Lucia- 

no Filho ooromanicou-nos que brevemonlo 
se instiillarú uma iiadaria, de sua pro- 
priedade. 

•   CINEMA 
TORRINHA, 28 — Haverá hoje e ama- 

nhã dois magníficos espcctaculo» de oine- 
mato^rapho,   para os ijuaes a empresa já 
organizou   dou  esplendidos   programmas. 

ONÇA 
TORBINHA. 28 — Na fazenda denomi- 

nada ConceiçÜb, foi morta uma onça, que 
media 5 palmos de comprimento por 2 « 
meio de altura. , 

NOVO  HOTEL 
TORRINHA, 29 — O »r. Joio Candid», 

aqui residente, installou um novo hotel á 
rua da Estação. 

Igapapava 
O  PHOTOGRAPHO   VALERIO  VIEIRA 

IGARAPAVA. 28 — Acha-so nesta ci- 
dade procedente de Uberaba, Mina.:, o 
distineto photographo sr. Valerio Vieira, 
que aqui chegou via Ponte Alta. 
O JULGAMKNTO DO ASSASSINO DO 

DB. MOVSES DO AMARAL 
IOARAPAVA. 28 — Acaba do ser eon- 

deranado a 16 annos de prisão Antônio 
Cearense, aasamino do dr. atofmé» do Ama- 
ral, ex-juiz de direito desta comarca, 
faeto oceorrido em  1904. 

O aeeaaado eonfesson 0 crime e demic- 
ciou eompantas na releltm tragédia. 

A condncta do jurj, no desaggravo da 
jastiça, cansou boa impressão. 

Ribeirão Preto 
CHEGADA DA OOMMISSAO DOS EM- 

PREGAOOS DA COMPANHIA MO- 
GYANA SM CAMPINAS 

BIBKIRÃO PRETO. 98 — Chiaram 
boje a «eta cidade, de Omopinas, «c-ewps 
nbando uma commwio de empTegndsa da 
Companhia Mo^rana. a banda de mnsi- 
ra Italo-Brasileira, represeatantea r.a im- 
prensa, Benedicto Florearia, do «Diário 
do Povo,,; DorainTOs Panlino. do «Com- 
mercio de Campinae». 

Na «gare» ferro-ríaría acliaram-«e tres 
bandas de musica, representantes da im- 
prensa local, adsocia^ue*, aatoridades e 
innmceras je—nifc 

Rio de Janeira 
MOÜIFICAi:i ES .s A PAUTE NOVA DA 

I.EI DO ENSINO 
Hlo. 28 — l-"go ijue assumiu o rnrgo 

ile diiectr da 1? strucçào Municinal, o 
dr. liaiui/. Galv '.o, plomctteu modificar 
a narte da liova lei i',.i <".isi:ii>, organizada 
pelo dr.  Álvaro  Rapt .:-ta. 

Assim, do acciirdo com o prefeito muni- 
cipal general Ikiito Ribeiro, estíi organi- 
Zindo as moilificai;ijcs da lei, i[iie serão 
ititrodiliidas logo ijuo para istso esteja alt- 
torizadü. 

O dr. Hamiz Galvfio .pretendo dentro 
de poucos dias concluir o trabalho, ipio 
serj subiucttido ao estudo do prefeito mu- 
nicipal. 
CHEGADA DO CORPO DA ESPOSA DO 

DU. 11UI.I10ES CARVALHO 
RIO, 28 — A bmdo do vapor iiüeinfio 

ullabsbnrg», acompanhando u corpo da 
sua esposa, rocentcinento fallecida ciu 
Paris, regressou bojo da Europa, o sr. 
cr. Bulhõee Carvalho, advogailo o pro- 
fessor da Faculdade Livre de Scionciae 
Juri.lica.) o Sociaes. O corpo da sra- d. 
Kugenia Lima do Bulhões Carvalho, foi 
imiucdiatamontt, transportado para a sua 
residência, li rua Corroo Dutra, do oinio 
sahirá amanhfi, o enterro para o cemitério 
do S. Francisco Xavier, ás 10 horas da 
manha, depois do uma missa do corpo pre- 
soiilo, rezada na própria residência o da 
eiicoiiimendai;ão feita pelo vigário da egre- 
ja ria Gloria, monsenhor Gonzaga do Car- 
mo. 

PRATICA DOS PROCESSOS 
RIO, 28 (A) — O dr. Cândido do Oli- 

veira Filho, offerereu ao marechal Her- 
mes um exemplar da sua obra intitulada 
iiPratica dos processes Civil. Criminal e 
Coinmercial". 
CONFERÊNCIA   COM     O   MARECHAL 

HERMES 
RIO, 28 (A) — Couferenciou boje pela 

manhã com o marechal Hermes o dr. 
Francisco Sallce, ministro da Fazenda. 

DESPEDIDAS 
RIO, 28 (A) — O capitão de mar o guer- 

ra, Henrique Nobrega, director da Secre- 
taria da Marinha, foi hoje apresentar 
suas despedidas ao marechal Hermes por 
ter de seguir para a Europa em goso de 
licença. 

SANATÓRIO D.  AMÉLIA    • 
RIO, 28 (A) — O marechal Hermes com- 

pareceu  hoje  á  cerimonia  do  lançamento 
da   pedra   fundamental   do   Sanatório   D. 
Amélia 

COLLECTOB1A   FEDERAL 
BIO, 28 (A) — O dr.  Francisco Salles, 

ministro da Fazenda, approvou a propos- 
ta  feita  pelo sr.   João Alves do  Amaral, 
escrivão da oollectoria federal de Atibaia, 
nesse Estado, da nomeação do sr. Gregorio 
Porfvrio Nogueira  para seu  ajudante • 

FIANÇA  APPBOVADA 
BIO, 28 (A) — O dr. Francisco Sallo», 

ministro  da   Fazenda,   approvou   a   fian- 
ça prestada,  paru a garantia da sua res- 
ponsabilidade,   pelo sr.  Franklin     Guedes 
Àlcoforado, escrivão da infca de rendas d» 
Uauaiica,  nesse Esiaúu. 

PAPEL MOEDA 
BIO, 28 (A) — Pelo paquete «Byron» 

vieram rcmettidas do Mova York, pela 
American Bank Notes, para a Caixa de 
Amortização, cincoenta mil notas de vin- 
te mil réis, cinco mil de cincoent i mu 
réis e  rinco   mil   apólices. 

MONUMENTO DO PBÍS1DBNTE 
PJ6NNA 

RIO. 38 — Foi hoje inaugurado o rao- 
nomento do presidente Affons.> Penna, 
no cemitério de 8. João Baytista, ás dez 
boraa da- «wliã. com a presença do ma- 
rechal Hermes da Fonseca, ministras de 
btado, CMa Militar do chtie da Nação, 
senadores,  deputados,  dipkwatas c  ami- 
go»- 

A familis Peana esteve representada 
pelo senador Fe ieiano Penna e Edaaa- 
do o Pranetseo Veiga. 

O monnmento aebava-ae envolto em 
bandeiraa nacioaacs, que foram retiradas 
pelo marec&al Henwa o Feliciano Pcaaa. 

Era grande o numero de coroas de flo- 
res natnraes. 

Faloa o dr. Bivadavia Garrêa. ministro 
do Interior, salientando as virtude» cívi- 
cas • particnlares do morto. 

8. eme. tenuiuou, entn^wdo em nome 
du «hefo da Naçio • monumento A fami- 
lia  Penna. 

Sm numa da fswiilia respondeu o sena- 
dor Peiiciaao Penna. explicando a sa- 
sencia da vhrra, cajo ntsds do saade aSo 
permittia   gi sndui   —|Ét 

S. exc. agradecm a preasBça da presí- 
dents   da   B^pubüca^  •  que   a   ■■fnrfcil 

llernii'» polia diir teeteniunho das virtu- 
des do dr. AllolMo Peunu, dn qiimi foi 
niinistro. 

O moniimcnt» era ura aclo do justiça 
• ii .. exemplo Je eiviamo para ss futuras 
g,i -ções. 

Terminou, dizendo quo o conselheiro 
Atfunm Penna «liegou ás cuhninanrías da 
Itepubüea pela sua rcoonlicoida boinadez, 
probidade o patriotismo. 

CONTRABANDO DB OHAPICOS 
RIO, 28 — Foi hoje apprehendida a 

bordo do uRc-tfiaa Klena» uma mala do 
passageiro Courado Adolpho, em cujo fan- 
do fahio havia «onlrabando de cbopiíoa de 
Chilo. 

O contrabandista IORíU. 

PRINCIPIO DB INCÊNDIO 
KIO.  28 — Maniteslou-so principio de 

incêndio  no  primeiro andar da   ,■ Pensão 
Alexandre»,  A rua Oorrda Dutra, 

O fogo foi de prompto nlNlfado e são pe- 
quenos os prejuízos. 

O OASO DOS OAJXOTES 
RIO, 28 — Consta que Antônio Pereira 

Ramos,   vindo   dub!   em   diligencia   sobre 
o COMI dos caixotes,   prestou   hoje depoi- 
mento importante. 

O tereriro delegado auxiliar já rorcluiu 
o relatório, incluiiulo conio cr'ni'nn«ns 
Rarata Ribeira, oa irmãos Celestino, Pe- 
dro de Sousa o outro indivíduo ha dias 
preso inconvmunicavol, no corp > do se- 
gurança. 

CONFISSÃO DE BM CIÚME 
BIO, 28 — Intorrocado pelu policia, 

WaUlemiro Fernandes, que a.tsasMiioti ha 
trrs dias a Albino dotal, negou n princi- 
pio o crime, mas dc>p6is confetsou : mata- 
ra Sabino a facadas, por motivos de ciu- 
mo do Maria do tal, d» qual eraim ambo» 
aninntes. 

DESVIO DE DINHEIRO 
RIO, 28 — Corro um prooesno contra 

Raul Áulwt, aocusado do desviar a quan- 
tia da sois contos, quo um proprietário 
<le easa.-i na Cidade. Nova lhe dera para 
pug.miento do imposto  predial. 

SANATÓRIO D. AMÉLIA 
RIO, 28 — O marechal Hermes da Fon- 

seca, ncompaiilnulo do coronel Luiz Biir- 
bedo, elioíe dn sua Casa Militar, doi seus 
ajudantes do ordens, dos eomniurdantes 
Coelho Leesa e Ciiiilia^Menencs. boje, na 
praia I^.blon, na Gnven, assistiu ao lan- 
çameivlo da pedra fundwnenlnl do Sana- 
tório nllona  Amélia». 

Quando, alli chegou, o ihcf© dn Nação 
(oi recebido pelos dirertons e fundadores 
do sanatório. 

Depois do lavrada A acta <!a  iiiaugura- 
ção, o mareulial  llermos rrtirou-se com os 
membros de sua Casa Militar, dn-:g'iido-so 
paru  o palácio Cnaimbarn. 
JULGAMENTO   LOS   IMPLICADOS   NO 

ASSASSJNATO   1>0   00MMANDAN- 
TE LOPES  DA CBÜZ — PR.EVKN 
DOSE   DISTÚRBIOS 

R 10, 23 — Os srs. Hvaristo de Moraes « 
Gregorio  Seabra  Júnior,     rvdvogadna  rios 
implicados  no assassinato    do capitão de 
correta     Lopes da  Cruz, ollegando qno a 
ordem senv   perturl.ada     no.   Tribunal  do 
jiiry.   terça-feira,   por oct-usião     do julga- 
mento daqnelles  aocusados,   pedirão  provi- 
dilicios á  ))oliciii. 

O delegado dr. Bento Ribeiro ineumbiu- 
so de dirigir o p iliidamento, quo será futo 
por oitenta guardas civis. 
OS CTNEMATOORAPVIOS NA ZONA 

URBANA 
RIO, 2Í5 — Segundo dados e.-.tai Uliooo, 

existem, na //um urbana desta capital .'17 
cinemas, com I2.C83 cadeiras do primeira 
eliissu c  .J.-K!7  do segunda. 

VAPORES ENTRADOS 
RIO, 28 — Foram muitos os vapores que 

hoje pela manhã entraram no porto desta 
'■apitai. ,   . 

Proecdenta do Manuas, chegou o "11 a- 
ranbão», qno trouxe b3^ passageiros, gas- 
tando na viagem 16 diija. 

Vindo do Vulparaizo, antrati o vapor 
uBrccouskiriu, com' grande carregamento 
dt* s:llitro. 

ciEar oi Carrickn v<iu do porto do Nova 
V.prk,  carregado de  carvão. 

Ue Gênova, o vaiior    írancez «Pampa», 
istou 19 dias  na   viagem,     trazendo 

'   e  l.Ultl 
Prata. 

Procedente  de  Tcutro-Ti-ieste,   gastando 
na viagem 22 dia.'!, entrou o vapor «Fran- 
oesca»,   quo   trouxe     03   passagoiroa   para 
esta capital o lilTl em transito. 

Entro estes, acha-se' uma grande leva de 
turcos, que emigraram do írtpoli, dcpoii 
da occupaçuo  italiana. 

Muitos delles combateram em Tripoli 
contra os italianos. 

Dostinam-se qmisi to^os para Buenos 
Aires, salvo si alguns resolverem ficar em 
Santos. 

Entrou famlicm o vapor «Alagoas», do 
Lloyd Brasileiro, procedente do Manaus e 
escalas, trazendo poucos passageiros a 
bordo. 

línlouquecea, durante    a viagem,   neste 
vnoor,   Alfredo  Marques dos  Santos,   telo- 
graphista do bordo. 

Desembarcado neste porto, foi removido 
Poeto Centra! da  Assistência. 

CAPE' 
RIO, 28 <A) -- Foi o «cguinle o movi- 

mento do merendo de café: 

OCfOKRENCIAfl   POMChAKS 
RIO, 2^ — O soldado Antônio Franco, 

quando salteva do um bonde na praf» 
õniUM do Novembro, cabUj, rc<'elien<lo fo- 
riiiientON   na  eoxa  e   no  nariz, 
 Obegou hoje doasa capital Pbilonis- 

na de Slonuw, que apresentou queixa ao 
segundo delegado auxiliar, dizendo que 
gatunos ilaliaiioa lhe roubaram diversas 
jóias. 

A policia desta capital prendeu oi ga- 
tunos, appr< hendendo as joius quo te aeli.i- 
vnm em seu puder. 

Em seguida, lavrou o respectivo auto, 
enviando a» jnina para essa capital, onde 
Philomena dn Moraes, que já tinha re- 
gressado, deu falta de algumas dcllat. 

Explicado o faeto, ficou provado que as 
que uesappareoeram ficaram em separado, 
porque um dos implicados no roubo disso 
serem delle. 

A policia, porem, entregará tudo a Phi- 
lonivna de Moraes, 

O PROJBCTO ÔB AMNISTIA 
RIO, 28 — O deputado Irinnu Machado 

eontiiniai-.i A falar  nu Ciimr.rn,  na segun- 
da-feira, «obre o projeeto de omnistia. 

BOUBO RACRILE0O 
RIO, 28 — Alfredo Miranda, adminis- 

trador do ceiniterio do Calnmby, queixou 
se bojo ú policia de que audaciosos ladro '.i 
peneiraram iinqunlln neeropole, rouhiindo 
o dinlieiro quo so onoontrava na "Caixa 
das almas», 

FAIJiECIME.NTO 
RIO, 28 — Falltivu hoje eita capital 

o sr. Lm/, do Andrade, bibliothecario do 
Senado. 

■orno   t.   !.:.■,   11S 

i'iid.i  .'.diri. o 

N. da R. 
O sr. Luiz de Andrade, cuja morto o 

telegrapbo nos annuneia, foi um ardoroso 
propilgundista <la Repiiblica, tendo traba- 
lhado dedicadaniunte em prol dn abolição 
da escravatura no   Rrnsil. 

Natural do Pernambuco, represeuloii 
com grande brilhantiiitno o seu Estado nu 
Comarii   FedernJ. 

Militou por muito tem)x> na imprensa 
do Pernambuco o na do Rio. sendo um 
doo redactores de uPaiz». na phaso inici.ú 
do eou. eiluado orgoni da imprensa brasi- 
lei ra. 

O sr. í uiz do Andrade morro aos sessen- 
ta annos cio edadp. 
A COMPANHIA CINEMATOGRAPillCA 

BUASILElliA 
RIO, i>» (A) — O dr. Raul .Martin:., 

juiz fudurul ttã primeira vara, tvi senten- 
çíI hoje proferido, julgando a luanilleu- 
ç.io ile [HISSC requerida pelo advogado du 
Companhia Cinematographíeii Uriisilcíra, 
relatiriiiuentc no rdui da Fabrieg Nurdisk, 
do Copciilci:.'.ue, do que <'■ prolngonisla a 
sra. Asta Nielsen, intitulado «fiança du 
Morte», jiilgon piocedemo ,.i pedido de 
manutenção, ordeuando quo 1",.^-.Mí expedi- 
do mandato para que seja intimado o 
sr. Stuffti, proprietário tio Cint-matogra- 
plio Pnrisienso e autor tio requerimeiilc 
de bnsoa e apprehonsão daquelle liliu des- 
sa eoncessão, aliiu d<' que não pertitrl*e n 
extiiliição tio dUo lilin que legitimamente 
faz a mesma ooiiipauhiu, sol) IHUUI de pa- 
gar a liuilta ile vinte coutes por cada per- 
turbação. 

CONSELHO MCNICIPAL 
28  (A) —   Não hüiivo   btiji!  sessão 
Iho  .Municipal. 

CÂMARA 
23     (A)    —-     Na   ses,ã.)   ti 

('amara,     os     srs.     Antônio 
Irineu      Muehado     fizerani     o 
'bri'   do   sr.   Jiif(j!)   Paixão,   que 

H10, 
do Com 

RIO, 

não   j-ri   ns  suas  «meiidas 
que   f..ri m   nprevt*nliidji.>. 

O si.   Molello   len   illliil   i li 
llibordoda tio tostai. 

DEBANDADA  DO ORUW) 
DE FANÁTICOS 

BIO, 28 (A) — Os últimos dospachos 
aqui recebidos, procedentes du Floriano- 
poltk, dão noticia da debandada do grupo 
du fanáticos que amenç.n» atacar a villa 
du Curytibanos. 

O general Vospatiano do Albuquerque, 
ministra da Guerra, rocebou um telcgrsní- 
iii* do «moral Ferreira dn Abreu, mspo- 
elor militar do Paraná, diacndo quo, do 
accòrdo como as ordens recobidas, seguiu 
com destino a Campos Novos o 14.o regi- 
mento do eavallaria com 2 secções do roo- 
tralhadoraa, sob o commando do major Po- 
raira Franco. 

JSeB.\ {orça deverá agir do conformidade 
com v» nutra, vinda «Io Crus Alta c ten, 
o offcctiva da 400 praças. 

Ficaram ainda do pmmptidãu paro a prh 
meiro voz um batalhão de infantaria c um 
esquadrão do trem. 

ESTABELECIMENTO 
DB SILVICUI.TURA 

UIO, 28 (A) — Tendo a Cornara Muni 
cipal do TiradenUw, no Estado do Minas, 
olTcroeido ao Ministério da Agricultura 
uma área do terreno paro nollo ser instnl- 
ladu um ontabolocimcnto do silviciiltura, n 
dr. Pedro de Toledo declarou que, emqtiaii- 
to não for npprovada a lei florestal o ela- 
borado o respectivo regulamento, não po- 
de ser delimitado a quantidade do terras 
necessárias ao referido cstalielecimento. 

O SR.  EUGÊNIO  DAUNB 
RIO. 28 (A) — O dr. Pedro do Toledo, 

minisuo tia Agricultura, designou liojo o 
sr. Eiiüiieio Dolino paia representar a Ura- 
sil na American Lainl an.l Irrition Expo- 
sitio, quo se devo abrir nos Estados fuidus 
a lõ de novembro próximo. 

MANOBRAS DO EXERCITO 
RIO, 2» — Os corpos do Exercito, qno 

so aehum cm exercicios na fazenda dos 
Alfonsiw, levantarão seampameuto no dia 
30 ilo corrente, iocolUoudo-so aos quar- 
téis. 

Os exercicios do hoje limitaram-se a 
apresentação das forças em altitude de- 
cisiva   paia   grandes combntcs. 

Os regimentos de eavallaria passaram 
o din lodo em explorações u reconheoi- 
nienlos. 

O exereieio maior ser.i amanhã. Nello 
empcnliar-se-ão duas brigadas combaten- 
tes. , 

Na manhã do 30 dar-se-á n choque final 
na   Villa   Militar 

0   iiiaieclial   He 
publica,   assistirá 
palanque   armado 
entre   Beodoro  t 

Ajiós os exerci 
qunle offorecido i 

■Faria, elwfo do es 
ao   presidento  <la   Republien. 

A   CARNE  VERDE 
UIO, 2.S — Os marchautes da carne 

verde estiveram IKIJC no gabinete do pre- 
feito, onde combinaram as condições para 
a vendagom do alimento iwr preços ru- 
nouveis, do accòrdo com a resolução do 
general Bento Ribeiro, do não permittir 
que se eooro pela earno mais do 000 reis 
pxir   lillo. 

Assim   ftcou   combinado. 

ideito pnrn substiliiir o «Ir. Si Peixot^ 
que o Congrnswi eNtndnnl «b^ititiitii, 

O tlr. Pi.jxtrt i i.-eull-eiá enlãt, no.i t ti» 
I. ni.i. H. afim ile provar i> illeg.ilidade l.t 
destituição   quo   soffreu, 

Muniilo «Io um "liabeu*corpiiM), euja 
t'oiiceís;H, conta eomo ritriã, subiril no go. 
verno o enxotará o vIoe-BOVerjndor, a 
quem o coronel Bittencourt terá eiitrogus 
o poder. 

Rio   Grande do Sul 
ELEIÇÃO DE    INTENDENTE     MUNI- 

CIPAL 
PORTO ALEGRE, 28 (A) — Correu bas- 

tante animada a eleição pam o enruo do 
intendente   municipal,   hoje   reiili/nda. 

O dr. José Montaury, candidato do 
Partido Republicano Conteriador, tem 
sido muito felicitado. 

A* noito sor-lhe-il feita uma grande ma- 
nifestação do apreço, 

Nas inesau eleílornes foi distribuída 
profusamnnto uma polyantliéa que 09 
funccionaricH muiilcipaeA fizeram pu- 
blicar. 

SUBSOBIPÇAO   PORTUGÜEZA 
PORTO ALEGRE. 28 (A) — Tem obti- 

do franca acceitação a snbraripção aler- 
ta entro os menibrns da colônia portngii'- 
za aqui domiciliada, para auxiliar o pa- 
gamento da divida externa de Portugal. 

A SITUAÇÃO DOS OPEBABIOS 
PORTO ALEORE. 'JS (A) — Uma com- 

missão do operários entregou hoje ao in- 
tendente municipal um memorial, solici- 
tando algumas providencias no sentido 'le 
ser  minorada a enrostia da vida. 

O inteiideüto prometieu altender no 
jusU»   pedido,   aecreseeiitiuido   que   e«i'íila 

1«   projeeto» 
tendem es 

ja ehllio- 
mcllio. 

011 no  Baiu in'. 
titcs.  presid MltO tia Ro- 
a 0 st>  encontro. de uni 

110 morro du Hat ilu, 

Uai -;|i' ■ 

1 les haverá lauto   1 an- 
,elo gcnfival Cao ano de 
-lati. i maior Io 1' xen no, 

■ hoje, 
Carlos 
elogio 
repre- 

de 

Paramái 

l'C 

irnto foi  approvadn. 
comniissão   de   übr? Pn- 

quo „ 
1UG  passageiros  para  esta  capital 
cm transito para Santos o Rio da 

para o 

Saccaa 
».57l 

.132.0012 
797.662 
285.283 
7S1.357 

Entrados,   hoje  
Desde  l.o do mez  
Desde l.o de julho   
líiiibarques, desdo l.o do mez 
Desde l.o de julho  
Ktoek A.'     H»|« 
Vendas  do dia           .7-50O

I 
O  mercado esteve calmo,     fnnceionanclo 

com «s preços de 12Ç(iOO e 12$700. 
CAMBIO 

RIO, 28 (A)— O cambio este-re a 10 3/16 
par» o bancário e 16 1/4    pnra    " parti- 
cular. ''-■ 

ASSTCAB 
RIO, 28 <A) - - O mercado do asaiicar cs 

teve frouxo. 
ALGODÃO 

RIO, 28 (A) •-- O mercado de algodão 
esteve frouxo, tendo havido em Liverpool 
uma baixa do 6 pontos. 

RENDIMENTO DA ALFÂNDEGA 
RIO, 28 (A) — A Alfândega desta capi 

tal   rendeu   hoje 3ai:242$8a7.  sendo     cm 
ouro 123:138$lõ9.    ' ! 

MOVIMENTO DO FOBTO 
BML 28 (A) — Foi o seguinte o movi 

p-.ento desto porto: 
Va|>oies «.nIrados: 
De La Pia!a e es«^i'««, o inglca «Deme 

rara,, , 
de Hamburgo e eseslas, o aliemão «Ha- 

bsgurgo»; 
de Triesto s mcalas, o austríaco utran- 

cesra»; • , 
do Gênova e escalas^ francês «Pampa» ; 
de New Port • escalas, o inglez uEart 

of Carrick»; 
de V.ilpai uizo e escalas, a galera utgjir 

za «Niverton»; 
de Buenos Aires o escalas, o italiano 

«Itália»; 
do Rio Grande do Sul • escalas, o ailo- 

mão eNimaiia»; 
do Msnaos e escalas, as naeionaes «Ala- 

goas» e «Maranhão»* 
Vsporea sabido» í 

. Para   Hamburgo  a escalas,     o  alleinio 
fRngia»; ,     - r^ 

para Lirerpool e escalas, • mg'e« ««*- 
morara»; 

para Buenos Aires e escalas. • iraaces 
«Pampa»; 

para Geauva e «walas. • italiano «.Itá- 
lia»; 

para Porto Alegra • escalas, o nacional 
«Itatingan. 

PAR\ &  PAULO 
BIO, 18 (A) - Psfe.aactana * ^W 

senatrafc para mm» cspital os srs- José *> 
Nascinento. T. Tavors. Arthur Gloria Fr 
lha. Oodofredo doa Banto^ LMB Bagne- 
■ea. Avelino dsa Santos • Bodr-le» Grafa. 
  PeU> nocturno ds lu xo seguiram os 

srs. José GuatsliS» • senhora, coronel 
Antônio de Siqueira Ií»o, Manoel TO»- 
eoeo e senhora. Lauriano da Ca mira Leal, 
Bodriigo Octavió Pinheiro. AlfrtEdo I»u- 
prat. Alfredo Daprat 
Asamlmja. 

heje do 
projeeto 
a ind'- 
de   Uii- 

[ sentara Minas naquella casa. pei 
IfiVaiitaiaenlo da sessão em signnl 
sar, 

Ksse   re.pierii 
Ueuntn-se   a 

blicas. 
O sr, S'111 ^a e Brito leu o sen parecer 

sobre o aproveitamento dos águas da Ca- 
eboeira Paulo Affouso para fins indns- 
triaes. 

A conimissão  Especial,   incumbida de'es- 
tudar ns apo-cutatloi infi, estudou as emen- 
tlas offerecídna ao projeeto. 
«HAREAS-CORPOS»     DE   MOTORISTAS 

RIO, 2S (A) — 0 juiz da quarta vara 
criminal pí,diii informações á policia so- 
bro o requerimento cm que setenta o iloís 
motoristas lhe solicitaram «habens-cor- 
pns,,. dizendo-se coagidos por parte da 
policia. 

GRATIFICAÇÕES  ADD1C10NAES 
RIO,   28  (A)  —   O   prefeito   abriu   hoje 
credito   de   trezentos   e    trinta    contos, 

para pagar gratificações nddicionat s a  di- 
versos  professores. 

SENADO 
RIO, 2S (A) — Na eeasilo de 

Senado foi posto em disenssão o 
do Código Civil de accòrdo «jm 
cação feita pelo sr. Leopoldo 
üiõcs. 

Pediu   a  palavra o sr.  Cunba   Podrosa. 
Sua exe. coiueçou promettendo não ser 

muita assíduo na tribuna, íisüneranilo 
que precisava apenas exipor certas du- 
vidas. 

Entra o orador em matéria discutindo 
birgamento o artigo oitavo da li i preli- 
minar, que no paragriipho unico diz: nos 
iilhos, duiante a menor edade, do mulher 
easadii, oinquanto durar a sociedade con- 
jugai, stguirSo a lei nacional do pae o do 
marido.» 

1'areco que taes disposiçóes são nntioo- 
mícas cora a Constituição <k> artigo 69, 
par.-igrapbo l.o, fazendo ver a necessi- 
dade de estudar meios conciliatórios, co- 
mo aliás já so fizera 110 inquérito em que 
sj tratou do tal conciliação, equivalente 
a que existe na nossa Constituição. 

Uopois de longo debate e varias cita- 
ções, como paradoxo, soa exc. apreeniou 
a seguinte emenda; ao paragri',pbo 8.0 
da ler preliminar, addite-se: «salvo, l.o, 
ranlber ca.jila com extran^eiro, a qual 
conservará a sua nacionalidade; 2.o. os 
menores filhos de extrangeiros, nascidos 
no Urasii, nio estando oquelle» a> ser- 
viço tia sua nação, os quaos manterão sua 
qualidade de brasileiros, deixando tam- 
bém  de seguir o estado povoai do pae.» 

Em seguida falou o sr. Munia Freire, 
perguntando á mesa si podia apresentar 
o justificar emendas sobre todo o proje- 
eto, afim de irem sendo discutidas a pro- 
porção qne fossem debatidos os respecti- 
vot,  títulos. 

Tendo obtido resposta affirmativa, sua 
ei£. passou a justificar trinta e sete 
emendas que envion a mesa, pedindo que 
o Secado não extianbasse quo elle, mem- 
bro do Cantmiasão Berisora, tendo visto o 
acoeite de muitas de snas ideas. fosse ain- 
da occnpar a attenção da casa. 

£' que a coinmíssão havia trabalhado 
sob a preoecupae-ão do pressa, convindo 
escoimar  do projeeto  slgamas falbas- 

Certo como está de qne as maiores de- 
dicações não serão sulficientes para qne 
o trabalho seja completo, lamenta sua 
esc. a ausência do sr. Ruy Bariwsa na 
coranissio. 

Allega encontrar algumas disposições 
obscara* no projeeto a que estão sujeitas 
a  interpretações errôneas. 

Passa em seguida a «ecopar-se das 
emendas. 

Dentre os devores nenhum acha tão sa- 
grado como o de chefe de família para 
tom a sna prole, dizendo que nenhum en- 
te normal deixará -d» legar cens bens á 
familis. 

Aereotna a necCTRÍ<!sde de taxar tal de- 
ver, por isso que. a. '<-i ê feita para pro- 
teger os anorraaes. 

Com a liberdade de testar adia qne 
"orrerão peria» os laços da aHeeto • -Je 
iali t—i que cnáeixaia a fimiha. não 
carreado o -mesor perigo sa fortunas pri- 
vadas qu" aeha necassarisa asa paiseo no- 
vos cana • Br saí 1. 

O» priacipioo da liberdade do testar 
trazem a presopposição de mas insta so- 
licitude pelos direitas nataraea e qne a 
saa eneada proenra rr.elbor contiliar com 
a ln,'Mlaçí1ii   «jgenta. 

-    á 

il<.. 
serviç 

AH   LINHAS TELEÜR.APHICAS 
CtUVTIBA, 28 (A)    —  As linhas   tele- 

grapliiea-s do  norto estiveram lionlei 
iirraiijadíus,   sotlrendo,   por   isso, 
da  imprensa,   grande  atraso. 

CAIXOTES COM VALORES 
CURYTIUA, 25) tA) — Enviados pela 

('■usa da Moeda e pelo Tlireonro Nacional, 
dcsemb.arcarain ha dias em Paranaguá 1S 
caixotes comendo vaKires, cm sellos e moe- 
das de prata, que iittiagiam algumas cen- 
tenas ilo contos. 

Logo quo os ditos caixotes foram entre- 
gues á eairada do ferro, foi dada soicu- 
cia á Delegacia fiscal, devendo terelu os' 
volumes subido bonteia  mesmo. 

Hoje, ooino é de praíic, o thesonreiro da 
Delegacia foi ú estação tom o respectivo 
ronheeimento,  aiim de  retirar os  valores. 

Teia primeira vez, desde a inaugura- 
ção do u-afego da estrada do Paraná, foi 
declarado pelo agente da estação quo não 
]MHIí:I. entregar os ohjectos reclamados, 
devido a não lerem ellcs chegado ainda, 
não podendo lambem o resto do pessoal 
informar do sea paradeiro, sendo certo, 
oomvudo, que os volumes foram embarca 
ilo.s cm Paranaguá. 

Esse fucto enohen de viva inquietação o 
pe.-soal da Delegacia Fiscal, habituado á 
pontualidade com que a estrada de ferro 
entrega sempro os olijoctos confiados á 
sua  guarda. 

O «DIÁRIO DA TABDE» 
CIRVT1UA, 23 (A) — 0 «Diário da 

Tardei., desta capital, appiuceu hontem 
com oilo paginas, grandemente melliorado 
na parte material e com as suas secções 
amplamente desenvolvidas. 

REFORMA  DE   CALÇÃO 
CURVTIBA, 28 (Aj — Aa estradas de 

ferro Paraná o S. Paulo-Bio Cirando reco- 
lheram liontem ao Theisouro quinhentos e 
quarenta e dois cento:, com reforço de 
canção correspondente ao primeiro semes- 
tre ilo corrente anuo. 
DESCARRILAMENTO DE  CM TREM 
CURYTIUA, 28 (A) — Hontem, no ki- 

lomotros GO, da linha do Paranaguá, des- 
carrilou um tre.ni de cargíis. 

A roda de um carro da Sorocabaua 
Raihvay encravou, fazendo tombar o va- 
gão « impedindo a linha por quatro ho- 
ras. 

Os empre-gades da estrada que viajavam 
nesse trem aíTirmam que só por milagre 
escapou o comboio do ser precipitado em 
um abysuio, tendo o descarrilamento se 
dado cincoenta metros antes de um pro- 
fundo precipício. 

le-*»-»       — 

Espirito Santo 
INSPECTOR   DA  ALFÂNDEGA 

VICTORIA.    28 (A) — Reassumiu     as 
fiuicções de inspector da   Alfândega desta 
capital o  major Jeronymo  Bocha. 

FABBICA DE TECIDOS 
VICTOBIA. 28 (A) — A  12 de outubro 

próximo   inaugurar-se-á   em   Cachoeira   do 
Itapemerim  uma nova fabrica de tecidos. 

O coronel  Marcondes    de Sousa,  presi- 
dente do Estado, assistirá á eerimonia. 

Par* 
DEFESA DA BORRACHA 

B£LK'M, 28 — A Câmara approro 1, 
em ultima discussão, o projeeto que aot-i- 
riia o governo do iUtado a entrar em 
accòrdo com o governo federal para dim.- 
nnir de- por cento do importo sobre a bor- 
racha, da accòrdo com a lei de def&ia do 
produeta. 

CONCXMIBENCIA PCBLICA 
BEL£'M, 28 — O deputado Malcher 

apresentou i considaração da Cornara um 
projeeto determinando que todos os forne- 
cimento» áa repartições sejam feitos por 
concorrência publica. 

OS PBODDCTOe COHMEBtlABS 
BELfM. 28 — Pare» qae o Congrego 

tomará ■edidis para evitar • exaggero 
doa nrniícTpioo, taxando eseessiramente os 
produetos eosamerciaea. 

POLÍTICA DO «8TADO 
BELÉM, 28 — Chegou boj*" a esta ca- 

pital o dr.  Sá Peixoto. 
Começaram já a pnlnlar os beatos qn». 

eom slgnmai variantes, giram todos no 
mesmo ponto. 

Aaegãram qae o dr. Só Pe xoto já tam 
um plano exceliente para as aj 
romeata do goremo- 

se fala. « plano tara • 

põr em pratica 11'gui 
rados pela Camurn, 
rar  a situação de-> operários, 

A mesma conimi-sèo entregou tanibcui 
ao intendente municipal um memorial da 
Companhia do Mutualidade, pedin.lo « 
redneção  dos   alugueis de cusas, 

Bahia 
PRAÇA   SEAURA 

K. RALVADOB, 28 (\) -- O Conselho 
Municipal da «idudo de It.nparieii delia- 
minon do Seabra n antiga praça Piednilo, 
em ngrndíHiimento a ter sido inslaWado o 
telegraplio  naquella cidade. 

UECONIIECIMENTO DE PODERES 
S. SALVADOR, 28 (A) —- Serão lidos 

amanhã no Senado e na Cnmarn a* pare- 
ceres reconhecendo <is si-nadores e tlcpn- 
Lados reeontcinente eleitos para as vagos 
osistentos. 

HORAS   UE   TBARALUO 
S._SALVADOR, 2S IA) -- A postur» 

municipal numero õ0-.\, i-guiando a.s iio- 
ras de trabalho, seiá posta em vigor na 
próxima segunda-feira. 

ORRAS  DO PORTO 
S. SALVADOR. 2â (A) — A Conipanlií» 

Seecioiiarin ilas Obras do Porto desta capi- 
tal iniciará durante toda a semana cn- 
trnnte os trabalhos da montagem da parto 
metalUca das referidas obras. 

KM II.IO   ZOLA 
S. SALVADOR, 28 (A) — A Acadomio 

de Letras llaliiana comme.mora hoje, no 
salão do Conselho Municipal, o auniversa- 
rio da  morto do Emílio Zola. 

ENTE1SHO CONCORRIDO 
S. SALVADOR, 2S (A) — O enterro do 

bacharelando Álvaro Cardoso, victimado 
por nin aecidente do automóvel, foi ex- 
traordinariamente concorrido. 

O dr. J. J. Seabra; governador tio Es- 
tado, o as altas autoridades, fizeram-so re- 
prescular. 

Maranhão 
O VAPOIl .TI.T.VASSLr» 

S. LUIZ, 28 (A) — Procedente de Olas- 
COW, com escalas por New Castle, cllcgou 
hoje a esto pinto o vapor iiTuryassu"», o 
primeiro dos encoiumuiidados nos estalei- 
ros illglezes para a nova frota da Compa- 
nhia <Ío Navoi{n(;fio a Vapor do Maranhão. 

ti " í'iii" ..ssifn, gastou na viagem ató 
este porto, vinte o cinco dias trazendo 
a reboque o novo vapor fluvial nCaxiiis», 
da mesma Companhia, quo foi couetruido 
em  New Castle. 

Uma fírarulc multidão assistiu do Cão* 
a ontrada dos navios. 

O «TuryassuV, fará o sua primeiro via- 
fíein daqui paia o Paru, em outubro pró- 
ximo. 

ELEIÇÃO MUNICIPAL 
S. LUIZ, 28 (A) — Fui hoje publicada 

a chapa do vereadores o de intendentes 
do município da capital pala a eleição de 
trinta de outubro. 

Os candidatos escolhidos por accòrdo 
entro oa pattidas políticos sCios os se- 
guintes: 

Para intendente, coronel Alexandre Col- 
lares Pereira; para substituto, Carlos Au- 
gusto de Sá; para vereadores. Affonso Cl: 
{tme do Mattos, Manuel Imiacio Dias Vi- 
eira, Havuumdo Madeira, üerundino Fur» 
tado llacelltir, Antônio Soares da Silva, 
'■'raucisco Foiieira ISalielIo. José Piracicai 
ba ue Moraes Hcgo e Manuel Vioira Nina. 

O JORNALISTA ROMEU  MARIZ 
S. LUIZ, 2<S (A) — A bordo do paqno 

te USJI-IíV", passou hontem por esta c*» 
pitai cora deftino ao Rio do Janeiro. <l 
jornalista lUmeii Mariz, ex-redactor da 
uPiovi-iCia   do   Pará 1. 

M inas-Geraes 
ABSOLVIÇÃO DE ACCLSADOS  DE 

ASSASSINIO 
JtTZ DE FO'RA, 28 — Foram absolvi- 

dos, pelo juiz de Palma, todos os necusa- 
dosdo assassinato de Firmino de Araújo. 

O dr. Themistocles Halfeld fez a aecu- 
sação. 

CÂMARA  MUNICIPAL 
JUIZ DE PCBA, 28 — Fiinccioootl 

hoje a Câmara Municipal, passando era 
primeira di«ciií»«o o orçamento para o 
anno de 1913. 

BNTOXICACAO E   FACADAS 
JUIZ DE PO'RA. 28 — José Perei ra 

Dias. amante de Maria Margarida, por 
motivos de ciúmes, beben hoje grande 
quantidade de aeido phenico e iodo. 

Apói ter oommettido esse desatino bri- 
gou com sna amasia. Maria Margarda, 
cafaqueando-a. 

José Pereira Dias. que era empregado 
da. •Padaria Vicnnai,, deixou cartas i 
Maria. 

APPAREtlMENTO DE PM   LIVRO 
JUIZ DE FO'RA. 28 — Apparecen b» 

je o livro intitulado uFestas Escolares n 
de  Liadolpbo Gomes. 

PARA BELIX1 HORIZONTE 
JUIZ DE FORA, 28 — Partiu hoje 

para Bello Horisoate o dr. José Miguel, 
afim de tomar parte m Congresso de 
Instrucção, que alli «e rcaKará. 
CONGRESSO BRASILEIRO DE EDC- 

QAÇAO E ENSINO 
BELLO HOBiaONTE. 28 (A> - Na 

sessão preparatória do segundo C->n^re£so 
Brasileiro de Educação e Kn-in >. he;9 
realizado, foram eleitos: presidente. E"^ 
rardo Bactenser. rtore-er.tante do min» 
tro do Interior ; primeiro vice presidea- 
te. • dspatado Itanis SJ^Tí. represen- 
tante da Babia; secundo vice-presidmte. 
Firmo drdoso, deVgado -do Pará : ter- 
ceiro vice-presidente. Aranju Lima. ro- 
ptesentoata do Amaaoaas; oceretorios:. 
primeiro, Jooé Range!; segundo. Laia 
Peçsnba; terceiro. Delphino Storkier da 
Lima; qnarto, dr. Nelson Baptista; r» 
lator gerai. dr. Artinir Tliiré. do Ornao- 
sio NacionaL 

Para orador 

O 
dir 

ma ji 

eacerramen- 

rara 



CORREtO PAULISTANO ■ Domingo, 29 de Setembro de (912 
fNiiilirriTfrn diM i|ii«^tõi'.t ilo MiMttin nrí- 
niuiiii ii niiiíii iuvi inoumbidm d» <v>iiitl'ir 
o i'ii..iii<i lecunilnrin nnrmal o prufUüio- 
Uni, 

A •i<.si>âo Milviino ili' .ilNTlura rpaliaoii' 
K<' IU ilu.i., boriu <la Unli-, mi nlio du 
Cnmnra ilo» Dcnutaclui, u«jmla d» |iul:i- 
via o dr. I)t<l|>liiiii Morelm, luvrctiirio do 
Inliiior; o dr, Kv.iimlo ll.n 1>. u^r, ro- 
prcwmtanto do ininintro do Interior, • 
u M-.  Dplpbiuo Blocklpr. 

KNSIXO  fUBMCO 
IH.l.M) UUR1ZONTR, 28 (A) — Oon- 

Mtíiimiiis obter Mi ooucluiiõoi do um iiniKir 
lunlu trulmlhn (juu » «r. Jaró ll:iii«cl, dl- 
roctor do primoiro i;ru|Ki ecoolar de Juii 
«lu 1'Virii, vuu aiircuentar uo Coii|i:i'c>Miio de 
VlHitriicfão. 

Vimas <<)in'lii.-»i<« »ão as MT,"'"'''»: 
I — Vm avcôrdo entro os IIíVCIMU Bali- 

dos para a civaçüo tlu iiistituloa miiiiuuii 
liiininrios calcadnu cm iiuidouUi IIKMIIIO •• 
quu iirojiniin profcuoroa do amlow os sv- 
xos om praso uno üiiperiar a três ainius, 
purn o exeroioia do mntfUlerio polilico, 
com conliccioicnto prulica e instjuiuog ba» 
tanto nns dl<K'ipliiias iiiiiispviisnvcU p.irn 
iis sua« funcydoB, mas cem linver preooou- 
pavão do luxo o ilc  liacliarcllco. 

Ao lado dosseB ilevorão ser mauliilos iw 
actiutea cstalmlciMnicntos uorninosi «ino pi/* 
deliam ícr mais o» munos uniformizado» 
c> que U-ião por fim proporcionar um 0011- 
tin^into de doconrin mais elevada, exigi- 
da pam provimento dos cadeiras da oi- 
daile. 

II — Segurança pnra o profo&sor, de 
uma oollocaç&o iniinediata o rciuttnerailara 
loiío 'iiie elle conclua o seu ourso noimnl 

III - Hiforma <la tnbolla de veneimen- 
tos. 

IV — Obrigaloriediule dn ensino, ni(;- 
ilianlo a uppUcHfão eflciiivn do penas aos 
pães res;ionsnve:s que se tornarem desidn- 
s<is na olisei iam ia dos precciUMI decorren- 
tes ilas disjKniçnes re^nlativas da obrigu- 
toiiediulc, lieando porem em execução essa 
meti ida somente nas localidades providas 
de escolas primarias. 

V — Auxilio aoa Bitados, de nccôido 
com n sua popnlaçilo «scolar, utcdiaiiíi; 
uma interferência fisealizadora, de forma 
quo não possam ser desviados para outros 
fins os prêmios pecuniário* destinados uoe> 
estabelecimentos mnnícipaes e particulares 
que ministrem ensino primário a certo nn- 
nn rri tio alnninus gratilitin?. 

\iI — I>iffusã4> dos eursoô uocturnos, e*- 
pccinhnente nos eentrofi fabris, compcllin- 
do-vse os indiistríacs nos casos cm qno Uxe* 
cursos não existam no local, a manlereni 
nnnexuB aos seus estuljckcimcntua escolas 
dessa naturcf.n, quando o numero de ope- 
rários analpbabetos íôr superior a vinte 
e  cinco. 

lisiis escolas perceberão um subsidio ra- 
toavel. 

V II — Fundação de caixas escolares pa- 
ra todos os recantos do paiz, do maneira 

t que fiquo identificada em toda a parte 
a   iiistriioçtio   nas   escolas. 

Kstos raixas constituem um corollario 
natural dá   lei  de obrigatoriedade, 

VIU — Propaganda junto áa munici- 
palidades no sentido de serem votadas quo- 
la-  de  auxilio  á.s escolas. 

'X — Organização de pro;,;i-amma.-. da 
maior simplicidade paia as escolas 10311- 
lai-e.i urbanas, sulmrbar.as, tlistrictacs, eo- 
loii:aes, ruraes e noetuiiias, que abranjuin 
lio máximo, três annos de curso, eompre- 
liemleiido apenas o estudo da nossa lia- 
i;iia, de eseripta, de eonl.iliilidade, noções 
ile e.eoiiiclria e de chorogr«i)liia c'de liis- 
toria pátria c uma itlua sobro moi-al e 
civ:-!no. 

(.ONtiliKSSO  DE   I-NSIUICCÀO 
mí.W      HültIZOXIK,   28   -"  Esteve 

muito concorrida a insiallação do Congres- 
so de InsU-iicção,  realizada  110 cdifieio da 
Câmara,  ás 2 horas  da  tardo. 

Compareceram o presidente lineno Bran- 
dião, c 03 secretários de Estado, o pretoj- 
tu, autoridades, imprensa e inmilins de 
nmiios congressistas. 

O presidente do Congresso, que c o r»- 
prescntanle de iiDiiistro do Interior, abriu 
« sessão, declarando installado o Segundo 
Congresso, tendo assento il mesa o coronel 
Júlio Bueuo Brandão, e os membros do 
governo. 

Kaiou em seguida, o representante do 
ministro do Interior, salientando a impor- 
tância  do Congresso. 

Disse que proeuraria corresponder & cou- 
fianya dos congressistas, elegcndo-o paru 
presidente dos trabalbos, dirigindo csteÊ 
com o máximo empenho. 

Falaram também o pliaruiaceutieo Del- 
p i;iiu Stockler, representante da Câmara 
Municipal de Santos, os professores Agos- 
tmlio fenido o Paulino Oliveira, lepie- 
sentiuites   do  Amazonas. 

Encerrando a sessão, o presidente agri- 
deeeu o compareeimenlo do presidente e 
altas  autoridades  do   Estado. 

Duralite a solennidade tocou a banda 
de   musiea   do   primeiro  batalhão. 

IMU primeiro logar falou o dr. Delpbim 
aioreira, que lez um discurso .sobre os fina 
Uo Congresso e o bistoiico da instrneção. 
releriii<Io-se á creação de Universidades. 

.•s. exc, accentnando a acção da revolu- 
ção Iranceza na diffusão do ensino entre 
os povos referiu-se ao acto de que entre 
nos, ultimamente, se nota um morúuenlo 
Kiuvavcl em  favor da instrucção. 

l):s.se ainda, que o Congresso irá cou- 
tinuar a obra dos nossos estadistas que 
eç tem preoecupado com o problemo do en- 
sino, como João Pinheiro e Cesario Motta 

J'.in nome do Congresso, s. exc. saudou 
o |fi evíitlento do Estado. 

Antes da sessão solenne, o Congresso 
reuniu-se em sessão preparatória jU 9 ho- 
ras da manhã, para eleger os membros da 
mesa. 

Como orador, deve falar na sessão de 
encerramento dos trabalbos, o relator ge- 

que w< tmtnvntn  reallniniln  longo da  fimi- 
Uilra,  nlini  dn  IrHiiqiulliKar A Tuiquia. 

Aítora, 11 governo olloniaini, i.ulait im 
iiiaiioliriw buluarna, eonafKiuente dn lilwr- 
tie-ão do.. riWfrviMtiiii, dá piíniipio IU ma- 
iiulirai do exerciUi turco, reforçando as 
MU Iropaa europiiiN oom aalilingentoa 
nsialico*. 

A opinião jiubüea na Itulgarin oxlga a 
mobilização iiimicdlata da» Iropao bnlga- 
rM. 

O tornai offii íOMI ■Mini, de Sofia, onliMi 
intuito* lonciliatoriiM f..i<> bMtnnte conlie- 
cidos, declara qno a* manobras turciiH não 
não outra cuiisa «inão unia moliilização 
diwfiiiçada, v podo mo uovorno que nta 
beoite,   no  momento de cumprir  dovoraa. 

• The Tinuwu, de I/ondrea, ooiuiideru gra- 
vo 11 Hituiição • aflirma quo a Turquia «• 
viirú forçada a pronunciur-co pela paz 011 
pela guerra. 

listão em uuuioliraa 24.000 soldados tur- 
eoa. 

Kegundo o rarroapondentn do nMotinn. 
a Itnlgnria noUficou iU potência;! que. hi 
a Turquia 11S0 puxer um termo Immedin- 
to ú concentraçAo das guaa forças, ella mo- 
liilizai-.í taJitiinn o seu exercito, i> qno o 
governo búlgaro csiii nppnrolliado para 
qualquer eventualidade, tendo niandado 
suspender o emborque da mercadorias na» 
«strada» d»  ferro. 

DISCUItSO  DO  MfNIfiTBO DA 
.MAIMNHA 

PA1MS, 28 (U) - - Dizem do Toulou que 
o couraçado «Pariíii íoi lançado á agu.i, 
lioje <le  manhã. 

O ministro da Maiinbn proferiu um dis- 
curso   allueivo   ao   neto. 

Disso o sr. Delcas.-ó quo se regozijava 
pelos rápidos progre sos realizados nas 
constriicções  navais. 

Affirmou o orador que o armada au- 
rmentatla melhor assegurará a protecção 
dos interesses nncionaes, os quaes se ili>*eii- 
rolvem din a dia, soliretudo no Mediterrâ- 
neo. 

O   COURAÇADO   ..URMU   IV11 
PAUIS, 28  (E) -- Do  Bizertu commi- 

nicani para esta capital que daquellc porto 
partiu hontem com destino a Creta o eovi- 
raçado nHcnri IVw. 

O MINISTBO DA MAlílXHA EM 
TOÜIiON 

PARIS, 88 (E) — Do Tonlon liansmit- 
tem n noticia do ter alli chegado o sr. 
Delcassé, ministro da Marinha, quo visi- 
tou os navios de guerra ancorados 110 por- 
to e condecorou vários officiaes o mari- 
nheiros da esquadra do Mediterrâneo. 

DEOI,AUA(,AO  INTERNACIONAL 
PARIS, 28 (Ej — O sr. Bnymund J^in- 

caré, ministro dos Estrangeiros, o o en- 
carregado do Negócios da Àllemauha, nes- 
ta capital, a.sdgnaram uma declaração, 110 
sentido de ser exeelitada a convenção de 
novembro de 1911, relativa á determinarão 
ilas forças dos dois paizes tia África Equa- 
torial, o ao processo a ser empregado, afim 
de se Introduzir no Congo o regi meu das 
concessões, 

REPRESENTAÇÃO PROPORCIONAL 
PARIS, 28 (E) — Informam para esta 

cnpítaj qno o conselho geral tio departa- 
mento de lièrc votou uma moção contra- 
ria ao principio da representação propor- 
cional. 

O CONGRESSO DE ESCOLAS 
PROEÍSSIONABS 

PAUIS, 28 (E) —Conimunicam do Tontts 
para esta capital que, com a presença do 
sr. Fernand David, ministro do Commer- 
cio, so realizou ho:item a inauguração do 
Congresso da^i Escolas 1'i-ofissionaes, ter- 
minando a cerimonia com um grande ban- 
quete. 

o decreto ebainando ás fileiraa (.-d..', ua 
BliliUirM dn primeira nitln-eoria d» lUM) 
o da primeira (iitliegorin d» IfHT, perten- 
e*..|iU.s rfa iirmns dt- artilhei ia e engetilmiiu 
o 11.1 eoi po de Saúde e snliiÍHteiicia do exer- 
"ito. 

A K KM A.VA SOCIAJi 
ROMA.  88 (D) -    Heferein    de Veneza 

que   foi   hoje  encerrrda  a   reunião  da   Se 
mana Social. 

O  cnndii   Do   Iliniichi   proferiu   um   no- 
tável diacunto* 

SIIOIDIO DE CM Fl'X('( IONARIO 
ROMA, 28 (D) — Informam de Bari que 

o  thesoiiieiro    da   municipalidade     local, 
liettiere,  se «uicidoa   lioje,      por   temor • 
descoberta do detfalqne de des mil   lira*, 
que dera  nos cofres da sua repartição. 

O Slt. TITT0N1 EM DKSIO 
ROMA, 28 (D)       Oommnnicani para es- 

ta capital qno o commandador Tonia.no Tit- 
toni, embaixador d» Itália em Paria, cha- 
gou hoje 11 cidade de Dosio, afim do inau- 
gurar a escolu local. 

AS PKIIUAS DO INIMIUO EM 
2ANZUR 

ItoMA, 28 (P) -- Tclegrapliam do 
Tt ijioli (|ilo uma ostatistii-a exacta dn ba- 
talha <lo Zau/.ur ilúi l.Kllll soldados iinillos 
para o inimigo, ab-tu do ipiotro offii.iuoa 
u Vários L-hefos urabes (li Elasciat, Suaui 
ll<';i   Adou  o   lleii^nscir. 

O   INIMIGO   RHPEIXIDO 
UOMA,  2.S   (Pj   — lX'S|)ailioa do  Iloma 

reforçai quo n cavalbiri»1 iniiniya,  quo ac 
iipplii.ximini   daquellu   lucalidndo.   foi   ea- 
ntlcROodn pela artiltx-ria do fortim Itália. 

M)   THEATUü   DA   ÜLEHIIA 
BO.MA, 28 (P) — Noticias do MíBUIíIU 

ix-1'eivm   quo  os  uralies,  quo   faziam   limo 
niZüiit no oásis,   lorain  rc|)ollidus pela  fil- 
xilaila I.HM tropas italianas. 
CHAMADA DE SOLDADOS AS AHMAS 

UOMA, 2H (P) — O ministério do 
Gueira clianiou As nimns quaiciitn mil 
coliseriptos das classes do 1887 o 181)0, 
iseudo exetuidoa Süineiue os que rceidom 
110 extrangeiro. 
DliSCAUUlLAMENTO Dli UM COM- 
, B01Ü 

lUi.MA, 28 (1J) - TcJoaramnww chetí». 
tios a esta capital leíercm que o trem di- 
iccto tio Paris a Tuiim, «Joscatlilotl hoje 
om   Bussolciio. 

O duquo dos Abruzzos, que viajava 
naqiiollo conibio, «iliiu ■ttfoUimo do des- 
astre, proBc^uindo a viagem 110 Uinlcr 
do uma  locomotiva. 

O ti.o BATAUIAO DE ASCAUIS 
HUMA, VB   (P)   —  U ü-o  bnlalhão de 

ascalis foi  acolhido  Ifiumpilalincnto Jicstu 
capital. 

Os  soldados  da  Erythtóo   viuitaram  o 
Panthcon, omlo collocuram varias coroas. 

Amaiiliü, visitarão o rei Nictor Manuel. 

Hollanda 
A.: APPREHENSÕES 1)0 uMONOUBA», 

1.CAHTIIAUE.1 K IITA\1CNANüII 

1IAVA, 28 (H) — O professor Dionysio 
Anzilutti foi numoado culisclhoiro italia- 
I. 1 110 tribunal eucanvgado de syiiijicar 
fiol>ro arj approheusõcs do eMououban, 
i.Cattliag-en   o  iiTavignano». 

Portugal 
PEDIDO DE CONCESSÃO 

DE EMPREGOS 
LISBOA, 28 (E) — Em uma lounifin, 

lioilleni elfccluadit nesta capital, muitos 
civis, qui! tomaram iiailo na rovoluçüp 
em prol da Itepublioa, resolveram insis- 
tir para quo o governo, lhes conceda cm- 
pr-egos publicas, allogando a extrema mi- 
soi ia om que eo acham. 

A DIVIDA FLUCTUANTE 
LISBOA, 28 (D) — Polo balanço do 

thosoliro, iniciatlu. a ÜÜ de junho ultimo, 
o agora encerrado, so verifica que a divi- 
da riuctuanto tia narão ó de SU.OCO con- 
tos, ou seja mn oxcououte do 7.001 contos 
sobre o divida existente cm junho do 
1U10. 

OS PRESOS DO LIMOEIRO 
LISBOA, 28 (D) — O director do Li- 

moeiro informou ao governo que 11 cadeia 
esUi cheia tle presos, e jWiu que os exco- 
denles sejam transferidos para ais forta- 
lezas. 

JULGAMENTO LNTEUBOMPIÜO 
LISBOA, 28 (D) — O julganmiito du 

processo instaurado contra os couspirario- 
res do Serra Carregueira íoi liojc inter- 
rompido,    sendo   provav«l   que   continuo 
amanhã. 

BECEPÇAO 
LISBOA, 28 (Ü) — u dr. Manuel Ar- 

riaga, presidente da Bopublica, teve uma 
syuipathica recepção, por oceasião de sua 
chegada a osta capital, de regresso do 
Cintra. 

ral das commissões. 
Ha muitos congressistas vindos de fora 

EXTERIOR 
França 

O COURAÇADO «PARIS» 
PARIS, 28 (A) — Referem dé Toulon 

que, dos estaleiros daquelle grande porto 
militar francen, foi hoje lançado ao mar, 
STJ! j exlto. o wuraçado ..Paria», de 
^■i.-AJi), da mesma classe dos dreadnoughts 
em construcção «Jean Bart», eCoubert,, e 
i.Fiance». 

As machinas do «Paris» desenvolvem a 
força de 29.000 cavallos. 

Na tribuno official notavam-se o sr. 
Theoplnlo Delcassé, miniatro da Marinha; 
o capitão <le corveta José Maria Penido, 
tddldo naval á legaçâo do Brasil nesta ca- 
pital ; officiaes do navio escola brasilei- 
ro . Benjamin Constam,, t. var!.» officiaes 
da marinha peruana actualmente em 
Toulon 

OS DIREITOS SOBRE O TRIGO 
PARIS, 23 (H) - O deputado Ringuier, 

socialista unificado, representante da pri- 
nu-ira círcuniscripção de Saint Quintin 

- (Aisnp), apresentou om pedido de inter- 
pellação ao governo, que fará por oceasião 
da abertura .Ia Câmara. 

A intrrpellação refere st á qnestio da 
abolição temporária dos direito» aduanei- 
ros aobre o trigo. 

*  8Í2ÍAÇ5P     NOS    BALKANS - AS 
RELAÇÕES   TCRCO-BIIJGARAS   — 
í.S.,íIANOBRAS DO EXERCITO 
TIROO - VM ARTIGO DO «MIR.. 
— O QÜE DIZ .THE TIMES. — 
PELA PAZ OC PEKA OrTOR.» _ 
NOTIKIOAí.AO DO GOVERNO 
BILGARO AS POTÊNCIAS — A 
BCLGARIA ESTA' APPARELH4- 
DA PARA QCALQrER EVEXTCA- 
LIDADS 

PARIS, «MB, _ o» j-mn» JMU ca- 
ntai   j. lolicam   telezramraaa da  Bulgária 

■    • <•* ootros paia» doa Baifcana. traasait- 
tia-lo  ■otieiaa terarmimas sobre a aitna- 
,»'■ aaqaelia região. 

As re.jçw-s tareo-halsana f imii ter 
ne-borado. mas tomram-w monmfle 
más, de. ;<!<, £ liriiii do goveraa turco 
mandando prender a maaoSraa aaavaM 
■M Aadrinoyab. n Maccdaaia 
Bvntaira. 

Om  bnlgaroo 

MISSÃO   POBTUGUEZA 
USBOA, 28 (D) — Partiu hoje desta 

capital a missão portugueza que vae as- 
sistir âs festas do Centenário das Cortes 
de   Cadiz. 

U   Ml.MSTBO JOÃO  CHAGAS 
LISBOA, 28 (E) — O dr. João Chagas, 

seguiu hoje desta capital para Paris, uli- 
d ■ exerce as fuiici,'òee tle ministro pteni- 
potejiciario de Portugal junto ao govei no 
franecz, • 

O INTKBBOGATUHIU DOS MOÇOS 
FIDALGOS 

LISBOA, 28 (E) — Tendo sido intorro- 
gados, 110 tribunal marcial desta capital, 
os moços fidalgos, envolviiioe 110 complot 
da Serra de Carregucira, declararam que 
ou monarchistas alli reunidos não conspira 
vam contra a Bcpublica. Accroscentaram 
que procuraram aquellas paragens, para 
se abrigar contra a perseguição due car- 
bonarios aristoirutas. 
OS IMPLICADOS NO  .COMPLOT. 

DE   LENA  CARREGUEIHA 
LISBOA,   28   (E>   —   Oa  implicados  no 

•complot»   de   Lona   Carregueira   passaram 
a noite passada no edifício do tribuna] mar- 
cial desta capital. 
O  3I1MSTRO   PORTCGUEZ  EM  PARIS 

LISBOA. 28 (E) — Acha-se nesta ca- 
pital o ar. João diagaa, ministro de Por- 
tv  ai na Franca. 

Itália 
O.   ASCARIS   NA   CAPITAL 

ROMA, 28 0» — O ar. Franceaeo Te- 
desoo, ministro do Tfaesaaro, dirigiu aos 
officiaes e pra^aa do 6.0 batalhão do sa- 
caria, que- cbe^uu da I.vLda, ardeu ws pala- 
vras de saudação. 

O general Paoio spingardi, miniatro 
do Guerra, panaoo revista ao batalhão na 
plataforma da  estação. 

O AVIADOR MOIZO 
ROMA, » (D) — O «GotTMre delia 

Será», de Milão, em eomayucdearia de 
Tanis, noticia que o aviador italiano 
Aloij», prisioneiro doa tarcoa, coBtinoa 
a ser rigiado com o mak.r rigor peles seus 
guarda*. 

Acerfaeeata qa» ninçtiem ae approiima 
do priaioaciro, exceto «a goardãa, <fa» o 
tratam htm. 

A   MISSÃO   SAN   FILIPPI-SFoHZA 
SOMA. Sá» — Nada ka d» aoro. pt 

*m*mMMto, éem* da minãy  Saa  Fiiippo- 
Sforsa, prisioneira doa tarcoa. 

Mll-ITARES    CBAMASOS    AS  FI- 

ROMA. 28 (D) — Em   mm 
oje,  • ittmml  «italia 

Hespasiha 
BAPTIZADO   DE   UMA   INFANTA 

MADRID, 28 (U) — No palácio real, 
realiaon-so esta tardo o baplizado da in- 
fanta Pilar, filha da infanta Maria Tht- 
reza, ha .lias íailecida. 

A cerimonia foi celebrada cm intimi- 
dado no  oratório do palácio. 

Assistiram  ao aeto tedos o« memhros da 
família real, o pessoal do paço e o sr. Jo- 
sé   Canalejas,   presidente   do   conselho. 

ü  CASO DOS  FERROVIÁRIOS 
MADRID, 28 (H) — Hoje. ás sei» ho- 

ras da tarde, ein ponto, ooineçoti a vota- 
ção dos íerroviarios, afim do se decidir 
sobre a proclamação ou não de parede 
geral   du classe. 

Os jornaes noticiam que bojo sahiram 
tle Barcelona mais trens de marcadorias 
do  tine  lioiitcni, 

O eiit.luisiasmo pela greve em todas as 
províncias c evidente. 

Suissa 
PROTESTO DOS OPERÁRIOS 

BERNA. 23 (Ej — Reuliani-se hontem 
nesta cmpital um comioio de cerca de qui- 
nhentos operários, quo lavraram um pro- 
testo contra a prisão do seu oollega Etto- 
ro Giovannett}, eífecíuada por autorida- 
des de Laurrence, nos ICstados Unidos da 
America do Norte. 

O CONGRESSO DA PAZ 
BERNA, 28 (E) — Referem de Genebra 

que o Congresso da Paz felicitou os mes- 
trc-eticolas franceres, que snhscreveram o 
manifesto pacifista, dirigido ao governo 
francez, a respeito da questão de Marro- 
cos. 

Turquia 
A PENDÊNCIA COM A SERVIA 
OONSTANT1NOPLA, 28 (H) — O mi- 

nistro da Servia nesta capital pediu ao 
governo turco que supprima a ordem do 
apprehensão dos munições destinadas ao 
seu  paia. 

Affirmam-ee os bons sentimentos do go- 
verno de Belgrado em relação ó Porta 
Ottomana. 

Acredita-se aqui num accôrdo próximo 
entre os dois países, 

as ACONTECIMENTOS DE SAMOS 
CONSTANTINOPLA, 28 (H) — Noti- 

cias chegadas de Samoa referem que õUO 
homens daa tropas turcas desembarcaram 
na ilha, sob a violenta fuailariu doa in- 
surrecteís, 

Allemanha 
A  MENSAGEM  DO  MARECHAL  HER- 

MES DA FONSECA 
BERLIM, 28 (H) — Dizem    os jornaes 

desta capital, em telegrammas procedentes 
do Rio de Janeiro, que o marechal Her- 
mes da Fonseca, presidente da Republica, 
dirigiu uma mensagem ao Congresso, 
acompanhada da exposição de motivos fei- 
ta pelo dr. Pedro de Toledo, ministro da 
Agrimltura, sobre a neceasídade de pro- 
mulgar uma lei que regule a situação dos 
Indígenoa brasileiros. 

Estados Unidos 
O  CRCZADOR  eCINCINNATI» 

WASHINGTON, 23 (E) — O Nary De- 
partaniont ordenou  que o cruudor «Cin- 
cinnaii •, da marinha dos Estados Unidos, 
•e aprenentaase, afim de partir com urgên- 
cia para Fou   Toheou, na  China,  onde  a 
colônia norte americana está  ameaçada. 

OS SUCCESSOS  NA CHINA 
WA.SHINGTON,  23 (E)  — TlegTammas 

de  Shaghai   para esta capital diaem rc-ns- 
tai   alli que os  reheldcs do norte da pro- 
víncia de Amoy derrotaram  as forcas le- 
gam chinesas  em   Tokiea,  depois de  um 
cvmbate de cinco dias. 

DESASTRE  DB  AEROPLANO 
WASHINGTON.   »   (H)   —  O  fnente 

Rockwell   e   o   sargento   Scott   murreranj 
em   «.oaseqwncia  da  qor-da de   um   aero- 
plano, qae roara na altura de  50 péa. 

"cSile" 
ALVDA   AS PROPHBClAS     OOOPKRIA- 

NAS — O FANATISMO OA KHT- 
LAÇAO 

SANTIAGO, SB (B) — Maitaa famü ai 
desta «vital coationam  a retirar-aa para 

Onnuta quo o presidenta da Republica 
1 MU I.I.,.I O rorpo dipluwaticu a pamar .1 
IUIíUI ubarra.adn. 

.Miiilos indii Iduoi. que não arrr.lilam na 
Iiruphtxia,  ridit iilmiuim o susto da |Mipn- 
ação. 

A  ii. 1Í01 ia doa  peuuna acredita,  porem, 
o prognoht ieo, [Mir já bavt r o capitAo Ooo- 
pet arertmlo em 11)06. 

t« tropos ittão patrulbando a cidade. 
Km Valparaiso, muita pente dia quo os 

ti  ■iMien do  terra projibclÍMdoa  pelo  ca- 
pitão  Cuojicr «ignifiojun  a  bancarrota da 
astronomia chilena, 

LIGA SECRETA MILITAR 
SANTIAGO,   28   (A)   —  Deacobriu ao 

nesta capital uniu liga aecruta doa chefe* 
mititanw,  quo liotiam  por lim ulirigar o 
Congivsso   a   promuvel-os   rapidamonto. 

Argentina 
CENliUAL JULI0 ROCA 

BUENOS AIRES, 28 (A) — O generul 
Inlin Roca é aqui esperado amanha cedo. 

IrAo ao encontro do a. «xc. numerosos 
amigos « partidários, o introduetor diplo- 
mata, o chefe o os ajudantes de rompo dn 
presidência. 

THEATBO  POPULAB 
BUENOS AlBES, 28 (A) — Devo «or 

iiasignado bojo o contr.ift,» entro o em- 
presário Carcovnllo e a municipnlidodo 
desta capilal para •. funcciouameiito do 
um grande tlieatro popular, com .■■spo- 
ctticulua gratiiiUis o repttrentoçúoR do 
todo gênero. 
CONVENÇÃO   SANITÁRIA   1TAL0-AB- 

GEN.INi 
BUENOS AIRES, 28 (A) — O Con- 

glo:>so deverá approv il' som oiscnssüo A 
convenção sanilum iclibrada com o Itá- 
lia, devendo ella entrar immedialamunU) 
em execução. 

PHISAO DE .lOGADOBKS 
BUENOS AIRES, 28 (A) — A policia 

prendou hontem tiu Club de Esgrima Cj-i- 
ontal, à rua Itivadavio, entre as ruas 
Esmeralda o Suifiacha, 54 jogodores «i.; 
baccarnt, estrada do ferro, « trontn qua- 
ronte. 

A maioria dessas pcssnae süo bnetantea 
conhecidas nesta capital o mesma <lo certo 
repicscntaçüo social. 

DIMINUIÇÃO UIC IMPOSTOS 
BUENOS AIBIÍS, 28 (A) — O dopnta 

du Agosto iipro.sentará íi Cornara um pru- 
joi to pedindo a (liminuiçAo do "JO por cen- 
to dos impostos sol.io 03 artigos importa- 
dori pura a imprensa, 

ENCONTRO   DE   CADÁVERES 
BUIÍN0S AIBIÍS, 2S (A) — Um telc- 

gianuna envia-io de Molltèvidéo, para "Lo 
Naciotlii, diz que, na praia de Albordão, 
entro os restos tio vapor naufragado «Col- 
laslrine», forom bojo encontrados 3 cadá- 
veres, quo sou inoconheciveis, estando 
muito cnmidos pelos peixes. 
REFORMA   DA   I.E1   DE   PROMOÇÕES 

BUENOS AIRES, 28 (A) — Acredita-so 
gorolnionto ijV.v a modificação pedida nelj 
general Gregorio Vokü, ministro da (iuer- 
ra, ai Congresso, da reforma da lei do pro- 
moções, satisfará ao exercito, sendo desse 
mudo evitadas as domissõos do muitos of- 
ficiaes que ainda querem apresentar, 

GENERAL ROCA 
BUENOS AIRES, 28 (A)—Está offieial- 

inonto aiiiuineindo que o general Roca drs- 
ombarcani amanhã, ás três horas di tarde. 

O  CONVÊNIO   DE SOCIALISTAS 
BUENOS A1K1ÍS, ^8 (A; — O Congres- 

so d<- íiocialJstas vac eliminar tio regula- 
nicntu du partido o arLi^u que prulubo o 
duellu. 

o I;NTERRO DA SRA. PEARSON 
BUENOS AIRES, 28 (A) — (Juatrocon- 

t .3   o   cincoenta   damas   quo   fazem   jinite 
das instituições tle beneficência desta eapi 
tal   acompanharam   o  entorro   da   senhora 
Pearson, ato ao cemitério da Recoleta. 

DOENTÜ   DE  PKSTB^BUIVONICA 
BUENOS AUtKS,  28  (A)  — O ultimo 

doente do peste' bubônica'tjno foi descober- 
to   no   Hospital   do   Clinicas  foi   rcmettido 
para o  isolamento hontem, á tarde. 
U  O-ENÍiltAL   títiOA 

EM  MONTEVIDICO 
1UENOS AIRES, 28 (A) — O g. neral 

Roca   foi  entrevistado em  Monlevidéo,   a 
bordo do  "dp  Arcona»  pelo sr.   Carníllo 
Vilagra,  director  da  «Ultima  Hora». 

Sna exc. declarou a esse jornalista quo 
não desembarcava por so sentir fatigndo 
da viagem. 

Reforindo-^e ao Brasil e á sua missão 
declarou não haver nenhuma conveniên- 
cia, em um tratado brasileiro-argentina 
sobro o negocio da.s farinhas. 

Disse que o Brasil já so tinha manifes- 
tado contra os acquiwições de inais arma- 
mentos. 

O general Roca moetr.u-so verdadeira- 
mente encantado com o clima do Brasil, 
declarando que voltará ao Rio de Janeiro 
no próximo inverno. 

Devido aos cuidados exibidos pela sua 
sau'do, daniornr-ee-á muito pouco em 
Buenos Aires, partindo para a sua estân- 
cia. 

A officialidade do cruzador «Barroso», 
que estava fundeado noquello porto, foi a 
bordo   cumprimentai-o. 

O general Roca, muito commovido,- of- 
fereceu nchampagne» aos visitantes, di- 
zendo quo as relações amistosas entre o 
Brasil c a Argentina são indissolúveis. 

«LA PRENSA» E O .PAIZ» 
BUENOS AHUiS, 28 (A) — «Lo Pren- 

Ga» e.m editorial de bojo exalta a dou- 
trina do «Paiz», concordando com o mo- 
do de encarar a política internacional 
com aquelle jornal. 

D£MABOAÇOES DE BIMITES 
BUENOS AIRES, 28 (A) — A comniis- 

são argentina quo eTtava trabalhando na 
demarcação de limites com a Bolivia, sus- 
pendeu os trabalhos, devendo reurossar 
brevemente a esta capital, adiando-os pa- 
ra a estação propicia. 

Foram demarcados os limites entre Que- 
bradas, Quiaca e Cerroa. 
OS ANIMAES REPRODUGTORES EXH1- 

BlüOS NA ESPOSIÇAO RURAL 
BUENOS AIHBS, 28 (E) — Um espe- 

cialista eiicreveu unia carta a «La Na- 
cion», dizendo que. se acha prejudicado o 
poder de fecnadaçõo da maioria doa ani- 
maes reproduetores exhibidos na Expoai- 
ção Rural, pois estes foram engordados 
propositadamente. 

««Aos músculos do animal», concluo o 
missivista, faz mal uma grande quanti- 
dade de gordura- 
A POLICIA NO CLUB ÜRUGUAVO DE 

ESGRIMA 
BUENOS AIUES, 28 (E) — A policia 

desta capital prendeu hoje, no Qub Uru- 
guayo de Esgrima, cincoenta e cinco in- 
divíduos que jogavam baccarat, trente- 
qiiar. nto e outros jogoa probibidoa pelo 
Código Penal. 

Foram sequestradoa cerca de dezeseia 
contos  de rcia. 

FELICITAÇÃO   AOS   CONSCRIPTOS 
NAVAES 

BUENOS   AIRES,   23  (A)   —  O   minis- 
tro   da   Marinha,  eontra-ahairante   Saenz 
Valiente,   felieitoa   hoje,   naauMoiden  do 
dia, os eonscríptos naraca recem-cliegadou, 
que tanto se distinguiram no ultimo COTí- 
enno de tiro de Valparaiao. 
CORRESPONDÊNCIA  DO RIO,  FCBLI- 

CAOA POR «LA NAf ION- 
BUENOS  AIRES,  28  (E)  —  «La   Na- 

eioo»   pablira   hoje   ama  extensa   corres- 
pondeacia do Rio de Janeiro, aobre o bai- 
le   offer-cido   pelo   lamhal   Hermes   da 
raa—m a» geaeral Júlio Raea. 

O uttmiuuiltiiÉi da «(« Naetoa- ridi- 
flaiiaa a pr^teaçío da Academia Bnaá- 
Vira da Letras, de  «Wh iaBiaí  a «na ar- 

0 rei dos raids aéreos 
Pekin—Ptrl»,  cm «rorlano 

A OPINIÃO  DE C0RMIER 
SOBRE 0 AUDACIOSO VA0 

Um Jornalista parifeieuso cananguiu, ha 
dias, entrevistar o intemernto Cormicr, a 
respeito do um sonucional vóo em aero- 
plano, de Pekin a Paria, vòo quo, talvez, 
nu» tardo • ser realizado, taumnlia 6 a 
dieposii.ão dos aviadores francezes, para so 
arriscarem  a essa porigoaa aventuro. 

Para que tal uuoueda, muito vem con- 
correr o jnir.o expondido, nessa entrevista, 
por Cormier, o herOo quo toda a França 
admira, ronsiderando-o Como um dos setla 
mais  valentes filhos. 

Quem não so recorda do plinntastico 
«raiibi vencido, ha cinco annus, por esto 
piloto do primeiro ordem, affroiitandu. 
com um automnvcl do fraca resistenciu, as 
olluros do Kalgali, u deserto do (inlii, o 
iniiialli.i quo circundo o lotfo Italltal, os 
slejipes du Sibéria, o tudo isto sob os fil- 
nues de uma cliuva tempestuosa? 

Quem não se lembra tio admirável ai ro- 
jo deste france/, qno entrou om Paris ac- 
clamado  |iela  multidão  cnlhusiasla? 

Todos os iilúas 1.0 Cormier coneentiaiu- 
nc agora no futuro «raidu Pokin-Pans, om 
aornplanOi 

E o iuUiroHso do Cormier, por esso ter- 
rivol cmprelieiidimenlo, infcie-».e das ca- 
tegóricos razões por ollo addu/.idas, ovi- 
dentcinento demonstrativas de ijiifl romij 
Ihante vio ú porfoitamcnfco rcaliüavol, mau 
grado as enormes ilifficuldadeu qno pai«- 
com obiitar ú sua offoctividado. 

— O traject», — declarou Cormlar ao 
jiiriinli«to, — u<'já muito mais fácil nos 
nviadoies dn qno aos nulom.'bili,"lni.. 11 
quo noa rausni ginndo lianstumo, o qu<i 
nos dasesporou, foi a si sonda total de 
«slrsdiui, Foiiius obligadiis a gastar dias 
intoiroB para transpor nina collina d" 50 
a 00 kiliimetr.ii i'c exU-nsAo. Em poiicox 
dias, um aviador deixiil-a-ia atriU... NAo 
quero olfirmor quo o« concolTonU-a quoi- 
ram voar por aobrn um aerndromo perjic- 
tuo. IIovcrA difficuldadcs. mas nlo insu- 
peráveis. Secundo » minha opinião, taes 
diffifildaiU-s ix'sumem-sn na barreira que 
separa o deserto do Gobi do Ingo llaikal. 
Vamos! vejnmon o itincrorio a fazer. Pr'- 
ineiraniento, ha om Ptkin um soberbo 
campo do corridas, .pio poderá servir do 
ponto do partida. E' um optimi, local. 
Do Pekin a Kolgan, a rota aérea 6 sim- 
plcsincnt'j admirável. Transposta uma col- 
lina, os aviadores aclior-se-Qo acima de 
um maravilhoso planalto, lierbaso e suave. 
A' proporção quo esto ei oxlcndc, a her- 
va va«-Gc tornand > irais rara, até deflap- 
purocer completnmeiite, pnrn ceder o le- 
gar ú  oleio;  & u deserto do  Gobi.» 

O olmiranlado britaiinioo nnnuncio quo 

des<lo CM fins do outubro próximo nió a<w 

últimos dina de janeiro de 1013 a ferrei- 

ra esquadra, reunida ú esquadra habitual 

do Mediterrâneo, cruzará as águas tlo- 

quello mar, cm todas os dirccçõcK e fará 

exeroicios á entrada do estreito do Gi- 

hraltnr  o   nns   proximidades de  Sues. 

0 numero do cruzadores da enquadra .Io 

Mediterrâneo será elevado a oito. 

0 GOVERNO GO iSTADO 

A CANDIDATURA DO DR. ENTAS 

cioo»   elogia,   ■ 

Wtmf 

Completou, hontem, ir.u armo tfuo n 
convença» do Partido Bopubllcano tlcli- 
licrou apresontar 00 tleitoratlo cií nomes 
des srs. drs. -Rodrigiica Alvcf; o Carlos 
íluimaiãei, candidatos á presidência o 
vice-]»osidencin do Kslado, n.) i|;mtiie;i- 
nio de 11112-1015. 

Como furam recebidas essas candidatu- 
ras, sabem-no todos os ípio ac-Mnpanliam, 
com o interesso que merece, a politica do 
noaso Estado; da maneira cemo esses il- 
lustrcs cidadãos corresponderam ãs jus- 
tas o legitimas esperauçrs dou que os elo- 
gei'am, dil-o, mais alio do quo Jiós, a sa- 
liia condueta do octual governo, nestes 
poucos lnez<^s de gerencia dos negócios 
públicos. 

A nenhum dos departamcoitos da admi- 
uisliação estadual tem sitio cxtjanlia a 
acçilo progretssiva 1.0 governo do sr. dr. 
Rodrigues Alvos; em todos elles so tom 
jí manifestado a longa experiência do il- 
lustro eatadista, a quem o |"iai/, deve os 
mais ossignalodüs sei ticos e, espociabuon- 
te, o Kslado de S. Paulo, a quo fí. oxc. 
tem dedica.o o melhor da sua energia o 
tia sua culta intelligencia. 

Recordar o aiuiiv.T.s.i; io tia dala da 
sua escolho, para dirigir os destines do 
nossu Estado, ti registar o muito que- S- 
l'aulo jã devo a s. oxc. o o muito que tem 
a cspci ar  do seu   guverno. 

Desabamento de um andaime 
Nas  obras  de  construcção  de   um  grande 

prédio na rua Quinze ds Novemuro — 
Morte  de  um operaria —  l-erimentcs 
graves e leves — Comparecimento itn- 
tnediato da policia — Os soccorrts da 
Assistência  Policial 

Nas ornas ae construce5o do grandioso 
prédio que o engenheiro Júlio Micheli está 
edilicando  na  rua     Quinze do  Novembro, 
em frente á rua da Quitanda, deu-se hon- 
tem, cerca das 10 horas da manha, deplo- 
rável  uccideute,  de  que   resultou  a   morte 
de um operário e ternaentos graves e leves 
eui diversos outros. 

Aquei.a hora, uma turma de operanoa 
trabalhava uo ajustamento das pt^aa da 
estruetura metallicu do prodio, quando 
sucoedou abater desastradamente o andai- 
me, arrastando na queda varias daquellos 
trabalhadores. 

Nas   proximidades do  local  do  desastre 
foriuou-.-e   logo   grande      agglomeração  de 
turi<M<js,  sendo,   i>elo     romlnnte     da  rua, 
dado aviso para a l(e;>ariii.ão Central da 
Policia. 

Momentos depois, coinpareciani no local 
o dr. Arthur Uudge, terceiro delegado au- 
xiliar, e o medico da Assistência Policial 
dr. Alfredo de Castro, que trataram de 
soecorrer os feridos, dentre os quaes se 
contavam: 

Ferdinando Martins, servente do pe- 
dreiro, de 18 annos de edade, com extenso 
ferjmento na cabeça, parecendo ter havido 
fractura no cranco; estava sem fala e já 
nos estertores da agonia. 

Nioola Garofalo, de 10 annos de edade, 
solteiro, servente do pedreiro, residente á 
ma iortunato n. 17, apresentava contu- 
sões e exooriações na região frontal. 

Salvador Lavorato, de 41 annos do eda- 
de, casado, pedreiro, residente á rua da 
Moóca n. 20; apresentava um ferimento 
contuso na região frontal e ante-braço 
cor respor.dentcs. 

Antônio Sancbez, de 25 annos de edade, 
solteiro, hespanhol, residente á rua Nilo 
n. 63; apresentava uma forte contusão na 
perna direita e excoriaçõea pelo corpo. 

Alem desses, dois ou tros operários re- 
ceberam ainda leves excoriações. 

Oa feridos foram transportados logo 
para s Santa Casa de Misericórdia, onde 
o menor Ferdinando Martins veiu a falle- 
cer. 

O engenheiro Júlio Michelli, constru- 
ctor das obras, tendo comparecido logo que 
se deu o desastre, promptificon-ae a pres- 
tar declarações á policia. 

Estava surprehendido com o desabamen- 
to, pois o andaime, de uma altura de qua- 
tro metros, era feito com todas as exigên- 
cias technicas e com madeiramento de 
comprrvada resistência, reforçado com 
vi^aa de pinho de Ríga. 

So>>re o facío foi aberto inquérito. 
O prédio em construcção é da propne- 

dade do dr.  Lins da Vaacoacellas. 

Correios do Estado 
Foi exonerado, por abandono ijn car- 

go, o prr.ticanto tio Correin rle S. Carlos, 
Josi'; Cândido do Almeida I.eit<!, sendo no- 
meado paia substitui!-o o sr. Alfredo .|i«é 
Pinto,   interinamente. 

Foi nomeado o sr. Jnaquini Pio Cngo, 
para o cargo do eotafela tia agencia do 
Correio de IMratininga á estação. 

Foi   cffcolivada   nu  cargo,  a agente 
lenrm tln Correio de 'lie/.o de Maio, 
d.   Maria   Teixeira  Cliavca. 

Lamentável desastre 
Na rua d« Santa Iphlgtnia        Mtror co- 

lhido por um sulomcvcl —  Morte em 
eonuiiuencio   de   violenta   compretsila 
do llioriix — Pntao da chtuffeur, que 
é logo potto em liberdade,    msdlantl 
fiança provisória 

A'h  a  hora/i  «  Uõ  minutos da   noii© d< 
hontem,  o iiiitomovel  11.  -l-jü, guiado pele 
«cbauffcuru  Ernesto Simões,  subui   á  rua 
de Sônia  Ijibigenia, conduzindo o or.  En- 
rico Vergueiro,  para o respoetiva residên- 
cia, ú nlamolu  IJaiíu. du Piracicaba n. 93. 

Ao chegar 00 trecho daquella rua, com- 
prehcndído pelas mss Aurora e Viotoriu, 
o iiutomovel,  quo transitava  muito rente 
ao passeio, apanhou o menor Jom5, do II 
snno de «lado. filho do sr. Jostl Carlos da 
Figueiredo,   residente     d      rua   Vicloria 
n. 31. 

0 menor, que so dirigia para a casa dos 
si us inies, acompanluido do uma crendn, 
ficou sob as rotlas do vohiculo, soffrondo 
violenta compressão  do   thorax. 

I.ogo qnc se deu o desastre, o «clinnf 
foiir» piirou o vchiculo, transportando «lis 
próprio a victima par» uma pharmacia 
próxima. 

Nesse momento, o tichnnffnnru recebeu 
VOB de prisão dn official do ronda, capi- 
tão Agostinho   Pereiro dn Fonseca. 

Transportado, em ivstado dosesperador, 
para a casa dos «eus pães, o menor veiu a 
fallocer   momentos  depois. 

No local compareceram o dr. Mascaro- 
nhns Neves, quinto delegado, o o medico 
dn Assistência Policial, dr. Raul do Si 
Pinto. 

O .ichonffeiirn, depois de autuado em 
flagrante, foi posto em liberdade, me- 
diante íianva provisória. 

Foi efu-etc, atl-i 
rino do Convio . 
sr.   Ild-. fniiso  .\.:-'i 

Foi cxonerailo. 
rino do C01 icio 
mirio   Gunulim, 
stituil-a a sra. t 
gcs. 

no cargo, o agente inlo 
S. Ilenlu tio Sapucahj , 

les de   Ijntu. 

a pedido, o agente into- 
lo Italiyquara, sr. IJolIar. 
entlo  noinoa-tla paia  sub- 

Maria Ce Andrade 1.1 «r- 

Foram concedidos 3n dintt do licença, no 
forma' ria lei, ao cartoiro 'Ia agencia do 
Correio do Tuubatô, sr Joaquim Muntei- 
r ■  Gomes. 

Cheguram hoje du exterior G saccos com 
encomniendat,   postaea. 

.■,,. 

llnntem furam rerebidas do interior ÍS0 
malas de   registados com   I.Í20 objectos o 
foram cxiwdidas ."tjli com 2.127 registados, 

■ 
•      m 

Proceientcs de Londres, Liverpool, 
Vienna, Bordeaux, Giruntlo, Bordeaux ã 
Inim, Lisboa, Pnrto, La Hochello, Paris, 
liruxellas c- Buenos Aires, chegaram li 
malas de registados com 195 objectofi. 

Para Montcvidéo o Duenos Aires foram 
expedidas 2 malas de registados cum 32 
objoctos. 

Soccoi ros da Assistência 
Os médicos do Assistência Policial pres- 

taram liontem Sütcorros ás seguintes pes- 
soas : 

Orlando, do 2 annos do odade, filho ds 
ilygino Morro, doente na rua Moniz di! 

Sausa  n.  60; 
.João do Andrado Ilezondo, do 17 ainioi 

do edado, residente no largo do Ouvidor 
11. 4, doente na ma Anchieta ; 

Anua Maria Vaz, do 21) annos do edado, 
residenie nn largo do Uiiuliuelo n. 12-A, 
removida per duento do xadrez da Policia 
Central, onde se achava reculhida por cri. 
mo d- furto, para o hospital da Santa Ca. 
sa do  Misericórdia; 

Amaro Uclphino Nogueira, du 22 nnnci 
de^«dado, ansjicçada da guarda cívica, 
duonto na sua residência, ú avenida I.uii 
Antônio  11.   220; 

Manuel Mi lides, de L'C annos do edado, 
soldado dn terceiro batalhão, doente nc 
largo dti Thesouro o removido i»rir;t o Hos- 
pital Militar. 

Desastres e íariüientos 
Hontem pela madrugada, o ptlrtuguea 

l''iai:<i...f , th. Silva Martin.--, de íõ alinoS 
(h- idade, solteiro, empregiulo na nada- 
ria ".Minervan, á avenida Tirad-ntes, 
quaiulo trabalhava no forro de a.s*:ir p.to, 
oueimou-so craveiucnte nas mãos •> no 
braço esquerdo, 

Denois do soecorrido 110 rw-.-l pelo me- 
dieo de serviço na Assistência, Francisco 
Maitins foi  removido para n Santa Casa. 

Asbistencia  Policial 
O serviço da Assistência Policial será 

hoje   feito   pelos  seguintes   médicos 1 
De dia, o dr. Pedro Nacarato ; do noi- 

te, o dr. França Filho; do serviço ex- 
terno, o   dr.   José  Luiz Guimarães. 

Um caso «Terigvado 
Um 

A-s • horas da noite da 11 do 
a  vendedor de jornal Cosmo Colarita foi. 

Queixa do um furto 
Deshonestidade de um creado — Queixa ao 

sr. quarto delegado auxiliar — Inque 
rito sobre o facto 

Ao dr. Franklin Piza, 4.o delegado au- 
xiliar, o italiano Frederico Grecoo, em- 
pregado como porteiao e interprete da 
Bõtisserie Sportsman, apresentou hontem 
queixa contra um empregado da casa de 
i.ommodos da rua Direita n. 9, que lhe 
furtou roupas, jóias e muitos outros obje- 
ctos quo lhe pertenciam - e que estavam 
guardadas no quarto n. 11, onde reside. 

Pela manhã, Frederico, na oceasião em 
que se dirigia para o trabalho, na Rutis- 
serie, chamou um empregado da casa de 
commodos e lhe entregou aa chaves do 
quarto,  afim  de fazer  a sua  limpeza. 

Ao voltar, na hora do afmoço. Frede- 
rico poudo constatar o furto sendo infor- 
mado então, pelo proprietário da casa, 
do que o referido creado havia desappa- 
recitlo. 

.Sobro o facto foi  aberto  inquérito. 

A hydrophobia 
Cora guia da policia vae ser conveniente- 

mente tratada no Instituto Pasteur, da 
Avenida Paulista, a nacional Petrolinj 
Mathias, de 3õ annus de edade, viuda du 
Avaré, onde foi mordida no calcanhar di- 
reito por  um cão  hydropliobo. 

Desavenças c aggressões 
Com um officio do snb-delegado de po- 

licia de Santo André, ar. Francisco de 
Mello Freire, apresentou-se hontem ao Gi- 
binete Medico Legal o syrio José Francis- 
co, que, ante bonteir. ao meio dia, na esta- 
ção de S. Caetano, foi aggredido a cace 
tadaa pelo aeo patrício Naeif Cnry, apõe 
um ajuste de contas que tiveram. 

O dr. Xavier de Barras, medico leglsta, 
examinou o offendido que apresentara um 
largo ferimento eontaao ao braço esquer- 

Oa caiiegadoias Laia Fraariara • Jaeob 
AbrahSo, «ate randeate í ma do Hospício 
n. S. e aquelle á raa dos Trilhos a. 123. 
travaram toeta .orporal boates, áa 7 • 
meia da aoite, no largo da Obaeardia. sen- 
do   presas  em   flagraate. 

Aaboa ISearaa fuidas, • foram 
doa ao posto da Amistencia  Policial 

N'a easa do pianos Nardeli, á rua Di- 
reita n. -11. o menor Roberto Soarte, d» 
12 onim; do edade, moM^or á rua da 
Santo Antônio n. 80, trobaUtavo hontem 
no serviço de limpeza, quan.lo aconteceu 
cnhir-lhe uma estante sohre o pé e.:qiier 
do, que ficou  bastante contundido. 

<> offendido comparoecn ao Posto da 
Assistência e foi alli medicado pelo dr. 
Alfredo de Castro. 

Cerca das 7 e meia da manhã tle hon- 
tem, 110 larKo da Sé. a alavanca do um 
bonde do Paraíso, soltando do cabo trans- 
missor do energia electrica. occaslonoi] 
fazer ruir toda a rede de fios que sus- 
tentava  o  cabo. 

O aeeidento, felizmente, não tevo ou- 
tras conseqüências alem do grande pâni- 
co quo produziu entro as pessoas que en- 
tão passava<ni  pelo largo. 

Durante os reparos, o trafego de vo- 
hiculos esteve interrompido no local. 

.•• 
Na avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 

esquina da rua Trezo do Maio, a Lighfc 
e.sfá fazendo concertos na rêdo tle fios 
transmissores  da  enert»ía   electrica. 

Hontem pela manhã, cerca das 9 o 
meia, quando alli trabalhava, o operário 
Manuel CaixWo Primo, casado, residento 
á rua Itararé n. 3, por um descuido so- 
gurou um fio de alta tensão, queimando- 
se gravemente nas mãos o ao ante-braço 
esquerd-"». 

Manuel Piimo, que tem dois filhos me- 
nores, depois de soecorrido na Policia 
Central pelo dr. Alfredo de. Castro, me- 
dico da Assistência, foi removido em es- 
tado grave para o hospital da Santa Ca- 
sa,   onde   fioou   tm   tratamento. 

.'. 
O menor de 16 aunes de edade, Manuel 

Teixeira, morador á rua Cardoso de Al- 
meida n. 11, hontem ás 11 horas da ma- 
nha, depois de haver cortado capim num 
■natto próximo, pendurou o alfan^e num 
prego,   collocado  na  cozinha. 

Mal acabava de fazer isso, o aliango 
cahiu sobre o pescoço do menor, produ- 
zindo-Lhe um ferimento profundo c ex- 
tenso. 

A.visada a policia, crmipareceu no lo- 
cal o dr. Alfredo de Cti--tro, qne trans. 
p^rt'ni o menor para o Posto da Assis- 
tência, prestando-lhe 03 soecorros mais 
urgentes. 

Apés 03 necessários curativív, Manuel 
Teixeira foi removido para a Santa Ca- 
sa do Misericórdia, em estado grave. 

. •• 
Na varroa da Mcóca, o meebanico At» 

gusto Vic^orino, de 47 annos de edade, 
morador á rua de «S. Paulo n. 77, deu um» 
queria bontom ás 2 e meia da tarde, fe- 
ri!: 'o se levemente no rwrto. 

Victorino recebeu curat:v.x> no posto da 
A££Ísteiicia   Policial. 

• *•• 
Bento Cassiano do Xas<imento,<Ie 27 t/*» 

3K.s de edade, reaidente ú abmeda Nolh« 
mann n. 12.'í- r:ihiii a/-cid(mtalmente Iion- 
V^- áa 3 boras da xenle, r.a .ilamevla Cie* 
vetand, contundindo A re^ifio eiipercilar 
direita. 

A AsUtenria Policial pre6iou-lli« oe Ld- 
cessa ri^, ^ íccorros. 

• •• 
O plieíografibo Aureli[> Becheriní, da 

32 annoò de edade. residente á rua de S. 
Caetano n. 77, foi victima de lamentável 
desastre hontem, cerca das 3 boras da tar- 
de tendo queimado o rosto e a mão es- 
querda quajado tirara uma photographia 
á lua do Bagacsk». I 

O desastre deu-se aa caaa a. 49,»da rua 
lopsa de (Xiveira. nade havia uma feat» 
de inauguração. 

Avalio Beeherini foi soecorrido pai* 
Policial. 

, és « hora* da taide, aas obra* 
da  nora    Fe ' 

no Carandim', • mtrhaaieo'   Artkar 

. 
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No Estado de 
Santa Gntharina 

Cravet tuccettt» — A «ituafSo 
•m   Curytibanot 

iVU^riniliuin do ünryUlm: 
«Siibro o riUlecimclito, no inlorior Uo 

Ekliulo, Uo moliKO João .Maria, di» «A Ho- 
uublicnu .iii" • iiiformníõe» que tovu |mrn 
dar ml li- i.i, foram do (nio o uionue 
ontivorn lia i.iis ou sole <lia< no logar <lo- 
liominada lintôas o nlii docliiroii aos SOUB 
irvnerutloroii nmi bo ia dittpedir dollc.s iiui- 
i|uu Bontin cliounr a liora tio ir falai' oom 
Úollb. 

ü díaopimrooimonto subilo ilp João Ma 
ria trouxe, por i.-wo, a 8ii|>|Kuit'5o d» «ou 
fullocimcnto, o iissa nutieia rorreil jwr lo- 
do wflão. 

J'ili'^ramiii:ii rooobidos polNiA Hi-puulí- 
ra>. affiimam, punin, «jin o riioli|{e oslá 
vivo o '("o a pliraso ufaiai' c'"in Ueus» cru 
n» Hontido do invoonl-o, <i (íHO loz, tondo 
obtido como imporia qilo IVdro lll lõra 
proclnmndu itiipeiii<1or o accJainado por 
dois RdHJbw <lo nurlo. 

nA Hopillilica» |iiixsa n dowrcvor o (jiio 
sã-i (íamiMw NIWUH u Otiryfcibanos o coni- 
nioittn as notioias do aupposto movimottto 
ntouarubico. 

— As íonas quo deeambnrcarnm lion- 
tum com dc-itino á oJtnçflo do rio C»va- 

'lor, du Extradn de Kerro S. Paiilo-ltio 
tlrar.ili', levaram um i'íl'c<livo do conto o 
noviiita •■ cinco lionion», com trinta e qua- 
Iro cunhotes do munirão, avia molraUiado- 
ras e uin  carro para transporte. 

Acompanhou as forças uma secção do 
Cori» de Saudc, sob a diroeção <l<i primei- 
r» tenente .Inli» Alvea do Carvalho, BCCUII- 
dado por dois enfermeiros o levando uma 
nnibiilancia. 

Ao embarque das forças rompnreccrani 
o sr. (SWiurnJ inspootor desta rc.(;ião, o sr. 
secretario do Interior, o coronel comman- 
danto do l!en'moiito de Scguranfa, oífi- 
ciaçs do Exercito c desse regimento, alem 
de grande mnssa popular. 

lia estação do rio Caçador »« forças BP- 
piiirão a marchas forçadas para Taqua- 
ra&Ml', quo fica distante deu leguns da es- 
tação o onde so acham ncumpadou os se- 
diciosos, 

— Commenta-se aqui o facto do senador 
pat.liarineiiso sr, Kclijílie Sohmidt ter 
achado mais convenietnto que o (.jovorno 
mandasse as forças que partiram para 
Campos Novos, por União da Victoria, 
neste Rstado.» 

* * 
Informam do Florianópolis: 
«Em virtude da comiiiunicação do haver 

debandado o ajuntamento de faanuticos 
quo vinha cm marcha sobre a villa do 
Curytibanos, o governo ordenou quo a 
expedição dirigida pelo chefe de policia, 
sustontasso a marcha, aguardando or- 
dens, devendo, entretanto, ir até Curyti- 
banos o alferes Joaquim, que organizara 
uma escolta afim de percorreir os pontos 
do município ondo possam existir «ilida 
grupos sediciosos, que deverá dissolver, 
envidando esforços para caiptnirar os pro- 
motores  e  instigadores do movimento.» 

Orohitos clitonica — Cura o uRIixir de 
Nogueira». 

Os ladrões nos Remédios 
Vestígios de arrombamento na porta cen- 

tral — Um armário aberto e revolvido 
— Em busca do archivo 

A policia foi hontem pela manhã avisa- 
da do que a porta principal da egreja de 
N. S. dos Remédios, ú Praça João Mon- 
des, apresentava vestígios de arromba- 
mento. 

O focto, constatado por uma pessoa que 
por alli passava, e que se apressou em 
communical-o ao zelador daquelle tem- 
plo, causou, como era natural, vivo es- 
panto, dada a importância dos objectos de 
valor nella  existentes. 

Procedendo-so a urna verificação no in- 
terior da egreja, constatou-se mais o ar- 
romhabonto do armário, que até ha pou- 
co encerrava o archivo da confraria. 

Segundo todas as probabilidades, niio 
se trata de gatimcs, mas de pessoas viva- 
mente intere«sadas nos papeis do archi- 
vo. porque não se íomprehende que alli 
penetrassem apenas para surripiar dois 
simples relógios de parede, quando são 
conhecidos o notórios o« objectos de pru- 

, taria depositados na Egreja dos Remé- 
dios. 

Mas os meliantes perderam o seu tem- 
po o o latim, porque, como dissemos, o 

. archivo da confraria ha dias foi romovi- 

. do do armário cujo arrombamento pra- 
ticaram. 

Policia Central 
Kstá assim distribuído o serviço para 

hoje: 
Delegado de dia, o 2.o auxiliar, dr. 

Theophilo Nobrcga ; de noite, o dr. Au- 
gusto   Leito,   l.o   delegado   auxiliar. 

Medico de dia, o dr. Bonifácio de Cas- 
tre»; do noite, o dr.  Xavier de Barros. 

Matadouro 
Movimontii do dia 28 de setembro de 

1913. 
Foram almtidos: .;) leit">cs, 3f*9 bovinos, 

271 suínos. 72 ovino.: e 20 vitellos. 
Foram inutilizados: 9(5 pulmões, 35 fí- 

gados c 3i intestinos deliíados de bovi- 
nos; 09 pulmíles, 28 ficados c 2(5 intesti- 
nos delflados d« suin. s; (5 pulmões, 11 
fígados c 9  intestinos (lelgados de ovinos. 

Foram inutílízadue: 8 suinoa, sendo 7 
por oystircrnis e outro, pnr tuberculoso. 

Fmbloma do carimbo,  nCacbo de uva». 

Instrucção Publica 
Offíciou-so ao sr. secretario do Interior 
Commiiniaindo quo o directnr do gru- 

po escolar de S. Carlos foi autorizado a 
dar a regência <le uma classe vaga ao sub- 
etituto effectivo. sr. Jos/i de Paula San- 
tos; 

reim-ttendo o attestado reUitivo so 
fnnccionamento da aula nocturna. man- 
tida pelo Grêmio Literário de S. Dento 
do  Sapucahy; 

ao díroctor do grupo de 8. Carlos, au- 
torizando a fiar a regência de uma classe 
Vaga ao substituto effectivo, sr. José 
do P. Santos. 

— A escola masculina do Dc!emzinho 
estü íiinccionando & ma Passos. 

Concerto no iardlm da .19 
Prngramma que será rxeentado hoje, 

nn Jardim da Luz, dos 6 e meia ás 8 • 
meia horas da noite, pela segnnda secção 
d"- banda de nuffiica d» Forra Publica: 

Primeira parte — Manovra, marcha, 
I iana; Victorio Pisane, duetto, Pery; 
Ernatii, final dn l.o acto. Vordi; Marga- 
rida,  mazurka.  Renedictis. 

S<-pM'i'!a parte — Fausto, phantasia. 
Gounod; Festa de Noge, phantasia, Ma- 
nente; Ricardo •!« Cavinana, valsa. Ma- 
nente; La Lihetta, dança bespanhola, 
lc»ri<'. 

Polida do Estado 
Por^decrcto» Ai hontem. foram nom.a- 

das as seguintes autoridades da terrriu 
cirrumsrriprão da capital:    . 

2.o snpple-ite á0 l.o aubdele^ado, dr. 
Carlos de Mor.i^v» Andrade; 2.o snpplente 
•io 2-o «nbdí-l^gado, José Menotti Chiaru- 
•_'.: 2.o supplci^te do 3 o subdelegado, 
Francisco <ir Pau:a  Magalhães. 
    Licença  cn^cedida: 
\o dr. Tito Ribriro d^ < diveira Motta. 

Jelegado de (•oliria d» \»arí. focs« con- 
;*■.. loa se«»e!Tta diaa de licença, para tra- 
tar ais sua sajde, nes tem.  * da lei em vi- 
a*r. 

Repartiçlo Oeral des Telegraphos 
De sccAriln patlíripai.ftii da Companliia 

Cjermano Sul Aniaricuiia ostalnderou a 
mesma «ob a denominaçflu nVia Monter- 
rés» uma via lolegrupliicu cnm as taxas 
iwluzido», por seu cabo do llocife a Mon- 
luvia, Teneriffo, linlios torrostres lietípa- 
nliolas e portuguezos, por um lado, o |K>- 
IUH linhas torii'i,rc» brnslteinui, uruguayas 
« argentinas, por uutro ludo. Oi tolegrani- 
inas do^lll tnr/.er a iiiílicai.jo iiVia Müll- 
telTci» colualido-He ou togllintea Uixiia por 
palavras: para as CanariaH 2,S0 francos; 
llespnnha 3,0(1 franco» o Portugal 3,10 
franco». 

Nestas hixas estAo iiichiidns na tnxaa 
U-nninal o do IraiiHilo brasileirn» e bom 
assim a terminal das republicm Uruguay, 
Argentina, Paraguoy o llolivin (linhas Wr- 
rcstl'«8), ním so achnm incluídas as taxas 
da  «Ama/.on». 

Cunftirmo círcularos do Borno ns. 11 o 
16 du corrente, ««tao rcdii?.idaa as taxa« 
pelas vias WcsUirn o South Amorisan 
para ivs colônias fruncozas da Aflicn Acci- 
deiilal o África Equatorial, vigorando 
autualmenta as seguintes taxas por pala- 
vras; Daliorney, via Kiil.inou • 0,07 fran- 
cos; Cote dlvairo üraiul llasion 5,47 
trancos; Togo 4,81 froncoa; outras osta- 
çnes 5,07 francos. África Ei|Uatorittl: 
Congo franecz, Libroville, etc, 0,72 fran- 
cos; liuiini, Conabory, 4,97 francos; outros 
cstaçOos, 5,07 francos; Congo belga 7,07 

francos. 

Contratandcs no Sul 
O sr. ministro da fazenda recebeu an- 

tchontoin  o  scguiiibc  tclegiammo: 
«Porto Alegro, 25 — lunante a «emano 

finda, terceira (Ui gestão da Delegacia Fis- 
cal do Tliesouro Nacional, no serviço da 
fronteira, dclam-rio oito aporolicnsõos, 
sondo duos era Quarohy, ([uatro om Ja- 
guarüo, uma em S. Rolgio o outra cm Sí. 
Cabriel, e ainda outra om Honano. A mota 
importante constou Ce novo volumes om 
LHiarahy. Nesta houve forte tiroteio cora 
um grupo do contrabamlistas, que passou 
para o outro lado, tendo sido dois dos 
fardos opanhados jfi dontro do rio Qua^ 
rahy. SoudaçíSes rospeilofias, — O delega- 
do fiscal. Luiz Vossio Ungido.» 

Heclani ações 
0$ concertos no jardim da Luz 

Kscrevenwios: , 1, 
((Sr. Redactor. — Apreciador enthusias- 

ta da musica, c-rae, assim como para toda 
a gente, summamente agradável ouvir os 
concertos musícaes executados no Jardim 
do Palácio e no da Luz, pelo banda com- 
pleta da Força Publica, cujo maestro, o 
tenente Antão Fernandes, é tão querido 
da nossa população. 

Dejíois que, de conformidade com a re- 
solução do Ulustre secretario da Justiça, 
dr. Haphael de Sampaio Vidal, a baniu 
completa começou a dar concertos no Jar- 
dim da LUíS, é que me puz a lamentar a 
minha myopiu. E isto pelo seguinte facto; 
não ha nenhuma lâmpada electrioa no to- 
gar em que so oollocam os titules dos tre- 
chos de musica o oxooutar, o que impele 
que o auditório leia taes títulos. Conviria, 
jiois, que fossem alli cellocar duos lâmpa- 
das electricas. Outpo dia, por exemplo, 
estava eu sentado num banco próximo ao 
coreto, quando um dos soldados da Banda 
collocou um cartaz da musica. Parecia-me 
que se lio — nRigoletto». 

Um amigo meu approximou-se, porem, 
do cartaz c ponde ler — «Giooonda»._ 

Por abi se vê, sr.  redactor, a diffioui- 
do-de que lin em se ler í> cartaz, sobretudo 
para mim, que sou  mais myope do que 
pintor das uFantasias ao luar», do soberbo 
lH>etíi doa ifPoemas e Canções». 

Agradecendo-lhe a inserção destas linhas 
no »cu conceituado jornal, subscrevo-me 
respeitosamente, seu constante leitor, etc.» 

'•Mundial'» e ''flepanclas'' 
Temos sobre a mesa um exemplar d* 

«Mundial» e outro de «Blogancins», revis- 
tas editadas em Paris, em língua bespa- 
nhola. 

São duas revistas magnífica», artísticas, 
finíssimas, quer-quanto á impressão, quer 
quanto  aos seus  escolhidos  summarios. 

Ornadas de ínnumeros «clichês», quas: 
todos coloridos, estas duas revistas attfs- 
tam aUamento os esforços empregados cons- 
tantemente j>ela empresa editora, para 
que «Mundial» o cRlegancias» sojam ver- 
dadeiros mímos, dignos do figurar nas col- 
IccçSos de um literato ou de um artista. 

O seu corpo de collaboradoros ê compos- 
to das mais eminentes individualidades li- 
terárias da Hespanhs o da America hespa- 
nhnla. 

A empresa que edita essas duas revista» 
promette, para muito breve, dar uma edi- 
ção da «Elegâncias» em portuguez, espe- 
cialmente para o Brasil. 

A' conceituada Casa Garraux, única re- 
presentante o depositaria do «Mundial» e 
«Elegâncias», em todo o Estado do S. Pau- 
lo, agradecemos a remessa quo nos fez. 

Os  caixotes 
Os  1.400 contas e as sua* complicações 

Escrevo a  «Gazeta de Noticias» : 

«Denunciaram ao terceiro delegado que 
o indivíduo Joaquim da Silva foi o ajudan- 
te de Barata Ribeiro, no roubo dos 1.400 
contos. 

Os denunciantes declararam ao dr. An- 
tônio Joaquim da Silva que esse indivíduo 
era paupérrimo; que era companheiro in- 
separável de Barata Ribeiro, e que agora, 
depois do grande roubo, elle está rico e 
vive espalhando cédulas do 100$, 9009 e 
500$, muito noras, por toda a parte. 

Km vista dessa denuncia, bastante grave, 
o dr. Antônio mandou procurar Joaquim 
da Silva, quo fai hontem encontrado nos 
fundos da casa á rua Pedro Alves n. 105, 
por um commíasarío de policia. 

Levado para a terceira delegacia, Joa- 
quim da Silva disse limitas cousas, que não 
conseguimos saber. 

Oito pessoas já foram ouvidas sobre a 
vida de Joaquim o todas ellas estão de ac- 
còrdo com as i .formações prestadas á po- 
lícia   pelo  denunciante. 

Algumas dessas pessoas indicaram ao dr. 
Antônio um outro indivíduo que também 
vivia cm companhia de Barata Ribeiro. 

A' procura desta está uma turma de 
agentes chefiados pelo escrivão Panns, da 
terceira delegacia. 

O dr. Antônio Eulalio acredita qnc desta 
vez a .   irsa vae...» 

Gubiuete de Queixas 
e Objectos Achados 

l(ecel>eraiii.iie 30 jornoes, d« que se ex- 
troliirain reclamaçrioH roforotltes a Araro- 
quara,   M'l)oy  o capital. 

Foram entregues pela Gliards Cívica 
o I.iglit: umo caixa com óculos, um collo- 
te uma cmleirn, nm «•mluilllio com rou- 
pa o um chapéu, 

Hegistaiam-so 1(5 d. ciar u, .Vfi do [Wlda 
a foram  retira OR 0 objeolos: 
    N.Vi   foram   ainda   loclomadoa   os 

sogitintea ohjeutue do jullio: um embru- 
lho com fazond», linha o boliVs, um co- 
bertor ii/.ul, uma Imlsa com um dodal o 
um lenço branco, uma costa vazia, uni 
motro do madeira, uma nunnti», um anel 
pni uma pedra, uma olliança de ouro 
nom as inicines L. 0. S. o a data 21--1 — 
911, uma letra do valor ('e 2011*000. duas 
-oi iiilnes de edade e estado civil, objectoe 
cnm os nomns de Joaquim llonorato de 
(lastro, A. Gordo, líduordo Fernondez, 
etc. 

nKlixir do Nogueira» do phaimaceiitico- 
Cllimico Silveira, cura sarnus Rallicas, 
tumores  gommosos o  rliouinatismo. 

Catechese  dos  selvícolas 
O dr. Pedro de Toledo, ministro da 

Agricultura, dirigiu ao dr. Roqnete Pinto, 
professar do Musea Nacional, em commis- 
são no Estado de Matto-Grosso. o seguinte 
telegramms: 

«Muito me satisfem o vosso telegramma 
rommnnicando haverdes iniciado o estado 
dos índias nhambiqusras. dentro de soas 
próprias tema, e recebido do coronel Ron- 
dou, para o Museu Nacional, riquíssima* 
collecçrâ* de .-''fartos indígenas e antros 
elententos de valor antbropologico e archc-i- 
loiçico. 

C: .lindo em vossa comprovada profi- 
ciercia e conhecido devotamento aocrsl, es- 
tou certo do que muito contribniicis OOR 
vossas estudas para o esclarecimento das 
questões que se prendem á soeção de qne 
sois professor naquell-1 Mvsna, aproveitan- 
do agora para ia» o caminho gloriosa- 
nw-nte desbravado pelo benemérito coronel 
Rond ,n. rm sns nobünsima obra de iacor- 
poração do iadigena á sociedade cirünada 
por meio de prjeesaoa pacifiens. qoe sen 
bara de conquistar da opinião européa jas- 
to s honram» r nome para nossa Pátria. 
SauJacõea. — Pedra de Toledo.» 

Serviço SanitnrJo 
Foram voooinndas o rovacoinadna hon- 

tem 312 pessoas, sendo: 14 na Diructona 
do Sorviço SniiiUilio c 3^8 nas circums- 
cripções.      ^ ■       t,      , 

Pela Dlreetorirt do Serviço Sanitário, 
foram distribuídos hontem 6.000 tubos do 
Ivmph.i vaccinien, ou qiiantidndo jsufn- 
ciente paro 12.O00 iinnuini/ações mdivi- 
duaes. 

Foram, na mesma dnla, notificadoB ca- 
so» da moléstia reinante, nos seguintes 
pontos, sendo tomadas as medidas du re- 
moção e   expurgo: 

Rua Braz Arrudji n. 32; 
rua  dos Appeninos n.  22; 
rua Silva Tellcs n. Iõ3; 
rua   Bresser   n.   22   c   121; 
c Santa  Casa. 
— Policiamento sanitorio; 
2.a circumscripção — O dr. Brono Mu- 

niz do Sousa esteve em serviço de voeci- 
nação na sede da Directoria, tendo revac- 
cinodo  14  pessoa». . . 

— O dr. Roberto Gomes Caldas visi- 
tou os prédios ns. 120, 124, 126, 120-A, 
130 o 140 da rua Tamondaré, tendo va- 
cinado 3 pessoas nó n. 130. 

3.a circumscripção — O dr. E. Vnmprí 
fez visitas domiciliares á rua da Gloria 
ns. 32, 34. 50, 62, 54, 56 (cortiço, 58) 
(idem), 62-B, 64 a 80, tendo vaccinodo 5 
l>es8oa.«. 

— O dr. .Tose'- Augusto Arantes, cm ser- 
viço de vigilância, percorreu os prédios 
ns. 146 a 164. 135 a 141. 147 e 159 da 
rua Maestro Cardim, tendo vaccinado 3 
pessoas. 

4.a eircumscripção — O dr. Juvenal de 
Andrade tiercorreu os ns. 2 a 54 e 1 a 37 
da rua Coronel Murso, tendo vaccinado 
li pessoas. Exerceu vigilância sanitária ã 
rua Piratininga n. 60. 

— O dr. Pinheiro Cintra, cm serviço de 
vigilância sanitária, percorreu os prédios 
ns. 2, 0, 56 da rua Ipanema e ns. 292 
a 314 da,  rua  Visconde do Parnah.vba. 

5.a cincumscripçüQ — O dr. Arnaldo Po- 
droso peroorroo o» na. Ifl, P0, 6 o 7 do 
rua Souf Anmi; ns. II o 13 da rua Aze- 
vedo Júnior o ns. S, 0, 11, 29 e 35 da 
rua Santa Cruz da Figueira, tendo vacci- 
nado e rovnccínndo 8 pessoas. Exerceu 
vigilância sanitatia As ruas Flora n. 4, 
Moóca n.  20 e  Bento Pires n. 33. 

6.a eírcumsrripção — O dr. Ulysscs Ro- 
cha visitou o» prédios ns. 29 a 65 da tra- 
vessa Joly, tendo vaccinado 7 pessoas c 
exerceu vigilância sanitária á. tua Maria 
Marcolina   ns. .81   o   102. 

— O dr. Paulo Ferreira, em serviço de 
vaccínação, percorreu ps prédios ns. 2 a 
21 da rua Progresso, tondo vaecinado o 
revnccinado 34 [-essoas. Vaccinou mais j 
iirssoas no prédio u. 61 da avenida Celso 
Garcia. 

— O dr. Valontim Browne cm serviço 
de vigilância sanitária e vaccinação, per- 
correu os prédios na. J81 a 169, tendo 
vnccinndo4 pessoas no» ns.   155 e 169. 

7.n eireumscnw.'*o — O d--. Antônio de 
Vosconcellos, r-ti-.-.r. vigilância sanitária 
irnn Visconde rir- Pnmahyha n. 467. vao- 
einando e revaccinando 21 pessoas nos 
ns. 411 a 47 e na Villa Belém, da mesma 
rua. 

R.a circumscripção — O dr. Soares Ba- 
ntista visitou os nredios ns. 1 a 13, 21, 
50 a 55 da rua  24 de Maio. 

9.a eircnmscrlocão — O dr. Erasmo do 
Amaral visitou os prédios ns. 64, 00, 68. 
72. 74. 78 a 120 da rua Ruy Barbosa, 
tendo   revaeeinado   18   pessoas. 

ll.a cirenmscripcão — O dr. Siqueira 
Zamith visitou os prédios ns. 115. 117, 
150, 171 a 181, iRf) e 1m da rua dos Im- 
mifrrnnten: na. 50. 52. 56 e 59 da rua 
Rihoim de Lima. o n. 68 da rua Ounra- 
nv. Ernediu intimneões nos pronrietario» 
dos nreílios ns. 117 <. 191 fla -„„, flns jr,-. 
mifrrnntes  e   n.   100 da  rua   Anhaia. 

12.a e.ireumserineno — O dr. Paula Li- 
ma, oxereen vicrilnneia snniteria í nveni- 
dn Anrrelles ri. 350 o alameda Barros n. 
44. 

— O dr. Brito Pereira esteve em aervi- 
00 do ÍTt^nee^río rredVa na s«'.de da Dire- 
ctoria, Exnedín infimaeõeq nos .nroprietí»- 
rina dn» nrmlírw n«, li. 165. 107 e 169 
dn ma Rrí^^íloíro Galvão e n. 34 da rua 
Hnrra   Funda. 

— n dr. Alfredo Guarani exerceu vi- 
gilância sanitária ís ruas Garibaldí n. 
t3 o Bosone ns. 173. 170, 177. 182. 188 

". 192. tendo vaccinado e revaeeinado 19 
Tessoas nos ns.   82  e  192. 

Fiscalização dos  gêneros  alimentieiós.— 
0 dr.   Paulo   Botirroul  visitou   8   vendas, 
1 quitanda e 1 botequim, sob ns. 48 e 60 da 
na José de Alencar ; ns. 4. 18 e 26 da rua 

Ia Cruz Preta ; ns. 70, 121 e 58 da rua 
Chavnntes; n. 12 da rua Casimiro de 
ibreu (oonstrucção para um estabeleci- 
mento). 

■  O dr.  Manuel  Francisco    da Costa 
visitou os estabelecimentos seguintes: 
largo do Riachue'0 n. 26 e rua Major Dio- 
sn n». 12, 32, 58. M. 49, 65, 118, 83, 133. 
91. 162. 189, 178. 184. 90. 106. «7, 75 e 
166. 

Expediu intimações aos proprietários 
dos estabelecimentos seguintes: avenida 
Brigadeiro Luiz Antônio ns. 33 e 357; 
rua João Passalarqna n. 81; rua S. Do- 
mingas ns.' 21 e 34; rua CubatSo n. 81 ; 
rua da Abolição n. 23, e ma Raphael de 
Barros ns. 1, 5. 23 e nm sem numero. 
  O dr. Rego Barros visitou os es- 

tabelecimentos sob ns. 26. 29, 35, 46. 64 e 
14 da roa Cesarto Motta; 17 da rua 
Cunha Horta; 63 na rua Major Sertorio; 
78 50. 47 • 64 da rua General Jardim; 
89. 50 • 58 ds rna Rego Freitas; 188 da 
rua da Consolação. Encontrou gêneros al- 
terados nas armazéns ns. 90 e 85 da ma 
Cesario  Hctta.  tendo-oa ínntilindo. 
  O dr. Vieira Marcondes esteve em 

serviço de inspecção medica na «éde da Di 
rectoría- 

Fiscalisação de fabrica» • officina*. — 
O dr. Francisco Luiz Ví.inns visitou as 
officinas sob as. 33, 33. 43. 86, 88, 40. 50 
• 52 da rna Marques de Itil, e n. 36 da 
rua Major Sertorio. tendo revaeeinado 32 
opera riea. 

Inspeetoria medio<vimB!taria das «aeslaa 
— O dr. Vieira de Meiio inaperrionon 10 
alnmnns do gmpo escolar da Barra 
Fncd». 

O dr. Aleino Qraai* «TaRÍasa 15 alnm- 
nna no gmro escolar do P^T, tendo eiw 
trado dois com inenffici^fsfna de vij>ta, 

O dr. CattarPreta ezamimMi 8 slemnna 
do primeira grapo >«ml<r da Brás, tendo 
rerseeinado 2. 

Inspecção d» pharmscias. — O pharma- 
ceotico J. Alfreito Varella vUiton aa phar- 
ssaeiaa Filial  Baruel e do Norto. 

9 pharwac-irtjco Bossea Teiieira viai- 
ton as pharTnscias Angélica e Basta Teri- 

Os Ciganos no Rio 
Umo família ttlgana Inttalla na capital 

da Republica uma officina do objactoi 
<!• cobr* — No morro do Padragulho 

Da nOasota du Nolicins», de bunlcm: 
uUa quinse dias chegou a e»la capital 

uma família húngara quo por suas rou- 
pagens cxtravaüaiites, muIlicOros o mos- 
IIIM ]X'Iú aspecto oxquisilo d<,'spurtoii hi|;o 
a ultunçüo du publico. 

.São oigonoa! — diziam os oatraoiroM 
o carregadores quo cuslumiim fazer IHJIIUI- 
no cáes dos Mineiros. 

E um riso dobuchalivu uslampava-so nos 
seus   rostos I 

0 DESEMBARQUE 

Já ha muito quu aporiam a nossos pla- 
gas ossos iipersoiiagon-s", na maior porte 
mulheres e quo foram appnllidudos por 
iicigiinos», Esses, porem, solionluvam-Ho 
dos quo  até   ontito   têm apparecido. 

Nilo eram homens malandros, nom mu- 
lheres ebueno-dichos» exploradores do cru- 
dulidiide publica. Nüu. descreviam futuro 
a troco do moedas. Ao contrario, pisa- 
vam o cies carregando grandes volumes 
contendo riquíssimos objectos de valor e 
cobertos do. medalhas o moedas de ouro, 
como tambom traziam apparelhos paru 
fundição do cobro. 

Chamou a attenção. do povo, que então 
mi reunia & exposição desses objectos do 
arte e um pouco mais os ciganos viram-se 
cercados, quosi impossibilitados do se 
moverem. Úm delles foi ao consulado hún- 
garo, e conseguiu que viesse esse represeu- 
tnuto da sua pátria ao ciios. Abi depois 
do conversarem por algum tempo, resol- 
veram   tomar   automóveis   o   partir... 

PARA S. CHRISTOVAM 

Porque cscolhoram S. ChristovoniP Per- 
guntarão nossos leitorej. 

Quando lia vinte nnnos aqui chegou 
uma companhia de ciganos, foi acolhida 
no enmpo de S. Christovam, por boa in- 
formação do cônsul húngaro, quo lá mo- 
rava. Alguns .'desses ciganos voltaram li 
pátria e fizeram referencias a esse local, 
causando sensação entro clles polo nome 
s.vmpathico, que ficou gravado nos seus 
pensamentos. 

ONDE ESTÃO INSTALLADOS 

Quando a familia huncara resolveu vir 
ao Brasil, o seu chefe, Nicolou Cliurron. 
escreveu ao cônsul, encarregandu-o de 
alugar em 8. Christovam umo caso quo 
oecupasse toda a sua vasta prole. Assim 
foi encontrado o prédio da rna S. Luiz 
Gonzaga n. 827, onde alugou por 350$000 
mensaes. 

Este prédio é do velha construecuo, 
Compõem-se do sois quartos e troa salas, 
a.\ém de banheiros, tanques c outras de- 
pendências  próprias. 

No fundo da casa est.lo installadas os 
officinas, vendo-se grandes toldos o volu- 
mosos caldeirões. E' um barulho ensurde- 
cedor. Nada monos de 30 a 30 homens tra- 
balham com energia e vigor. Peças im- 
portantíssimas de cobre, apparelhos para 
moldagem, soldagem, oonstrucções do 
alambiqucs,   caixas  de  cobre,   jarra»,   etc. 

AS   ESCfíMMENr.AS   QUE   JA'   RECE- 
BERAM 

A tão ponco tempo qne aqui trabalham 
e já a fama dos seus prediletos, vae ten- 
do destaque. , A firma Granado, a tintu- 
raria Guilherme Tell e varias fabricas de 
tecidos enoonunendaram vários objectos 
para  sou  uso. 

0 ^5&'.D^ FAMILIA, A PAZ QDE 
MlM. Omlll&MAr-Óüplr 
TIMOS 
HONTEM 

CHEGARAM ANTE- 

Nioolau Chãrron ó o chefo da familia 
húngara. E' casado na Hungria, tendo Jo 
se^ consórcio quatro filhos, 

Tem  a  edad» de 70  annos. 
São casados, tendo o mais velho 42 an-, 

nos. 
Vieram em companhia de seu pae com 

suas     mulheres  e  filhos. 
Ante-hontem chegou o resto da familia, 

que são os tios irmãos únicos do velho 
Nicolau, coiijunctameulo com suas famí- 
lias. 

Oomo não chegasse a casa em que mo- 
ravam, alugou Nicolau o prédio n. 202 da 
mesma ri;a,  para seus irmãos. 

Vivem em admirável paz e na harmonia 
mais perfeita. Os homens oecupam-se dos 
seus offickw, as mulheres todas trabalham 
lavam roupa, cozinham, emfim, cuidam do 
serviço doméstico. Não sabem & rua, a não 
ser paro comprar fruetas na quitanda ou 
na venda, para alimento. Não pedem na- 
da, compram a dinheiro, e até são explo- 
rados. 

Falam bem claromento o heupanhol o 
oomprehende-se o  portuguez quo falam, 

Aa ciganos, algumas bonitas, falam o 
franoez, perfeitamente, o hespanhol, o ita- 
liano, e vários outros idiomas. 

A' noite, depois do jantar, que dura 
duas a três horas, cantam, tocam e dan- 
çam. 

Deitam-se cedo e assim levantara-se. 

8AO NÔMADES 

Percorreram quasi toda a Europa, tendo 
vindo directamente da Hespanha para 
aqui. 

A sala de jantar está repleta de malu 
e sacoos de roupa. 

A mesa é o único objecto que não dis- 
pensam, isto o, que conservam como tradi- 
ção. 

E' uma grande mesa redonda, tendo a' 
altura de meio metro, no máximo. Com- 
porta umas quinze pessoas. A refeição ó 
servida com aolennidade. Não ha excessos, 
são pouco faladores durante a «boia». Têm 
gostado muito da nossa carne, da batata 
e do arroz. 

Não bebem vinho, preferem a cerveja, 
porem, gelada. 

A sua bebida predilecta e a que con- 
sente aos filhas o moças é o chá, tomado 
muitas vezes por dia e é feito num «ppi- 
relho apropriado que elles denominam 
uSamovar». 

Em casa andam descalças, cheias de rou- 
Sagens e os homens e meninos, de botas, 

gosto predilecto pela variedade de cores 
é patente. 

Não gostam de vestido* escuros,  prefe- 
rem   cores   claras,   principalmente  verme- 
lha a amarella. 

Não dispensam as jóias. 
Tanto  homens como     mulheres fumam 

muito. 

OS SEUS HAVEBES. JÓIAS E 
PERTENCES 

As mulheres usam com freqüência, enor- 
mes e longos eollares e pnkeira* grossas, 
oonfeceioqpdaa com sanadas de diversas na- 
ções. entro catsa. francesss, gregas a- tur- 
ras, todsa da 100 francas oa outras -le 
valor equivalente. As meninas nsam 00'Ja- 
rss do moedas pequena», entrelaçadas nos 
cahelloe. Tombem collare» de pedraa pre- 
ciosa» circamdam o pearoço em cinco vol- 
tas oa mais. 

Possuem   em   deposito   num   das   n< 
banco» trensetoa conte» de réis. 

O   ESTADO   SANITÁRIO 

Tem sido • melhor possível. AM boje 
não honro mm wé caso de moléstia. Sen 
tem a mai» perfeita asado o dizem que 
do todas a» paine» percorrido», tomo a Itá- 
lia- Aüemanha, Portugal e Hespanha, de 
eode vieram, é o Brasil o único em qaa 
se sentem mais á vontade e menos prec- 
enpadsa eon* a aande. 

O QUE PBETENDm FAZER NO  RIO 
DE JANEIBO E VARIAS NOTAS 

Bm somosa, a saa vinda ao Bia de Ja- 
neira, dia-ao» o T«!ho Nieeian Chnrroa. é 

dP 

Um 
Segredo 

De 
Belleza 

^ 

No século passado o que se admirava nas mulheres 
era serem delicadas, pallidas e languidas. Mas essa 
moda já passou. O que hoje captiva a maioria dos 
homens é a classe de belleza que mostra saúde. Agora, 
a mulher deve ter olhos vivos, lábios vermelhos e Faces 
rosadas. E' o sangue puro e rico que dá aos olhos 
vivacidade e brilho, e que communica aos lábios e ás 
faces as suas cores sãs. £' com as Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams que se transmitte ás veias o sangue novo, 
puro e rico. 

A D. Anna Laura P.de Barres, que mora na cidade de Campos, Praça de S. Salvador, 
No. 22, Estado do Rio de Janeiro, escreve: 

"Tenho vinte annos d'cdade e sete d'estes sofíri de Anemia, ou pobreza de Sangue. 
Entre outros symptomas que experimentei, havia falta de somno, dores de cabeça, pouca 
vontade de comer, constrangimento, e um estado geral de indolência e fraqueza e, ás vezes, 
febre. Tive tratamento medico muitas vezes e a mesma debilidade me fez ficar de cama 
diversas oceasiões, mas todos os remédios não deram resultado algum, até que resolvi 
tomar as Pilulas Rosadas do Dr. Williams, e curei-me com seis mezes de tio simples 
tratamento." (Assignada)   ANNA LAURA PESSOA de BARROS. 

Testemunha: José Antônio Pessoa de Barros, (Chefe do Correio de Campos). 

Decida-se a leitora hoje; comece hoje mesmo a cura. 
Cada dia que passa accentúa a moléstia; cada dia de 
tratamento adianta a volta da saúde. 

PÍLULAS ROSADAS DO DR. WILLIAMS 
 A* WNDA NAS BOTICAS. 0.KO.7. M 

a nossa definitiva residência, pretendemos 
naturalizar-nos, será a nossa unioa o ul- 
tima pátria. Aqui nos estabeleceremos 
com uma grande officina, que terá o nome 
ligado  &  industria  brasileira. 

A intençSo ó boa, não resta duvida 
alguma. O aspecto de sua officina provisó- 
ria, cs .documentos quo nos mostrou, at- 
testades importantes de vários paizos, de- 
notara a seriedade da vida desses ciganos, 
que acabam de Installar-se em S. Ohridto- 
vam. 

Muito tem auxiliado a elles o oommis^a- 
rio Campos, servindo de «interprete». 

Entre alguns idiomas que fala esao oom- 
missario, saliontn-«o o húngaro, que fali 
com alguma facilidade.» 

As mãos de fainilia devem dar a LOM- 
BRIGURIRA do pharmaoouticn-chimico 
Silveira a ecim filhos, para livral-os das 
ierriveis lombrigas. 

Santa Casa é* Misericórdia 
Movimento em 27 do setembro d© 1912. 
Existiam em tratamento, 839; entraram, 

!)9; sahiram, 16; existem cm tratamento, 
862, sondo 40 do Instituto  Pasteur. 

Consultas: medicina 89, oirurgía 26, 
ophtalmologia  51,   pello syphüis  18. 

Pequenos curativos 84. operaçriee 16. 
Formulas aviadas: serviço interno 653, 

serviço externo 230, casa dos Expostos 52. 

Centro  Sportivo 
10—TRAVESSA  DO   COMMERCIO—10 

Seccão da Loteria* 
GRANDE VANTAGEM AO PUBLICO 

Os bilhetes brancos da Loteria Federal, 
vendidos por esta casa, cujos números ter- 
minarem pelas unidades anteriores 011 pos- 
teriores á unidade em que terminar o 
prêmio maior, terão direito ao reembolso 
do mesmo dinheiro, o que eqüivale • pre- 
miar três fínaes. 

Wjoferias 
LOTERIA  DA CAPITAL  FEDKBAL 

Resumo dos primeiros prêmios da loteria 
da  Capital  Federal,   eztrahida  hontem: 

274314          50:000$000 
21133    .1        5:O0O$OOO 
68942            4:000$000 

Conselhos úteis — Para a syfihilis, o 
grande depurativo do sangue «Klixir de 
Nogueira» do  pharmacciitico  Silveira. 

Demrtamento Estadual do Trabalho 
Agencia   Official   de   Collocação' 

Boletim de 28 de setembro de 1912. 
Procuras: 
068 pretendentes procuram, nesta agen- 

cia: 
5767 famílias de colonas, para a lavoura 

caféeira, nagaodo, pelo trato de 
mil pés de café. por anno, de 60(000 a 
160$000; por earpa, de 12$000 a 40$000. 
e por alqueire de café colhido, de SS0O a 
1*000. 

172 camaradas para a lavoura, pagan- 
do, por dia de serviço, de 8$S00 a 4$000. 

690 trabalhadores de terra, para con- 
trneção de estradas de ferro, pagando o 
salário de S$000 a 5$000. 

Offertss: 
1  hortelão. 
1 escrivão de fasenda. 
Immigrsntas: 
Chegados: 700. 
Esperados: em 39, 110; om l.o de outu- 

bro. 78 ; em 3. 91. 
Lotes de tem á veada: 
Ne» nadeos: .Jorge Tibiriçí» — nCa»- 

pos Saltes» — eBabaóna» — .-Panqnéra- 
assu» — «Oonde do Pinhal» — .8. Ber- 
nardo. — «Gavião Peixoto, e seeção «No- 
ra Paulieéa» — «Nora Europa» — nXors 
Odesca». aecções Pinheiro e Paraiao — 
«Nora Teneaa» — seccSes Quilombo. Bar- 
reira e 8. Bento — uNova Garapinasa — 
nCoade de Parranj-h»» — «Dr. Martinho 
Prado Jnaior. e nas fasendas «Cachoeira» 
e  €. 

oontrncto» elreetoaoos: 
Directamente: 15 trabalhadores de ter- 

ra. 
Destino certo: 3 famílias de coknos. 
Avisa: 
Fsta Asearia acha-se aberta, todos o» 

dias ateis, das 8 ás 10 horas 4a manfa^ 
s das   13  is 4 horas da  Urde. 

LOUCO POR AMOR ! 
Um caixeiro de botequim, depois de três 

mezes de paixão por uma actriz, entra 
para o hospício 

A "Gazeta de Noticias» parra este ún- 
preesionante caso de aanor: ' 

«Um caso triste ou  um caso alegre? 
Ha três mezes rompeu nas rodas thea- 

traes e nas dos rapazes quo freqüentam 
as comp;,,i,liias portuguezas, a nata sen- 
sacional. 

— O Moysés está apaixonado nela actria 
Palmyra Bastos! 

— Que Moysés? 
—' Mae o Moysés, caixeiro do Qua- 

rany. 
Isso oausaiva ri&o. Quanta gente não 

haverá apaixonada, ura pouco ao menos, 
pela graça airosa da sra. d. Palmyra, que 
allia ao talento de actriz, um comjpoa-ta- 
mento de mãe de familia exemplar? 

A sra. Palmyra poderia ter culpa de 
que um Moysés qualquer deitasse pai- 
xão? 

Ma« isso foi ha três mezes, e nesse» 
tres mezes, som qne os jornaea dessem, 
menos a «Óazetan. uma ligeira nota, des- 
enrolou-se um lamentanrel drama de amor 
desse pobre caixeiro deante da impereci- 
vel bondade da distineta actriz. 

.«. 
Moysés Alves da Cunha Rooha, do 29 

nnnos, empregado no Guarany e na Com- 
panhia Jardim Botânico, sem roeuraos, 
por oonsequencía, para gaatns grinides. 
começou a apparecer no Recreio, todas na 
noites, de camarote e a josar para o palco 
grandes raanos de rosas. 

Era uma despesa louca. Nos interval- 
I03 conseguia ir paru a caixa e fazia gra- 
ves e prafnudos cumprimentos a d. Pal- 
myra. No fim do espeotaculo esperava que 
a sra. Palmyra tomasse o carro e fazia 
do longe outro rasgado cunuprimento. De- 
pois tomava um «taxi», corria á cafa em 
quo d. Palmyra mora com sen genro e 
á porta cumpriimentaTu-a do novo. 

Isso sempre de longe. 
— Quem será esse homem? indagava a 

Princeza Nathalia, receiosa. 
Pela manhã, porom, seu genro, ao abrir 

a porta, encontrava o patamar cheio de 
cartas. 

Eram aa miasivos amorosas de Moysés. 
O potbre passava a noite escrevendo car- 

tas á porta do seu amor. B<yircivia-as em 
papel diplomata, em papel de luxo. com 
flores, era papel do embrulho, om pedaços 
de jornal, em tudo. 

Eram desse gênero: 
— «8 horas. Visto o meu casaco o vou 

ao theatro vêr a minha ador.-vda actriz 
Palmyra Bastos. Como ella ó bePa. — 
Moysés A.  C.   R» 

— «Quero ped'r a sua mão. HasreaMS 
de ner muito fcliaes casados. A senhora í 
a minha estreita. — Moyaós A. C. K.» 

• •. 
CWo que para realizar essa extranha 

vida, o pobre Movsés vendeu as roupas, 
vendeu o relo(rio, não pagou o quarto, 
não tinha maia dinheiro. 

Deixou wi camarotes p^la entrada rçe- 
ral .E dnrante o dia .«ca,vavi>ji afflictiva- 
mente os 1$300 da entrada geral, tiipe- 
abando-ae com os conhecidos. 

Era de vel-o, o pesoo^o esticado, «a 
olho» fixos, desde qne Palmyra entrara 
em acena, e as palmas, os applausos. 

Esse estado de espirito foi ntpidzmente 
passando a mania, devida á troça dos 
amigos, ao protesto geral, mesmo de pa- 
rentes. 

— Ent-To, qnando c o casamento? 
— Riam. Ella tem qne rasar eonrmígo. 

Sonsa Bastos, no cóo. dia qne é da sua 
vontade. 

— Has o qa« dia ella? 
— Ella ha de vér a grandesa do meu 

amor, 
No fún a eoosa virou pari a actriz Pal- 

myra Beatos numa peraeg^ição » para o 
pobre  Moysra na   alienarão   mrntrl. 

No dia do beneficio da netríz, Vovw,-»» 
detxen o eommodo qne <►>- JJ a- ,1 na ma 
de Lavradio, a troco de nua mirada pa- 
ra o Recreio, e venden o qne lhe restava, 
para comprar nm ramo de ree^s. 

No jardim alguaa camaradas notaram 
eatio qne Moyaéa já nio regulava. A' pi- 
lhéria sobre o caso. elle respondea : 

— Eu   tenho   nm   poder   sobreoatoral. 

Faço chover o parar a ohuva. Quer vô' 
como chove amanhã ? E' só ou querer. El- 
la vao casar coinmígo e eu não quero que 
represente mais. £' a vontade do Sous» 
Batitos, quo  tom  conversado conunigo. 

• •• 
Esse estaílo sé poderia dar num desfo- 

cho dcw.igra<lavel. Moysés foi á rua d» 
Assembléa n, 24 e não se contentou com 
01 bilhetes por baixo da porta. Qniz sn- 
Wr, Ent5<>. Bó eritáo, o sr, Oranadõ pedi« 
providencias á policia. 

Mandado á presença do segundo dele- 
givdo auxiliar, dr. Ferreira de Almeid*. 
Mograés disse taes ©ousas, que se fez n»- 
ccMsario um exame medico legal e eaM 
exauno o rametteu, louco de amor, a curar* 
se, coitado!  no Hospicio, hontem. 

E', de facto. transitório, e, pixín fiei» 
bom.» 

SP©RT 
TURF 

JOCKEY   CLUB   PAULISTANO 

Uealiza-se hoje no prado da Moóc» 
mais uma oxcollciito coirirta. organizada 
pelo Jockey Club Paulistano cm quo Be- 
rilo disputados seis parcos regnlormcnti 
e([iiílibrados. 

Sao nossos favoritos oa so^mnles am» 
mães: 

Madamc Buttei-flv — Cravo 
Florete — Mashorca 
Estreita   Polar  —  Tuyo-Clló 
Corambô — Juquery 
Arisona  — Emiefiario 
Mogy-guaasu' — Thoédo. 

FOOT-BALLi 
AMERICANO vs.  YP1RANGA 

Cnmpeonofo de 1912 

Realiza-se boje, no Vclodromo Paulista 
mais um match de campeonato de foot-ba'. 
entre os primeiros e segundos teams a< 
Ypiranga e Americano. 

• • 
GUARANY   FOOT-BALL   CLUB 

Roaliza-se hoje, no Parque Antarctiea, 
o primeiro trainíng desta soeie^lade, recen- 
temente  fundada   nesta  capital. 

O captain pede o comparecimento de to- 
das os srs. jogadores, ás 9 e meia em 
ponto. 

TIRO 
TIRO PAULISTANO 

N. 13 da Confederação 

(Linha de tiro em  Pinheiros) 

Hoje, si o tempo permittir, haverá exer- 
cício do tiro ao alvo no stand desta aoc'0» 
dade. 

Funccionarão os alvos de 300. 200 e IM 
metros, para atiradores de classe e appree- 
duna. 

• • 
TIRO NACIONAL DE S. PAULO 

N.   3  da   Confederação 

(Stand no Cambncy) 
Hoje. si o tempo permittir.  haverá  claa 

3 boraa da manhã ao meio dia, ezerciciea 
de tiro ao alvo no stand desta sociedade. 
para oa sócios  e  reservistsa do  exercito, 
encerrando-se a  inscripção  para  squellea, 
ás 10 e meia horas em ponto. 

Os reservistas do exercito só serão st- 
tendidos daa 11 boraa em deante, median- 
te ezhibição da respectiva caderneta. 

PELOTA 
FRONTAO  nO\  VISTA 

Realiza-se   hoje,   á   noite,   no  Front.lf 
Boa   Vista, o especiaculo de que honteat 
deraes a noticia, nesta aecçâo. 

Niio «tevem. fiois. os amantes deste «a- 
giiifi<-o «port fallar A «serata» de hoj^ 
em quo será disputado uma sensaci-inal 
ifninie!» de honra a 8 pontos, pelos liabeia 
profissionaes: Villabona. I.ino, \ç stin, 
Giirnichaga. Zalara.n e Mdchor, 

Antes e depois desee torneio. scSo dia 
putadaa muitaa q-iinielas simplea par to- 
da a troupe do rtontào. 
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ê o homem cuja opinião devemos con~ 
siderar. Na medicina, "o homem que 
sabá" é o medico, um facto que bem co- 
nhecemos nas grandes crises da vida. A 
grande maioria da Faculdade Medica 
d'este paiz 

Receita a Emulsão de Scott 
cuja composição, mérito e ef f icacia co- 
nhece, e na qual deposita inteira e posi- 
tiva confiança. 

"Allcslo que tenho em» 
pregado em innumoro* 
caies durante dezenove 
annos a Emulsão de Scott, 
principalmente na segunda 
infância, -tendo obtido re- 
sultado* aurprendente»; 
assim como em todas as 
moléstias consumptivas, 
em qualquer epocha da 
vida." 
Dr. ÂNGELO TAVARES. 

Rio de Janeiro. 

"Atteslo qua a EmuIsSo 
de Scott de óleo de fígado 
de bacalhau, com hypo> 
phosphitos de cal e soda, é 
um excellenta preparado, 
com o qual tenho obtido 
resultados vantajosos, nos 
casos de escrofula, tosses, 
debilidade em geral, etc." 

Dr. ANTÔNIO MARÇAL, 
Belém, Pará. 

EXÍJA SEMPRE QUE 
Ú& FãtASGOS TENHAM 

ESTA  MARCA. 
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CorreioJaiilistaDfl 
JiJíXfftediente • 

Os podidos (fe assi.gnatura», de publica 
çíes, transferencias,» qualquer correspon 

tíencia sobre a vida econômica da Empre- 
««, deverão ser dirigidos à Administração- 

— fi' nosso representante na lOna ser- 
vida pela Mogyaná, o coronel Joaquim Al 
ves Costa Júnior, que está autorizada 
8 receber assignaturis em todas as localida- 
des daquetja zona. 

E* nosso rep. -entante na linha Paulista 
o capitão Arthur Chaves. 

— 0 sr. Avelino H. Taveiros é nosso re- 
presentante na linha Sorocabana, 

GÜAÍvAKEMA — 0 sr. Francisco Lo- 
pes. 

Ciü-AXUPE' (Minas) — Sr. Cândido 
Moita. 

iniTI.-.OA — 0 sr. Benedicto José An- 
tunes. .-   ' 

ITABERÁ'—Sr. jUniailor P. do Almeida. 
IGÜAPE,  CANANE'A e XtRÍRIOA -- 

0 sr, João Rodrigues de Camargo,     , 
ITARARÉ' — oV. JbsíTheodororde 

Faria.       •   '-•"■•»   '■'   ■-•■; " | 
ILHA GRANDE - 0 sr. Jo3o de Cam- 

pos Vlanna. 
ITAPOL1S — 0 sr. JOSQ Bapiista d« 

Medeiros. 
ITÜVERAVA 

dros. 
0 sr. Antônio de Qua 

rrminANUA — O »r. Pedro Gon(alve< 
de Oliveira. 

UAI MIA — 0 sr. Evariito Silva. 
KiAKAPAVA — 0 ir. Abiahy de Andra 

do 
1' '•• ... o tr. FVnm-f lünn Cintra. 
.lAIliit ICMIAI, — 0 tr. Domingos Au 

juilo da Silva Bn íP. 
JAOAnP,HY — 0 sr. major Jo>6 Boni- 

fácio de Mntte*. 
JAItDlNolKll.lsi — 0 ir. E. Vaiilmon. 
.I.VUKIKO — 0 ir. Júlio Moraes. 
I.KMIC — 0 ir. Manuel Lopei Ladeira. 
LRNOCrKB — " tr. Antônio F. F. do 

Amoral — Pharmacia N, 8. da Piedade. 
LIMEIRA — 0 tr. J. Bargei da Sam- 

paio, 
MATTAO — O ir. Francisco Candjdo 

Roílriuucs Dueno. 
MANDtMtY — 0 ir. Euganto José de 

Medeiros. 
MINEIROS — 0 sr. Heitor Stlpp. 
MOCO'CA — 0 sr, Honorio Ângelo da 

Silva. 
M<)(iV MIHI.M — 0 ir. Fr.-ncltco da 

Silveira Hiieno. 
Mf'*TTR ALTO - 0 sr, Deocleciano Pc 

gado. 
MONTR AZtL       0 tr.  Domingoi    L. 

Goor» 
MONTE iM()'R — 0 ir. Hor-;l.ino Glno. 

fra. 
MOOV HAS CRUZES - 0 tr. Adelino 

Bornes Vicirn. 
OI.IOO — O sr. Affon.-.o Brailileone, 
OUT/ANDIA — 0 sr. Aurelinno Silva. 
IML.  KIUAR — O t-. Luiz do Almeida. 
PEDERNEIRAS - 0 tr. Ernesto Gar 

vão (!s Moura Lacerda. 
PINDAMOXHANOABA — 0 sr. Plinlo 

Mnrnondos Cabral, 
PIltASSVNVNCA - 0 sr. Ernesto Ri- 

beiro Vinnna. 
- PÍRACAIA — 0 sr. Roberto Tavare» 

Filho. 
PIIJ CIO..BA — 0 •. Antônio F. de 

Moraes. 
PARAUYIUTNA — Sr. Ben-ídicto Mario 

Calazans. 
PMIA.TIT _  0 sr.   ' nqulm Barreiros. 
PEDREIRA — 0 sr. Marcos CnrrBa dn 

Miranda, 
1'OCOS DK CALDAS •- 0 tr. Virgílio 

Chaves. 
lUREIRAO PRETO - 0 sr. Voiisslmo 

dos Santos, que está encarreondo ds rsee 
ber assinnaturas e obter publicações. 

tmiKIRAO VERMELHO — 0 sr. .350 
Loureiro dos Santos. 

RIO 0L.V..0 — O sr. Calixto do Paula 
César. 

«IO 1. • PEDRAS O ir. José Gur- 
jõn d.t Silveira 

RIO PRETO - " sr. Orlando A. Vieira 
de Almeida. 

REDEMPÇAO - O sr. Malvino de Oli- , 
veira. ' 

SANTA BARRARA - O sr. Antônio de 
Arruda Ribeiro. 

SANTA ROSA - 0 sr. João Gualberto 
do Sousa Portugal. 

SANTA CRUZ DO RIO PARDO - O 
sr. Octavio de Sr   a. 

S. CARLOS — 0 sr. Cotio FerroVa ds 
Freitas. 

S. JOÃO. CASCAVEL o SANTANNA 
DA VARGEM GRANDE -- 0 sr. Marti- 
nho Carlos da Cruz. 

S. .TOSE' DaS CAMPOS — 0 sr. Joa 
quim Figueira t't Andrade. 

SOROOA-B > — Sr. Francisco de Camar- 
go César. 

S. MANUEL — Sr. Ângelo Richettl. 
S. .TOSE' DO RIO PARDO — O sr [M> 

dro Isaac de Sousa. 
S. PEDRO — 0 sr. coronel Benedicto 

R. Lima e Costi 
S. PEDRO. DO TURVO — 0 sr. Ray 

mundo Vianna. 
SARAPÜHY — 0 sr. Orville Derby de 

Moraes. 
SKRRA NEGRA — 0 sr, Manuel Carlos 

de Toledo. 
SOOCORRO - 0 sr. Alberto de Carva 

lho Quartim 
S. LUIZ DO PARAF1YTINOA — O sr. 

José Carneira de Carvalho. 
SILVEIRAS — O sr. J, Jefforson FelU 

.  S.JÜIMAO — 0 *■•. :-sé Luiz de Carva- 
lho.      ,, ,',,,,.    •• .^,, . ... 
"SANTA RITA, DÒ PAjSiSA QUATRO .- 
0 sr. José Albino de Arau.W-.' ■.   <,.. '  ín 

SANTA BRANCA - 0 sr. Longtnò Pin- 
to.   .     . ■     , 

TAUBATE' — 0 tr. Francisco Caníido 
Vieira. 

TATUKf — Os srs. Azevedo e Comp. 
TTETE', LARAN.TAL.CONCÜÂS e ITA 

PETININGA — O sr. João Marques. 
YAC' NGA — O sr. José Gonçalves Ne- 

grão. 
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OIISUIÍVAÇÒIÍS 
O TEMKJ NA CAPITAI, Wlo 2 horos (Ia tnrdli). 
Tcmpernliim ninxlmn, 1.^,5. 
TrinficrfUtirii lolnimft,' 10,0. 
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Vonto proilrnilnmitc. Sul. 
Tempo u-onil. VurliWL-l. 

TIÍMIO PHOVAVBt, l-AÜA O IiIA £9 

Meio enpolierlo. Nubllna o fíarõa. 
Ventos fios qtinrlrnnlcH PR. 
rnwlhili.lnde do nhllvttit ír.ions e pnn-l.ies. 

Culto Catholico 

SE' 

— A agencia do «Correio Paulistano» 
«o Estado do Rio Gran') do Sul está a 
cargo do sr. Octaviano Leivas, residente 
na cidade do Rio Grande, á praça Sete de 
Setembro, esquina da rua Vinte. 

Esse nosso agente tem autorização para 
receber assignaturas e contractar quaes- 
quer publicações. 

— ' nossa agencia em GOyaz está a 
cars-. do sr. Heitor Fleury, residente na 
cnlti! daquelle Estado, á praça Primeiro 
de Dczembrr, n. 1. 

— As implicações e assignaturas, no Rio 
de Janeiro, devem ser tratadas directamen- 
te com a nossa agencia, naquella capital, i 
rua da Alfândega, n. 86, sobrado, onde se- 
rão t-mb- i fornecidas quaesquer informa- 
ções sobre o Estado de S. Paulo. 

— São nossos agentes encarregado! de 
angariar • receber assignaturas em: 

A? i PARO — O sr. Francisco Luiz da 
Silva. 

Secção Judiciaria 

APIAHY 
chior. 

O revmo. padre João   Bel 

ANNAPOLIS — O sr. A. Camargo. 
Ali Kl AS — O sr. Orlando César. 
ARARAS — O sr. capitão . -ilio Silva. 
ATIIiAIA — O sr. Alfredo Andr*. 
AVARE* -- O sr. Francisco Dias do AT 

me:d-. 

BRAGANÇA — O sr. Olympio José de 
Oliveir.:. , 

BROTAS — 0 »r. Lourenço 8. de Cam 
pos. 

BAtmC — O sr. José Rebouças. 
BEBEDOURO — O sr. José Pirheiro de 

Azevedo. 

BATATA ES — 0 sr 
Uni. 

BANANAL 
Santos. 

Guilherme Tambel- 

0 sr. Máximo Ribeiro doi 

CAMPOS NOVOS DO PARANAPANE- 
MA — O sr. Salvian} José Nogueira. 

CAPIVARV — O sr. Alencar Amaral . 
_ CASA  BRANCA — O sr. Joio    Rabello 
Cintra. 

CRROrEIRA CT AR - 0 sr. Francisco 
de Paula Lima. 

CRUZEIRO — O sr. Luii Alberto de 
Cai' -o. 

C~\HA — O sr. Antônio Ferreira      de 
Oliveira  RO'-''••»'• 

CR AVI    DOS — O sr. Cand do Fr-reira 
CACHOEIRA — O sr. Josí Vieira      d€ 

Barres JuniOr, 
CACA PA VA — O sr. BeneAcla Gonçal 

ves dos '  ntc. 
DESCALVADO — T sr. corOnei J',3qjirr 

M.  Finvnta. 
DOIS ' OMíETOS — O sr. Gastão Ra 

r-cs. 
fc5!"RITO SANTO DO TURVO — 0 

ív-ro.   r»    a   Jíao    •   Nascimento. 
FARTlItA — O sr. Joio Aialpho R« 

. íf- 
— fNA — O sr. coronel JOsé Casi~-irij 

•''   ^ " - HaL 
RA — O sr. Ad-iSa Monteiro. 

Fi' iVCA   —  O sr.  B^aj'!,-»  Fernandes 
G' AUATl.VültTA' —    O    ■■.    Aicidí! 

ã, ^ tm. 

Tribunal de Justiça 
CÂMARA  CIVIL 

SKSSÃO   OKMINAIUA   F..M   28   DE    SF.TEMDKO   DE 

1012 

Presidente, o er. miBÍstro dr. Xav^r 
de Toledo. 

Secretario interino, o dr. Aristidce 
Silva. 

Passarjcns de autos 
O sr. F. Saldanha passou ao sr. A. 

França, os eiveis 6604 de Santos, 5060. 
0069 o 6403 da capital. 

O sr. A. França uo sr. MeirelU» Reis, 
a   cível  4938 do  S.   José dos  Campos. 

O sr. Meirelies Reis ao sr. Rodrigues 
Sette. as eiveis 66B2 de Barretes e 64-50 
dn capital. 

O sr. Rodrigues Sette ao sr. F. Salda- 
nha, a eivei 6574 de Santos e ao sr. F. 
Whitalcer.   a eivei  6826 da capital. 

O sr. F. WhHaker ao sr. G. Gomide, 
as eiveis 6074 da capital e 6CD0 de Am- 
paro. 

O sr. G. Gomide ao sr. Clementino de 
Caslro, a cível 5499 de Rio Claro. 

O sr. Clementino de Castro, ao sr. Mo- 
rcta-Sohn, as eiveis 6499, 6558 o 6655 da 
capital. 

O sr. Morets-Sohn ao «r. F. Saldanha, 
a nvel 6314 de Espirito Santo do Pi- 
nhal. 

— Foi designado o primeiro dia desim- 
pedido para julgamento dos seguintes em- 
bargos: 

_ N. 6610 — Capital — Embargante, A- 
Fazenda do Estado; embargado, João 
Teixeira Pombo. Relator, o sr. A. Fran 
ça. 

Jl-LGAMENTO 
Emhargns 

N. 6727 — Capital — Embargante, co- 
ronel Antônio Silveira da Silva Mesa e 
sua mulher; embargados, dr. Antônio 
Carlos Melchert e outros — relator o ar. 
F. Saldanha. — Regeitaram os embargo». 

N. 6444 — Bragança — Embargante, 
d. Ala ria Thereza Boise; embargado, 
Francisco Slartins Ferreira Júnior. Rela- 
tor, o sr. Meirelle» Rei?. — Receberaffi 
os embargos contra o voto do sr. Whita- 
ter 

N. 6372 — Capital — Embargante, Jo- 
sé Borri ; embargado Manuel Bento Bor- 
ges. Relator ò sr. Rodrignes Sette. — He- 
jeitaram os embirgos colrtrd Os votos dos 
src.  Gomide o França, 

N. S-VS! — Campinas — Embargante, 
Oiipiroa dos Santos; embargada, d. Aiina 
F-rreira Novaes de Camargo. Relator, o 
sr F. Wbitaker. — Receberam os «nbar- 
í»*!, contra o voto do »r. Sa'danha ; ten- 
d^v^p reneido a prejudicial de serem ad- 
miíti^oK os embanris do credor pignora- 
tirio, contra or, rotos do» «rs. Meirelle», 
França e Saldanha nesta parte. 

A ppfftfrrão ttvfl 
N. P-TOS — Ribeirão Preto — Appeüan- 

te«. a Compinhia M-XJvsra de Estradas 
de r^-rro « Navfgaçâo e outros, app-^lla- 
dc^. os mesmos. Relator, o er. Meirelies 
R*:«. — Deram   provimento em  parte. 

Tribunal   do Jui»y 
Pifc;ide»te. ór. Castão <ie Meríjuita. 
PrrdTw, .;r   ri:!!   o.   d--   Kf-'astião   J.*Ao. 
E-  r.vã.», »r.   ^lari.,  .\W?~> C*b^a'. 
Na v.->ão de  l.í>r*e:c  fntroa (zr   ju-Ta- 

Bâ6Au>. «a priete.ra iugar, • r^o Viecaao 

AspesiKato, que no dia, £6 de iullio do cor- 
rente anno, no Hotel da Jardineira, á 
rua <la Roa Vista, feriu gravemente a 
Demost-hcnes  I<upi. 

Occupou a tribuna da defesa o dr. Vi- 
ctor do  Carmo Romano. 

Fizeram parte do conselho do sentença 
m seguintes jurados: 

Srs. dr. Dinamerico A. Jlono Rangel, 
Jusé do Oliveira Marques, Theoçjhilo do 
Oliveira, Luiz Tavams, Antônio Góes No- 
bre, Bene<licto Aguiar, ca,pitío Joiio Re- 
gis de Oliveira, Arlindo Justo da Silva, 
Antônio Caiado de Lemes. Ernesto José 
Mayer, Antônio Medeiros Sinips Pimenta 
o alferes Raflo Firarro Euncnio. 

O aecusíiílo foi absolvúh, pela justifi- 
cativa da lefiitmia defeia  própria. 

-—■ Em segundo lojpir foi sulunettido 
a julgamento o réo Antônio Mancinelli, 
aceusado de haver offemlido piiysicamen- 
te a Manuel Joaquim Escaleira, no dia 
4 de maio do 1911, á rua Maná. 

Defendido pelo acadêmico Álvaro Tei- 
xeira Pinto Filho,  foi absolvido. 
 Em terceiro logar foi julgado o réu 

Januário Fiorita, quo no dia 25 de maio 
do anno passado, na rua dos Estudantes, 
feriu levemente a José Perillo. 

Produziu a defesa o dr. Armando Pra- 
do, qne conseguiu a absolvição do seu 
constituinte. 

Fórum  Criminal 
T.rjn jornalifita ron<lrmnn<1o. — Ha tem- 

pos u «rn. d- Anna de Castro Osório, es- 
posa do cônsul portugiiez em nosso Es- 
tado, sr. Francisco Paulino de Oliveira, 
pubüfou em um jornal do Rio um arti- 
go em qiie fez apreciações sobre a situa- 
ção  p.^Iit.Tca  d« .^^u   paiiç. 

Em rofutação a essas aipreciações, a 
• Bandeira Portugneza». jornal que se 
edita nesta capital, estampou, a 30 de 
seí«n:bro do anno passado, um artigo sob 
a epigraphe — «ITm casa] de consnlesn, 
no qual foram externados Conceitos qno 
particnlarmente diziam respeito £ pessoa 
de d. Anna <U Castro. 

Esta, ochando-os aKaroente off-noivos 
á sua honra e á sua dignidade, l-eqneren 
a« jiria da terceira vara criminal, dr. G*«- 
tão de Mesquita, a exhibiçio do antrgra- 
phr>, Ücando rerificaila a respomabfli- 
dade do sr. Aimd»u .Vn^uto d» Rocha 
Martin», director daquelle jornal. 

Foi, então. apresentada uma queixa- 
crime  contra  e»se  jomalnçto. 

E o dr. Gastso de Mesqnito. juir, da 
terceira rara, proferia hontem «entença, 
condtmnamlo Rocha Martins «o grm mé- 
dio da< penas do artigo 319, pnragrafdm 
2.o, rombinaio eram os artiíiriB 316 e 317, 
letrar. B e C do Codijro Penal: 4 irraes 
de pri ."«» c-ünlar e mnlta de 4:O^^0(X). 

Prnn**,h,. __ o dr. Adolpho Mello, 
juiz da primeira rara crimÍBal. pronun- 
c'"n como inenrao no art. 355 do O^díro 
Penal, combinado eom os artisos 357, 13 
e 63. o ir-íiviííno Smitb Locis. qw, à 30 
de atns-*a n'tiiiio. teit u rculiar df ca'.i 
de uma famiüa, á rna H~'~et!a ». 24. di- 

Hnhfm-rntj.,,,   —   Q    ;s^   (|a    primeira 
vara c-Ininal. dr.   A'! •'■•po  M»'!j.   ín-,-.» 
prei 'i   o  p.-]  I    0"   -h-f -it r   r: tm> 
fe;»o a :»'-<jr de Anto»:o C   -:  —  : -t!, «m 
TWíí   da   -. :. .ruiaçio di   j>»!-~ii.  ^       diz 1 

praao • pacieat*. ( 

Siilrnuiilnths ilc hitjv. — Cntludral — 
Kgieja. «Io Convento do Carmo — Missa 
cantada ás 11 horas com assistência dos 
r.   r.  capitularei. -   - 

Curato da S"'. — Egrcia dn Boa Morte, 
Slissaa ás 8, 8 e meia' c' 9, sendo esta 
com a bençam do Santissimo, 

Ordem Terceira de S: Francisco, — Mis- 
sa  convcntual,  iía  8 horas da  nmnliã. 

Jígreju do Convento de S. Francisco. 
— Missas ás 0. 7, 9 o 10 horas, sendo a 
das G com pratica. 

Ordem Terceira do Carmo. — Missas 
IU 8 o í) horas. 

Convento do Carmo. — Missas ás 7, 8 
o 10 horas, ',m 

S, Gtonçivlo. t^- Missító iís 6, 7 e 8 ho- 
ras, ■''      " 

A's 6 e niein to^aç da tatde,, ladainha, 
pratica e hçnçjim..    ..  f   ivi ! .■ 
.. ;<^ngrepjvs.^;v^ii<4^-l3s--.ft1i8sa  ¥ 8 

'horais com ós aetos dó coptnioc. ', ; 
S, Bento, — Na caípclla provisória Rus- 

sas ás 5 o meia, 6, ",,8, 0, 10 e 11 horas 
<la manhã, ,'. ,-,.. 

Capolla das Filhas, do Maria Italiimas 
(S. (íonçalo). 4r Missa . ás 7 e meia da 
Manhã. ,- 

Egrcja da Conceição, — Rito maroni- 
ta: missa ás 8 horas,-rcaa ás 7 horas da 
noite, .-■■■' 

Santo Antônio. — 'Missa ás 9 horas. 
Externato «S. Josén u_ plissa ás 8 ho- 

ras, com acompanhamento de orgam, as- 
sistida pelas alumnas, cm seguida bençam 
do SS.   Sucramcnto.    ; 

Nossa Senhora dos Remédios. — Mis- 
sa lis 9 horas. 

Santa Thereza. — Missa convcntual ás 
6 e meia, com a bençajndo Santíssimo Sa- 
cramento, ' 

de Santa I.nxia. T- Rua Taha- 
—   Mi.ssa   ás   d   horas   da   ma- 

Capc.Ila 
tinguera, 
nhã. 

* » 
CONSOLAÇÃO 

Matriz. — Missas ás 6;  7 para os alu- 
mnes   dó   catt^ismo;    ás   9   com   pratica 
pelo vigário. 

Capolla do AVande.-lcy. — Misaa ás 6 ho- 
ras da manhã. ..   * a" 

BANTlA IPHIGENIA 
Matriz,   —   Missas   As   7,   8r 9  o   10   c 

meia limas. 
Rosário.   —  Missa .di'8  o  meia  horfts. 
Seminário,  — Missas Tia  8 horas. 
Convento  da  Luz.   -^, Missas  as  7. to- 

raa, ■ ••.' 
Beneficência   Portugueza.   —   Missa   ás 

8 o mein. 

• • 
SANTA CECÍLIA 

Matriz — Mirsas ás 6 e meia, 7 o meia, 
e !) com cvplicaçío ■douJBTangelho, e 1C 
horas, 

A's 6 e meia da tarde, terço, pratica 
e bençam. 

Casa Pia, — Missa ás C e 8 horas, com 
a explicação do Evangelho, 

S, Coração do Jesus. — Nos domir^cs 
e dias santos o horário será o Begninto: 
missas ás 5 horas, 6 c meia, 7 e meia. 8, 
SI, 10 o 11 horas, scivio e ;ta com explica- 
ção do Evangelho, 

Bençam á 1 e meia, 3 o G o 1 qaai-to 
cada vez precedida de pratica. 

Coração do Maria, — Missas ás 5 e 
meia,  7 e 9. 

A's 6 o meia horaa da tarde, terço, pra- 
tica o  bençam. 

» .» 
N,  S, DA tAPA 

Matriz.   —  Missas   ás  7 e  9  horas da 
manhã. 

A's 6 horas da tarde, pratica e brnçam. 
• • 

BR AZ      .,, 
Matriz. — Mixsas ás 8 horas, com ho 

míiia em italiano, 8, com cânticos, e 10 
havendo nesta . pratica  do vicario. 

A'a 6 horas c meia da tarde, terço, la- 
dainha cantada, pratêoa • bençam. 

8. JOÃO BAPYlSTA 
Matriz — Miw.is ás 7 e 9 horas, aendn 

esta com oratira. 
A'B 8 horas e meia ida tarde, ladainha, 

pratica e bencam. 

--      • • 
S. JOSÉ' DO BEI.KM 

Matriz. — Missas <s 9 horas e 9 e meia, 
sendo esta nTtiltoa coin 'homília. 

A'x 6 horas e meia da tarde, bençam do 
Santiianno 

• • 
CAMBCCT 

Matriz. — Misras áa 7 e 9 horas e meia. 
sendo c-ta eom rantíeon e pratica. 

A'a fi hera» e r-ria da tarde, terço, !a- 
daigba   e  benrar-. -    • 

Orp' a nato íbristevan» Crforabo. — 
Missa  ú 6 horas « meta d» nunhã. 

A^vlr» de W. S. A »ri1tii4»ra. — A'« 8 
berrs mí^í. 

fipella de X. S. de Ixord-s. _ 'Villa 
Prummtv.  '—  M^«a  ás -8 horas    da  ma- 

pro- 
..  s   cillos,   c 

;...t izadoi; c 
;'!iii tempo 

i ■•' ; de ru- 
|i..|l.-:|.:  .- 

i-s.-.sr .São 
itiuentos  ii'i 

Camlln <liv Abrigo Santa Maria. — Mis- 
sa   :is <> horas da  manhã 

Capolla   de   SanfAmia.   —  Rua   Ariliur 
Prado,   -   MíK a  ás 9 horas da  iiianliã. 

O * 

RELLA VISTA 
Matriz. — Missas ás 6 e meia e !' horas. 
A*s 0 horas e meia da tarde, ladainha, 

pratica e bençam. 
Convento da I. Conceição, — Missas ás 

6 horas o mein. 7 c meia e 8 o meia, sendo 
esta com  pratica, 

A's ü horas o meia da tarde, terço, la- 
dainhas, explicação do catcrÍMiio aos adul- 
tos e liençam com o Santíssimo. 

Capolla Saiiln Luzia. — Villa Cerquei- 
rn Ccsur. — Missa ás 9 horas da manhã, 
com  explicação do Evaiiírcllio. 

Pinheiros — .Missa lis 10 horas da ma- 
nhã. 

Hospital Ophtalmico. — Missa ás 0 ho- 
ras da nianliã. 

Collegio Tarnandaré. — Missa ás 9 ho- 
ras, com  pratica, 

Capolla do bairro do Limão, — Missa ás 
10 Jioras, com pratica. Antes haverá ca- 
toeísmo, 

* * 
SANTANNA ' 

Mlitriz. -i- Missas ás 7 o meia e 9 horas 
n mein,        ■ " .    .■- 

-"■ i       *■*   : '■ . .. 

;■■ ■■pENttA' " . 
Matriz, 'i-. Tuissas ás 0 horas o meia, 8, 

com assistência dos hliimnos do catecisino, 
com cânticos e orações; 9 c 10 e meia, con- 
Ventual, com   pratica. 

A's 2 horas da tarde, entecismo e, ás' 0 
horas o meia da tardo,  terço e bençam. 

• •' 
FREGUE/IA DO O' 

Matriz, — Missa parochial ás 10 horas 
da manhã, com pratica. 

A'fi 6 horas da tardo, terço o hençain, 
• * 

SANTO AMARO 
Matriz, — Missas ás 8 horas o terço; 

lis 10 horas, conventual, com pratica e 
bençam, 

A's 7 horas da noite, ladainha o bon- 
çam,- 

Em todas as matrizes da capital haverá 
ao» domingos, ú tardo, bençam do Santís- 
simo. 

Aulas do catecismo hoje: 
Só,  ás 2  horas da  tarde. 
— Na matriz de SanfAnna, ás 7 e meia 

da manhã e á 1 da tarde, pára meninos e- 
meninas. 

— Na matriz de Santa Iphigeniar á 1 
hora da tarde,  parn meninos o meninas. 

.— Na matriz, do Bella Vista, ao moio 
dia,   para   meninos e  meninas. 

— No matriz do Camhucy, á 1 hora.da 
tardo,   para   meninos e   meninas. 

— Na egreja do S, Gonçalo, á i hora e 
meia da tarde, 

— - Na matriz do Braz, á 1 hora da 
tarde. 

— Nn capolla Santa Cruz, da avenida 
Rangel Pestana, á 1 hora da tarde, 

— Nn matriz da Consolação, ás 2 hora» 
dn tarde, para meninas, 

— Na egrejn do Coração de Maria, ás Ü 
horas d a tarde. 

— Nn matriz de S- João Baptista, ás 2 
horas da tarde. 
. — Na matriz de. Santa Cecília, ás 2 ho 
raa e meia da tarde, para as que se pre- 
param  para.a  primeira commnnhão. 

— Na matriz de 8, José do Belém, ás 2 
horas da tarde. 

— Na egreja do Coração de Jesus, & 1 
hora, para meninos e, em seguida, para 
meninas, eom a borçain do Santíssimo, 

— No convento da Conceição, á 1 hora 
e  meia da  tarde. 

— No convento de S, Francisco, ás 3 ho- 
ra da tarde, e, em seguida, bençam do SS. 

Sacramento, ... 
* * 

SOCIEDADE   DE   S.   VICENTE   DE 
PAULO 

Oomm^mora hoje o sen nono anniversa- 
rio a conferência de Santo Atrcstinho da 
Sociedade de S. Vicente de Paulo, com 
sede na paroebia  do  S.   João Baptista. 

Haverá as 7 horas, missa e ooranru- 
nhão geral do^ confrades vicentínes, ce- 
lebrada por monsenhor dr. Benedicto de 
Sousa; 

ao meio dia, aascmblén geral, sob a pre- 
sidincia de-honra, de monsealtor dr. Be- 
nedicto da Sonsa, fazendo uma cnnfercn- 
cia o padre Francisco Gaiotto, da Congre- 
gação Salesiana. 

ApAi  a assembléa  haverá  uma   coIWtn 
em  favor dos pobres, sendo permittida a 
entrada somente aos homens. 

.    «.»   - 
EXPEDIENTE  DO   ARCEBISPADO 
Provisão-de nma procissão com ima- 

gens, na poroefaia de Cabreéva, por c- 
nasião da festa do Senhor Bom Jeèns do 
Bom-Fim; 

Dispensa de 3 proclama^, para a paro. 
chia da Sé, a favor de Norbcrto Martin* 
de Figueiredo e Fndezimirn Ro^a Vian- 
na ; 

Idem de 3 proclamas, para a parorfaia 
de S. Inhigraia, a favor de Abilfo José 
Gre^orio e  Antoaieta   BnzziBari; 

Provisão de oratório particular, para 
a parochia de 8. Cecília, a fa^-or de Her- 
nani  Commodo   Liebel  e   Izabella   Paj^io- 

CARTA  DO BISPO  DE  RIBEIRA© 
PRETO 

Da»w>. a aegnir. a carta ase o sr. d. 
Ai exto C-i.çalre?, bispo de BihoirS* Fre- 
te, dirigia aos aeu diecesanea: 

riineirtünt.nk 
lá   «'111   to I:  <   n     i !. rv-ii 

io  muito  coniniuin. 
Vemos lioniens #pio fo.-nm ' 

(•liri-nndo., <|U|. durnni-' n' 
pratii .iram os pt*.í'oitcs da reli 
pente. a|iro--oiilnin-so como l;vi 
rea <■ até imiiios, Quem .','.<, 
iinufriigos, são infiéis aos wici' 
Itaptismo, <la Oiiifiriiiaçr|i, «li finílenciu 
o da  Knvliai ihtia. 

Veaios lioaien.-. cnsn-los o;n' lace da lei 
o 'Io Deus ijiio aliandonain .-nas mulhores, 
por vezes d. tadiM do to-!.'..^ < ? oncanlos, e 
unem se a ^outras, Q.ioni são c^es? Silo 
náufragos, são inii.'. ao couLracto e ao 
Sacramento  do   Mrttriiunuin, 

Vemos s ic.^rdoto- que, tendo revelado 
insfcrueç.to e praticado virtudes, de uma 
hora para outra, a-handonain o sacerdó- 
cio. Quoai são ew^i' Si-i:> nanirag.iá, s.lo 
infiéis ao sacramento da Ordoin, 

For este Indo, poia, nada lia 'nie ad- 
miriir. 

As do-serçôcs do.s ministros dn Kgreja 
começa iam já em vida do seu Divino 
iMindiidor; o a hisioria ro^i-itn limitas 
n<» correr das oilatlos. (íia-.; < a Doas, do 
teüipos a esta parto, eUas íé"! rnlendo o 
ó justainento por isi •> que ch.inuvin a at- 
tenção quando «o dão. 

Ocea.siòes ha em que o bispo, apds mui- 
tos conselhos, rogos o amenas, vê-se for- 
çado a punir um pndro : o, cai conse<iiiou- 
cia, dessa pena, que aliás é medicinai, esto 
abandona a batina; e como a autorifliule, 
por dever do caridade, uiío torna pulili- 
co.s os motivos que a levaram a as-im pro- 
ceder, passa por injusta o até por perse- 
gtlidoru daquolle sacerdote, K ninguém 
devo oxtranlinr quo haja padres incorre- 
ctos. nntf^i não <i; houvesse; nã^, ha cias- 
s" alguma quo s-'a composta srt do mem- 
bros ímpolllltfw, o para iíisp^-f^-ional-os o 
corrigi 1-o-s ó qi-e Nosgo fíonhor cstiiliolecoii 
ii sua Egreja e nelia o. l.isp<'., c^iin a mv- 
cisa autorídado o .!,-, ite. ;;.s de ;. exerc.!- 
rom. O que, poreim, é para oxtr.inliar é 
que quando a nutoridnd.i nun-." os padres 
difi-:-<il(js haja quem .so ctJlíwiilo ao iado 
desles.  .'ai  ap,..lauda  e <.; diíini-'-- 

Oútrns vozes, sabemos que o padro podo 
gçr yictima de uma paixão violenta que o 
cegue, á qual não soube fu^ir ou resistir, 
«ojno pareço-.ter'.acontecido no. caso que 
açijha fló dar-se,. ,'      .   .,' : - . 
;- No dia 15 do-corrente mez-recobiamos 
do desvonturndo sacerdote do quo so tra- 
ta uma carta nn qual nos fazia as mesmas 
juras do apóstolo Pedro ao Divino Mostre; 
«prefiro inorrcr a dar desgostos a v. exc», 
e 6 dias depois, nos escrevia uma outra 
com estas expressões; «Peco sua bonçam. 
Conimunioo quo doixoi a carreira ccclosias- 
tica. Nada tenho contra v, exc., antes sou 
devedor do muitas obria*eõcs. Perdou-me 
uma menina com quem mo uno civilmon- 
te». E, cm outra carta a um coUcga, olle 
próprio so qualifica do  infeliz, 

Eis abi, Agora, como sempre, não é a 
doutrina ou o dogma, não são as exigên- 
cias da razão a causa das dosorçõos dos 
sacerdotes; mas sim o arrastamento da 
matéria- o casamento sogno bom de per- 
to  o  abandono da batina. 

Cabidos no ahysmo, arrastando infeliz- 
mente em sua quédn outras almas, o do 
qual diftioilmente. sinão nunca mais, pode- 
rão snhir. uns vão oíforocer os seus servi- 
ços ás reliídõcs adversas áquolla á qual ato 
então serviram; o quando ellas não têm 
o bom sonso de os repollir, vomol-os trans- 
formados em ministros ou pastores fazen- 
do umas pregações anodinns e incoloros, 
que não agradam a ninguém ; outrus, a 
principio elogiados c a-pplaudidns pelos 
maus o pelos inimigos da religião, vemol-os 
om breve dospresados e corridos por clles 
mesmos o pela sociedade que os aponta 
como apóstatas e p-jrjuros; outros, emfim, 
rnois dosembaravados, nos thoatros o nas 
assoeiavõos inimigas da Egreja, á custa 
de snphismas e de embustes grosseiros, pro- 
curam agradar os poucos ouvintes, apre- 
sentando motivos diversos dos qun tiveram 
para abandonar a Egreja ; tentando todos 
de qualquer modo abafar a voz do remor- 
so quo os está pungindo a toda a hora. 

Mas soriam elles uns hypocritas quando 
exerciam o mínisterio sagrado? Não é cri- 
ye!, apesar das indignas informações de 
poucos. Depois sim, foi quo começou para 
elles a época da hypocrsia, fazendo praça 
do umas convicções que não têm e occultan- 
do os que conservam no fundo da consciên- 
cia. 

Qnauta magua experimenta o nosso co- 
ração do bispo, filhos caríssimos, tendo de 
appliear as gravíssimas penas eom quo a 
Egreja pune os sacerdotes relapsos I 

I*t:vpl-oa do exercício das fu noções sa- 
grada.j. one tanto os elevavam deante do 
povo cbristno: declarar que estão incursos 
em eTCommnnhão, isto é. eliminados do 
grêmio da Egreja. sem direito de partici- 
narem dos seus beneficios. Si é desairoso 
pern qualquer ser eliminado de uma aa- 
sociação por falta do cumprimento dos 
deveras qne lhe são impostos pelos respe- 
ctivos estatutos, quanto mais não o deve 
ser, e o é para um sacerdote ser expulso 
An ,.í>írt da Egrcia, qno o acolher e o aca- 
riciou, proTKir*-tonando-Ihe as mais santas 
delicias e elevando-o a um tão alto posto 
do qual agora o dfdara indigno? 

Pj»ra evitar essas quedas, filhos caríssi- 
mo;, é quo a Egreja f;e mostra em extremo 
ciosa dos «ous sacerdotes ; dá-lhos regras e 
direcção parn qne, ohjrervando-as; conser- 
vem a pureza da sua vida e sejam a hz'do 
mvnffo e o $al rfn ierrnt como qoer Jesus 
Cbrlsfo. E. ainda.não ha.mnito. ellas eon- 
«fitniram objecto de grande attençao do* 
hispoa reanirlna em S. Paulo, qne aa codi- 
ficaram na pastoral coUectiva. qne deve 
ser a leitura diária dos sacerdotes, 

Síabir dahi é qnerer erigir de Dens nm 
milagre; não se pode ir de encontro ao en- 
sinamento do EspirHo Santo: nqnem gosta 
d« ^e expor ao perigo, perecerá nelle.» 
(Bectí., e.   III, v. S7.) 

«Aqnelle qne jnlga estar de pé, veja 
nío cs ia. (S. Panlo. I. Ep. aos Cor., c. X. 
v   12.) 

Pode ínn ÍK-m acontecer qne seja ei5?e o 
momento qne Dens tenha escolhido para 
expellir do santuário aqaelle qne ousou 
neile penetrar sem aer peia porta de nma 

utd 

gaeão  o filrfifieio- 
líis cimo .N".. -o S 

mi «aias dôrcs o a . 
da . 

('UM..o.,  a   m',< to Li, lasliinnr o.- 
graças i,   liiinnf:ir   a;-,   nnj.sns  snppl 
no   tlir.nio   ile   Dou,,   pelin !.-lhe   quo   oon- 
►crio nninro fiei-, cs seus niínlflros, osela- 
roca   oi   ÍTir..|izi^      i|iii<      ■ liiindonarnm   a 
■.":;   I-- rieja  (. Uns dô as ri •• as o as forçm 
.uiri  voltar-m ao í<-'\ doe»- r.-.-.uo.   K "«pe 

qoe assim   hnveis do  farc    . .i., ^ 
-i   nina   olirn   *Io  caridade   chrUl,- 
Mamlnnioa que esta  no^sn  caria  , < :i  re- 
Ilida   nos   ivvdos.   vigários   o   (.api-Mães, 

quo a  loínni por í;eca^!*io da  T:ii -a do 
i-o,   [vvlordo dai   de '.evolviiiirn'.)  iU 
quo,  á.s pre-a-,   r.o" . cvpi ed-vnos. 

IVIIIK-íO episcopal do S. .«..l ■. liã-. do Bi 
lionão Preto, ao. 53 de M   ee;iiro .!,.   1912 
L.  S. 
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IA MILITAR 
FORQA  PUBLICA 

Ounmanln fjcrnl — Servi, o para o dia 
29 do setombro do  1012, 

li.nela do visitas, „ capilTm Artllllr de 
Paula   lr<! roiia,   do  '..' n   liatalliAo. 

D Como rje Cavnllaria dú a força pnra 
as corridas do Hippodromo  Paulistano. 

11 l.o Italallião \]í\ o í:ei vu;o do rostunie. 
M 2.o Imtalhíio d.*i o servido do oo«(niiio, 
il ít.o linlaltião dú n ünainirão, duas 

ordçtiaMças para esta reparliçüo <• o ser- 
viço iln çi;r;| nino. 

11 l.o Ijatalljão díi o serviço di costume, 
O Corpo de Dombeiros I\!í O serviço do 

costumo. 
A Guarda Civina d'i o serviço do Ihea» 

tros e  o  do costume, 
Amanucnso do dia. sar^cnlo Esteve* 

.Sobrinho. 
Uniforme,  2.o, 
ToCnriío nn jardim do Palaeio, uma soc- 

.'M . da banda do musica, o no da Luz, 
oi i tia, 

* • 
ando —  Vae ser  inspotv 

n soldado  Manuel Mar* 
do 2-o halalhão. 

•'•  *- 
Dispensa ilo serviço — Cünoedeu-so a 

ilo S ilins, ao capitüo Luiz da Silveira Le- 
ino, do l.o hatallirio. 

« * 

Alistamentos   —   Alistaram-se:   no  2.6 
'..atalluio, Krnesto Soverino da Trindade' 
no -Lo, Bciw'içto .Sérgio. Clarismiindc 

■i.i.iij'. Foi nanilci'. Joifjiiymo pqrnariliiio dt 
Silva, Klias Casimlro do Moraes. JijStf Ho, 
drisnes da Cruz, Ropliaol Martins, Leo- 
pulijiiio Viaitna da Silva, .loamiim Antô- 
nio da Silva o Manuel Francisco de An- 
drade, 

* * 
Aprcsenlaçâo — Aprcícntou-sc a este 

çoinmaiulo d alicies Mario do Azevedo, do 
2.o liatnllmo, por ter vindo em diligencia 
do .lundinliy, afim do trabalhar em ura 
conselho. 

* *' 
Commando fjcral — Serviço  para o dia 

30: 
Ronda do visitas, o capitão Manuel 

Marques de  Oliveira,   do   3.o  batalhão, 
O l.o batalhão dá a guarniijão, duae 

onlenauças paia esta repartição e o ser- 
viço do   costumo. 

O 2.o batalHão úií 0 serviço do f.,stiimo. 
0 3.o batalhão dá a fíliarda do Tribunal 

do Jnry, a força para acompanhar preso» 
aa Fórum e o serviço do co«tume, 

0 1.0 batalhão dá n servir, i do costumo. 
Oü corpos rio Cavallaria o Boml)ciroi 

dão os serviços do costume, 
A Guarda Civica dá os serviços de tliea 

tros c o dn eoslumc, 
Amanuenso do  dia, sargento  Sabatcllii 
Uniforme 2,o, 

DÉCIMA  REGIÃO  MILITAR 

Serviço para hoje: 
A 10.a companhia dará a guarda dg 

Delegacia Fiscal e 2 cabos para ordenau- 
çaa do Quartel General, 

Dia ao Quartel General, 2,o sargento 
Porphirio, 

Uniforme,   3,o, 
Serviço   para   amanhã: 
A 10.a companhin dará a guarda da 

Delegacia Fiscal. 1 cabo • para ordenan- 
ça do Quartel General, o o 9.o pelotão 
outro   cabo   para   o   mesmo  serviço. 

Dia ao Quartel General. 2.o sargento 
Plínio;. 

Uniforme,   3,o. 
Ordem do dia n, 216. 
Apresentação — Apresentou-se ao Quar- 

tel General o sr. l.o tenente dr, Jurona! 
fíiiimarãos Ribeiro, vindo do Estado^ de 
Minas Ocrae», onde se achava com licen- 
ça  para  tratamento de saude. 

Junta de alistamento militar — Foram 
postos á disposição desta Insnocção: pa- 
ra servirem nas Juntas do Alistamento 
Militar de Campinas o capitão Clovis 
Egydio de Sonsa Aranha, em substituição 
no de egnal patente Benedicto Clandino 
fíomcs da Graça e para o município da 
Orlandia, o capitão Leopoldo dos Santoa 
c tom-nte Antônio Olynthb Diniz Jun- 
queira. 

Concurso para o* candidatos á matricu- 
la nn Escola de Estado-Maior — O gene- 
ral de divisão ministro da Guerra, em 
«viso do 21 de jnrho findo, mandou ado- 
ptar o mesmo programma do anno findo 
para os candidatos á matricnla na Ea- 
cola acima citada, em 1913. 

GUARDA  NACIONAL i 

Serviço   para   hoje: 
O ll.o batalhão de infanteria dará O* 

officiaes de estado e auxiliar para o ser- 
viço  da   Secretaria  geral. 

Uniforme    o  3.o. 
• • 

Foram remettidas aos respectiros íntov 
rewados, as patenUs do tenente coronel 
Antônio Carlos de Figueiredo, eapítãea 
Ro-lolp!:.. P. 'de Sonsa. Sebastião Perei- 
ra de Freitas. Pedro Francisco de Alcân- 
tara, e tenente Messias Oaimariee. da 
gnarda nacional de Campos Novos de Pa- 
ranapancira ;   capitães   Antônio      Felippa 

ira vocação, na? levado por intni-   "r"??   e   Amph:.oph!o   M.   do   Prado.   Ha 
taff : TI .-Tr.rr.te  humano'. Josto castigo do 
abns». das graças dirina^l 

A^sim.   pw,   filhos     ca ris?ÍTnoe.   não ha 
raaão r.tra  q.ie  fiqn«  «'-.Tada  a  vossa   fé 

Xiririca. 
« • 

O coronel dr. José Piedade pretende, rf 
j tem-xy p°rmittir, visitar  hoje.  em com- 

*rr    ese-- ca— e mtraa qn* oorventura S6jpaDhii;   Ar ^   ajadante  de  ordens « d» 
^   T   ^í '■     , '„     .     director da esc.!» de tiro, o -^and.,    da 
^•ani»--.  de k>nge em  lo.n-re.     a ^ST^V^f CtaX^fin. 

perde alii n» dr« aras *a" rdatea, e. «orno } j,   - 
v-i*te«.   por   awliiiã qne     n^o honram,  ao • 
B>IT:.:-O   :-rí.jv> dão-se  para eüa   numer-* as'     O   commando   snperior    mandou    paantt 
cosTersões de notáveis ministros de oatraa  a dispu&ição do genetal inspector da Vi* 
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ÜEÜPE HOTEL GÜANABm 
Rua da Lapa n   103 

MuRniriooi npofonloi c m vlila*   pom   *   Avanld» IUir» Mar o  tituade  no  melhor 
ponto d» enplUI, , . .  . 

Caprichoso serviço ds mesa o cozinha 
KxcluNivnmeiite  para  femllias  e  cavalheiros 

RIO DB JANEIRO 
JOÃO I3. PÀ290 dts OOJMP. 

rcgiAo, iMiriv sorvironi nn» juntns do "li5- 

tamrnto militar, do Parnhylmna.o major 
Oscar A. Ominariics. 

Dovoin rcnnlr-so nmnnhil, ii« 4 horaa da 
larde, na Secrotari» ütrní, para objeoto 
do serviço, os tonontcs-coronpi» coiumnn- 
diintos do» forpos da xiiurd» nacional dos- 
ta  capital. 

* * 
DccInrotHw ao MinisU'rio da Justiça 

nada constar nn Socrcinvin Qeral da guar- 
da Nacional deste Estado em roforencia 
no toncnto Alipio de Andrade, »)iio pre- 
tendo guia do mudança da comarca de 
■Silveiras para a Capital Federal, u cujo 
ofücinl .se deverá exigir a apresentação 
da res.peetivn carta-iiatcnte. para os fms 
1I9  direito. 

ACTOS OFFICIâES 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

Auto deipacbado : 
Ua Dircctovin do Oluas Pubhcns, in- 

formando sobro o pagamento do serviços 
de instalUnito da liulsa sobre o rio Tara- 
liyba. — L)e accflrdo com.as informações, 
niitoiizi-. 1 n despesa para, cm época cp- 
portuna.  laüor a translertncin da verba. 
    lieqiierimeivtos  despachados: 
Do Otto L. Ijindnar, pedindo seja en- 

caminhado no Congresso, com informa- 
ções, o requerimento cm que solicita fa- 
vores pura construcção do um canal entre 
o rio di llilieira e <> uncleo colonal do 
l^riquerá-assú. — Dirijate dirootamen- 
te ao poder legislativo, ao >iiial serão mi- 
nUtruda as iníormaçõos, si  pedidas; 

de Leonardo Uegel, concessioaano do 
loto rural n. 37, do núcleo colonial Nova 
Europa, pedindo transporte gratuito para 
uni vapor destinado ao engenho do bene- 
ficiar arroz, de sua propriedade. — A' 
vista das informações,  indeforitlo j 

de Carlos Uonsatti, cnipreileiro da con- 
strucção do grupa escolar de rilanguoii as, 
pedindo rescisão do conlracto. — I)B ao 
côrdo com o paiccer da Dircctona do 
Obras Pnhlins, providencie-so 110 senlldo 
do ser feita a  rescisão ; 

de Irmãos Itefineifi e Comi)., pedindo 
prorogação de praí^j paia doaOíXjunarejn 
os prédios us. 23 e '2-", da nia (leneral Car- 
neiro. — Prorogucssu, continuando a por 
pagos o,s alugueis pela forma estabelecida 
nu escriptura ; 

do Henrique TtoeheUn e Filho, propon 
do-so a construir uma hnlsa par» o porco 
João Alfredo. — A' visto das informações, 
da Direetoria de Obras Publicas, contra- 
cte-so com (juein melhores vniitflgens offe- 
recer, dentro do orçamento do engetiboiro 
do distrieto. 
    Avisos   expedido»! 
A' Secretaria do Interior, consultando 

Fobre a vertia pela qual poderá correr a 
despesa <lo n:000$(XX) proposta para o 
serviço do saneamento do Salto orando 
do Paranapanema. visto achar-so oxa^tta 
da a verba nOliras Publicas cm Geral»; 

á Secretaria do Interior, remettendo 
cópia da informação prestada pelo enge- 
nlieiro do distrieto sobro os terrenos offe- 
reeidos pela Prefeitura Municipal do Tau- 
liaté para a construcção do segundo grupo 
escolar local, c comniunieando que o me- 
lhor terreno para essa construcção é o 
que fica situado no largo da  Kstnçio; 

á Secretaria da Justiça e da Segurança 
Publica, enviando plantas dos prédios a 
serem desapropriados para a construcção 
do Palácio da Justiça, c eonrmunicando 
que a Direetoria de Obras Publica aguaH» 
instrucções para a construcção do referido 
palácio ; - ,,. 

ao Ministério da Viação e Obras Publi- 
cas, communicnndo que a difforença oxis- 
tento entre 'as quantias referidas no seu 
aviso n. 0. relativo no pagamento de ju- 
ro» eorrespondentos aos ramaes fodcraas 
da Estrada de Ferro Sorocahana, no pri- 
meiro semestre do corrente nnno, provém 
do faeto de ter sido atacada a construc- 
ção de mais 7õ kilom-tros do ramal de 
Tihagy.para a qual n Junta <lv Tomada de 

Contas já reconliecoti um capital «uperioi 
no máximo garantido polo governo fe- 
deral. 

• • 
SECRETARIA DO INTERIOR 

Por netos do lionlcm, foram nninoadoc 
1). Juliela lloos. para sulistituir d. Ma- 

ria Itosa Ribeiro, do grupo escolar do 
Arouehc j 

d. Carolina /.aniello, para substituir d. 
Therczn fírisola, do do bortàuttinho; 

d. Alzira de Castro, para substituir d. 
Arac.v Nogueira Wnlke, do do Caso Bran- 
ca. 

— Licriicas concedidas a ndjinictos de 
grupos escolares : 

I)<> '2 inezes, u d. Aracy Nogueira Vi'ul- 
ke, do do Cnsn Urnncn ; 

de 30 dins, a d. Laura Ilaekeuwr, do 
•Prudente de Moraes» ; 

d. Maria Aatouicta Leite Martins, do 
de Itu': 

d. I/e!icia Corrêa Dias, do de f>. José 
do   Kin   Pardo- 

de 1õ dias, a d. .Maria Rosa llibeiro. do 
Aroncbo, d.  Alzira lionilha, do Trininpho. 

— Foram concedidas mais as segninlrs 
licenças : 

Do 2 niey^s. a d. Thereza Orisolia, Bilh- 
stilnta offectii-n do grupo de Serlãozinho ; 

de 30 dins. a Juvenal Ferreira I<oife, 
porteiro do grupo do Rio Pardo. 

— Requerimentos   despachados: 
Do dd. Sfaria Antonieta Pereira T<nil,e 

o Guiomar dos Santos Oarcia. — Justi- 
fico; em lermos. Cominunicou-so ú Fawn- 
da; 

de d. Maria Daioto. — Submctta-se á 
inspoeção   medica. 

— Por acto du hontem, foi nomeada 
uma coainiissào composta doa drs. Krasma 
do Amaral e Kraneisco Imiz Vianna para '1 
f:;:i de subníetei- á inspecção do saude o sr. 
Antônio Tjcite do Oliveira, continuo do De- 
partamento Fstadnal do Trabalho, no .111 
30 do corrente. 

— Por actos de hontem, foram nnniea- 
dos : 

Os drs. Manuel Francisco da Costa e 
Affonso Aüeveíln para inspoecionar a ]iro- 
fessorn d. Jlaria Itnggio Nobrega, no dia 
5 do outubro próximo, numa das salas da 
Direetoria do Serviço Sanitário; 

d. I.ncindn d" Andrade Costa, para RU1>- 
stituir a professora da escola da Bella Cin- 
tra,  na caTo.al; 

d. Francj. 1 Portugal fíonvên. para sul, 
stiliiír a professora da primeira escola de 
Santa  Rosa. 

-— Foi concedido um mez d<t licença ú 
ru-nfessnía d. l^-rnardina Augusta Pereira 
do R-irros. da escola da llcHa Cintra, na 
capital. 

— Requerimentos despachados: 
Do d.   Maria   fírt' ^io  Nobrega.   — Sim ; 
de d. Uernnrdin.» Augusta Pereira de 

Harros.  — Sim,   om   termos   : 
do José Ti idicto de Snlles. — Requei- 

ra  ua forma   regulamentar; 
do Alcindo Soares do Nascimento. — 

.Tnnte attestado  medico: 
do d. Alice do Oliveira Oallichn o Au- 

gusf^i Manuel da Silva. — Aguardem a 
época  legal ; 

de d. Aunlta BeUuomíni. — A' Diroc-to- 
ria da   Instrneção Publica : 

dn Jn*! Rios ^ Osório Pinto de Freitas. 
—  Sim,  cm  termos. 

* * 
JUSTIÇA  E SEGURANÇA PUBLICA 

Aviso  expedido: 
Ao juiz de dreilo da comarca do Ita- 

polis romminicaiidii cpie aotualraente nõ» 
existo vapa na Paiiitenciana, para onile 
possa ser veninvido o sciiteiieiacio Vi! guio 
CJabriel   Pedro. 
 nei|iicriniei;los   r>spa'-|iados: 
De d. Tliereja Clareia. — Ao comman- 

do geral: 
do Panlino Gonçalvoa dos Santos. — 

Indeferido; 
de .losÍ! rienedicí-o Alvcü de Driln. — 

Kgual despacho; 
de Virgílio Antônio io Moura. — Kfiual 

despaolio. 
    Reqneiimento   despachado: 
De SebastiSo Cresci Medir.i, propnfta- 

rio do (iF.ldoradn Cinoinan desta capital, 
peilindo relcvaçõo da multa imposta pela 
terceira delegacia auxiliar. — (Segundo 
despacho) Indeferido, em vista da Infor- 
mação  dn terceiro  delegado auxiliar. 

Prefeitura   Municipal 
SECRETARIA   GERAL 

Expediente do dia 28 de setembro de 1912 

LEI  N. 1601, DE 28 DE    SETEMBRO DE 1912 

Marca a largura dos pasteios dai ruas 
de mais d< 16 metros de largura. 

Uavmundo  Duprat, Prefeito do Município do S.  Paulo. 
Faço saber quo  a Camaro.  cm «essão da   hontem,   decretou  e   eu   promulgo   a 

ei s?SUm
1
e

o-_ 0g passeiog qno os proprietários ficam obrigado» a construir em 
frente ás suas propriedades, situadas na» via» publicas de mais de 16 metros, soraj 
ia Ia: .Jura de 6 metros,  no máximo, correndo  o excesso dessa largura por conta 
da Camarn. .... .      . 

Art. 2 o — Bevogom-se as disposições em contrario. 

LSro^dtí^eruriiToMunicipio do 8.   Paulo,   28 de setembro do 
1912, 359.0 da fundação do S. P*ulo. Prsfeito 

Raymundo  Duprat. 
O Director Geral, 

Álvaro Ramos. 

— Submettca-«e 4 approvação d« Câma- 
ra o accôrdo feito com o proprietário do 
prédio n. 8 da rua da» Flore», com face 
para as ruas de Santa Tbereía e Onso do 
Asosto "srs sdnnjrir por compra natte 
do mesmo prédio. 

— Pagamento» determinado»: 
Do 32:53841672, a H. Kennard e Comp., 

pdo serviço de montagem de um forno de 
incineração de lixo, em agosto da corren- 
te anuo: 

de 120*000, a Guerra • Comp., pelo for- 
necimento de formicid» para a extineçio 
de formigueiros da» rua» o pcag— da cida- 
de, em  julho • agosto ultimo»; 

de 309000, em restituição, a José Ma- 
ria, importância pelo acsaao eaaekoada 
para garantia da reccnatmcçio do aolo 
da roa Ruy Barbosa. 

«- Requerimentos despachado»: 
De Bernardo Lopes da Fonseca, Compa- 

nhia Cerâmica Villa Prudente, Frederico 
Knechitel, Companhia Paulista de Lou- 
ça* Esmaltadas, João de Petta, dr. Bar 
mat de Aaevcdo, Vito Deaaria, Oollegio 
BaafAnaa e João Antônio dos Pissns, 
pedindo approração de plantas. — A' Di- 
reetoria de Obra» para os devidos Ca»; 

d* Luiz Tarigoni s Victorio niwlli. 
■obre  malta.  — Deferido; 

ds d. Maria Lõsa Silveira da Moita, 
•obre malta • slinhawto para a eon- 
«-rucção de ora muro. — Sim, devendo • 
alinhamento ser jeqaerido. em outra pe- 
tição,   no praao  de des dias; 

da Companhia Inieiadora Predial, idem. 
Sim, feito o muro no praso de 30 dias, 
mediante alinhamento que deve ser ra- 
yierido á parte: 

de   Abrabim   Haddad     «    frmSo,  aofcic 
imposto- — Sim, pagando imposto no pra- 
ao  de cinco   dias: 

ds Adfaeaar   ée 

bro restituição- — Be»tit«a-»B, era termo». 
Relevo a malta desde que pague o im- 
posto no praoo de cinco dias; 

de Adolpho Ehwndecher, sobre transfe- 
rencia. — Compareça ao Theaonro para 
pagar  os emolumentos derittos; 

de Nasarian e Jemesxian, sobre lan- 
çamento. — Mantenho o lançamento; 

do dr. José dos Passos ds Silva Cunha, 
sobre canoellamento da impostos. — Inde- 
ferido; 

da d. Francisca Alves da Ooata, pedin- 
do gaia. — Bia», as» terraos; 

da José Lorenzi, pedindo praso para 
uiwUaii passeios. — Hi© ka qae de- 
ferir, de aoeAido eoas n lei n.  1.581. 

— Acbsm-w Bpprorado» na Direetoria 
do Obras as plantas apresentadas pelo» 
sr». Jnsé Oarieochioli, Oomponhi» Inicta- 
dora Predial, Lni» Breciani, Manuel As- 
sou, Domingos Perrigoni, Francisco do 
Castro, Porfirio AngnsU da SOra Mdlo, 
di». Augtmto da Toledo a Pujol Jonior, 
OKrio Benedieto, Franeisoo MorelU, AM 
José Pardal, José Caixa. Enrico Masini, 
d. Eaiilia Marchosto. José Lsõa. Joaquim 
dos Santos e José  Benedieto  Cbrneiro. 

— Derem eom parecer a 

— Kxaiiuw: Foram exainlnadus 6 rnii- 
didnto» a chnuffeiir», sendo: upproiados, 
2 o reprovado*. 4. 

.-- Inllmaçito: Kol Intimuds n »-xnm. 
srn. d. Ciermniiie l.nciin Burrlinrd, n no 
nnito de 48 horas mandar extinguir o 
formigueiro existente no terreno do tua 
propriedade a  rua Sergipe. 

— Embargos: Polo gunrda-fiscai Ál- 
varo I/opeii, foi embargada a oonstrucçAo 
«Io uni oommodn a rua Harery de proprio- 
ilnde do Manuel Corria Martins, por fal- 
ta do licença | pelo guarda-fiacuf Jou$ 
Anlliero, foi embargada a construcção do 

2 quartas a rua Boa Vintn, 50 (Pinheiros), 
por fslta de liornpa, 

— Multas: Por iiifraçío do diversas 
lida foram multadas pa seguinte» pe«w>a*: 
cm £09, Cnrmino Paftliura, por catar nc 
Rociando fora du liorna reguUiinenUres, 
om seu •stabeloolmsnta, ú rua Carlos Cio- 
mos. 83; om 809, Ângelo Penido, por 
abrir tima torrefaeçRo do café it ma da 
Modon n. 16", som licença; om 209. Ma- 
nuel CorrAn Martins, por estar construin- 
do um ronimodo i rua Itarory, sem licen- 
ça; em 909, Augusto Goldsrniniith, por 
construir 9 quartos A rua dn Boa Vistn, 
n. 00 (Pinheiros). 

( SECÇAO COMMERCÍAL ) 

Joronyxtto du Cetim Vil- 

-   Aniotíco   AIvt«4   Forrrim, 
o   .«. M!t'I:i   CIMSVAI   Alvnro 

lO^WO — 

Bolsa 
OFFKRTAn RM 2S DK SRTRMnRO 

Funcloi pubHKMi 

Apnllpcs do Futndn, fl." p O.» níriM 
lifpm, 7." li n.» «írlo^  
APOIIPI» dn UnIAo (U*l„) .... 

LpIrnA: 
Cnrnnrd do B, Pnulo, rt«*• emproi- 

ttmo  
Idetn, do 7c,'o  
Irtrni, dn a." nírle, px-Juroí   ,   .   . 
rnnmm de Mnthio  
ArJimqunnt  
('mimrji do Ampnrft, rx-Juroa   .   . 
('nnwrn do AttlmlA   .      ,,        .   . 
rnmnm do Annus  
rnmnm do Avnri'*  
('nniftm do Miirlry  
rnniAra dn nnrrolrxi  
rnmnrn do Jlolvinnlii  
fiunnni do ('uçnpiiv.i  
frtninrn ''e f*rii7rlrn  
fntnnni doC.ntnpliiiw rx-ju:n«   ,   . 
rnmnrn do Crtivlnhos        
Cnmnra do Cnpivnry  
rnmnrn do PoconÍTOdo  
('niíuirn do Enp. Pnuto do IMuliftl 
Cnmnm do Fnxínii. ix-Juroí.   .   . 
rnmnrn do ííi^irnlin-jm-ltl.    .    .    . 
rnmnrn do Imimwiva  
Cnmnm do MnrnriS  
rr.innrn do IMtfn^a  
rnmnrn do Ilni !rn  
Cnmnr.i do Í4«ititiiín  
rntnnrn de .Tnliolirabnl  
Cnmnrti do iToonrohy  
CVmnrn do ,lflrdltin]tf lisr.\-juros   , 
Omnrn do Jnhrt 7 "'o, 
rnmnrn de Jnndiníiy, Fr, fiÕO   .   , 
Ciimnrn de Mnoòon  
rnmnifl do Mt»rv-Mlrlm    .... 
rnmnrn do Mnuy-finnf-siS  .... 
(Tiimíim do Orlinidii  
rnmivm do Podrolrn»  
Cnmnva do Plrnssmiuníín .... 
Cnmnm de IMrniri.   .   ,   .  fr. fiOO       — 
Cnmnm do l*nrto FeÜí  
nibolrífo Preto  
HIo frolo  
Pnltn do Itrt  
Cnmnm do S.  Iltrnnr-io, fvs. BOO   . 
Cnmnm do S. .Wm dn Ilon Vlstn . 
Cnnmm «Io Ulb. Itontln  
Cnmnm de Snntn Hltii do Pnisn 

Õnnlro  
Cnmnm do R, Cruz do Illo Pnrdo . 
Cnmnm do S. Pedro  
Cnmnm do K ('nrloa  
Cnmnr» do R, .Tono dn Ilnoaiim.   . 
Cnmnm fie H, .T036 do^ Cnmpoíi,   . 
Cmtinra do S. Josfi do lün 1'nrdo . 
Cnmnm de R. Mannol, rx-Juro1'.   . 
Cnmnm Portflnxlnhn  
fninam do Sorra Ncp-m    .... 
Cnimim do Tntuliy  
Cnjnnm de Tafiunritír.ga .... 
(••imnm do Tfetó   .,,•,.. 
Cnm.im do Mmoirn  
Cnnmm de l.oronn    ....... 
Cinmrn do H. Ilnriuo  
Cnmnra do S. Pimno  

AC/it-y-i 
R.i::0CSí 

Commerclo o Indastrlft.   .       .   . 
S.   Tmilo  
tlnfão de S. Paulo  
Commorolnl dn Pstndii úc íl. Paulo 

com 4 "Ai   .   
Idem, n ÜO dín* .... 
Cuiiítnioories o líopcrvas 00 
IndiiPlrlnl Ainpíircnsc  

Cninpanhliis; 
l'auH«=!n  
Mo^viuin  
Fon;a o Luz .lundínliy  
Teltpli.inlen dn Pnininl  
Frnuo. Kloe., n 40 0/n  
Mannfnotiirolrn Paulisla   .... 
IndiiKlrinl AUhnlrum  
I.usi o Ko."Çfi Cnplvnry . . . * . 
Trnnfitillldnde  ........ 
Amtdciln Paulista  
R. A. •Cnsn Viinordeil»  
Cnnintt do Vorm  
Contrai de Ponlflonçüo  
Auto Tmiisportei».    ...... 
Força o laiz h  ValonUm .... 
Matorlnes jinrn Constr.iof/õcs. . . 
Nnoionnl de Ksfampnria   .... 
Cortnmo Aiíun Hnuioa  
Coppetl!fl<'io Horrioliío Pepo . , 
Intorunolonnl Clnonvitogmphlcn   . 
Ínrnrehy-Indiistrinl  
( ntidorn Mnrx  
Idem, cum 40 n'u  
r>iver<ifto«< .    .    :  
União MutlHl  
A','u:i e EXKnttofi du línimi . , . 
ImluslrlnM.-nn.i-ii-íio Pires r/lOnlo 
IrduBtrln! Mojiynnn Tecidos.    ,   . 
Indnelitns- Textin. lut  
!r'flndnm   Predial, ox-dlvid.    .    , 
Idem, oom 40 "1  
Flnisilelm PuMIeidade. onm 07% 
T. V. e luz de Pniaiinpnnomn .    . 
Porfumaiin Paullfita  
PauliMn do ATinnzens Geraei   .    . 
Agrícola Smitft (Tlflm  
Cincmatonrapliioa Braailelm. . . 
Cooperativa Fnbrlcas do Clmpín» . 
Tr«oc?o, I.U7 o Força Pftrahylm do 

Norte  
I.rtiilfloio Kownrlck  
Tenldna «Lnbni»     . 
Fnhrtoa do Trol-Ios YpIraUBa   .   . 
KlecrriPldndp Coromlia  
Cpjilml Flfptrioa dp Rio U»ro .   , 
Eleetrtoldade do Ilnurrt  
Mno Itnrdy  
I. linp. Cont. pom 50"/° . 
Brasileira de Segnroí rom 40 0/9 . 
Fabrica Pnmplona  
üídna K^thor  
Forçn o Lu» de TietÉ  
Forçn o Luz de Jnhri  
l.m e Forçn de Jabotlcabal .   .   . 
Anlurclica  
Ituftna do Força o Luz  
Melhoramentos Poços de Caldas . 
F. c L. Norte dt S. Paulo . . , 
Aprua e líxíjottos SnMo de Ytii . . 
Rural. Comnicrclo e Industria .   . 
Calçado Rooho  
(Tnlçado rJsboa.  
Cnmplnelrm ARUOI e Kzgottoa  .   . 
Pinhal Fabril  
Pastoril do Alorradlnho .... 
Fnhrto» de Meias Hoffmnnn .   .   . 
Calçado VIlInça  
Cotonlflolo Rodolpho Creicpl. . . 
Atnia e Rxenttos de RIb. Preto. . 
Melhoramento! de 9. Paulo .   .   • 
Idem, 80 dias   
Cortnme de Campina* ..... 
Moinho Santlsta  
Fnbrloa tfe Papel, Int  
FrlRorlflra, Pastoril, Int  
Central de Armazéns Cernes. , . 
Paulista de Setriros eom 4o •/• . . 
Airr. e Past 4*00(6 do S. Paulo . 
•Orion» de RarrHos  
Paulista de Rlodrlcldade .... 
Internacional de Amuueui Qeraea 
Kstnida de Forro de Dourado   ,   . 
Idem. eom 60 0/a  
Estrada de Ferro de Aranqnan, 

nominal  
Idem, no portador   ...... 
LiHioi-rapIiIa Uartmann   .... 
Estrada de Ferro Perúa-Pfnpóra . 
P. e Tecidoa 9. Bento  
Telephnnlca Braeantina .... 
Idem, rom^fiO"/* 
FfYif>    PsnHani   n 

VenAe- rompi*- 
doros dOTM 

MB i.nnn» -. l-iKl^S — 
1:1100$ 

nísoim 
uri»» in^íraio 
IWIÍMO tonsmi 

OFÍIlOil 
lOIÍHOO rif;-,iin   inn^iio-i   I17íi>0   ar,*nn'i 
iwiaon poioan 
msiwi a8.%nnn 
on$!)U3 «níano 

H Kl.l.iüiKl _ nn mn 
05)000 rnHiHin 

imínoa 
— 8.',$1I0.1 

Wl$l)00 „ 
._ D.vínno 

looíooa Iiníkono 
IinííO 1 _ Kl.-ll 0 

p»$noD liB.-wiu _ pH^iJíll 
- M?000 

pr.íon;i PIUüHO 

r."Snan M ínon 
pl^ano HiiÃiino 
PSÍDOÜ !I5$I10(1 

- r',-*-)!),) 

imínio iwínno _ tms nu 
iniíono Diisnoo 

p:.ft-no   
101$0j0 itHtíaian — 1(.9ÍI10I1 

— iHbd.lO 

ORÍOOfl   
ii3$on(i 8S.> 00 

- T.-^ODO 

PI.ÍOOI insn vi — KIBV;'! 
- ionf'iii!i 

Of,^ nní) n-c.Ai   lOr.rüIM _ !l0.i<Ai 
íisçoa:) IM.^frU — sn.^o (1 
tissimíi ni*on'.i 
nr.Aooo 112*000 
PSÍlHÜI oiSíoo:i 

- J0( 1^000 

Ktttrlen d. Meias Ifofftnsan. . . 
KatnulA da Forro S. Pmiln-Oeirn». 
Moinho Contrsl A» Rlbclrilo freto 
Rmp. Rloetrlas Arsrsqusts, JiirM 

<1« 111"/,  
Idem, IIIIYM de K*/.  
Krnnrnns Rlnotrlcldnds. . , . . 
.Soelrdad. AiKinynm *0 Rilsdo de 

B. IVinlo. 7 %  
Meia s AJ dia.  
romimiihln Mclhrtriimcntot . ■ . 
Fabrica do TorldOfl H. JsRo .   .   , 
IndnRtrlal do s. Pnulo  
KmprQXA Mclhnromonlos fl. Joflo . 
■ '(■iprcxa Kleotrlcldiido nebailoitrn 
Rmprosa MclIiommontoH do ramuA 
Kcrro KfimaltAiln «Sílex. .... 
B. nvmardn Fulirll  
Nnolniuil I>ttni)pnrift  
('alpatlo RnaUn  
CAmpItielra, TraccAn, l.iu o Forvii 
.^1,0. roímnnadltn ■!,. Queiroz o (/'.* 
Tlicnnnl tlt» ruIrliiH  
K.trjldn dn Korrn do Dourado . . 
VMr.trln Hantn Marina ,,.,,, 
Kants Ito^nlla  
ü   Mnrlllllin  
«nlto luhrll  
l.uz e Korçn do Tioio i . • . ■ 
f,ii/ e Forçfl do JaholinalnU . . . 
.Mo1)inrnmi'iil'i. do PararinKltá . . 
^abrira do Twldos ilo Mallm . * 
CapolR o ('.irlininvonfl ..... 
l'iiiillsts Klodrloldailo  
PaullRia d,; Animxon* ftersos . ■ 
r.iw o Forco «Io Santa CriIi■^, . . 
Ilurnl, Coniiuprclo o Iirlustií i , 
Força c I.tm KlbolrAo Preto . . 
Kabriradorii du l'nrníimoa. , (t . 
Mtboçmphln Ilarllrtivni   .   .  '.   . 
l^r^s-FlraiiAru   
M<iMiirn"liirii do ('bapánü . , ■ . 
■Orlnn. du Itnrrutoi.   ...... 
[nditslriat «('nan Tollo»  
l/i,; o Força do Jundlaby    .   . 
I'*(,rf;l o I.UH Norto do S. Paiilci 
Kloctiloldadi! do Itniini,   .... 
Paulista do Madolnu   ...    .   . 
Tçcol liiein do Soda  
Telepliniiioa do S. Paulo. oi-Iuroí 

— MlOOO 
mrwo 

MIOIM     M*10D 

— «OfttOOO 
lOOlUMO 

ojfoos wm 

— pní:,,» 

03$aoo soüooo 
— 01$ 00 

rniíooo 

Iooiooo 
'.ll$lll'J 

102*030 

lllnt ua 

Dstraa 
ou-roo 

!no"onii 
117$ 00 
OUíMO 
DJtfMIO 
0lí>ril 
11(1 •■001 
IWíROO 

IdOíooO 
IBSÍOlíO 
lOlSOKl 

HMrOO 
«SSll !0 
ii7.?íir) 
«15003 

100.003     BO-áOC 
—        63(1Í000 

195*0,11 
ICOfílCO     Ulí.lüU 

onícoi 
osí M) 

ni«in'i 
10!IÇ Ml 

gilítíjo 
«l-ow 

mtan 
OílSOO.'1 

I01.Ç331 
u.-fíwi 

93500) 

riO.Wnoo   in.".Síin.i 
ilVlíOO')    IRtSOOO 
1P0$0>J    lP«lfOOO 

1.".(15:000   r:sf.uoo 

lOti/ó     0:'?l)O3      76í:/,0 

ír0"000    4!-.»0^1 
ssitooo   RHnüno-3 

—      -li nsiita 

—    irinosiro 
I20$ono  iioçõno 

— risafJOT 

— iõ>i$noo 

200$ — 

— 2nn;*.iKifl 
— (100*000 
— sBa$ooo 

2So!í:nm 
sorènoo 200*000 
aiUfOOO 20;lí00ll 

ico$«oo TOWO 

— 20(i.fiJ0d 

2.:0«000 220,J003 

— 2C0$O0Q 

— I20?i000 

370$O0O        — 

— 250*ü1:i 
— 2r,o?oX 

I2(1I!S001 IlflÇOOO 
2605000 aio^iuii 

— iíinSfmi 
— B0S003 

126)000   I15.r000 

—        200.5000 

200)000   I80l»n<l 
—        200$000 

100*000   145$000 

100)000 

190)000 

420)000 
140*000 
20 )000 

ieo)ooo 

nonooo 
800)009 

I«2)0(,0 
isttooa 
miJtnno 
:'5iitaoo 
130Í000 
170)!») 

ITOtO* 
220)000 

£50*000 600)000 
— I20SO0O 

müXxu soR)e"a 
— isafoco 

soosoao sratona 
25J$000 tas)300 

- isn»ooo 
100)000 92)000 

Telepbonta  000)000 SS«)l»l 
Cefanlcs IndtMtrlal de OSSKO .   .       — — 
WttUUÊê eÊmmmmtU «U 9<ttbm 

• Cia.*        -• -" 
9. Bernardo Fsbríl   .,.>..       ~ *- 
einp. neMeUsdejto Atsmruus       — 

r Amf- OfitasM, lUnl OrtM 
nio SMUM, IGKMI de ' 
rpiinA   ds   SIITA 
CsrAoso da 

Tchicalõã, aeado: eltiuç* d* eog», 1; ttm- 
tossorws.   4 j   DicycM*t as,   2. 

— Farsas fsHas 17 mstn>nla« de eoa- 
doetores de TehíruV». 

— For»™ feitas 3 tnasfermciss de 
pi Wft iw e i NM  de vefcicBta^ 

— Caríaet Foram expedidse II cartas 
de tahiiitaçSo, atada; aaeheiraa, l.»« 
Tias, 6; 3.as Tias. p«r  perdida,  I;     por 

li dunífeau, 3. 

AffVA v Enottw 4e Bn. neto,        MW0M    1 
Oiiilnmi A*nt Braae» ^^^   «gpg 
DecsFtea mo dkro   ..•>••     ^^^^^w    wr^^^w 

Valores da Bolsa 
Wrnlss <lo dia 28; 

Fr.NDOS  PÚBLICOS 

21 li-trns <la   Câmara de  S.   Cnr- 
lus,   n        100$5ü0 

Í0 Itlrns dn Cornara áe S,  Car- 
UM,  n       101$000 

Bolsa de Santos 
CAMAIU avfjmcAi, 

Cnrao oTüolíU de cambio c moeda motallloA 
Praça                                                      01 d/v A" vista 

«obro Londres Kl 6«2 m    - 
Paris           •       601 607 
HambuiRO         ...          J20 7" 
Kalla  M'"' 
ArKontlno m/n  If:i-'7 
PnillIBal     ....i  "1-' 
ll-.=.„..,hn         67J 
Neva York  aSMIl 
Suboimioa  16$20 i 

Curso orflciul do venda. puMIciva 

('auililo- 
OrFHRTAS 

Vond 
1515/01 
1(1   1/1 
10 iüIM 
io a/io 

fmnnr 
1(1  1/4 
1(1 17,01 
10   l/l 
10   l/i 

1:110$ 
iiii ia 
1:110) 

1001S 
1:065 = 
1:01^ 
liOOJ? 

õl)?300   0i$500 

03?000 

100?09ít 

91;5;V1I 

9Õ$0« 

Loiras partloularea n   6 dias. 
■ 00    •   . 

■      Uvitonrlas     i   6    •   , 
• no   i   . 

Fmnnoa, ouro; 601. 
Apoliooíi: 

do KmpresMrao exlorno do £  
I.VdOOrOO-O-O  

do Estado do S Paulo, o ■ sírle .   .   . 
.   ■       .      7.'   • 
■   >       >      «.■   > .   , 

.        .        .   .       >      0.»   •    '     ,   , 

da (iamara Munlolpal do S. Vloonlo . 
DobOlltlUOS! 

da Coinpnnltbi do Teoelouom de Seda 
ItAlo-llrasIloIra  

da Rorapnnlilu ('entrai Armazéns (le- 
rao«  

darjTOipnnblaSnntlsIa dcTccolAUom 8:000)   Mfmí 
da Companhia RoRlHtadora do Santo. —    l.V'N001 
do Moinho flautista .   ...... —    603-000 
da Compnuhia Haiill»la do Armazcn» 

'leme.  -     1MS000 
da Oompanlila Ponlorll de lllbelrão 

Piro.  -     ir,ír>)0 
da r^npanhla Tnlermedlarla de ("MÍé 

Sanloi  400)030 380)003 
da Companhia Coulml de Armaiens 

(l,.rae.s             SWSOOO SnSOOíl 
da Companhia Io I'p«ra-Saii1r».   .   .' 2"OÍ0WI S3 '•? 00 
dn ('nrapnnhlii Paulista do Via» For- 

rens e Fluvlnos  .)03$íMi II iíuoo 
Ia Companhia Mosyantt de Bstradl» 

do Fomi o Navegação  SS3$.HM S85S0M 
da rVinipanhia PiiKlisl  —    275$00J 
da Conipauhia Paulista   do TO:T:LS O 

Col.MlUvflo  165)000 ll.V?MII 
da  Companhia ChlmioA e AsricolA 

santltita  iroçoo 1220?ooo 
da Companhia Auxiliar Com insroio do 

Cnfij                     600)00' STOÍOOO 
da Companhia SiulisU do llordartos 000)000600)00(1 
da Cnmpanhia Kusaradorae llebeno- 

lloladora de (iilí', 8."/„   .... lOnStTO 00$:00 | 
da Companhia (X-minlca Sautlsla.   . 181--j»(í03  ^^ 
da Compnuiiiji Hanllstade OroRns.   . —     2T05030 
(Vmipanhla União do Transportei 100*0 0 
Coraponhia Auto üarnsc  105)003 9:>)00(i 
da Companhia Contrai do Armazéns 

flcmesaodl  -     220)000 
Foi declarada a venda no dia 27 do corrente: 

l.lbras TU."on 
Francos 275 610 

Rendimentos fiscaes 
SANTOS. 28 

Alfândega: 
Papel  
Ouro    •   •   • 
Consumo   ..,..•••• 
Kftampllbas  
Verba  
aulas. ........... 
Licença* ,.   .   . 

Total. 
Desde l.o do mes. a.t7MOI>4C9. 

Rccebedorls; 

DI«tritilti(HU - 
lar. 

ÜnpouMn 
mis iprimeira 
TaViitlm. d» 

Inilmnw.re 
vedo. 

Ai.liic.irã,, — l.ni/ IVvi.a do Mil Io e 
Jn*6 Nnarm Pereiro, 

pQrroio — lAcgapiUi de AiaujU Hoe- 
lindo. 
   1*L>U  iuspootoria   foi  determinado 

que os  riinocionnrioa  ntniixo mcnrionadoA 
triilinm   vxercirin   nos  «füiiintc.H   InKiirrs; 

Confero-nciBa internas — Armazéns ns. 
1 u •>, .si^nniLi oicripturiirlo Antônio 
Piiiva; «irJimxpiM ns. 18 a 17. primeiros 
i'sori|iturnrio Carolinu Vicirn das Santos 
Pinto. 

Bolire agiu — Terceiro «icripturario 
FrodorM1» de Lncenn Neira. 

Hol) n. '20, o sr. J.isó Jiiilio Vi-itiim, 
Kiniuln-mór dn nossa ndnaua, baixou hoje 
n soKuinto ordem do din : 

«Pnra coniiecnmonto dn corpnraçto fn- 
ro soiento <|iio om iiniteria do oxamo do 
liORii^ns n Imrdo M obude^n as seguintes 
.ordena: 

l.o — Antei de inioiar-se derer^w-í 
iipiuirir do |iat«iií>eiiv> f>i nos volumes qno 
exliilio parn oonforenoin tnm ou nno mer- 
rndorias sujeitos n direita, 

2.o — Sá dovem eer «ppreliendidos üS 
volumes cujiig merosdorins rr.niitadns su- 
jeitas a direito oslivercin ocenltas em fun- 
das falios nti onvultas um roup.i sujn, « 
cm locnl e forma quo iprovem mií fó. 

S.ii — As quo foroai onoontradm som 
Cases requisitos e seus direilo^ forem ele- 
vado», deverüo ser os vnliunrn remettidos 
pnrn o nrmnwmi de bafsnpíeini. 

4.o —. Nonliiini  voliui.v  deverá sor  rc- 
mettido  pnra   n  guardn-inórin  o f:em  quo , 
soja   em   viitndo  do   nppnlieniSo  devida- j 
mento   fnntlaiiionladn      (flngranto   denun- l 
cia ou ordem superior). j 

Co   —   Ao   funooionario   quo   oitirer   a '. 
liordo (lii'ii;in(l:> o sorvlio  oompets  rcsol- 
ver sobri- n enlrc^n do olijretos meontrn- 
(los  una   baij.isena  o  enjr":;   direitos  sejam 
rainitiioy. 

O.o — Ao mfüno awisle o dever de 
distribuir o rorviço do nreúrdo com ns 
nricWdaili-, d-., rceanílo, 

T.o -- Nonlinm paisrfrpiro deverí sor 
mandada para a ;;i!:\Ha-iii(iiip, cot) qual- 
quer fundamento .':^ni previa antnriRoçflo 
d) oiifanc^id > dn serviço, o qual deve 
Hpjir ci.n o máximo cvorupulo quanto K(r. 
casos de   revista  coppornl. 

8.o — Não lendo M.ln revoirnda a or- 
dem do dia íiuo vrda a entrada o lordo 
de fnnrc:onarios nlh(vi<;;í liqnelle seiTÍç». 
reconiincndo o seu estrioto cii;'.ilirinirnt().ii 

— - Por cuntn da saldo d) osjrcieio 
Corrente twta rnparticão rntresou á n^en- 
cia do Banco do liiasil,  nesta cidade,  
28":OOÜÍOOO. 

   R»r|nprlmentos —  O  tr.   inspector 
de^paollou   hoje os fierrninte.s: 

N. 17.!)23, Companhia Nneioiial de Te- 
c.Mn<: de .luta.  —  A' secretaria; 

n, 17!W4, Industrias ReinvcJea F. Mala- 
rasízo. — CerLifi*(iie-ro, não liavendo in- 
conveniente ; 

n. TT.DSS, K. Jolinst-m e Comp. — A' 
prinioira   sreção ; 

n. 17.053, Pedro dos Santoí e Ccnip. — 
idem ; 

n.   17.!)">l,   04  meííTnfls.   —   Mem ; 
II. 17.993, C'^:n:panliia iMu.-yana. — A' 

n' ftnnda sei crio ' 
n. 17.013, In-dislri.'.'; Reitivdas F. Sln- 

tarazKO. — Certifique-.<> não liavendo in- 
<::>n,vcnieiite ; 

n.   17.083,   Auinric)   Mnrtini  e   Ila;-sila. 
— C:'rtifi'iiie-se,      nVa   li.i.vcnda   inenm-e- 
atente ; 

n. 1,7.087. Tli-odor Willc Cotn.p. — A' 
primeira  ertí*eíio; 

n. 17.17J, Vnz GnimnrScs e C^mp. — 
Sim,   na   presença   do  f.r.   Maciel; 

n. 17.979 e 17.080, I.elirc ViUio e Comp. 
— A'  primeira secção; 

n. 17.0t6, .Toaé Soares Peieirn. — Exa- 
mino  e  informe o sr.   Mello; 

n. 16.042, Finrila o O, inp. — Junte-se 
no  processa do vapor; 

n. 7.706. Carrarosi e Comp. — Onça-se 
a   Companhia   lJ('cas ; 

n. 6.0J;i, Inilnr.trins Heiinidas F. Ma- 
tnrai:zo.   — Onç i-se  a   {'■-■■npanliia   Doces. 

6.154, Oonipanhia PIIRIíSC. — Ouça-so r. 
Companhia Dócns j 

18.001. StupaUoff e Companhia. — A' 
senrFÍ.iria ; 

r/.468. A. Freire o Coionanliia. — Pro- 
aiíía o dvinaelio pelo verificado, feitas as 
devidas notas; 

17.908, AVannei, Vicente o Craig. — A' 
primeira secção; 

17.772,   Câmara   Municipal   de  Tanlinté. 
— FrKrtmlne e  informe o sr.  Vanderley; 

17.Í00, Cíimnanhia  Paulista de Estradas 
de Ferro. — Examine e informe o sr. Ma- 
ciel ; 

17.000, Kienrdo Mendes Uonçalvi*.- I.n- 
ire-Hj teriini de pin-inpção, dando-M) scien- 
cia   ú   parte   iulen^sand,! ; 

17..'.12,  Itopnrtiçilo <la  M.i.icia Marítima. 
— A'  secrelnrin   para offioinr; 

17.2M9, ilio B. Paulo Elertriu Compauy. 
— I'i'>»ip,.i o dehpuelio, du accArdo eom as 
iiifonnnçíic.s ; 

17.210, A mesma, — Idom; 
17.2-11, A meinm. — Idum; 
18.Ü00. Companhia PUBIíSU. — Informe 

o sr.  Moraes; 
17.0.14. Zerrennvr, Riilow e Companhia. 

«— Informado iieln primeira aecçilo, vi ú 
Comniissüo du Vistarins, composta doa srs. 
Ma.deJ e Neiva,  sendo aquello o relator; 

18.021, Toinnsclli e U-nci. — Deferido, 
de nccôixlo com o parecer do sr. chefe; 

17,2-12, S. Paulo Traimviiy l.iulil and 
Power e Oompuny, — Prosina o dospa- 
clio, do aeeónlo com a informuçilo; 

17,ÍM0 o 17.213, A mesmn. — Idemt 
16.8.13, Francisco Uibeiroso. — Volte i 

secunda  soc^ilo; 
11.728.  Forrcirn dn Rosa o Companhia. 

— Preste parecer o sr. chefe da primeira 
secção; 

2.279, Silvino (iome.s Poyares. — A' se- 
cretaria ; 

17.605, Ferreira T,aKO o Compnnliin. — 
A' Conimissão de Vistorias, composta das 
srs. Maciel e Noiva, sendo nquello o rela- 
tor ; 

15.900, João llnntista de I.iina FiRilo'- 
reilo, — Pimiga « despacho, do nccõrdo 
c:im  os informações; 

18.032. /errenner, Bulow e Oimpanhia. 
— Ocrtifiqne-Be, não liaveii Io iinanvenicn- 
tc; 

18.033. doa ninimos. — Idem; 
10.780, Companhia Prndo Cliavo:!. — 

PiMsi^n o despacho, de accôrdo e^m as in- 
formações; 

11.761, Cnrnre.i o Comnnnhin. — Lavra- 
do o termo de consumo, vá ,i i;aardn-i..rt. 
rio, e ao r.r. .! ■i' Cfllldido Ciuv.jeanU pa- 
ra   os  devido.i  fins ; 

11.083, .1. 11. rimentel Killio. — Atól- 
piado pelo  sr.   Aniruato  I/Ojics, volto; 

17.740, a nio^mn, examine e infornie o 
sr,   líernnrdin i; 1 

17.311, Cam.n.i  Municipal de AnnnpoIU. 
— Idetn ; I 

17.2í)8, A. Trommel e Companhia. — In- 
forme  n   primeira   secção ; ' 

10.87."i,   1'i-ef ■:i'ii:\   Municipal  de  S.   Vi- 
cente, — Prr.íe p-trecer o M*. nindaiile;     ^ 

18.0,'i4    Zeirrnrer.   Ilulow .c Companhia. , 
— Informado   p Ia   primeira   recção, vá   áj 
fommissão de Vistorias, conipr..ta dos srs 
1'.  de  MvlN) e   A;:i'iilo, senda cite o reli- ; 
lor ; 

I^.OSõ,  i\<:s  me-mos,  —   Informado  pela ' 
primeira Bce/ãa, vá á Ooinnii-ê i de Visto- ', 
rie':,   /wnnivs.í.i   t] ■'.   srs,   Maciel   e   Neiva, 
seiidíi  aqnellt^ o  relator; I 

17.í.;",. lidarmino Mendonça. — A' RC I 
cretari.i ; 

17>"X), A. Tnunmel o Companhia. — I 
Junte-se o  pr .,v.;. o ; ' 

17.1;:'>. ,l-.:é H:l)ciro dm fintns. — A' i 
pi imeica  cr' çc   : 

17.727. fim .inhia PufcliV.e. -- l!.-etif:- 
(jne-se, de ri.--.'-;.', eom as  infarmações; 

17.OPA, (!. Santos. — A' prlimira sec-j 
ção ; 

17.fí63. F.. .Tilirsion eComi.rny í.imile.il 
— .íii"te .■' pvoce   o e volte; 

17..'112,   (aur ,;i   Municipal  de   Ratataes. 
Pxamine e ivf^nne o .«)■. ll.TnaríVno ; 

17.773,   Caitiara    Municipal   de   Pied.id,'. 
— Kvamiee  n   infnnnn o sr.   11 •'•n-irdiv.o ; 

17.461, Caniara  Municipal de Cravinho-, 
— Examine e infarmo o sr.  Viüar. 

EMnAliCAnOES ATI! ACAUÃS 
SANTOS, 23 

Acham-se   atracadas   ns   scííaintcs      na? 
Docas: 

Armazéns; 
1  — Vapor 
1 — Vapor 
2 — Vapor 

;i-; nM.   do  líarinagai. 
•Sprin;',')'irii». 
aldficioisea. 

3 — Vnpur  ini^lez  •Rlaclctur», 
3 — Vapor in^lez «Blachtor». 
4 — Vapor in.^lez  lAma^om. 
,5 —   Vapor  allemão  «Potropolisi, 
6 — VajK)!' nllemão «Riigin», 
5 —  Vapor allemão  nCap Uoca». 
6 — Vapor nacional tOrion». 
7 —- Vapor nacional  «Mncury». 
7 — Vapor allemão  .San  Nicolasi, 
8 —  Vapor   IHííICK   «Fnclid». 
8 — Vaixir inzicü «Titian». 
0 — Vapor ingle:!  oAsiatic  Princo». 
9 — Vanor  in;,:lez  «Easicrn  Prince». 
10 —   Vapor  iníilez   .Hilliílcn». 
11 — Rarca inyleza  «Falkirki. 
11 — Vaçor iniílez  •RaplmPl», 
12 —f Vapor inalou  .MaLíician.. 
12 — Vapor inííloz «Fclicians». 
12 — Yacht nacional  «Dou Rodolplios. 
13 —   Vapor  nacional   «Tiiuen». 
14 —   Vapor   nacional    «Tocantins». 
15-— Vapor allemão «Humanliai. 
15 — Vapor francosi «Villn de l^ris». 
18 — Rarea  rnpsa   «Parcliim». 
17 — Va-   r li(;l|ander, «líijnlancli. 
17 —  Vapor  italiano   oUmliria». 
17 — Va)>or iaíilez tDRlehanli». 
17 — Vapor in.i;lez  «Ulcssario», 

V.ipo.-.-j  apirntlui 
H.iinliiu/o o oMalas,  oNavarran    ;i0 
Rio da  Prata,  xCnn  FiniHterren    30 
RoutlmmpUin o <M .i;a.,p (lArnRiinya,, ... 00 

Outubro: 
Rio dn  1'rnta, oPrinolpassa Mafalda» I 
Rio da  Prata,  nH,   í.atldloi  1 
Rio  d»   Prata,   uArlansai  9 
Rio dn   Prata,   ((Oceania»    9 

Vapores a laMr 
Villa   Nora  e escalas, .nViotoria»  (10 

lis.) '.  29 
Rio da  Prata, "Aragiiaynu   30 
Rio da  Prata e escalas, ddoyar.u    30 
Portos dn Norte,  oRrasil» (m.  d.)   ... 30 
HnmburRo e escalas, "Cap Finiitcrreii 30 
Portos do Norte, nPorú  ffí 

Outubro: 
AmnrroçRo e eeralns, olbispnbnn   1 
(Jenovs e ewalna, uPrlncipessa  Mafnl- 

da.  I 
IiH»iinn o escalas,  ((T,aRunni< (4 hs.).„ 1 
I.ondree o encolas, oIT. T.nddle»   1 
Rio d* Prata e escalas, oRirio»    3 
Sontliampton  o escalai,   ((Arlnnxan   ... 9 
Trieste  e escalas,   nOceanin»     9 

Mercado de eeneros 
• OENRHOS DF PllcmniTAO HO I-ST.MlO 

ColaçAc» do ntacado 
AMiicarma-cnvo, «acendo no biloi .   lafnno n lo»ooa 

■     rrv«tiil, ai^noo a ai*o. o 
• redondo, :«í:ron n 20-*oro 

Aijnnrdontc. Illrn        ?2so a     >íUHI 
Amendoim, loi litro* OSOíW a   li^ooi 
AloodAn de«cnroçnilo, nrioba .        .   M^ooo a l.r,t(.oi 
Arrox em ensra, cnlteto, (10 klloí   .   lOPOOO a p^r.. o 

•        .       ainilhA,   •     ■   .   .    ItSdin a IlíMil 
• benone, niíolha a,. i,«, r.ü kil.   'Jfwa a 20*0.0 
• • ■        .  5.",   •    .       »"•(«• l a ri'»g'l 
• •        CnlMe •  I *,   •   •      |fl.*nfvi.ii nni.ma 
• .      • .       • '.»■,   •   •      ir..5''t)<i n laíona 
■           •         lltimpc, SS kllo»   .   .   Slü-en n '.•("lei 
• .        nutrera ■'''••"   •■' ni-cei 

Álcool, CO praus. lilro        .-   '' a      >'7',,i 
■       »       •        ■     «nprrlor   .   . f^io a    I-n(lil 

Mtioo, cento  P" a a   I nfn 
Alfaia, do K«tado.klIn  '■•■, ia     ^a a 
norracha de inan-íalieini. arroba .   . M5'"^ a  l.-i-cii i 
rolnlInliA», 05 kllo»  1«*(i o a roWn 

• nornx, «itpprlnrrw. S5k11. ro^o-ri n av-^ox, 
Carne de porco, «aifndn, arroba  .   . PI^PO a II ooi 
Caroço alpodilo, nrroha  '        a      .*0l"l 
(Vrade   ahcPi (o, kllo  S        a    l;K"0 
lõ.Iláo novo «•.n.orlor, 101 litros.   . l.HWi a I0'00o 
PKo novo, honi. Meio  IHP fi a  I.".SV.l 
Pito velho «ueirier. idem.   .   .   . n--" m n insn.in 
nilo velho, hnm, Idem   .        ... RSmn a   0*001 
Pito para vacco*. Idem  c-i.1 .a n   PScen 
Farinha do niandlnca, KOCCO .   .   . P'-- ■•» a 1 lía i 
llila de milhe, idrn  ^.;■ ^ e a    "*'iíe 
Fumo cninmnni. bom, rolo de arreln L'a.*(;(i'i a 2".t'-0f!n 
Pilri crWbmmu, uual. rounlar,  Idcu l(i'  00 a is^ci l 
Oín do bico, kllo  ~ l''0 a     ■■rn 
M.nuona. kllo  ÍI-P a     ftIOl 
Mnlltclcn fresca   kilo        ^í'. ii ,i    a.*S(líI 
Milho branco, l'0 litros  ICínan a in*'ji«i 
Pilo nttmrellâo, Utcni  loíono n niAi-ivi 
lllto (imarelllnlio, Idem  IOS"00 a I'> nu 
Pito ruttete   Mcm  tl.«!0M0 a  11*",'HI 
Macclbl   kllo  íl M n    l*'ir 
ílvou, ituzi-i  ívne a      -J!l   1 
palnos. kllo  ft-ion n   i.*'(ir 
Pondmo nzodn, Idem  P?-a a     s'f7 ; 
Mio doce, idem  S'."lu a      ?;'.,V 
Oilettos redoniloi. mn  1S-I <> a    1>('í''' 
Pebo em  rama, arroba  /l.ívn n    r,í-iaP 
ril'i t in rntna, iilcm  1115.1 o a  ld>in» 
Vola «uperior cytlndradft, nm.   .    . '.'.^^dO a    SÃ-IOf 
Pila boa, Idem  síníln a   2S:,ri ■ 
Pila uno evITadradii, superior, blcm i^srin a   !?ae(ir 
mia nnn cvllndrarta. Inferior, rolo. 7.v<'no a ROSonn 
Teueluiio bom, cem carne, arroba Pl^fvn a Mí.ond 
Pito superior, limpo, fdem.   .   .   . Mínoo a ISAmo 
Treinoços, l'(l Ktros  Hía-n a ÜOSiOnO 

Preços do aves por ntacnun 
Pranto, cento POScOO n  n^O'1'! 
Callinha, irlcin         isnínun 2inSno! 
Pcni   iliisda casnos Ke^naa a laíníir 
Pato, ceuln .    .   • MO--no a lO.iÇOJC 
flalllnbnla, Idom,  -              - 
Marreco, idem  --               — 

ABRES!   SAlWPIIgO  8t C. 
OpTiiTn mi líuuVir.T:. ".tfó c fiM,rn« ^nuTOS 'In 1'iiií 

pre=líiTi"lo rapldníi P hbn* rnn'i« i!n vemln. 
Kííprpínlhlr.U* MAItKin.W 

Innimhcm-sp 'To fn7tir nrr-ninmlos pnrn Urflucin'" 'l*1 

inndrlrnB, i>n,tfnn tf» liunlicm. íIIVH^íHHT nntrns tnfer- 
nmrrip» sollpitnilni, rom n flnviiln cxnrlitirif». Awlir 
rvimõ, iirnniptÍ(!tMii>-1'' ti nrrnujnr pessoal ImblIItfliln 
Iiivn RStflS PxpTnríir*n'>. 
l.uríío do  Pfllncín.   ,r.-ll   -   Cnlsn,   777    -- P.   fAI.M/) 

R¥?nrcado de madesipas 
COTAÇÃO   I>K   MAnKIHAM   NF-STA   1 

MADKMIA nUUTA 
Valnr por metro oublco, para torcei   \r\vTn 

rnees 
Aranivn.    .    .    . 
ATií,r,cn  
R4l^''in  
Conlpruim  
rnniiii flstuka.    •   •    • 
Cminfüílo  
Coimuvn  
TiihnMiva  
Cndro       
rnlx-tti  
Pptlftl  
Emlniyn  
Piu-plro  
ííiintinnbii  
fínurlta  
fiiminlnharn    .    ,    ,    , 
Inô  
ímhlrnssrt  
.TíiMirniidã  ..... 
.Intolui  
.TeqtiIlibÃ vermelho .    . 
Mnrfini , 
MiiíJsnrniuliTva do leite , 
Nfinulionnoini.    .    ,    . 
Mnrinhstro  
T.ourf  
peroba  
Pereira   
Ximbó  
Tftyuvn ...... 
Pti^imrff^y  
Vlnbnliro  
rnieurnníi  

c.i.^onct i 
iM.^fifio  í 
«If-fSnno i 
(ioíf.no f 
"IRíOíIO i 
Ãn^nno i 
4v.*o(>o i 
ÕnSoon i 
0"$OOQ ( 
üB.íílOO 1 
f.í..*OOfl   I 

inOAnfio i 
fi.iAnoo i 
Er.Woon ! 
B1 *ooo i 
4níonn i 
Bíi$ono i 
íBÃooq i 
7rj?'r)no í 
4àjif»no : 
r,!^1 ■>..(» t 

RAÇA 

tos   eom   I 

Tn&nno 
f^íton.i 
4ySnof» 
r, tíüooa 
fiíiSooo 
ri"ii^(ioo 
4r.$ofiíi 
ÍCiífint» 
OBSooO 
•in^oort 
.",'■* fino 

l.fSonn 
fi(íí*iílOO 
f fl^noft 
Fi."i$rtO« 
A' :Soa<| 
Oii^nuA 
Bi ^oq» 
Kll^OOO 
r.nSooo 
r.iSooo 
TtiíiOOO 
f-ÍJÃdOO 
4íí*ooo 

!■' Çonr» 
7' Sooo 
(■(iSnno 

B f ono 
BOÍooo 
f l.f ooo 
45$onf 

107 90B$208 
103 8087087 
14 fiSUSãSÚ 
S^0O$0LU 

678036 
720*800 

ÍK)$1)P0 
ane.tiiwsioa 

Exportação 2«; -^l820 

Expediente  22090QO 
Imposto»  S^»«&S8 
RstempUbu  ft^«0ü 

Renda em frmncoi. ttt 300, 
Taxa. de (raneo  K»;. 

EXPORTAÇÃO DE OAFEf 

SANTOS. 28 
lUdaçao doa  exportadores  qae  pagaram 

direito* na Reoebedoria de Rendai: 
Café  paulista: 

Comp.   vrvAò  Charcs       G6:160$000 
Krancoa 

Thoodor  Willo e Comp.. 
JTlttUCUS 

Xaumann   Gepp 
Francos   ..... 

JLich. WríBkfc * 
Francos  — 

Zerrenner,   Bolor 
Francos    

Soetfté  Financiér* 
Francos  ....v.... 

B. Alvvs, Tolsdo s 

s Comp.. 

Comp.. UA. 

•  Comp... 

06.000 
S4:S60$000 

mn nAA 

33:4809100 
38.760 

26:9909000 
30.000 

13:102*500 
15.165 

ll:98O$O00 
13.750 

n «0*000 
U.740 

10.-778*400 
«.«76 

9AB4*M0 
10.515 

B.-640*000 
10.000 

7*8rmino 
8.750 

«:4009OíO 
6.K0 

4:320*000 
6.000 

3:961*000 
S.77S 

2:100*000 
2^00 

3:100*006 
ZJMO 

1:296*000 ~xa 
1^)07*980 

1.270 
218*000 

ALFÂNDEGA  DE  SANTOS 
SANTOS, 38. 

Duajit. s in—— ««traste, <■ faacei 
baia» ««Bcioaadw IMIIIíB ée n 

REMÉDIO NOTIVEL! 
m 

Ocnnp. Sampaio Bot 
Franroa   .»—.•— 

CWrr.lho 

ÜM REMÉDIO ALfMENTOl 
Tem nppnrceH* nnn espeenlii<lorpa qne lêm e» 

piad» tido o one diürmax men noi»(o<« annanelo* pa- 
ra lllndircm o iinblleol Cantelapoi»! ({nem mio 
nabn fnissr nm nnnnneio e tem que enplnr o qae nón 
excrevemosi mnlto ineno* «abe iar. r nm r^niediofi; 
V,  ntcl», p' l«, não se deixe o pnblleo hnrlsr! 

Semprj que tenliam de tornar um tônico para £ irtilicar o cr. 
(rnni-ma, comprem o único lonivo rcommnndailo, o único pretcriJo, 
r|U0 nüo irrita o eatomiKO porqua DíO tem álcool, O TÔNICO 

]>o Hr. 

MASGARENHAS 
B^oderoav «eti-lerailor das }orç«a e da antrifi* seral 

Not ivel rec;enor:idor d» iiande 
< ada eaihér d» M>pa alimenta mala d» qae am bom blte 
4)aii« colher de nupa alimenta mala do qno trea oro'. 

Rsle noinwl remédio todos ns dias opera curas mora- 
filhos is! 

..:,o Kr isiTin pnnuCciif c urn rciiicutt)uc vrijorincoriSiCS" 
tnvcL miesmints praparalo COT» jlyc3raoha:?hUos de cal, 
f in o, sidn, potasiio, magaes o, extra:to de kola, pepaiaa, 
-: rasDdylatu de strichaira. que tod'>s os dias é recíitodo e 
i.nli •mio por gmnde mnioria de illiistro.s médicos. 
O Xarope Vitamoaai do l»r, llaacnrenhaa i 

TON;OO do* ■ «OMíOSI 

Tônico 

Larape «ii-imoaoi 
Xarope ITit im >nal 
L«r*po Vltamomil 
Larapc Vítamonal 

O X^roae V tamaaal rara «lo^nçi» do rstom*?^. 
9 Xarape ▼Ita—onnl cora aeuiaHIwBia. 
0* Xarope "Vit im mal cora taber^aloae. 

enm fraqmca ^etai • anoioia. 
dá ia mias abán lante leite e ás senho 
nu Baaaneas cores rosadas • liodaa. 

Cora a impotendn em menos de nm mez. Cara anemia cere- 
bral. Cura hysleri*mo. Cura pallidez.  Cura miu estar geral 

M AO VACAS experiência-1 Me qnerelo «««ar  «ande 
• rabnatecer TM. tomar o poderosa taoiea  VIT4MO- 

XAL, no tarei remédio qae * 
A Tida daa mnacnloi 
A vida do ecrabro 

DEPOSITÁRIOS: 

PHARMACIA CARIOCA QRAf|ADO   Jk  C 
de HUGO «t O. ^ |      R1JA pB,ME,R0 Dg  MAKÇO 

33 - RUA DA CABIOCA 



CORREIO PAULISTANO - Domínoo, 29 da Setembro do 1912 

POR £$5CD OBTE^I-SB- 

mmm 
na Loteria de S. Faulo 

Sxtracçâo 
Quinta-feira, 3 de Outubro 

MADEIRAS BERRADAS 
Vulor por motro cúbico 

VlKotn^ ds pprolm, oomprlmon- 
toti tllreniot, gnununu i\ú 0^4 td, 
TH17, rxts o 8^18.    .    .    . 

VlRotM do niiRtcn, fruitrltA, ímf.v 
Itni, ropnuva, iTintllin, Kimtiim- 
bú, nloorlni, Ipò, InenramlAi fn- 

voíro, Jatntty o perolm, OMlOi 
VX17 o hHlB liltoltu uxnctiu. 

Pmncbflü «Io rahniuvft Ho 8,4 o 
A poHi>Kiuln*  

rntnolms He codrodea,-! oSpol* 
loKililtlA  

rniuchM du ouahuyn do ;i,t e & 
poàlCKtidtU  

Culbros ülventon, fúrtUlon.    .    . 

BD$ooo *   00|ooo 

TOÇooo » Tn$oao 

HOfiooo n 130$ooo 

ll0$ooo a ino$ni)o 

12< $noo a IfiOíroo 
8O9000 a   ttó^^üo 

MADKIRAS SKRR.VDAS 
Valor por duxla 

Tabonn do n^oallio do  
4.40 X o/J JXC.VS  

rnuu-a.ti do plnbo 1I0 rurunit d» 
í.^oxo^wa"  

pranchas do ptnho do Estado do 
H. VAWXO do i.40>49MXaM.   . 

Tabnni do plnbu  do  faranti dd 
414üXiaMV<lH  

Tiibann do pinho do KfdndodoS. . 
Paulo do4m^ri" vil" .   .   . 

, Rtptu do 4.40 KO,OJMÜ415 .    .    . 

«■.'$000 a D^$ooo 

70*000 a 7ò$ooo 

67 $000 a 7n$ooo 

9^$ooo a &S$uoo 

or$ooo a S^ftoou 
^^500 a y|uüo 

Junta Commepcial 
Sessão de 23 Jo setomliro <la 1912. 

ricsiiloute, iforio CuudiJo Martins; ee- 
ciftiuio, <lr. Honato Mntn; deputados: 
ooionel Kodovnllio, rcroii» Lima o sup- 
pjcuto Uastos UuimarBes. 

EXPKDIENTE 

Officio do juisio desta capital, comnui- 
nicnndo n íalleucia do Oaetuno Toiniuasi, 
negoeianto desta praça. — Inteirada, ar- 
cliive-so. 

Boquoriniontoa — De Fonseca e Coelho, 
desta praça ;.)os(3 SI. Paixão o Companhia 
da do Ataroquara, para o areliivamento de 
BCUS   distrncttw sooiaes,   — Arphivem-se. 

Do Pereira da Silva o Companhia, Ely- 
sio e Companhia, Horrainio Ferreira e 
Companhia, Figueiredo o Companhia, des- 
ta praça; Cal"l>03 Haia e Companhia, 
ÍVrsio do Sonsa Queiroz o Companhiu, da 
do Santos ; Anastácio Fortes o Companhia, 
da de Ignape, para o arcliivamonto do seus 
rontrarto.-í wM-iaes.  — Arrhivom-.se. 

fie Felicio Canlooo e Companhio, desta 
praça, para égua] fim, — Declarem a na- 
turalidnde dos sócios o venha o contracto 
Bocial urtsiglindo por duas testemunbi\a de- 
vidamente reeonhecidivs. 

Do Figueiredo e Companhia, Silva e 
Borges, ÁMvertn Haldaasnri, Nicoluu Fa- 
nuole, Pereira da Silva e Companhia, Ely- 
BíO o Companhia, 11. P. Geuovese, dosta 
praça ; Campos Maia 6 Coiupaubia, da d« 
tíantos, pura o registo do suas firmas com- 
morciaes.  —  Rcgistom-so. 

Do Alves o Azevedo, desta pra;a, para 
o registo da marca — «Bar Viaducto». — 
lícgiste-se. 

Do Illiimenaelioin e Companhia, desta 
praça, para o registo da marca — «A llo- 
sidoneiaii.  —  Uegiste-«e. 

Dos hniãos Teixeira o Companhia, dest» 
praça, para <i registo da marca — «Succu- 
lina». — Registe-ae. 

Do Alexandre fíehnos, desta praça, para 
o registo da marca' — ii2 âncoras». — Re- 
giste-ee. 

Do AH-.erto Bnldassarl, desta praça, pa- 
ra o registo da marca — uSaboncto PaVi- 
Blnan.  —   ííe;íiste-:>o. 

De Manuel (Jonçalves, para o archiva- 
mento da proonração qwo Iho passou d. 
Aurora dn Cunha Gonçalves. -^- Deferido. 

Do Uosina Placo Gouovese, Aurora da 
Cunha (Jouçalves, para o registo das e.s- 
criptnras de autorização tiue lhes concede- 
ram seus maridos para coinmorciar. — Ar- 
chi vem-se. 

Da Sociedade Anonyma Martinelli, para 
o registo da nomeação de seu caixeiro des- 
pachante Cumercindo Mnynart Lemos, — 
Deferido. 

De Monarcha e Pino, para o registo do 
titulo de nomeação Je seu caixeiro despa- 
chante,   Alfredo   Figueira.   —  Deferido. 

Da Companhia tmmohilíaria Paulista, 
para o archivamelito do teus documentos. 
—  Archivern-.se, 

genria e venha dicor o que 6 que a Com- 
panhia   vendo,  com exclusão doa domuis? 

OinomalographosP Fila compra, não 
vondo. 

iiFilinsnP Klla compra e aluga. 
Qual é, pois, o ohjecto do monopólio 

sonhado pela Companhia? 
JiS vô o sr. J. R. Staffa quo anda es- 

oreviuhando. assoalhando uma bahuscira, 
quu não saho o quo dignifica o quo faz 
rir toda a gente, polo dislato da errônea 
appliençíio do termo. 

Diga sú o que sabe, que o mais i$ pai- 
lapatico. * 

Tem, 6 certo, um cinema muito bem 
montado e que soja, como quer, o melhor 
do mundo, freqüentado pela mais fina pia 
USn do Drasil. 

Pois quo seja  n&sim. 
Tom lido eiiiemn as fita» do Nordisk, 

ítala, Ambrosio o a série de Nielsen, con- 
tra as 30 faliricas da Companhia e clio- 
gam (ú textual) sendo qunlro npnina, e 
Irm haafanfa poderin pura inmniiiirrm, 
não P.G, mus 3G0 tio ines ilns que <li: Innto 
jc hUisona n tntnnpfcn nnpyeRn jHiiilitfo.n 

Podo ser <iue assim seja. 
Por qtio rnríão, ontão, o sr. Ptn.ffa 1-em 

exhibido nfilnmi de Piiihé, do Pnüquali e 
outros, si ellcs nada valem ao lado dos 
seus ? 

Iv quo o sr. Staffa nesso easo o faz, 
não por iireeií.ão, mas para prejudicar a 
Compa.nliia,   por maldade e maus líofcfll 

Isso ó mau; 6 um neto n.uo o degrada; 
tira-lho as s.vmpat.hias o aborrece oasa pla- 
té.i que lhe cxalça o — nome gloriom, 
que mio trm .«/r/o firmado com o hndnlar 
dt,   firas fanfarrvnados, 

Ern iodo caso vamos oonvoncol-o, sr. 
Staffa, qve o seu cinema, com todes os 
fitais "yírtJVTí/oros r. p/roím.imos, ó o poor do 
todos, nquille único qno não traz ao es- 
ppotador nenhum lucro, a não ser o de 
ver somnro o mesmo nssnmpto: — viclcn- 
ria\ d mídhcr,   rsrrnvas  hranra.i, etc. 

Afinal de contas, quer quo lhe diga uma 
cousa com sinceridade P — Tire o cavallo 
da chuva. 

Rio — 1919. 
CA5IONDONQO. 

(Conlinúa) 
(Do  Jornal do Commerrio, de hontem.) 
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0   CINEMA   PARISIENSE 
Presunipçila  e    água    benta, 

cada qual toma a que quer, 

E* adagio muito velho e sempre com 
franca applicação: 

«ííi melhor quem le ri por ultimo» 
Si o sr. J. R. Staffa o oonhaceese, aom 

certeza não teria precipitado os «eus vi- 
tvperios, aguardando os acontecimento». 

Afinal, o que aconteceu P Estalou-lhe a 
castanha na bocea, queimou a língua, 
paasou por uma decepfSo tremenda, ge- 
laram-so-lho os sorrisos nos lábios e • Com- 
panhia, serena e tranquilla, continua s 
exhibir os dfilsnsn que o ar. Staffa mat • 
indevidamento  apprchendeu I 

K' bom que vá tomando estoe licções, 
que vá appruidondo á sua casta, para 
castigar-lhe um pouco a presampçSo • esse 
pi nrido de fazer mal. 

A Cesi^sshia r:::-r^ n-ir zitj7zc* 
Não c nosso intento molestar o sr. J. R. 

Staffa. nua guialo pelo bom caminho, 
ocrrigindo-lbe o desnorteamento. 

A Companhia, alem da injuria que lhe 
foi feita, teve com a apprehensão enor- 
me prejniao, qno orça par algana contos 
de rói», e certamente irí Imsral-cs na i»- 
demnixafi» a que se expôa. 

Quem não tem oa — tnexAaartveis reemr- 
to* — do ar. Staffa precisa 4a acautclar 
o fmeto do trabalho. 

BncJieu o ar. Staffa aa soas bochecha», 
Ba sua — l luramiaha — da 26, felaado 
Ba sva — i«<-mor<ir<l cruzada — contra 
o monopólio da Companhia poderasa, que 
reiu morrer de encontro á sua — hmmSde 
jicTSvnnlii!rfl'. — a quf o publico trouxe 
— napptniuos á minha altiva € honrada 
tondurtan. 

E' bnaita e eloqüente esta eapecfe de 
proclamarão, mas toda ella cheia de ja- 
ctancus e iwpMtaras, asas oasa liab» da 
rerdade. 

O ar. J. R. SUffa aSo sabe • que é 
monopólio e per ias» o atira _ ia faces da 
Companhia com a mesma iaconacienria 
com que lhe rbomaria rão ou gafo, 

iíonopnlio quer diaer    —    «   " 
concorrearia. Yen* de daaa paTjii oa  pre- 
gas, — mí-nn; m «m; psfeáa — rmdtr. 

Portegal, por eaempiãv tem • «otopo/íe 
do tabaco.  v\o coaserra. 

S.) o Estado on aqueüe a quem fian 
eeosHo de  sen direito,  pode Temder taba- 
•B. 

TTai, ii dm i SíJIWí « sr. Staffa • asa bea- 
bsnt...   esr3n<-are  todas  aa gaietae    onde 

GUiNLE VERiü? L!GHT 

Sentença da dr. Raul Martins 
juiz da l.a Vara Federal 

«The Rio de Janeiro Tramway Light 
& Power Co., Limited», nllegando quo 
Guinla i- C. o a Coanpanhia ürasüoira de 
Energia Eloctrica procuram violar a 
PCKSO mansa e pacifica em que está do 
serviço^ com privilegio exclusivo, da dis- 
tribuição de energia electrica gerada por 
força hydraulicn no Districto Federal, 
pede. polo presente processo de interdicto 
prohibitorio, que so abstonhnm ellcs de 
praticar qualquer noto quo prejudique os 
respectivas oliraa e canalizações aéreas, 
terrenas o subterrâneas o especialmente 
não levem a effeito on trabalhos projecta- 
ílos na ma Visconde de. Nicthcroy, ilhas 
,e mar territorial do mesmo Districto, bem 
como a linha de postes o torres destina- 
dos á transformação o transmissão de 
energúr electrica, sob pena de. simultâ- 
nea e «olidariamente, lhe pagarom a 
quantia do dez mil contos do réis e de 
serem demolido á sua custa tudo que fi- 
zer em transgressão. Nos embargos ao 
mandado expedido, sustentam os réos: 
que as obras impugnadas não só estavam 
protegidas por um interdicto possessorio 
concedido pelo juiz da 8.a vara eivei, im- 
portando assim invasão d» jurisdicção da 
justiça local pela federal, como devem-se 
desenvolver cm terrenos particulares ad- 
quiridos por compra ou desapropriação 
judicial, no mar territorial, ilha» « lo- 
gradouros públicos, em que não pé;do a 
autora ter qualquer posse, alem de so des- 
tinarem a serviçm também federaes; que 
o segundo dellea. a Companhia Brasilei- 
ra do Energia Eloctrica. tem concessão 
municipal para o fornecimento de ener- 
gia olectrothormica at<S 7 do junho de 
1915, e h.vdro-eleetrica a partir dessa da- 
ta ; e, finalmente, quo o privilegio da 
autora & nullo por attentatorio d» ort. 
73, paragrapbo 24. da Constituição e 
exceder a competência das autoridades 
miinicipaes que o  deram. 

O dr. procurador da Republica, que 
foi citado pela União, por se apoiarem 
os rios em actos do governo federal e q«e 
pedira vista também para embargas, de- 
clarou, porém, então, só se justificar a 
sua intervenção, nos termos dos arta. 24 
let. a, do deer. St9, de 1^90. e 29 n. I, 
da lei 221, de 18SM para fiscalizar o pro- 
ceeso e dizer de direito sobre o mereci- 
mento da cansa, achando quando falou 
afinal, terem sido preenchida» todas as 
formalidades legaes e estar ampla e pro- 
ficientemente discutida a questão pela» 
daaa partes, de modo a poder este juizo 
proferir ama decisão justa. 

E. vistas e devidamente examinadas as 
provas e razões produzidas de um e outro 
fado:   _ _ •   . 

Considerando que o interdicto qne di- 
aem oa réos terem obtido do juízo da 3-a 
rara eivei contra a autora foj pedido pe- 
los primeiros deli es apenas, Gninie Jt_ C, 
e si podia necessariamente se referir a 
fundamentos anteriores á data da sua 
expedição, 17 da abri) de 1907. tende si- 
do julgado logo insubsistente pela senten- 
ça da 37 de junho de 1908, a fls. 227 e 
aegs., ao p- -w qno os facto» da q^ie • 
qaeixa a autora como pertarbadawa da 
soa posse aio todos posteriores, não es- 
tavam de moda algtna oomprebeadidoa no 
referido mandado» além de que já o ac- 
cordam do Supremo Tribunal Federal de 
fls. 988 T. a 27 r. desprezou asmalbaBta 
pente, desenrolvidamente tratada petos 
róo» aa minuta do aegravo que interpu- 

m da ceai lasãu preliminar do manda- 
deelaraado qae «bem  proposta   foi   a 

Coaaíderaado que o interdicto prefcibi- 
torio'compete ao posaaidor, qae tem re- 
ceio iasto a faadado de fWBgB oo esba 
Iho da sua posse e pode ser smaçtre inroca- 
ds, om pi»>veiío próprio, pelo particular 
«ae exerce direitos de uso sobre bem do 
derriaio pabüco, em virtade da ama cam- 
eessSa administratira, «mtra ea betret- 
roa qae o ameaçam de tarbaçãe aa traa- 
qailla poase doa misiaia direitos, «a par- 
timlarcs si nãa podem aaar das srções 
paasamsriaa vara aa faxenaa manter «o 
restabelecer aa posse de pretendidaa dí- 
reitos de ase e gaao sofct* tado ^ae eatra 
■a domiaia pabEca raatra a lt»'ida oa 
• anaieipio eoaeedente, porqae para 
com cCes i qne tem ama siiapfc» detea 
çio aa posas a titulo precário, assai asma 
taes arçõea são egualmeate admillidm 
peloa esrrtptorea e a juriapmdencia doa trí- 
V 

I Oa trabalho* felum, não sobra oa Um de 
•utor. nino cobra o terreno do rio, quon- 
Io não ha uma bnrislo dirrcla da I-MSS 
laqnell», mas almple» faoloa commi-tlidoa 
-i.- ssto sobra oa sua» piopriaa couaaa. 

(Va«aUdM. AM., Pawrt. a. Bit «í.iMoa, 
Vratld. Chile, v, I t nt. UT * iB»i Ba- 
viart, Traiti dai Ael. Poistt. n. 108; 
Ciirti.nn,', Traiti d» Viurédure Civil* et 
Üommtrdalc, v, In. 420; PanJcrlíi 
rrantaUu, Ac». PoiWf, «». 77, 144. 191 
e 6341 PaltMi Bipert, Prafuue, Aeti. 
Posso, n«. 15 o 135); 

Considerando que a autor», paio ter 
mo da transferencia quo lhe fc» Aleznn- 
dor Mookensie, em 10 do outubro de 1005, 
do ooutracta d* 20 ào maio d» menino an- 
no, celebrado com a Prefeitura da Distri- 
cto Fi-derul, com oa modlficaçiSct ooustun- 
tea do do 35 de junho da 1007, <5 concessio- 
nária do serviço de distribuição do ener- 
gia electrica gorada hjdruulicamonte, 
afim de isr opplicoda como força motriz 
o n outros fins industriacR om tudo o Dis- 
tricto Poileral, nom privilegio oxolusivo 
ato 7 do junho de 1015 (fls. 0 e segs.), es- 
tando no diiioinpenho de tal encargo na 
posso do todas os obras o instalIaçOce pro- 
oiaaa, prlnoipace o occeaaorius feitos sobre 
o eob o oólo; 

O.-Miniderivmlo quo a IilKTdado «li in- 
dustria garantida pelo artigo 72, paragra- 
iJio 24 da Oonstiluição, não impede nb.o- 
liitainanto n concessão do privilégios pelo 
poder oompotonte com relação a certoe ser- 
viços oumo o obtido pela autora, quo 
não jiodeni |)ela sua própria naturesa ter 
deixadtxi li exi^oração <lc todos, o oapnço 
aéreo ou subterrâneo das ruas e praças ó 
limitado o já repartido por outros servi- 
ços não menos importantes — nguu, luz, 
oxgottos, viação, Iclcgraphos, tclephoncs, 
etc, etc., e cada qual concentrado no 
seu privilegio exclusivo, não havendo, 
poi.s, eomu ce conceber n eencorrencia livre 
(Ias canalizações, quer subterranens ou 
aéreas, pira a distribuição do energia 
electrica, o pendo monifesliimeaito imprn- 
ti< avel, Ftuielhanto negocio devo cf.tar ns- 
pim também por força privilegiado, do 
facto o tia direito, é um moropelio tão na- 
tural, necoRsario o nlil como <vs já reco 
nheciih» togitimoa l>elo Supremo Tribunal 
Federal ; 

Considerando qve dispõe n Oonstitiiiçêo, 
no nrt. 07, duo, salvas as nwlricçõcs nella 
especificadas e nas leis federaca, .O Distri- 
cto Podornl ó administrado pelas autori- 
dades municipaes, o no nrí. 34, n. 30, que 
compete privativamente ao Congrosso Na- 
cional legislar sobro a organização muni- 
cipal do mnsmo Districto, bem como so- 
bro a policia, n ensino superior o oa de- 
mais serviços que nhi, como capital da 
União, forem reservadoa para o governo 
desta ; 

Considerando quo não sé lei crdinana 
alguma oommetteu ã União o serviço do 
distribuição do energia oloclricn, quo ó dn 
natureza oniinontominte local, no enten- 
der do todos os autores, como a lei n. Põ. 
do 20 dn setembro de 1S02, organizando o 
Districto Wederal. declarou-o conslituido 
cm município o deu ro respectivo poder 
legislativo amplas nttrihnições para ani 
mar o dc-cnvolver na industrias, prover o 
seu bem geral, regular, emfim, todos os 
serviços inhereutes ás municipalidades, RO 
vrdando a concessão do inonoi>o]io ou pn 
vilegio para os serviços funciario» j  _ _ 

Considerando que o decreto municipal 
n. 1.001. do 21 do outubro do 1904, prohi- 
l.indo depois tanibom o privilegio exclusivo 
«Io qualquer nppIionçSo do energia electri- 
ca no Districto Federal, re-alvon os direi- 
tos adquiridos mesmo no caso de proroga- 
cão. revisóo ou ampliação dos contractos 
já cxi.slentcs.desdo que não fossem nugmen- 
tados cs prasoa da respectiva duração, « o 
primitivo coniracto celebrado pela Prefei- 
lura em 1 do junho do IflOO c^m Willian, 
lleid « (Jomp., em virtude "Io decreto n. 
7ai de 4 do dezembro do anno anterior, o 
traiisferido a Alcxander MacUenzio por 
tormo do 7 do janeirc do UJOÕ, não w>f- 
freu alteração alguma nessa parte, conti- 
nuou o mesmo proso de duração do direito 
que concedera —.,,15 anno,?, a contar da. 
data da sua asmtoftíura dos contractos 
acima referidos, cm que 80 funda i. auto. a, 
.le 20 do maio de 1903 e 23    de junho do 
190": "   ' , ' 

Considerando quo, estando, pois, a au- 
tora na legitima pos^o das zonas © do to- 
das as obras aéreas'e subterrâneas para o 
fornecimentos a terceiros, no Districto l-o- 
deral, do energia electrica gr rada X™ ,or' 
ca hydraulica, não podem os réos oecupar 
as ruas, praças, caminhas « logradouros 
publico.?, paia o mesmo fim, como tem 
procurado lV,er, chegando até, pouco üe- 
uois do iniciado o presente processo, em 
27 do abril de 1910, a conseguir do preJei- 
lo a concessão a quo so referem nos seus 
embargos, para aa canalizações necessa; 
rias ainda que sob a cláusula do quo so 
aeriàm ntilisados depois de oxtineto o pri- 
vilegio da autora (tU. 2Í17 a 301), a qual 
já foi, porem, justamente annullada pc a 
sentença do Juizo dos Feitos da Fazenda 
Afunicioal. d- fls.  C-EO a 703; 

Considerando que elloa, que de muito 
offcrcciam a terceiro», como so vô a ns. 
77 a 89, o contractaram mesmo cora a Es- 
trada do Forro Central do RrasiMfls. 145 
o 14G), o fornecimento do energia hydro- 
electrica, revelaram ainda om 2 de março 
do 1910 o firme propósito em quo estavam 
de violar cffeclivamento o privilegio da 
autora, fazendo o contrasto de lis. 207 a 

|211i com o Ministério da Marinha, para 
os serviços dns estabelecimentos situados 
nas ilhas das Cobras, Enxadas o Villcgai- 
gnon, para onde acria transportada a 
energia por meio de assentamento do ca- 
bos submarinos o subterrâneos o as neces- 
sárias canalizações, para o quo pretendiam 
construir uma estação transformadora na 
rua Visconde de Nicthcroy, estação da 
Mangueira, o levantar uma sério de tor- 
res e postes destinados á transmissão até 
abi da usina que têm em Alberto Torres, 
no Estado do Rio de Janeiro, além da 
projecção de um cabo submarino, partin- 
do da capital desse Estado; 

Considerando que, nos laudos de 11». 
615 a 017 e C28 a 029 dos duos vistorias 
a que procederam, asseguram com cffeito 
os peritos: qae, estando a estação trans- 
formadora de energia electrica da Man- 
gueira situada num terreno completamen- 
te circnmscriptó par varias ruas desta 
cidade, para que pudesse dia, por meio de 
suas canalizações, fornecer energia ele- 
ctrica para qualquer logar fora do refe- 
rido terreno, teriam essas canalizações ne- 
cessidade do atravessar as ruas, conforme 
o logar do destino, sendo uma só no caso 
do fornecimento de energia á Estrada de 
Fem> Central e diversa», além de praças, 
ai esse fornecimento fosse para aa ilhas. 
rua» e praça» onde tinha e tem a aotnra 
as suas construcções: que do exame pro- 
cedido nos planos das obras existentes no 
Estado do Ria e prejectads» para o Dis- 
tricto Federal, a força a empregar-se se- 
ria gerada hydraulicanHVite, derivada da 
usina hydm-electrica. como prova a plan- 
ta de tis. 380, e pela qual ae vi que o 
plano consistia em trazer da referida usina 
ama rede ds cabos condnctores de ener- 
gia eloctrica até Petropolis, onde. ae bí- 
furcandn um doa ramos, ia par» Kicthe- 
ray, vindo o outro para a Districto Fede- 
ral, em direcção ao terreno na Mangueira, 
onde qseria a rç. Gmapaalria Brasileira 
de Energia Electrica, construir a soa es- 
tação transformadora; qae, assim ligada 
i usina geradora em Alberto Torres, fi- 
caria esta estação apta para distribuir a 
ootrns pontos desta cisada a energia Qae 
n 11 biaas da mesma a qae, inpi trm, aeria 
exaiaaévamenta   hydro-e!«5trica; 

Caasideraada qae. ai» havendo a Consti- 
tBKio aem mie» federaes. «asm tf físaa 
arcentaado. reserva<te especifíe iifcmi ata 
para o governo da União o sírriçe de eaer- 
eia fcydm-eVrt-ica. não pedia esta ante- 
r:r.ar e« réos. que aãa tiabam imiiman 1 
V»»l algaam de padar eampateatc, para 
peaetrarcm ao Districta Federal, aRm de 
assentarem canaEsações traasmissnras Je 
tal eaefgia a miõta swass caatiastar asm 
elles • forseeiiaeBta da aiesma eaergia 
eemo força mTtris para qiia!qa*r de snas 
propriedadfs dentro dn ssuaiu piatriet«, 
deade qae o governa da municipal»lads ee- 
torgon á aatera o d:r?-'tJ> exdasivo de ex- 

eaw preduelo iate.Vamaate i aspaculaçia 
particular; 

Comidaraado que a Uailo pude, s«m 
duvida, M euppnr a si rnsana da ooergis 
electrica naonnria para os eeus eerriçn», 
ejti.lii-liKiimento» a proprisdades, por msio 
de instaliafBse aaaa, aàntadM a mantidas 
por ella prupriu. o que aio pode ti ir ao 
mercado pedir a outras qna nie á autora 
a força motria hy.lroalsotric», visto ser a 
mesma autora a única e«t<»rÍEada a forne- 
eel-a a terrolroe no Dmtriefo Federal, e 
ns condição de terceiro» o»lío aqui as esta- 
belecimento» e propriedades federaes, foi a 
ella que a adminf«tr»çJo kcal, dentro das 
raias de sua competência, outorgon o di- 
reito exclusivo de expto.ar a distribuição 

fublica de um produoto que, pela SUA na- 
ureza, oxoliiindo a livre concorrência, 

constituo um monopaHa do facto e um mo- 
nopólio municipal, coma ubservs Huy Bar- 
bosa na seu parecer dado a respeito. 

JCI/K) PHrtCBDENTE A ACÇAO 
PROPOSTA PARA ^JONDBaiNAR 03 
RF/OS NA FORMA DO PEDIDO E COS- 
TAS. 

Rio de Janeiro, 27 de setembro do 1012. 

Raul d« Sousa Martins. 

Comp. Fabrica San!a Ohantal 
A Companhia Fabiifca Santa Chantnl, 

com fabrica de Tecidos do Jnta o Saccaria 
li rua Álvaro Guimnrãcs n. 6, nesta capi- 
tal, transferiu o seu eseriptorio para a 
rua dn S. Rcnto n. õl-A, onde serão trata- 
dos todos oa réus negócios, 

ti. Paulo, £3 de setembro do 1012. 
Sílvio Alvares Penteado, 

Presidente interino. 

— -«M»^- 

A Cormíssâo Cential do Parido Re- 
pub fcano Píuilsla e a propagada 
ircnacMía do seuorg.m otficlal, o 
"Ccrreio Pculishno" 

Após dois aun<» de vida, a Republica 
Portugueza é ainda guerreada uocintcsii- 
mente mim pai» repMP.licano o que foi o 
primeiro a exteiidcr-lhè fraternalmente * 
braço» num ostensivo iireeonhecimento», 
na altura cm que todas as outras potên- 
cias  mantinham  dcsoonfiiula expectativa. 

E o <iuo é ainda mais extranhavol o ex- 
traordinário é que seja pelas eolmnnas do 
um jornal «fficialmento republicano c 
pertoncente ú Coinmissào Central do par- 
tido republicano paulista, de quo fazem 
parto honrados cidadãos com responsabi- 
lidades do principies qno não renegam, 
quo a Republica Portugueza esteja rece- 
bendo os ataques cupciosjs o malévolos, 
com que um espirito, aliás culto e intelli- 
gente, lhe procura orear um desfavorável 
o aggreãsivo  ambiento. 

Declara bem alto pelas coluranas do seu 
editorial o orgain dos intemeratoa repu- 
blicanos paulistas, quo: nl/isonjeia-eo o 
"Correio Paulistano» de haver conseguido 
demover, por intermédio do seu corres- 
pondente, o cheio do movimento monar- 
cbico do obstinado silencio a quo se re- 
colhera...» 

Diz mais: 
(iOa portuguezes poderão, com integral 

conhecimento de causa, formular um jui- 
zo que lhea Tonsinta pôr as suas acções cm 
harmonia com os interetsca da sua Pá- 
tria.» 

Aos Intemeratoa republicanca dá com- 
missão directora do- partido, pergunta- 
mos si isto é ou não o mais formal cartel 
de que será faccioso a reportagem que dos 
aoontccimonUis políticos de um paiz ami- 
go o quo se rego pelas mesmas institui- 
çõ!*, vao fazer esse oollalwrador, sem du- 
vida illustre, mas quo reconhecida monto 
ó  monarchico. 

Ouss Inoaisuca se deram, houve luat.i< 
e mortsa, intrig: ■ dentro e fora de puit, 
a tndo a AapoMira resistiu. KstraiUraai- 
sa intiinaa rãlaçAcn eatra a grande naç*» 
brnspalra e Portugal, icaro-ee oa Oapiia-' 
Federal, em datas de leata nacional, "" 
nwtmo peneJAmrnto, oe parilbdas da- 
diias iiüçüiH irinis que a miMna foruiu 
ds eovarno  ontu. 

UU> nos honrai 
K' pois «m nome da mesma Republica 

Portuguesa que hoje perguntamaa eoa 
illustrea membree da rommuuilo directo- 
ra. ti em nua consciência se sentem tran- 
quillos com os sons principies numa si- 
tuação como a prcaonte, em que estão 
pondo um interesse de balcão acima de 
uma qucstüo de propaganda e orientação, 

Estamos cotfoe de quo os honrado» 
membros da oommisiBo central republi- 
cana paulista, baluarte da democracia, 
nilo coiwenlirSo qno assim se offenda uma 
nação amiga pelas eolmnnas do seu jor- 
nal, não eó com a colIaboraçSo, com A 
qual impliidtamenti» -iio eolidanos, mas 
como tnmbcm  no editorial, 

Não so devn orgulhar a comniissão di- 
rectora, formada do homens republicanos 
por principies, com essa exploração bai- 
xa o mercantil, duma lal>oiioaa colônia 
quo aclualmente desunida e cm luetn, 
mais deve mrrocer nttenções para quo to 
una, do que para que se degladio. 

Não so devo orgulhar cem a narrativa 
dna incursurs noscripta exprnisamente por 
Paiva Couceiro l»ara o «Carreio Paulis- 
tano». 

Não se devem orgulhar ropublieanos sé- 
rios o de principios, quo em sua casa e 
nos seus jornaes chefes realistas venham 
Ctícrover. 

E o «Correio Paulistano», fomentando 
a discórdia, creando um ambiento desagra- 
dável a um ngimen quo so está consoli- 
dando, procede mal: ello sáo foro^ ato 
do S. Paulo liara ir explorar torpe e igno- 
bilmenlo a colônia monarebica Portnguo- 
za do Rio de Janeiro. 

Atfixa ostensivos cartazes, azues e 
brauooa, annuneiando para ó do outubro 
o primeiro artigo da séro dos do propa- 
ganda monaichica. I/iinça o repto, ar- 
remessa a uma lueta mais viva a colônia 
escolhendo propositadanieiito a data glo- 
riosa do libertamonto do um irmão polo 
sangue o pelas instituições, para ncobor- 
tando-so adi os nomes dos componentes 
da oommisíHiodirectora do partido, a quom 
cabe a resuoiiíxbilidndo do quo no seu or- 
gam se escreve, fazer urana taos _ reporta- 
gens díctadas  por mero  mercantilismo. 

Certamcula a conimissão directora do 
partido abrirá o« olhos, verá o que do sé- 
rio existo em tudo isto o não poderá mais 
pactuar omn inimigos sous ixir um» ques- 
tão do principios, e a deplorável sttitu- 
do do iiCorroio Paulistano» moJ)ficar-«o-B 
para quo s;> não possa justamente dizer 
quo os honestos republicanos paulistas são 
solidários  com   manobras   monarebica». 

Fazendo cs1 o appello ú comniissão di- 
rectora do partido republicano paulista, 
os republicanos portugueses quo so subserc- 
vom têm a certeza qee a deplorável inco- 
liorencio com quo o «Correio Paulistano» 
a está compromeltcndo terá o seu  fim. 

Homens como os srs. drs. Uernardiro 
do Campos, Jorge Tibiriçá, Cosario Res- 
tos. Rubião Júnior, general Francisco 
Glyccrio, Adulpho Oordo, Carlos <lo Cam- 
pcs. não poderão, por leviandades alheias, 
deixar suspeitar que seja. ca suaa cren- 
ças politiens i:or quo donodadamente se 
vêm batendo do ha tantos annos. 

JOÃO PINTO DO COUTO 
RICARDO  FIÜURIRI^O       rT,„r^,1>. 
FRANCISCO   PENEDO   DR   SEQUEIRA 

MANSO  D.V  LANÇA CORDEIRO. 

S.  Paulo,  28 do setembro do 1912. 

(Do  «Diário  Popular»,   da  hontem.) 

A encampação da Lig 
entrevista isai 

iT^ORíMIOAVI^Jv KSCA.»ÍI3AI^O 

ITa cerca do uma semana, alguns jor-' 
nacs dosta capital noticiaram quo ostav» 
imrainont.o a absorpção da «Light and Po- 
wer» pela «Linha Circular», do modo fi- 
car esta ultima empresa com o serviço da 
«Eclairage», terminando assim a lueta ju- 
diciaria cm quo ha muitos nnnos so deba- 
tem às duas companhias, 

Ohegou-so mesmo a onnnnciar quo a in- 
tendeneja cucampario a «Light», cora a 
«Eclairage», por 8.000:000$, só dependen- 
do a realização do negeeio da chegada fio 
dr. Francisco do Castro Júnior, represen- 
tante da «Li^ht and Power», a esta ci- 
dado. 

Depois a Intcndcncia passaria os contra- 
ctos da «Li^lit» o «Eclairage» á «Linha 
Circular», pelos mesmos 8.000:000$, por 
não convir á Municipalidade explorar diro- 
ctamente os serviços do tramways, luz a 
força   por   clectrícidado, 

Com a chegada do dr. Francisco de Cas- 
tro, os boatos augmcrttaram, e por isso, no 
intento do conhecermos a verdade o du 
bom orientarmos o publico, resolvemos 
mandar um dos nossos redactores entrovis- 
tor o representante da «Light», o qual, lo- 
go quo lhe dissemos o fim da nossa visita 
so poz d nossa indiscreta disposição. 

Perguntámos-Ihe som rebuços, si ora 
verdade ter s. s. vindo i Bahia para vsn- 
dor  a   «Light*   por  8.000:0005000. 

— Não; não 5 verdode. A minha viaçom 
â Bahia foi justamente par» o contrario... 

I     — Então, não vende a empresa á Intcn- 
dcncia? 

— Eu não disse quo não vendo, mas, 
sim, que não vendo por 8.000:000$, c, ago- 
ra, muito menos sob pressão. 

— Pressão do quem? O governo, por- 
ventura o opprimef 

— O govoi-no do Estado, o sr. dr. Sca- 
bra, não. Mas o do Município está com im- 
posições   absurdas. 

— E podemos saber qnaes sito essas uu- 
posiçõesr 

— Sem duvida, maa neste caso «S preciso 
que Iho conte o histórico doa factes para 
que forme o sen juizo o lhe tiro as cenclu 
soes. 

Como devo s.-»bcr. a «Eclairage» intentou 
ha annos, no jniao federal, um» acção or- 
dinária contra a «Linha tSrcular», empre- 
sa dos «rs. Guinle, contra o Município e 
contra outro», afim de obter o reconheci- 
mento do privilegio constante do contraefo 
ct-tevrauu com «t justrciu w " jautiiyiyiO. 
A decisão qno fôr proferida nevs» cansa c 
qno traçará os limites dos direitos da 
«Eclairage». em primeira instância. Por 
isso, quando aqui pasaei, em maio dest? 
anno. tive onoertanidade de conferênciar 
com o presidente do Estado • com o in- 
tendente, declarando-lhes que, apéa essa 
sentença, oa estaria prompto a entrar em 
nm accõrdo rnaoavoj ao» interesses que de- 
fendo, a qae fosse atil aa Estado a aa Mu- 
nicípio, on deizaada asambo no laamn. 
cora o raonopalio de facto, a empresa dos 
sr». Caiais, msdisnts a compensação pe- 
emiaria qno ajestassi mm on oontinoan- 
do a üEriairapss a cumprir o sen contra» 
eto, modifiesndo-o. ai preciso fnaae de*d" 
qae na paderea fabBcoa mspeitasssm o pri- 
vilegio. eosso farte eoatrsctante qae são. 
Tanto • ar. -dr. Seabea, como o sr. dr. -Tu- 

execução era uma acção accessoria, depon 
dente da principal, que, sendo annullada. 
como disõe, acarretou comsigo a nullidaco 
da dependonria, da accessoria... 

— Isto é claríssimo. 
— Pois bem: apesar de clarúsirao, a jus- 

tiça local mandou proseguir na execução, 
desrespeitando o accordam do Supremo 
Tribunal. E. deante dessa ch cumstancia, o 
dr. Odilon Santos, advogado da «Eclair.i- 
go:, requerei! ao integro juiz federal qn» 
fizesse reapeitar o accordam do mais alto 
Tribunal  do paiz. 

O juiz deferiu esse pedido o no dia 20 
do mez passado officiou ao presidente do 
Estado, ao intendente, ás autoridades, c 
publicou editaos pela imprensa, avisando 
quo os bens da «Kclairago» não estavam 
sujeitos á jurisdicção da justiça^ local. 

— Do tudo  isso demos  noticia. 
— Doixe quo continue: o sr. dr. Seahrn 

immediatamento aceusou o recebimento 
desso officio do juiz federal, acatando-o; 
o sr. dr. Júlio Brandão, ixncm. não se di- 
gnou de o fazer. Elle, antigo fundador e 
director da nl-inha Circulani.dos srs. Guin- 
le, elle, que fora o creador dessa demanda, 
elle, que tinha em seu palacete como h-is- 
pedo o er. dr. Eduardo Guinle, elle, quo 
por tudo isto devia não somente ser im- 
parcial, mas também parecel-o, não deu 
resposta ao juiz foderal e no dia seguinte, 
31 de agosto, passou-mo este tclegramma, 
dando-lhe. não sei porque, a rota do re- 
servado.   —  Leiam: 

— Lemos então: 
«Da Bahia, em 21 do setembro de 

1012. ,— Dr. Francisco de Castro. — 
Eseriptorio Companhia «Light and 
Power». — Rio. — Reservado. — 
Tendo cm vista nossa conferência 
aqui, posso offerccer actuslmente para 
uma solução amigável e anfes qvnlqurr 
decisão judirínl. oito m'! contos en- 
campação «Edairagen e «Viação 
Light». Sendo acceita proposta, trata- 
remos condições pagamento. Sauda- 
ções cordines. — Júlio Tirandão, in- 
tendente municipal.» 

— Ma» o iminicipio não tinha esses   
8.000:000$   para » encampação... 

— Não tinha. O sr. dr. Júlio Brandão, 
porem, catava propondo um negocio para 
os srs. Guinle. 

— Oh! 
— Guarde ns snas _ exclarnscõcs     para 

fiiamsa_ tadaa mwianJo  qae 
• iãtegra Mt. dr. jaia federal pniferisae a 

justiça local 
pé, qnando a 

pssmitlir qae a em- 
A eobran- pveaa ntm sn. uaiaie yiiiLaiiiHa * tv -í-M 

.-a de 100:000$ taatia a "Ec!airage», soh 
psatiato de <»ae esta violara am interdi- 
cto piabibiti^ie qpe a iartKa local Aa br 

• qae • Saprema Tribaaal 
inalleB ai imitia • éiifiailiisinsata. 
— £' • casa da recurso   extraordinário 
laserv 6J< ? \ 
— Kzaetamcate. K nata se qae até ea^ 

tãa a jaitita loral, eempea de ataftwfa com 
ara. Guinle. deeiaxara. em informaçõea. 

:r,ai3   :,ii- 
símente «põs a sentença do juiz federal, 
fosse ella qual fosse, poderia ter uma ha<=e 
nara enírarmoe cm qualquer »ccfirdo_ útil 
no.Fetado e ao municipio. sem prejuízo 
des  'nteresee» que  me estão confiado». 

— Perfeitamente   raioave!  imo. 
— Parece-lhe? Poia veja eeta replica do 

«Da Bahia, em « de setembro de 
1912. — Dr. Pranci««o de Cast««. — 
Cempaabis «Ligbt Pimeri». — Rio-— 
Denms sentença ato ■•rsafa afia toif 
firmada pronostla írifn. Saudações. — 
Jnfío   nmnàão.n 

— E «pte Ibe lespondea o donter? 
  Mantive a maa parecer, declarando- 

ihe, aliás, qae «m maio ji elle me falara 
em 10.100: OOOMOO e eu nio aeecitara- 
Issa irritoa «a arat Gninie «. infiliarnsate, 
o ar. dr. Jnlio Brandão se deixen dsmiaar 
pelo sea hsapede. Peramse sa ssSaa, sab- 
«Jsriea aa ataqaa coatra a ■EelairaRS>. e 
tal foi a eaasa da peabora illegalmente 
feita em diaheiro da «Sclaii 
dar de iatMiliarts. rislsaria o fraude «e 
den loíor ao arrasta ao palscete da sr. dr. 
Jnlio Braadãa. 

— Maa o intendente nio se podia eppor 
ae mandato da justiça local... ■ 

— Ao contrario, aadia e devia. Ka Ibe 
explico. Q.undo a» faa peabora dentro de 
repartição pnblisa, é imprescindível  para 

raalicação <Uain diliseacia  a expediçio 
de am officio rogatório ao chefe da repar- 
t:çio, esm determinadas formalidades. 
Ora, a justiça local aio endereçou reabam 
itfião ao iatendecte. eocm prova esta cer- 
tidão paaaada ao dia 5 desta maa. ao dia 

•r. Oscar Mylburgss Caieis. Na propnn 
certidão da pinliora e respectivo auto la- 
vrado pelus uffioiaae da justiça local, 
consta OOIDO a cousa foi arrsnínd». Penuit- 
ta que liio leia -mia irrsfutavw^ prov» da 
fraude.   Dia a  eerlidioi 

«Cortifiiamos  nós officiaos de jus- 
tif»     
e como noi foui declarado pelo (niuo- 
gado da exequenlt qae s dita executa- 
da tinha dinheiro em podar do Muni- 
cipio, noa dirigimos «á presença do 
dr. intendente municipal, Júlio Vivei- 
ros Brandão, o moslrando oo mesmo 
inlrii,lmie o v.andado retro, Iho pedi- 
mos licença pura execução dar a oste 
mandado, mui a dita «Compngnle 
d'Eclairage de Uabian tive -s« dinheiro 
cm podor do Município. E como pelo 
dr. Intendente nus fotie dito i drela- 
rada que effeelivamente a executada 
tinha em poder do Municipio a quan- 
tia do diutcntca e quarenta e oito con- 
tos, quatrocentos e sestent» e oito mil, 
oitocentos e oitenta réis (reparo qui> 
elle trazia de ciír alú a fracção du 
rói»} proUBnirnts dos serviços de for- 
necimento de on» e e.Uctriridide, e 
que consentia, & vista do referido man- 
dado do dr, juiz da varo cível, que fi- 
zossemos penhora na quantia pedida 
no mandado; polo quu demos começo 
& penhora ordenada no mandado e a 
fizemos na í >i mu da lui e do auto que 
se segue.» 

E agora o auto: 
«No   mesmo   dia,   mez c   nnnn,   uó- 

officiacs lio justiça, amlioo abaixo oss'- 
gnudos,   tendo  em   vista  a  declaração 
acima   trnnteripta   na  certidão   supra 
do dr. intemlento e oonsentimento do 
inosino, nos dirigimos ao Thesouro Mu. 
niciiinl, o sendo nhi  procedemos á pe- 
nhora <í  bocea do cofre do  Municipio 
<la quantia de cento o cincoonta o um 
contos do réis pertonconto:-. á «Coropa- 
gnie  dM^/clairago   do   Bahia»,   a   qual 
ponhoramoa o havemos por penhoradu 
para segurança o pagamento da quan- 
tia   pedida   no  presente  mandado que 
a esto acto acompanha, e deixtimoê a 
mcstna iiuanlia cm  pixler do Munici- 
pio.   csitiijnando   o  dcimstto,  mina  sru 
represenfunte Irfjnl, o- dr.  intendente 
tnunieliinl  Jnlio   r/tviVcs   Vrandão,  a 
qual /icfm ,"«') a sua qunrda ramo h'im 
e fiel drjinsítarlo. para dar o entregar 
a  referida  quantia  penhorada quando 
por ordem licite juizo Iho fôr pedida, 
Bltjcitnndo-so ás penas da  lei ; do quo 
para  constar lavrei  o  preçonto auto.» 

Digo mais:   aiiuia   meíxiri  '"iiio  a   justi- 
ça iccal   lhe  houvív^if.  reaiettido  um cfii- 
eio ro.j;; I < .rio ,i ,r. dr.  Júlio   llrandão es- 
tava íía obrigação do pouciorar que o juiz 
IVderal.   dodo  2Ü do   nffosto,   lhe officia- 
ra,   garantimli   Oí   bens   da    «Eclairage», 
contra quaesquer  luito1; dn  .i^ri.-Hcção <la 
justiça  loral,  a propósito ila  acção prohi- 
bitoria  e «na execução. 

— As-íi.in o parece. 
— Não ha duvida. E tanto mais cx- 

trar.luivul foi o procedimento do inten- 
dente, quando é certo quo eílo nunca pa- 
gou á «Eclairngsn os serviços do illumi- 
"ação, á protexto do não ter dinheiro, 
nunca pagou as letras da Intcndcncia que 
se achavam no üriti.sli Banlt of South 
America lAnitcd, tendo reformado todas 
nfi.s respectivo.! vencimentos, não só an- 
tes da penhora como nti: depois! Aqu' 
ti.nho a carta Jb llritifh Bani; neste sen- 
tido, por onde verá que do 1Í1 do cbril 
até 4 do setembro — data <la penhora, 
veiicernm-se sete letras nceeítas polo anu- 
"iciipio a favor da «Eclairage», n.lo ten- 
d:> elle -pago nonliliima. 

No dia 4 o intendente confcícKnu ter 
■^III .^cu poder 2IS :!0Sí.o.°0. dos quacs deu 
á penhora lõl: OOO-BOOO. A differcnca de 
97:-t(5S?!,oS0 ondo está? Até bojo nrio a 
rc-c^brm-K... o nom o intendente re;ga- 
ton ;-,i letras vencidas cm 6 e 9 do cor- 
reníel O sr. dr. JuHo liranlão só teve 
dinhviro p:!ra dar á [rnli ri aoj seus 
a-iii^')^ d) peit'). ao ;:ou antigo onuipa- 
nhoiro de neg-x-io.!, ficando elle inosiro co- 
rno depositário de:ca qua-níla, fniindo a 
poreontogem do deposito, pelo menos..- 
não lendo qaovido que o dinboiro fica^sí-, 
em mãos D rób a guarda do thonnurciro 
d-ns cclrCs  municipaes. 

Então foi por isso quo a «Eclairage» 
podin o arresto no palacete do inten- 
dente? 

—■ Não, fic-sdior: não foi sò, oa antes, 
não foi propriamente ,por i/ro. Eu lhe 
conío: pela lei orgânica do municipio a 
fazenda municipal nrio respondo pele* 
actos do intendente, quaU',1-) tcoj a^tos 
forem praticados com tran^giess^o da lei, 
sendo elle pessoalmente o responsável pe- 
ranío terceiros. Ora, olVí rgu contra a 
lei o com ovidenlo parcial'-iads. Os srs?. 
Guinle. de um memento para Ci.tro, po- 
deriam levantar a quantia ille;íalmeníe 
yienhorada, e, depois, quanlo o Supreaio 
Tribunal viesse a dar gaalio do cansa á 
«Eclairage» — o quo ó' licito esperar — 
a fazenda .municipal não rc.^ionderia pe- 
la importância entregue nos srs. Guin- 
lj>... e era lema vez os 151: QOOÍCOOI 

O dr. Odilon Santos, quo é um pro- 
fundo jurista, zelando po^os interesses da 
''Eclairage». requereu o obte-ve do illus- 
tro juiz federal um mandado d.o arresto, 
íobro a imesma quantia penhorada pela 
justiça kieal, e, ce.so tal quantia já hou- 
ve-se sido desviada, cm coruma eepiiva- 
lento do que tivessem produzido os im- 
po-tos de industrias e profissões ou de 
décima,-?, ou, ern ultimo ca-*!, nos bens 
particulares do sr. dr. Júlio Brandão, 
expedindo^o a esto, como íntondente, o 
neeo-âario cíficio rogatório. Do modo que, 
si o intendente obedecesse lambem ao man- 
dado da justiça federal, a "Eclairage» es- 
taria garantiria e sú toriamifia que esperar 
eim paz o trnnqnillidade a decisão do Su- 
premo Tribunal. 

— A questão era srmiplcs... 
— Simpüssima. Mas o intendente quo 

não teve officio requisitorio da justiça lo- 
cal, que obedeceu no mandado que os mei- 
rinhos locaes Iho apresentaram por ordem 
do advogado dos srs. Guinle. que não se 
importou com o officio do juiz federal de 
20 de agosto... não permittiu o arrestol 
Ninguém ignora que um heen qualquer 
pede estar sujeito a de», a vinte, a cem 
penhora» ou embarge-s, wias o sr. dr. Jú- 
lio   Brandio.   engenheiro  electricisla,   ar- 

' vorou-se ean juriscontMiUo. cm tribunal, s 
resolveu  que   nílo   pormittia   o  arre-stol 

— Nem na» décimas ou nos impostos? 
— Em cousa nenhuma. Leia com seus 

olhos a certidão dos officiaes: 
«por n<7o nos ter o dr. infrndmte mu- 
nicipal pcrmilfiilo fazer rins deparlar 
venfns iln Infrndenriu Muniripnl n 
arre.âío ardenaua nv untnuutti setrô, 
ahi. na rua da Gr-.ça, em cumprimen- 
to do mesmo mandato, fizemos o ar- 
resto cm bens de propriedade partr 
e«»|av ^o mesmo intendente.» 

— E fez-se a arresto no palacete delle? 
— Não havia outro remédio. Quem se- 

meia veatos.   tempestades colhe. 
— O caso agora eatá explicado. Eu Bem 

sei como o coaselbo den aqnclle voto de 
solidariedade. 

— Pois aei eu. e muito bem. o Ibe digo: 
0 Conselho iznerava todo» esses faetoa. e, 
anUa qae elle» se divulgassem, o advoga- 
do da «linha Cirenlar» preparou a mo- 
ção, l»a»na a palavra, dicnnon o ee aen» 
raüegas foram 'evados    naturalmente    de 
1 ^a  fé 

— Maa o advogado da «Circular» aio fes 
dimiiro nenhum 1 

— Como não feall Pois o eoaaelbeiro 
municipal dr. Pedro Seixas aio foi o aa- 
tor da moção, aio foi quem a apraaentonr 

— Sim. ma» o dr. Pedro Seixaa não é 
advogado da Cirenlar». 

—, Não é* Affirme Ibe o coatrarie; af- 
finao-lbe qne rim. o pmeoo já. Aqui tem 
nmx declaração do eenaenieiro Enstoquio 
Seixaa. poe do dr. Pedro Seixaa._ jarando 
jcTt«pe;cão dos anrne desan m' -.'Eissiraa e ce- 
Icberrima demanda. leia: npor ser men fi- 
lho dr. Feda» Seixas. advogado da «Linha 
Circn-ar». conformo procuração junta aos 
-atos.» E o "- dr. Jnlio Brandão era o 
director da «Ciremlar» dsa «rs. Guinle na- 
qaetie tampai 

— Kão ssbiamns de a^da dime. 
— O ar. dr. Jalia Brandia aio tialm 

e nem tem ratão para ertar macaaite com 
ia arresta ao sca palacete da Graqa- EBe 

tot quem nrTou ama sünaçlla, rendo Inl a 
na parcial rl,,du, .^IU — icndu di -i „>.!« 

UH!IUI a* iui Miulidades da justiça loca' •• 
liiorla  um  novo offcio do    juiz    federal 
pura intimai a do arrusto que soffreu eia 
carsotar de iiartirular, de cidadão, egual 
a outro qualquer. 

— Dizem quo ella está irrltadiaslmo coif 
essa arresto, 

— Kstii, Quando eu cheguei do Rio »-iiil)< 
disso, e offoreoi-llie a pas ds espírito, pro> 
pondo os seguinte» três alvítrra; 

a) — ou ol>n declinaria do ser depositai 
rio e remetterla o dinheiro pina c depo» 
sito publico — como u lei faculta — afinl 
de quo a «Kclaiiage» pudesse fazer nlli o 
sou arrosto sobro o mesmo dinheiro; 

b) — ou ollo offleíarla no juiz federai 
quo o dinheiro continuaria em seu poder, 
111113 que não seria entreguo sem que o Su« 
premo Tribunal houvesso definítivamoiita 
rcohido o assumpto; 

o) — ou ella nminjnrlii com os seus nmi" 
g<w dn «Circular», qiu o meUeram nesta 
negocio, obterem dn justiça local um offi- 
cio i justiça federal nesse mesmo i-tin- 
tido. 

E em qualquer dos casos, garantindo-ss 
á «Eclnirngec, desistiria ella  Inoontincntí 
do nrrf-lo no pnlftceto. 

•   E'  rayonvel. 
— Piire<e lln ? Pois o mlendcnle não 

ueeeita lieiihiim desses alvitresi quer fi* 
oar con o dinheiro á disposição osclusi- 
v.i dos srs Ouiiilp, sem que a «Melairago» 
tenha qualqc'r /arantia. Para elle a 
«ICcIairageii deve desistir do arresto, ,-^>b 
pena de ser valonfonicMío perseguida. Iiis- 
si-me clk* e^tas palavras: «si um intoii* 
denta desapaixonado, com o centracto na 
mão, pode perseguir a (Vmpanhia, imã' 
giau eu, prnfundamenle aiiaixonndo, o 
|U0 farei». 

— Palavras,   palavras... 
— Não, senhor; elle já começou a daf 

eMiução á sua ameaça. Ora veja: híista 
«omiirar o numero <lo officioa que os fls» 
enes mnndarau á Coa.pauhia <!e«de 30 
'Io abril nté II de setembro, data do ar" 
i-i\,Ui, no tod'> quinze, sem multa no- 
nhunia, rdn\ ei, enviados desde o dia 12 ao 
dia 10, nada menos de dez, o multando a 
C-aipanliia em  üOü$000. 

Mas tenho outras provas do capricho 
di> intendente. 

A Companhia ipreoisa rcíormar, para 
ns festas das regatas, um trecho dn linha 
singela, do «tramway», no porto desviar 
o trafego pela rua do Baião dos Tainhei- 
rryt, o pediu pc:-mis.são para tal qual fora 
feito ha cerca elo quatro mezes, quando sa 
reonstniiu um outro trecho mais em 
baixo. Antes, o intendente permittiu... ; 
agonij não. 10 noto que, antes do arresto, 
eílo tinha mandiido suspender o trafego, 
pi>r oex-nsião elos reparos <U> linhas, na 
Avenida Luiz Tarquinlo, nos Dcndczeiros, 
m rua da Imporatria o até na rua da Al- 
fândega, onde oe trilhos são duplos o o 
trafego é intenso, obrigando aa passageiros 
a longa caminhada, muita,, vezes dc'iai\ii 
do chuva. 

Actualmente quer elle que a recoi>triic- 
ção da linha, quo elemaiida três ou quatro 
dias de trabalho, so faça de madrugada, 
n,> curto espaço de duas haras, entro " a 
meia o 4 e meia, quando não houver tra- 
fego... 

E mais: lego depois do arrosto, man- 
dou o intondento intimar a Companhia 
para não permiltir nos bondes uutnoro ela 
passageiros maior <Io qno u lotação da 
quatro passageiros por banco, proliibin- 
d;> passageiros nos estritos o em pé, en- 
tre os lianco.s, sob pena de multa, invocan- 
do para iV.so a lei n. SPO. Entretanto, ella 
não applica essa lei á «Linha Circular», 
cujos carros levam passageiros muitas ve- 
zes até sobre o salva-vidas trazeiro. 0 in- 
te-nto do sr. dr. Júlio Brandão é arranjar 
barulhos, conflictos entro os condnctores 
elos nossas bomlcs o o publico, fazer tal- 
ve.: um «qneinia-bondo». Ainda no dia 13 
houvo um proteste, geral no bondo em que 
viajava o próprio fiscal ela Intondencia, 
sr. marcebid Saturnino. 

0 conselheiro municipal dr-. João Fer- 
nandes pode dar cselareciniL.ntos sobre o 
quo vae passando % ess? respeito, pois era 
passageiro num eleraes dias. 

Assim  por deanto... 
— E como pensa o doutor, tornjinaA. 

esia anômala situação? 
— Quem o podo prever? O sr. dr. Júlio 

Brandão é forte, é nexleroso, é rico, tem 
em sua casa o sr. elr. Eduardo Guinle 
(ainda no dia 15 deu-lhe opiparo ban- 
quete), pode, quer o manda... Mas na 
guerra, como na guerra, ello ficará sujei- 
to a todas a.s consequellcias o a Compa- 
nhia ííorá obrigada a demonstrar aos ho- 
mons elo bem ele-íita terra eiue ello não 6 
mais quo um prepoeto dos srs. Guinle na 
lutendencia. 

— Isso  ha do ser difficil,  sem   provas... 
— Sem provas? Quem lhe disse que nós 

não temas provas? Por emqnonto, veja es- 
tas, da sua parcialidade contra nós, e do 
seu interesso a favor ela empresa dos srs, 
Guinle: 

Em 19 ele junho, a Intcndcncia intimou- 
nos a collocar tampões nos po.-tps, afim 
do evitar a estagnação de apuas e a pro 
liferação de mosquitos. Quaei todos ea 
noasos postes já tinham esses tampões ; rol 
outros collocamcs immediatan',en.te. 

Pois até hoje a empresa dos srs. Guinle 
uãe* cs collocou nos seus postes e o sr. dr, 
Júlio Brandão cruzou os braços para que 
os sous amigos não façam es«as despesi- 
nhas... 

Quer mais? 
Ao passo que o sr. dr. Júlio Brandão 

se recusa a solicitar isenção de direito-l 
para machínns de curvar trilhos, óleos da 
Inbrificação, lâmpadas e muito» outros ar- 
tigos para a nossa empresa, requisita ella 
isenção para os mesmos artigos, a favor 
da empresa de» srs. Guinle. 

Si até que, abusando elo cargo do inten- 
dente, elle importou direitamente óleo em 
nome do Municinio, vindo e>3 barris cora 
a marca I. M. (Intcndcncia Municipal), o 
a sub-marca L. C. B. (Linha Circular da 
Bahia). 

Um exame nas livros da «Circularn pro- 
vará o resto e  muita cousa  mais. 

Um escândalo. 
E o caso das desapropriações para a 

Companhia de Melhoramentos... dos srs. 
Guinle? 

E... mas, emfim isto são outros negócios. 
Poueso se me dá que o sr. Júlio Bran- 

dão se interesse noutros assumptos. O qus 
directamente me importa é que elle não 
prejudique os direitos que tenho a selar, 
Nos outros negócios, os prejudicados hão 
do  fazer   valer o»  seus direito». 

— Tudo o que o doutor acaba de reve- 
lar é muito grave. Antorisa-nos a publicar 
quanto disse? 

— Nem ha duvida. Eu só digo aqirila 
que posso dizer, sustentar e provar. AJ:á4 
já pelo «Jornal do Conunercio», do ií.o, 
cm novembro do anno próximo passa IO| 
annunciei. sob a minha assign.itur» e re». 
ponsabilidade, que o sr. dr. Júlio Braadãa 
seria candidato a intendente da Bahia, co- 
mente para servir ao» iateresses dos sns. 
Gninie o levar a cffeito, de qualquer mo- 
elo, a encampação da «Light», o que c o 
aonho dourado dessa gente. 

RUe nio é bahiane, nunca foi política 
militante na Bahia, a por qne raaao per- 
deria o sen nababesco ordenado de director 
das empresas dos srs. Gninie, pardena os 
sens grandes interesssa peoaaiarias, para 
ganhar apenas nm conto de réis aomo in. 
tendente fl 

8io cousa» inacceitaveí», qne o bom sen- 
so rspeDe. 

Os srs. Gninie a o ar. dr. Jnlio Brandis 
aão coatra ea privilégios fiasaliasdas... ai 
le» só querem o monopólio da facto, coma 
o da» Docas do Santo», oa eomo o atmata 

Os baUaans bio de recoabecer nm dia 
a verdade da» minha» palavras e o en« 
qae estão oomawttendo em ae deixar arras- 
tar por falsas o iüaseria» promessa» doe 
srs. Guinle. 

R para acabar, digD-Iha qae. si a justiça 
das homens falhar, a de Deas, essa, ha 
do vir, para castigar a iaiqiiidade. 

Nio precisamos tummintsr a importân- 
cia desta entrevista. 

Qne o faça o pnbljeo, o qae oa poderea 
lompsl» iitis tirem dea scontecimentos ama 
lieção jrr-veitoss. aio aea interesses deat» 
oa daqnede, SHS aias, o iriauate, ao em 

a iimtnidiii     da mm* 
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KOVA  SENTlíNÇA 
Contra ei Qulnltt 

O publico tom r«>»M«l«l provns «lu me 
» scniu iiKltiHtria.) <l<n nrs, Guinlo nQo <lii 
paru mnl/i, rio qno ipnrn i>relt«m1cr violar 
M ontrnlo. <la UiiUt, em H. Vuulo, no 
Itin,  nn  llnhin t 

Ií«s:> mnniii oI)iii;i» a Compnnlim cx- 
trnnuoira « viver piirnnto w iiintlíiM «Io 
pni», a pinlir (WIIMUM pnru «Iroltoa fir- 
DinJ \ om nonlnictoB poin 06 podi-ro» pu- 
bllco*. 

Até hoje, n iiilJrterWo<lo <1n rindlstrntu- 
rn tem i-.«niiiii<la<lo iw««i ilireitoa; mim, 
não oUsliinl:', qunnto «obvcínlto* tím ti- 
do OB oii.iÉÍtnlls!n» qnc »MIIpro^nrnm sons 
Olipltnca  ntMena  emprreas   lio  IJnnsl? 

l'or outro Ií;<1<>, qtinuta ntlfnç.lo. qttan- 
to esforvo, i|iiuiil<Jrt Kciiifio» ttpoperdivn- 
í<w em dofeltHiT «lireit.» iiulinciilivoi», 
jnamlo, iimprPK»<!o.( rrn rommettimvntm 
aleis, teriam priMllIíido imiiionso Ixíiiefi- 
;i'i no pais:? Mm (pio rnwr, «I os srs. 
Glliple romo t<H!o n seu dln.luiro uilo tCm, 
aVoliitaincnli'. repirito do lliieintivii, o, 
joino ON eiin-biMrin» «Ia opernta, c'liP«am 
lempre tnrdr? 

Vejn-IU o." le!loii.>s pilo nrpuintii tfU- 
Brpinmn, fviniMtlo da» «ilumnau IPRIW- 
ppilas «Io íCK t."1.'", conio o dl"; Umil Mar- 
tiim. juia federal. :i«st"riiroit jmr senlc-rra 
OK direito» <!a "Ki" di/jliti' ronlrii n» in- 
3iirM>tvi *!^^ J/»VIMIA ((.roi-<lisant» iiidus- 
Iriacs: 

«Mnmil''iiç/lii ilr flD.iSl' r'"'»f i/írl pc- 
l,: l.inhl <"-il l''ii-ri- —" Rio. 27 — O 
sr. Itinl Martilli, jni!'. fedcial. JUIROII 
proeedplite a nmuilteneüo d» prsfle rr* 
qiii>ri<la peta f.lalit and Power cor,- 
tra n Oompniiliin Urnsileirn de Elo- 
n*riciiladi'. afim de que, esfa Compa- 
njlin nãn Tii",i"ae act<M de titrbi"""" 
de no«~e <lo eoníraetp do foi'nec:rr,','r!- 
to de luz e força n naitipulares. Cn- 
#10 houver portnrbnçiio. a rotnpanhia 
«erá multada em 10 000 coiitos.n 

(Ha   tiOaüptnn,   de bontem.) 

— .    -JI 11 »  

Descascador de enté 
PPüOJB'» obloí um «trídlonlfl ■>—^* 

endor, cnprichonametifce f,nn«tt».ilf1n » ff 
' iiecdo, tiup nfio quobrf 4Sftf6T 

—  ComprHo um POPP»' lor '' 'W* 
woocl,  com  M  novai ehapu privilegia 
dn.i,   o   fienrá   pbnainenfco     inliaraito    o 
v.iíín Justo dei-lo. 

Rua • nres P" *earto, n. i4 

-♦•-*- 

Machlnas para madclrn 
Rerrn" ''c rirsdohrnr, oe^^.•',' rtanr ■i" 

rnm 19 ftilhns. scrmn de fita. id-inJH 
et<i. Rnconfrnmfle esfiv mnp^ín•", n,i 
Cflsn   I.idcorwiwrt   Mf'a.   Co..   ' 

Run Alvnrrs Penteado, n. H 

0 s^ 

Pindamonfiangaba 
BANCO  DE CUSTEIO  RURAL 

Assemblén   geral   ordinária 
(Za CONVOCAÇÃO) 

fív ordem dl diroctorin do Banco do 
Custeio Uurul, desta cidadu, convido os 
spidiuros neciouistas par» tonmrom parto 
na usscmbléa Rcrfll ordinária (2.» «onvo- 
pavão) a rcnliisnr-8p no dia 20 do outubro 
próximo, 110 meio dia, na sede do mesmo 
Uniico. 

Oiitrnsim, pruvino aos senhores accio- 
nistaa quo esta assemblda fimcviauard eoni 
qualquer numero, porem, sd pojlorá deli- 
berar sobre u mesmu ordem do dia, cnnfor- 
r.o foi publicada, do aocôrdo com os aili- 
KOS (J<). pnragrnpho único, o 07 dos osta- 
lutoa, ficand.i ainda Biisponsaa as tronsfo- 
ivncias de nevões até que so roalino a mes- 
ma   nnsemblea. 

PindumonhanHabn, 22 do solemlmi do 
1012. 

O  soorotorio, 
João Rodrigues Cosar. 

O dr. J. Alvos do Lima, de roperesso da 
Rnroika, aeba-ae do novo A dispoçição de 
Bens amipo» o clientes no sen consultório 
á rua do S. Uento n. 34, do 1 ás 8 horas, 
e nn sua reoitlencia. A rua de S. Luiz n. 
16 — Telephonc, UGl. 

Antapnéa 
CUKA COCJIJKLUOiiE 

o 
Hr n?Iiil'» da» crc:«n',"ii! 
Hua Ai.rnra.áT S  Puttlo 

-♦•♦- 

Carlos de Campos 

Sylvio de Campo» 

t 

A.I»V<>t3Al>OM 

Sscrlp,: Casa Marlinlco-Sobrado 

FRACA ANTôNIO PRADO N. V 

»€>» 

Vapor de  segunda mâo 
"Quem pensar em adquirir um vapoi 
do segunda müo, nflo o f ;a sem pri- 
meiro indagar dos preços dos vapores 
novo; de l.idflerwood. 

Rua Alvares Penteado n. 14 

Vapores 
Si prpcisanles de um bom ni:'t.o- n w 

por, garantido, o mais niodurno o ap*f- 
fei(;niiil(), apropriado íi iflV'i;rii ou A 'n 

.ilnstrin. procurne os novos •,afres ''i 
Cia. f idnonvood. 

Rua Ahnrps Penteado, a. íJ. 

SERVIÇO SANITÁRIO 

K DlrootorU do Serrlça BanlUno fa« 
publico r,uu nas pharniadM abaixo rocunio 
nadai aa raorina graiuitainaLtoi 

riinriiincia Itslo Americana — Roa 
Conselheiro Ramstbe   147. 

Vhsrmaela do Sol — Roa .' DomiiiRoa. 
36. 

Pharmacia Vaa — Rua S. atonio. 
lüB-A. 

Pharmacia Potrn^lia — Largo da Me 
ooria, 8. 

Pharmacia Santos — Ru<i S. Bento. 89 
Pharmacia Normal — Hua Quinaa de 

Vovenrbro. 00. 
Pharmacia Tlpaldi — Avenida Raassl 

Pestana, 88. 
Pharmaola Oriento Filial Avcnld» 

Ranctel Pestana, 82». 
Pharmacia . Lanuc — Rna Voruueiro, 

10. v 

Pharmacia (Iriente —  Rua Uriento. fiO 
Phariraria   Mo<'olo   —   Rua  da   Gloria 

«a. 
Pharmacia da Ti — Rua Viciaria  IW. 
Pharmacia (iiiaynnaBes — Largo do* 

wtia.vanases. 70. 
Pnarmaein Beneficente de« RmircBado» 

da  •Li<;ht»   —  Rim S,   Bouto.  22. 
Phori.ia('a Cintra — Rua CoaaolaçSo. 

449. 
Pharmacia Tnssara — Rua Palmeiras, 

HP. 
ITiarninoia Rosa — Rua CortwolaOo 

440. 
iviisrmseia Esfrp''» — Rua Solon. 78. 
lliarmacia Cosmopolita — Rua Silva 

Meto. 88. *< 
Pliarn.acia Sicnla - Rua Siouli — R-■ 

In lio  ('uiicelpSo,  61 
Phnnnaeia 

•«>.   163 
Pharmacia 

m 
Pharmacia 

da. 6S 
Pl...rniaei» 

180. 
Pharmacia 

V—-   51. 
Pharmn 

ior Bortorio. 
Pharmoeia d« 8au'de — Ilus llu-iuo de 

OaNias, 24. 
Pharmacia da Lur. 

TíM,   27. 
Pharint.'» da Confiança — Rua S 

Jota. 268. 
Pharmacia Lab. Paulista — Rna Guaya- 

n«ioe. 63. 
Pharmacia Villa Tíuarqne — Rna Rogo 

Vrcitas,  68. 
Fharmacia Dr. Siqueira — Rua Lopes 

oliveira,  08. 
('hermaeia S. Antônio — Ru- Lope» 

rSiavce.  <4. 
Píinrmaeia N. 8. do "osario — Ru» 

f^nselhciro Ramatho. 0?. "V 
Pharmacia Castigliune — Roa S Iphi 

í,-»nÍB. 49. 
'Pharmacia Drbs i — Rn» do Theatro, 1 
Pharmacia S. Maria — Rua O.-iente, 83 
rc»rtnaciu Cotaldi   —   Rua   Moíea. 868 

O Beeretarij, 
."íiaquim  R   Tsixelra. 

Romana - - Rna 1 Mnigran- 

Paulista — Rua 8. JoSa, 

Moderna Rua Btrra Fnn 

Anudica - Rua .Incuaribe. 

COMPANHIA M0QVANA 
Faço publico quo de l.o do outubro pró- 

ximo cm doanUi a «'stni.íl.i do   •lljiquarn», 
no ramal Santos Dumonl desta Coiupanbis, 
possarit a denominar-ia  «Santa Rosai. 

Campinas, 21 de aelembro do 1012. 
Josi Pereira Rebouças, 

Inspector  Ooral. 

GRANDES    REGATAS    NO    DOMINGO, 
29 DO CORRENTE 

EM SANTOS 
Passeio a preços reduzidos 

A S. Paulo Railway fard correr um Irem 
especial, partindo do S. Paulu ás sete ho- 
ras da manlii, ixidondo os passagoiros re- 
gressar  de   Santos  ás   cinco  o  doa  o   As 
sote horas da tarde. 

Preços da Ida e volta 
Primeira  classe        68000 
Segunda closso          8$000 

Os bilhetes osUo á venda dosdu já na cs- 
lavüo do S. Poulo. 

Supcrintondencia,  S.   Paulo,   2/1  do   se- 
tembro du 1012. 

Charles  C,  Tomldns, 
Snperintcndcnto. 

MUTUALISMO 
HLLmN^a  O©  SUL 

8oo:eilade de Seguros 
Caixa postal. 409 — Rua Dlralla. 26 — S. Paulo 

OAIMITAI* UflClAlU    3o9iooo$090 

Joia lioooS l[ Quota . • . roscoo 
Série     ?.ooo # Segur.. . . 30:00003000 

AuWr.odaa'un-elcr.ar na Hoimbllca pela decreto n. u 71, fivnllxadi puto Oovono 
a com du|ios'ln a , Tlioimim Maclonal para aaruritM di «ili» cpura';4is 
AH npnlic*» «In AMilANÇA »OH|ri<HftoMasu:«i>« llbei>:irN, pnr- 
«ine dlxti tlmiMu 4I> o|<» IIOM lucruM nn* MCIIM miitnisriuM e con. 
CCMI«SU iieiiMilcN ciucaNOil*) IsivnliUcx. "nem IUVJUíK.»" do pugn 

incitto Integral üo ««'garo. 
Para Infoin-sçOcs o iiiaipaclui no scai esvrlp^rio a com teus agentes 

MMMeaMWWBH——l 

Pequenos annuncio! 

No Espirito Santo 
Mnjur J, UrU7.zi 

AtlCHtn (pio, lepois do p6r " n pra- 
tica diversi;* medieimoipos ntlni d« co.n 
bnlor •OONORltHÉAS»,accnwlhadü for 
um amigo pliannaoouUoo ''o Mtvpiy, 
usei o BPU afamado produetu Pilulia 
do lli-ttv.ir.i. conseguindo, com um só 
vidro, a rura nvlio<il, Podeis luzor uso 
dest", em lio 'eflclo du moridmlu. 

CiunpoH.    o <lo marçs do I9lij—All« 
twni» llini *in<trign. 

A' TiMptfi cm toiln. u" i>li'.irinnota* c (Iruira- 
slnl.-PeiKwltirli^: ItrllHl * «'. I«m <to lUo- 
iiIco^^HI   Km H   Psiro. jlrmwrja AmftrnniH. 

S.   Vorsdiana  —   Rua  Vori 

N. S. do LocrdAa - Rua Ma 

Rua Duque de Ca 

PARA AUTOMÓVEIS 
Grnnle o oimplotn sírii^fnío do   pnauma< 

| ticos   iihariias.   lantornus, vola', bu/.niHs, nlo > 
gii/,nlina o Iodos os sc-csorios e sobrcsulmitm 
para mito.nove ri   no deiwilo fia 

"CASA R0D0VALH0" 
R. Booayuva, 25 - esquina B. Conslanl 
Uopositariua IUS   untomovu.s   ' Charrun   Ltd." 

Aseocisrção paul sfa de EECCUIôOS 

lltOOO^OOO 

SE^NflOR 

Pecúlio   «ai > 
nos herdeiros ott bonclklnrli s dusoclo lallecldo 

Jola  
Mensalidade   .•.,,■•• 
Quota  por falleeimento .     •    .    . 

sócios de 8 Q 55 onuos do ednde 

Pecúlio   .   .   «      .    .    .    i 
Jola   .  ,   .   ,   ,     •    •    •    i 
Mensalidade,      ... 
Quota por falleeimento l 

sócios de 55 ti Cõ nnnos do ednde. Da sooios sito isonlos do exume rnedioo 
FSxiititlIcnte clnt* 11 «.» S da, tartlcs 

de S. Bento n. 21 - Sob. - Ca:xa do Co. ceio, 111 ■ S. Pauí o 
CCEITAM-SE     AGENTES 

•15$000 
3SOOO 
490OO 

li:OOOfiOOO 
15$O00 

00000 
i2$DnO 

f-i 

A   PREFERIDA 
Rua do Rosário, 26-S. Paula 
Cssa do ictorias LOfKSo PKHNAÍilJES 
riltav i  Ulo—lliia do Ouvidor.   Ifil o lUí; 

Insuporavsl vantagem ao publico 
Os iiillioto* «ias lotoriaa iia Capital 

Federal o do Kstndo du S, Paulo, ven 
didos nesta casa, rujan conter, os e do- 
icenas sejam e^unei xU do primeiro 
uemio do i'ia dn extraeçilo, teriio os 
b: (Mllcap5e8 d i 200$000 | ara a centena 
e lOSOOO para a doxena. 

♦ O» 

Banhos d; mar em casa 
Com  saes  extrahidos d'agua do  mar 

Analyscs feita» no Rio de Janeiro pelo 
illustre professor dr. Enne» de Sousa e 
vi Bahia pelo distineto cbimieo T,i»naeie 
do Macalhães, '•rovara que addicionandn 
água doee aos no«ao« eaea. ebtem-ee Rgua 
saltrada eRiiaT á do Oceano. 

Depositários: Silva Oomw e COOIP.. 
rua 8. Pedro n. 40 e 42 — Rio de Ja- 
neiro. 

A' venda em S Paulo: na casa Baruel 
e Comp.. e nas principaes drogariae 

♦ •-»- 

CÂMARA MUNICIPAL DS S.JOÍÍO.DA B>A V15TA 
IPa gea me nto d© jttros 

O ESCRIPTORIO LEÓNIDÃS MOREÍSA*. do da 3ü do ca- 
rente em deaníe effecuará ^pa^amenti do. «gjiniJo- (?.c) c:ofi|)ion 
de juros das letras do empréstimo desia Muhicpilidade, de,..ven- 
cimento em esa data. 

Os pagamentos effectuam-se das 12 ás 2 p. m. 
S. Pau o, 27 de setembro de 1912. 

Companha Estradado Ferro S. PauMoyaz 

O ESCRIPTORIO LEONIDAS MOREIRA, do dia 30 do 
con ente om diante, effectuaiá pagamento do segundo (2.o) 
conpon de juros das debentures do empréstimo desta Compa 
uhia, de vencimento em es^a data. 

Foram Fortosdas duzentas», e setenta (270) debenture', que 
Beião resgatadas opportunamente, por não estarem om giro os 
títulos definitivos dos seguintes números a saber : 

mwmu 

fi 519 1025 1526 2025 4183 9550 17628 26595 39290 6523» 

RS 532 1049 1548 2042 4231 9610 18301 27282 40651 56920 

fifi 550 1068 1563 2069 4350 10011 18540 27828 40915 57290 

70 676 1086 1582 •2089 4468 10358 18629 28295 41465 53318 

nn 5!)G 1120 1611 2128 4590 10721 19269 29850 41356 59781 

na Gi8 1142 1634 2144 4671 11450 19731 30313 42822 60231 

133 033 1157 1651 22*5 4733 11777 20373 30323 42797 61412 

157 6S6 1173 1675 2317 4818 12340 20619 309S2 43679 :22í-)2 

1B1 C72 1191 1692 2459 4929 12-160 21319 31253 44159 6282.) 

wm 697 1223 1712 2550 5213 12578 21691 31735 452--.0 63234 

9T4 711 1245 1738 2632 5388 126f)0 21973 32267 46318 6J165 

vai 734 1269 1752 2742 5535 12853 22O40 32476 46580 «5329 

?~ 750 1289 1779 2803 5676 13400 22-372 32891 463PG 66438 

?77 777 1303 1790 2942 6743 13fi.-*T 22527 33216 48635 67315 

•fm 796 1316 1820 3018 5840 13718 22742 33550 49427 63214 

Bi;» 818 1333 1847 3640 5971 IS900 22924 33960 49742 68761 

R8M 833 1345 1860 3631 6314 14023 23125 ai2(U 50553 69173 

RM 855 1360 1880 3663 66.-2 14333 23332 34346 50635 69873 

371 875 1383 1902 8748 6725 14794 2»t«) 35549 61674 69481 

3o;t 891 1400 1929 8772 6891 15250 24138 35994 61947 68870 

415 910 1421 1942 8880 7013 15705 24753 36781 62360 — 
430 im 1440 1966 3399 7124 16341 24920 36871 52908 — 
4Õ4 959 1466 1981 3923 7839 16514 25433 37777 63810 — 
47? 970 1483 2607 3968 8258 1687a 25752 37940 6^901 — 
495 090 1508 2016 4120 8682 17232 26159 38920 64787 — 

Os pagamentos effectuam-se das 12 ás 2 horas p. m. 
São Paulo, 26 de Setembro de 1912 

EDITAES 
EDITAL 

UMIVERSIDADE DE S. PAULC 

#onr«r*o para provimento da i.a cadeira 
ia f.a irrte da Sacola d* Odontcingin 
De ordem do exma. ST. dr. Bdmrdo Ao- 

insto   Ribeiro     Onimirãee,      reitor  devta 
UniTenidade  e /e  areftrfo e^m  » «rt^o 
103   do   RegSinento Interno,   faço   pobJieo 
fue ftcam alierta* a* inaerip^õw pe'o pra- 
■o de 60 dias (a rontar dM'a data); para 
yrorímeoto da Tapa de lente da 4.a radei- 
■a-da   2.a   série   (protbese   dentaria),   da 
Ec^oJa de Odontologia deate üniTemidade. 

Secretaria  Geral da  ITBiTeraidade de 8. 
Panlo. 28 de eetembro de 1312. 

twj— Leal, 
Secretario da  ünirenidade. 

EDITAL 
NASSARA FALLCNCIA     t JOSÉ 

A  IRMÃO 
Srleetífico aos credores de Joné Xíssara 

,  I-ir.ío i>" tendo deixado de «c realizar 
i ataiaiiUéff d? rredíires no dia designado 
'•v   yn ir 3^I-> o «i.i 3 do  próximo BW-K de 
.^íi.f:o. .■>.« 3 horas da tarde,    ao Fcrnia. 
«ira   ter ío^nr a arsei»t:éa doa eredores- 

S.   Paa!«, U de «rt^nibro de 1312. 
O aexto eacrÍTão» 

Arímira U. 

EDITAL 
SECRETARIA   DA   AGRICULTURA. 

COCMERCIO     E     OBRAS     PUBLICAS 
Directoria tf* Obras Publicas 

De oiricrta snperior, faço pabiioo que foi 
declarada aem effeito ar mBoorreneia para 
as obras de cnnstnicção de nro Rnipo *t 
colar em Capão Bonito do Paraaapsnema. 
deserdo ea fittereasadoa comparecar nesta 
Directorâa, paia reeeberea» oa certificadoe 
das caacõca que joataram ás propostas. 

S. Paulo, 20 de setembro de 1912. 
Alfrsdo Brasa. 

J>ircctor. 

EDITAL 
A Oireotoria do S»rr«?r> Sanitário fts 

poMiro qae. en. vittada do art. 6011 do re 
crnlaaiento em rifut, a Instituto Bactorío 
lamine- f»ri gratuiUiraote o «xonia doa ea- 
earrne enriados peloa nodicas on pelos -nr 
tienl-raa, afia de faeiliar o dias&ostieo da 
tifl.einulose. 

&   Pado.  «t de  aeorto de  1913 
O Secrcív-a. 

SERVIÇO  SANITARta 
Cairmixifo —>■ a tra».i<*iw» • «r :• «• 

C Pbato da Omaüalo no Braa. 4 a*» 
uda í>lso Oania. a. W. aekasa á diavM- 

«■o éa  puMiri   ea.-»  tratai aa*»  grstu . 
daaaas atr.lcstiaa, daa 8 horas da manhã s 
S 4a taid» 

E:TADO DE MATTO GROSSO 
Concorrência para os servi.-ss d* Mercado 

a   Matadouro 
De ordom do sr. Intendente Municipal, 

favo publico que no dia 31 du dozorabro 
de 1912, ás 9 boras da manhã, serão reco- 
bilns nesta Secretaria propostas selladas 
e em onveloppiw fcclindos para os serviços 
de consfnícçao, uso o çnso dum Mercado 
o dum Mnt.iulniiro publico, sub as seguiu 
tos condições   ; 

Cláusulas   geraes 
l.a) Os ou crrentos devonui apresontat 

propostas  para cada servivo  separodamon 

2.a) Os edificiof para o Mercado o Ma- 
t;Jouro sorSo construídos de alvenaria, fer- 
T-> • cimooto armado e terão capacidr.íe 
e distribuição suficiente ás nocessidadog 
de.''    "idiidè <• dn .frciriiozia dó Ladarió. 

3,a) As ; ropostns para concessão deve- 
rão ser acompophaü.is dus plniios comple 
t"? da oira rí^ifçtiya, em. dupla. vi»r 

í.á) Qs* pjojectíis -para XnhstrücMu i-ÔKi 
ver" ler em vista os mais modernos awr- 

,íeiçrrnriejit,09 dí ,hjgirno,. d-, oonini.Ylidt, 
^á e? •   te«hni<*,     ■ -,     > ' ». *    ■*':'*-» 

S.» O tempo do «'uração do privilrífio 
cÇo.• tioderá jser superior,a jqAiarontjt" an;; 
iJOfi, findSi o qual rr-iorterá tudo flmatB 
pai em perfeito estiido de conservaçSo 
paru a MunicipaTidade, indopendentemon- 
tn  de   Qiinldiipr   indenininaçilo. 

3.n^ O ooncessii-nario tora o direito de 
desapropriar por utilidade mililiim os Wr- 
renoa de dnminio particular, juleadim ne- 
cert" !M pnra o estabelecimento do- servi- 
ços acima. 

7.a) A Municipalidade . poderá enrain 
nar, si assim o entender, qualquer das 
I"OTI< "soes, decorridos vi"te anui3.da da- 
tada iuaniriração do aervioo, mediante in 
iomnizição que ficurn estabelecida no cun- 
tracto. 

ft.a) O deposito para aprcseiitsçao de 
proposta' será  de  ura  conto do réis 

9.a O  deposito   p-       carnutia de  execn- 
çno di eon^rnctn será de quatro contoa do 
tia 

10 a) G5 mdiçfies de preferencia, 
sínm das r ordem ie< hnica, a idoneidade 
da «oncorrenle e os prasos para inicio 
o terminação da OL.'a. 

11.a) A Intendoncia reserva-se o direi- 
to de annnllsr a ooneorreneja, no caso df 
aüo inl^ar «creitavel nenhuma dis propos- 
ta"! apresentadas, sem cjue d'ahr resulte 
íireito alcum de indemmzaçSo a s cnncor 
rentes, salvo quanto á devolução da eau- 
¥»'>  «-ima referida. 

12.n) O concessionário ficará dispensad-i 
dos impostos municipans o a Intendeifcia 
•» obricra a iwínerer IsençSo do dire|t«« 
para todo o material importado, nocaêsa 
rio   á   irntnllnçro   dos senrKTS. 

Cláusula esneclal do Mercado 
a) Oa oomparlimentos do Mercado to 

rCo nlneados por preçoa fixados em tabftlK 
previamente approvsda pela Intindsucia 
a revista de três «.m três annoa. 

Cláusulas esneelset do Matadouro 
a) O ooneessionario do Matadouro ser* 

«bripado a abater e talhar a quantidade 
de gado bovino, ovino e suino, que lhe 
for a -eaentada para o consumo, havendo 
para cada espécie compsrtimentò separa- 
do. 

b) O confessionário (joe-irá também do 
priviloein do transporte, quer fluvial, qner 
terrestre dos prodnctos da  matança. 

«) Os meios de transporte poderio sei 
adaptados 4 eondurçSo d"  oassaeeiroa. 

d) As taxas para ns transporte» refe-': 
rentes ia elnns-iías acima serllo Tixadas 
am tahellss, previamente approrsdas pela 
1 Jtendencia e revistas de Iras em trea an- 
aoa. 

«1 O Riatsdnnro será  Ineatisado 4   mar- 
le • direita do rio Paratmav,'abaixo desta 
cidade, em local escilhidr, de eommnm ae- 

,cA Io con   a  lniendenc<a. 
Oaaeaqaer on!r~ esejarerimentos «eríj 

prestad"* nesta «ncr^nria. B para constar 
en, Thomvstoeloa Sandoval da Almeida Ser- 
ra, «ecrets.-io. lavro o presente edita' o.w 
•erd onhücado pela imnrensa, nerta K»« 
*ado e no erterior Hcretaría da Inten 
d^i-;» Mnnicirnl de Commhá. 17 de abri! 

Thfmysioclej Sandeval €• AlunHa Sarva 

SOCIEDADE MUTUA DE PROTECÇAO A 8HFNDIA 

SédeiTRAYESSA DA SÉ, 3-2.° andar - S. PAULO - Caixa, 1309 

Directoria: 

As sutis socins. cm as mclicns contribulvões de 2n$(«)(l do ioin; f.$000 de mrnsilidnde c »|W de quoln em 
cndo nascimenlo (me se dtr nn sóiie, rcccberflo, quiimln díTom á luz. n impnihmcm de SOO^/X) pnrn nuxiiiu ae 
despesos do piirlo eensovnl; 30$i)00 minsnes poi-'espnço de IS mews; o 4.01)flfa.l0 íiiinndo o crctinço complelm- 

5 nnnos, pnrn nuxilinr ns despesos de fun rdiif.irão. 
€^ lOKALi l^S MCTUAlíISÍltO   • 

Pro itlento, Major Eamiro dfi Araújo, pharnincentico, industrial o capi- 
talista; Viçomésitleute, dr. José Theodoro Bayenx, advogado e proprie- 

tário; Director-juridieo, dr. Jjilio"Prestes, deputado estadual; Tbesoureiro, Atbertino de Lima, 
fazendeiro; Vice-thesoiireiro, Manoel Caetano Júnior, «emite d» «Mutua Ideal»; l.o Secretauo, 
Antenor Vaz de^Lima, phartjfaoeutico o capitalista; 2.o Secretario, capitão Nuno de Mello 
Vianna; Diiectói^tente, líodofredo V anria, thasoureiro d» «Mutua Ideal^ o gerente da «Ga- 

.. ?     íicii     mutialFatiliVfca»; Siib-gei-eáíe, Ôduvítldo Vianna. 
CÍÒ^ÉtEb"jfeCÀL: Affotísode Oliveira Santds. pioprietaro; Philippé de Lima,   proprie- 
tário da ■•«À«èà,jíitfclVdr. Lycurgo Poreira,. lyedjm^oap.italista r— SUPPLEÍíTES: 

Oouvêa, proprietário; Soteio de Bouza, «uegoeiante, Antonk) Cabral Tavares 

AUTOMÓVEIS E CARRUAGENS 
)nrn casomenlo-s. pnsstíios  ele. - os 
nnis con'ortiivel-s o luxuosos são os 
ln "f4S^ RODOVAIHO" 

nu   a iit'»   e-íii ri" iic:. s mu i-»cs ■ ICçIB. 

Travessa da Sé, l4-Te(«piione, 349 
Uopi. itmion   i o*   automtvfi" "tjinr B'Ltu." 

Antônio 

a f 3111* de 
Pcrnlio PPB» nela Ciimpanhia "IMevidoncla", Caixa l>aiil«ista de INMiauo* e rccnli» - KIO, J2 - 

O sr. <lr. Õlympio T,citeV hgente gorai no Rio do Janeiro, da .Prevido.iciu., Caixa Paulista .Io PonsOes o Ppcu.i«, offeutuou hontera, 
A sra. Catnillo TaiiKny, o pagamento do peru io de trinta e mn contos da réis, pelo falleeimento dJ sr. José JJommgOJ «enues. 

*"' {Do «listado de 8. Paulo», do 2ii de Setembro de 1912.) 

A serção do Pecúlios da «PRUVlDHNCÍAi, que começou a fnnccionar  em   Selcmbro  do  anno  passado,  í?peaar de   nüd   ter 
ainda aa enas séries completas, jii pagou os seuuintes pecúlios; .,,„!, 

1»:ilOO$000, nos har.leiros do sr. dr. Alfredo Zuquim (S. Paulo), em Fevereiro <lo 131.'. 
1«: « OíJilO •- aoa herdeiros do Josí Caio (S. João da Boa. Vista), em Abril d><  i.912. 
10:4l0<l5:O<IO, idein, idem, do sr. laidori Silva (Vii-toriiO, em Setembro de  1012. 
10:IM:0*UOO, {iein, biern. do ar. Ignacio -Mendes t.alui (Pemtmbnco), em Relernliro <1e 1912. 
lOilMMHOUM, idem, idem, .Io ST. Kngenio Albino Paes .le Si.uza íPernamljiieo;, em Setembro de t»»2- 
3l>:IMIO$ÒOO. idem, idern, do pr. coronel José Domingues Mendes (Kio de Janeiro), em Setembro de 1»12. 

Al<5in desf.es nemjHtis que a sociedade tem semiire pago  cem a máxima  prestoaa,   pagou  mais  a  quota   para   o  funeral,   do 
valor de JíOOO^OO».    ':    • './    •' ■■  

Prospoctos e InjEòrmaçOas: EUA QUINTINO BOCAVÜVA N. 4 (l.o andar). - Caixa postal N. 553 - 8. PAULO 

Neurasthenid e impotência 
fom o nome d* KOüPS <le JDNÍPKRÜS TAÜ 

USPANU-* prepara o conhecido rharmnreutlco 
Pamael de Macedo Boareti um extracto fluido 
qa« por Biiti vez toi en-nta-lo na clinica. (>s<lrs. 
Aaigelo Tarnrea. A. Costnllat. AURUMO Fniillno. 
Tantro Medeiros, Dmirto PI.réu, hnX?. Qou- 
vô«, \.\\\z l'ere'ra Marreto, Pedro Kseohnr 
Smlth de Vasconceilos, si!ça Urasa, e outrüq, 
«mpre^aram com v»iiit«Keii« cm multo»* OEAOR 
de IMPOTKNriA VIUII.. Ainda nltlmamento o 
dr. LIIIJI Bolto «'üU p«irticu'Hrmente em- um 
caí-o ifB verdndetm IMPOTKNCIA VIKIT., com 
oa mnls satlíífiu-torioí resultado». Um do noa. 
eRualniPntc. preaoreven a um NI£URASTHKN;CO, 
que titmn um «tirrHijiv-c-lmento Renf.al, com 
(•r^n-ií- vnntaireni.Da* obnerTRCÔ^s clinica^ levn 
daa a elfclto por vários mudlnoa, an goitixa de 
JUNIPERIJS PAÜLlsTANtJS tOrn perfeita Indl 
OAçAO, niio «6 romo efdlrnulonto dosyntcTmi ner 
VDSO, como prinoU almente excitante dia orRHm* 
[;enttao.«. 

Dr. BARBOSA CARDOSO. 
Dr.  EDUARDO  MKiKELtICd 

Em todas as drogarias. Caixa pelo correio. ^í. 
Depofltto gerai: PH^Tí.MAflA AURORA, rua 
urora  p. 67 — 9. PttUÍO, » 

ÕlMXlMÁNICA 
Pari eonoerlos do motorrs o ro?orniH9 de esf- 

roBJor.os do iiuiomovoij de quaesquar niiircin, 
procu ar íO np-o o do prot.-ronoia a gininlo of- 
ficina ní^vKlM* a trn^.j^o ei". tr-c!i da 

"CüSA R0D0VALH0" 
Travessa da Sé, 14 • Telcphona, 348 
Uepotitunoi   dus   uutoinovoiH "Cliarion   Lt.l " 

••«••••••••••••€•9 

■r^s 

AííSBS Ctininerciaes 
COMPANHIA MOGYANA 

Faço pablico qoe, no dia l.o de outubro 
próximo futuro, aerá aberta ao trafego 'te 
p»í«»ceíro«, meresdorio» e para o aerriço 
teW-pranhiro, a estação «Mendonçaa», aí- 
tnada no kilonietro 71 do ramr.l <le Jatahy 
e Piraid. 

Horários affixadoe  na* *stwçõe*. 
Campinaa, 24 Hp e^tpmhro de 1912. 

itisi Pereira Rebouças. 
Inãpector Geral. 

BANCO UNIÃO DE S. PAULO 

(Sufeiituifão de cautelas de ac-c'-s) 
Do dia Io de «utjbr» em deante, «.---"o 

f.jhstimid» as ant-tras pel^a noraa eante- 
*aa repreíaeiíteMvas d«A arrõra de dv:'nfo$ 
r.ã rfis fSBOSttlOI earla na-..-, t^i que fieon 
dividido J rr;Tt.-.. «ic^te Bn 

Àsdrubal Ai;gL:>t3 de fiaseimento, 
FrE&iUen:*. 

EDUOADORII PHULISTA 
1    Associa fto Mutua de Ei^icação Infantil 

As sua* sodas, cem as módicas csnfribtrções de ZO$000 d« J ia, S$000 
de m«n»atldad« c Z$000 da quota «m cada nascimento qu« s« d«r 

na sérlr, ncabcrSo, quando d fem á luz, a   importância d« ZOO$0OO 
• 1:80 w $000 qu«ndit a criança contar 5 annos d« edade, como auxilio a 

sua «duca^i* • ftOO$000 no ca o do fallcc'mcnto de crean^a. 
:    O MAIOR srCCESSO DO  JHUlTALfSMO .- 

13 I F£ 13 C T^O  K IA: 
Pre«l4éirt».í)rioiyinpio Portugal, medico, lUrector da "tTniSo Brasileira': l.o «*rre«Brl«», Dr. Afíona" 

(^l^Panla Ui^-uperntendente daa cooperat-va.; «.« Kecretiirlo. P dro Kodrijfue^ doa Re.a. «"^J.6 

pai- Tlicnsaretr*. Jonquira Vieiia Pinto Barbosa, Ditectr.r Tha.-oureuo da "Umao Braail-ira e gerente da Mutua 
lllade Bra»! eira'^AA*."*». jtivaro   Loureiro «Ia Cnn. Diructor Gerente da   A POiULAB 

Síde social: S. PÀDW-R. de S. Bento. 21 (s;b.) CâiX4 postal, lll-Tel. 2712 

MONTE PIO DA FAMÍLIA 
SfeGÜROS DE VIDftrÒR MUTUAHDrtDE 

Autorizada a fuhcdOJiarna Repul»!nsai»slo Ooc n..7«5« da^ov. Fadei ai 

mm K vm\ n mm* imt\ 
Sede: Roa Direita, 31 - sobrado - Caixa pastai. 559 - S. PAULO 

Succurãal: Av. Rio «rança, M- «.O andar - Caixa postal, lo28 - RIO $ 

Unica no Brasil que estabelece pecúlio mínimo 
Pecúlio mínimo: 3o:ooo$ooo — Pecúlio máximo: lootoooSooo 

O pecúlio mínimo é pngo nw herdeiros ou bOMfchfta do sodo falltítído, SEJA QUAL FDR O NU- 
MERO DE SÓCIOS 1NSCRIPTOÍ NA DATA DO SEU FALLEEIMENTO   . 

• • 
aa 
ea 
•• 
• a 
ae 
a* 

DR. DESIDERIO STAPLER 
Rx-snbstlHlto dn   Polyeliiilna (tpral cm 
Vlenna—Kx-chefe da cUnlca dofl hoa- 
pltaefl — Cirurgião do hnspUal dn Be- 

neficência Portugncm do S   Paulo 
Oceraçõcs - Molestíaü daa 

senhoras 
CONSULTÓRIO; 

Rua Barão de Itapetinin-a, 4 
Pe 1 ás a horas dn tnrde 

TELEF»HOrMI3,   1407 

• a 
• • 
«a 
aa 
aa 
aa 
aa 
ea 
aa 

a»aaaaa«aaaaaaa«aa 
aaaaaaaoaaaaaaaaaa 
í^lílOAKAS japorenas dn porcolnr.» n 8.?"0, 
v* c.poe a 2$4(10 fl eólicos cxtrarReiros a 
3Í0 0 a dúzia, só noüandeirnnte, rui S. J(iS«,93 

fO - 2S 
ZINIIK1KA, offercce-eo uma estrangeira a 

uira aira; TUA Amolli», V3 »  Vrar.    _ 
C^O/ÍIÍIHI' 1IIA, ofFcrecc-sa uma narlnnHl pura 

cn«a do fatniiia  de tratamento,   danrlo  refo- 
rencinej rua Major IJiojo, IJit.  

tm  b'> m 
pira notei ou rimiiia,   Wá. boos refcrcncisi 

carta, neste jornal a Coi-inhoiro chiney.. 
C—OZIJNHEIKA   offerejbfe uma de tôr, a ma 

Santo Antônio, IriO. 

c 

COZ1NHKIKO chlBS»,   oflercra se 
p<ra botei mi fntnilia. 

(lOZlNllKIKA,   offercce-f,   um.»   poitugueas 
-'i Br> caia de vouca lamili»: tratará rut Ho- 

mem do Mello, 4!< — Bella Cintra.  
||KFhKk<;KSK    uma    moça  jnponeza   para 

"r.rcada: ma do S. .Io«ouin> 
ÜI-KEK CE-SE   uma   i)i<ii;a   jnponeaa   como 

aprendia de coiiurelrii; rna do B.d. W-A.. 
Offerere-M um* perfeita enceradeira de «o» 

lhe, luitra morei», limpa qnalíiuer lustre « 
llmpcaa B"r«l do caai. terrlço (jarantido, dá 
boas lefcreneia.-; alamedn («lette. 7». 

PFEItBOE-sE uma crcmla pan» todo o eei 
viço, men.i» cninhar • lavir rou n,   dind< 

roferencia»; ruii Orlfn*e, I-''. , 
0 
OtflfKBkCKM-SU dua, creada* p rliicwan,, 

uma da 14 anno, para paxem o rnira da 
meia idade, paru qualquer aerviço; Kun Bairro, 
g — Ura»,  ,  
OKfKKBCE-Sf; uma mu.hcr para lavndcin 

ou irmmailetra de qinrtoa á nn» Itamlié. I?. 
fFIRSCESB uma criada nactoml. i-aia 
mitlnhnira *» forno • í»;»o, liar» cr,a de 

família on «áfernwrn; ri» Itcncral Owirío  7-1 

O FFfcKfcOt-Sli om» bua c xinliaiia a. 
r'e Manta Antônio, "i'6- 

PliECISA-HK comprar um 
Carta a J. Lane, 

. de n conto, 
3. Bnrn-iri.. (Villal SI 

PtU^A^ rhoren»,.  phanlaria>. e   i«M3rn« 
pai» i-n'ci •• de cfcapé' ,, ,6 na minnfwtu» 

n <e fiam». Kua 8, Joio. 1C1. M. Hiel.ellí, 

PttA I OB de «em a IS-HI» • d< 
so grar.íU) a %%'*>. i(t;.-n imitação, a art 

(u> eriur a •ÃãO" a dúzia, no  B,ndc'rirt<>, 

idem Urmi 
Io. » ,r t i» 

rua 
loto. 8S, 

mnC T TAH I t .    Wrector Prcitent* DR   AHfHrn rAIARiK>   - D recVr >>. pre-i I«to    UR   CLARO 

DIRECTORIA:^- S5^^ SS^SBÊE ^HÍ^^?HS 
SOtEK. — Diríetor-Ger» M liOKAt-lu DECUSEIKA— Dite.tor da tjuccaraalno KKK LARL')-! ACIrLSl.» rcy«xna 

$4i* * evi^ pc n^. a. 8Ai! o sc.Nuoiir 
papel Mika»'© a «sOtO a dn,», por este pre- 

eo MS M encortra no Bandeiran 
n »1 

rua S. J.. 
íi!_2< 

oiX) •  qualquer uteDMlio para mo Jo-^ie» 
tieow para   rio   «>   perder tempo, deve-M 

,-n-.pre prefi-rir do Bandeirart* rua S   toèa.i» 
?0—2? 

VI\ IVUIVOIO^ 

VIMiaS BORDEAIJX 
C ontferrand e Bas-IMedoO 

— SUPF.RIOHES — 
•azia st» garrafa? . . iC-Jscs 

Cutra* marcas, i« 12 a . «OSsos 

7 - f:ua ce Boa Vista • 2 
Ti^LriIONE 2J83 



CORREIO PAULISTANO ■ Domiiiflo, 29 de Setembro de 1912 II 

é a oxclamnçíio do todos, 
quando transitam pola 

ao observarem a reinaria 
constante A popnlaiissiraa 

LOTERICA 
alli situada no N. 5, pois 
certamente será a felizar- 
da ihais uma vez preferida 
para vender a i anhi os 

20 contos 
De S. Paula   Por 1$800 

IO O O »í 'T O « 
Fi dcrnl Pur ií$000 

5.a feira próxima 
50 contos 

Oe S. Paulo  - por ($500 
Em 5 de outubro 

50 Contos 
FEDERAL por 8$0O0 

Em 11 de Outubro próxi- 
mo venderá: 

^00 contos 
«m 4.prêmios de 100 con- 
tos de ráis. Inteiros 28$, 
meios, 14$, teiços 10$ o 
fracções 1$, ist > só alli, no 
N. 5 e na Rua Goueral 

Carneiro N. 1 

JOCKEY 

ppogramma da 27.14 oorrlda a reallaar-se hoje, 29 de 
Setembro de 1912, no Hlppodromo Paulistano 

• 003$ no 1 n l.n parco - rmnloíWlTLKMKNTAR 
e rj''í no a.o — DUlnnelA, 1.-15ÍI molroH 

1   Amoy  
t   Mmlnmo HUIICTII? 
8   Cniví»  
4 Kninlto  
6   Frio  
2.0 nnreo - Promlo KXPRttIRNCIA - 

0 Mn$0ii0 no í.o — DlHtniicin, l.lfio incti^» 
l   Ny/a M    ,   kllos 
3 Floreio 49 1/3     • 
5 Poln Sim 40 l/a     • 
4 Miulioroit M * 
íi.o purco — Prêmio   PROORKSSO — T'»1 $ no 1.0 

1 i( í no 'i.o — DUlmioln, l.&OO motros: 
1   Bnmoum  
3   Ralruiln Polnr      .... 
R   Mndon  
«   Tnyo Ctió II.       ...       . 
5 Tnyuty 111  

ria       kllo> 
r.» 
I\7 
r,l 
na • 

• 70)$ no i,o 

r..-> 1/3 klloa 
53 • 
(I 1/3 • 
Mi 1/3 • 
65 • 

4.o miroo —Promlo F.XTRA — T"1»!).)  no l.o u 
ii J.'i00 no 3.o — Dlftunclil, 1.5 0 inotKM, 

1   BcoINi-nuil í3       W"' 
í   Oominhô III "•' 

MM 
Airlotour 
.litquury 

53 
51 
54 

Prcmlo   IMPRENSA — V.'0$ no l.o c 
DlAtuncln, l 70  motros; 

Itllo» 

r».o purco 
1flo$ no 3.o 

l R-nlmarlo  M 
l Arlionn  ™ 
1 Monto Bollo  nj 
4 Ilorlsonlu  B» 

« o nnioo - f remlo JOCKKY-CI.OB - 1.1 O.«000 a • 
l.o o saSlÕDO no 2.o — Dlatancia, 1 800 inotroí: 

40 
53 
07 

Atlnnto II    . 
ThotSdu. 
Mosy- Quaud 

kllot 

A ilirectnria re»erva-se o illrcito <le nltrrar ■ ordim ilis pareôs. 
O primeiro pareô será  renliisndo á I bora ei.i  ponto. 

PREÇOS DAS ENTRADAS 
1*000 
itâoua 

'4laõo   . 
üfoãa 

DE  CAVA- 

Archltmnonda geral 
Arclin>AUcatla..tispiíCtiil. 
Rntrilcln para cnvaUelros 
Eiitra<la para Vühluulos 

AS SENHORAS E MENORES DE 15 ANN08.   ACOMPANHADOS 
I.IIKIim . NAO rA«\M ENTKADA 

HOnARIO DOS TRENS DA    S.   PAULO   RAILWAY 
Partlüas da estação da Luz — 12,00',    12,30',   1,00 o  1,30 . 
Volta do llippodromo depois do 5.ó,G.o o 7.o pareôs. 
I»assa«|em de ida a volta, 18000. 
Passaflcm de volta do llippodromo, 500 rél». 
Os bomto da Liuht partam do lartfo do Thesouro de 7 em 7 tninoto». 1 asw- 

aem.aüürôi.. Q diretor de eorriOM. 

SYLVIO PAES DE DARROS. 

Avenida Anselica 
Vi'iile-se a casa n. 382 e um vasto ebello 

torreno. ao fumlo, próprio para eilificaçüo 
de <l.versos prolioí. Negocio «lirocto. Para 
trotar no u. 461, do 13 as 4 da tarde, 
dinriamonto. S-J 

Companhia industrial 
Kodovalho 

Como accioniula deBta Conirnidüa de;la- 
' to quo perdi   a oamela   cone-pondfnle áa 
| niinliaR acçOes e que vou folioilar  novo ti- 

tulo que gaianla os meus  «liroiton, ficando 
do nenlium effeito o titulo perdido. 

Rão Paulo, £5 de setembro de 1912." 

PooBidonio Ignaclo das Neves. 

JACINIHO 
jllai>8niei»tn. 

Avija ao» pena frcgiiezea quo mudou da 
rua Dr. Falcão n. li) A. pura a rua da» 
Palmeira»  n. UO A. 3-1 

MODISTA 
Procisasc de uma babilitada, que saiba 

executar qualquer figurino, para dirigir 
um uatelicr" do costura, no interior, 

Oarante-so l50$000 de ordenado mon- 
tai,   ou  sociedade  nos   lucros. 

Nno sendo perita o nãn dando boas ro- 
ferenciaa, serA desnocossario apresentar- 
•c. 

DirÍRÍr-so po^soalmento ou por carta 4 
Cnssennrlli   r    Irmão,   om    Cruzeiro. 

Muito cabelfo 
Na fasa liarnel vonde-ne um ntvo pre 

parado, verdadeiro prodifrio na extineção de 

toda» aa doenças do couro cabe) udo. Com 

o uao de alguns frascos a calva cobre-se de 

ama infinidade do pelin que se transforma 

em pnuco len po n i mnis bella cahellcira. 

F/ a Vigorina de A. .ímio de Castro que 

também venda-sa em una rísidcivia, A 

piaça da Republica, Io, o brevemente em 

todas as bons Vbai macia» e PioRarias. — 

Preço de 1  frasco, r$OTO. 

Livraria i'e Ftllções Arlistleás 
H.   CATANI   &   FILHO 
Operas e Ferio JíCOS prra engenheiros 
pintores,   escu'ptores,   maresnoiros, 

ferreiros, desenhistas, etc. 

Rua Barão de ítapetininga N. 16 

ONWK KKJn «WKK 

"íili CflB^REC,, 
PKAÇA ANTONH» PRADO  N. 2 

pron. ANDRí COI.AS 

Cuisine frMiçmpe de première 
oídre sous In direetion de mr. 
Fuclis des "Noiivellés Gnlleries 

de Londres" 
Rep.isà Ia rnilc et à prix fixe. 
Bégulier. 3§000; Rpeeiol, 5$fX)0. 
Soupers fins jiisquVi 2 henres 

da mirtin. 
Vins fins ít prix. modérés 

de 8 henres à minuit. Orches- 
ire it Cinema RIMIUII 

Sitio nosCampos Jordão 
F«a«iida «m dnafutinsuctA 

Vcndo-Ho, com 80 ro>OB, campos, plnboi- 
rnos, rasa ele, |>or 8 tonios, In/.unda, 3UO 
n quoiros, boas mstias. invernudn, fmiili^Hi. 
Uin vnr/.oa raoliinniite er-isravul, p<'r ..'(i cou- 

. ('ii    .iMmMicl.-l —  t' vsv* N'ci'o 

^SBO 
íDUIí: 
ANIMIA r CBHBs.DaaiUD A DD 

o/rioMO'-(irt>« irn'i*'c'momU 
o miico nalt^raMl. 

«l^lJl^•Stll•^»••UnlonJ-lFtllrlc^nl«'•, 

Sauüe,Força,Enersla\ 

FERRO QUEVENNE 
U. liUt-tnMUUn.n.r.BuiiX.Atit.Pirii. «J 

MANEQUINS 
^'ova fabrica de ma- 
• eculns    dos   irais 
modernos e r a:sbel 
tos e sob merida. 
fervesse qualquer 

crconiirenra, tanto 
>; neetu cidade como 

| no Interior e no Rlc 
a de Jareiio. 

J ——^.^.^——— 

NMGYB CUP.l 

52 - ROA Drt 
LIBKRDADP 52 

(|. (<■ I,()1»I'.Z —I nin nnitmar a kformoapar ns caooilos, por miiilo 
rohoUlcs quo •ejnm, fcrtiltoando-na ao momo lompo, a ON DU 
UNA cuia a cn>pa o a quòila doa caliidloi, om ü dia», vido «ttes 

VIDHOf «'(HJti. Verriimariaa edroínrlaa.   Deposto, HAUDEL &. COXP.-Rna Dlroila 1» e 
—8. Paulo   Laboratório   Kua do Kriondo. i6>'—Uio, 

ONDÜLI^ 

Cia. dr AiitomoYeis Garagens Reunidas 
■ Communica aos seus fref»uezes da Praça e Interior que 

mudou sua Garage e of fiei na para a rua Duque de Caxias, 
40 e onde. te acha á sua disposição. Communica mais haver 
montado uma secção especial para carga de aceumuladores com 
systemu moderno e rápido. Serviço perfeito e a preços módicos. 

PEROBAS em TOUOS 
Pranchas de cedro, cabreuva, mdr- 

fim, araruva, embuia etc. 
Enirogas iminodíatnN do qualquer quantidade om 

h tolas diversas 
á VONIA       1)0 COMPRADOR 

Eodolfo Wahnschaffe & Filho 
€nniniÍNiiari«iN <»« madeiras 

noa do rosário num. 12 - ISSSill - *sZ™*S 

CORA ELEPHANTIÂSE DOS GREGOÍ 
O Extracto do Jnmhunflsrt, portoroao enppPlUpft, composto de prodaoto da rlquisainu flora bnulleti 

nflo 6 um produHn dt-fronhecldo do pnhllpn. polo contrario é hoje quaal qtio nnlveraalmcnto couhoeld 
devido áa ana* roaravllhoana proprlcdaden IhorapontlraR na eura da rruol roolcstla - a mnrpb^a, e toi 
aorlo do ayphllla, romo tem comprovado o sou anetor com inniimeros attefitados do peaHoaa altamen 
rollooadas, «em dlatlnfíçAo de olaftse, radlrnlinento curarlaa com o uso de.Htc extraordinário medicament 
O «eu anetor tem procurado vu1frarlxal*o para bem da humanidade uoffredora. Olhem quo o Kxtrac 
de Jambuossíi tem ourado milhares de Berea que ao achavam afastados, Isolados acm Inmaifl terem esperan 
da unIAo da sociedade o doa seus Alem do curar a morpbOa. cura hydropisln, paralyHln, darthros, 1 
rldat bravos, crysíiMíta, rbeumatlsmo, etc., etc Fala-se que o SRII nuotor ne acha em Buenos Aires, pai 
receber Bmtlflcavfies do alguns rlceços que ficaram radicalmente curados da nif»rphôa, cotn o Extracto t 
JutnhnasKii, mus om princípios do próximo anno estará ncst.t Capital. 

A Drogaria Figueiredo recebeu uma ççrande remessa. 
RUA DO COMMERCIO  N. 6 ^   S. PAULO 

O Inbriconle do Extracto de Jambuossu, A. DÜRAND 

UMA ESMOLA 
i viuva de Thomaz Medeiros, Isabol de 

Mercedes, com nove filboe menores, doit 
juaes alguns doentes, sem recurso nenhum, 
m-oudo difficultosomente, implora um 
recurso qualquer das pessoas caridosas, que 
a qaeiraMi amparar nessa crise amarga e 
intortunada, occasioneda pela morte dt 
ieu marido, rictimado por um bonde d-.i 

Linhtii. 
Qualquer obulo pode ser entrogas nesta 

'•dacção.   

[I 
Precisa-so do um, habilitado c que sai- 

ba executar qualquer figurino, para to- 
mar conta de uma alfaiataria, no inte- 
rior. 

Oarante-so 200$000 mensaos do ordena- 
do   ou sociedade   nos   lucros. 

Não sendo pessoa séria o quo dê boas 
rofpronciaa,   será   excusado   apresentar-se. 

I)irip;ir-so por carta ou pessoalmente, á 
Casscrmelli   e Irmilo,   em  Cruzeiro. 

 rm XJIWIA. IIV^IVXJB>IV^A 
Com uin vidro apenas de PEITORAL DE ANGICO PEIJOTILNSE — Cura rápida e solida 

Levad somente pela gratifto do beneficio immenso to Lido d > uso de um preparado contra tosses, bronchites, etc. 
denominado PEITORAL DE'ANÍHCO PELOTENSE, venho trazar a publico a noticia dos opti uos resultados qus retirei 
em uma toste pertinaz, conseqüência de forte influenza.   ., , , i-   i       . 

Com um vidro-apanas do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vi-me rapidamente curado e radicalmente. — 
Por isso aconselho vivamente a quem sotfrer de bronohites, tosses, resfriados e moléstias análogas que contiaatementa 
use o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, pois em pouco tempo ficará radicalmente curado e ab.nçoando tao pro- 
digioso remédio.—Jotto Cerda. _ .. aa-^-iiJA-.Tii J.—. 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias -- Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pe^otense 
* WKKnVM OVTUO VOS CVK4KÁ TÃO IWPREKNA 

fabrica e d^pa.lto «eral, Drojcria Kilaardo V. B'*™*****1^**-.1**?"*}!*™ i?™?*^'BrJu,.n« L^   Tinorr*^ 
Aranjo VreltaM fc cC Bodolpho Hess c muitas ontra». - Km »• *anlo,.nIL,!f*'f}? l!"^,le, * V"  Bpa,lUo * ^ ™noie> * «« ^amlllJa. 

VlKueredo (ít €., I.avc» & Ribeiro, etc. 

Cura àWdmSm.iica XarojMí antl-asthmatico d« ALOTTi & C. 
• <•• ((? 

^ PHflRMHèlH iTHLiaNH' Blo de Janeiro 

rr n  fater  uso, na casa acima, e são dosoxmos. sra.: 

PIAM© 
"A Ecoiisíjniea*» 
Esta recebendo pis-nos do» melll res autores 
Allemães, e tem já firandu etock; estÁ von 
dendo aos priç,-,H de MfinSOiX) a 1:5 ' $ Ihl 
modelos Rran 'cs; tiur.t-cm barmoniuns desde 
llCSatéWO? ile lÜiegiBtrof.to-losíarantiil.i». 

RuaSenlsminCcnstan^n 
TK1.KPHOBÍK W. *t97 

TRKBaLH© 
« domicilio para todas at potsots 

dottjotat 
"Í0S3'0 Jl.riss,, 

K' o que poílen. p;nl:ar tfHías t» pessoas ín- 
du*trHsas «■ an.anlfs <*e novdi lc; po Je d'strã 
h:r-se ti» aib:»n í<» cm ua própria oasa e **»>" 
de xar de at!cnder ao M-U u>>>;ilho diário 

Keirtttem-fle crat:* íotb Ura e expica^^es, a 
tedas as : casoaa que os |»<-i-1;;. Juntando um 
sc!l ■ de Ít'» r-Ms para a < i<rr^-;.(-n'l nc a 

l^olicitam-se *.m irdo o inle crda lU-i nUrca 
repreventantea e rollabcradoios. 

E crevam .arf», pedindo exi>licaç0es a» dí- 
rector da Acade.i ia Imiuslrial. Kua Maj r 
l>ioffo.  12À.    Musotinv 4k Cota. 

Aos sapateiros 
Os senhero» negociantes i n conto nJi 

devem esacatar as soas coaipras de formar 
par» calçados, sem primeiro visitar ■ grand. 
fabrica de GICVANNI FERRO, roa »lu 
rencio de Abreu, n. 17. onda ha em d •>- 
«ito podendo ser eacoUiidss á vontade. 
fôrmas de to-' -a aa qualidades, para todos 
os oostra, li: <a ao ferradas 

Para eocomineodaa garanta «a a r aa* 
Ba promptidão a perfeivio nos trabalbeo. 
bem como poi.ttisüdsde e ascropoio na rvn- 
Iha dss mate '•»$ satisfaseado aa esigeociu 
doa r!:entea -nais «aeropokaaa 

loa Floroo-io de Abreu. 17 — 8. tiÊ-úo. 

A's woiwas 

enape © s 
E fLORES 

LIHOOS 
E BA»HTOS 

ec NA 
Maison Biíane 

Rim do V[)ininga num. 109-B 
Pi-.iça dn   Rt)|iiil)iica 

üfpo^ 

LStó/íMÍ 

.'70%;» 
ororriVa.^-',, i 

/■OP.IILQ;  , 

Luis da Qama Be 6, guarda mór da 
Alfnndoca. 

Dr. Barros Pipiueiredo, commissario de 
hy^iene, 

João Ramos da Silva, rua do S. Jor 
go, n.  60. 

Davi] Bacetli, Bocca do Matto, Estado 
do Rio. .„. 

D. Elisa Pinto,  rua do Cattcto, n. 126 
Dr. P-ndencio Cotegipo, comn issario do 

hy^iene, 
José Felipaldi, beceo do Carmo, n. 10. 
D Maria Libania Gomes dos Kois, rua 

da Alfândega, n. 161. 
Augusto Fernandes de /Imeida, rua Dr. 

João Ricardo, n. 12. 
Manuel Antor.'i> Moraes, rua dos Andra- 

dns, n. 15. 
Ramon Palbisse, ma do Lavradio, n. 142 
Paulo Ábdslo "nri, rua do Alfândega, 

n.   169. 
Dr Antônio ftdro Monteiro Drummond, 

canitão medico do Exercito. • 
Msnuol Oaotsno Baltfaazsr. ru» de S. 

Ii^nroldo, n. 163. 
Augusto Tonelli, rua Carolina Machado, 

n. RS,  Mndu.  :ra. 
Manuel Alves do Oliveira, rua dos Ou- 

rives, n. 11. 
Dr. Francisco Ignacio Moreira Marcon- 

des, má Dr. Dias da Cruz, n. 107. 
Antônio Francisco, Monteiro Júnior, rn» 

Visconde de Jnhnumâ, n. 42. negociante. 

oart   "o do tabclliSo dr.  Tjpinambí,   resi- 
dência   rua Pão Ferro a. 3-A. 

Manuel Josq ir' do Oliveira, residência á 
ma da     .Tandega, n.   149-B. 

Manuel das Fructas, largo da Sé. 
Vicente Signoretti, rua do 8. Diogo,   61. 

" Manuel   Cerr '«ira     do   Magalhães,   ms 
Visoondo do Itau'na, -   301. 

Paschoal Savoia, rua do Hospício, n. 181 
Affonso Barroso, rua da Relação, n. 1-B, 

avenida Cosenza. 
Dr. Joaquim Egas Moniz de Aragão, 

ma do Aqneducto, n. 66. 
Dr. A. Botelho ionjamin. medico da Ca- 

sa do Detenção. 
Dr. Onilhermo Valle, commissario do hy- 

giene e   a-.istonoia publica. 
Dr. Thoodureto Nascimento inspector 

sanitário do Fjttsdo de Sergipe. 
Joaquim Gomes, mostre das barcas da 

Companhi-. Cantareira, rua das Chagas, n. 
65,   Nicthoroy. 

Cav. Antônio Grande, jornalista, ma de 
8. Diogo, n. 91. 

'José lobon de Corvere. proprietário, rua 
Honorio, n. 61. citação.do Meyér. 

Cândido Sá Freitas, rua do Engenho No- 
vo, n.  7.  estação do Sampaio, empregado 
rr- Baiw / do Comraercio. 

''   Isidoro Pironúini.  industrial.  Estrada de 
Ferro de "->•■!>?. Sacramento. 

Coronel Joannim Ayres, ma Marquea de 
Abrantes, n.  102. 

Antônio Teixeira de Amorim Novaes, ma 

D. Rachel Carneiro, viuv. do pranteado, 
dr. Borges Carneiro, Poqneti. 

J. Pereira F. Figueiredo, ma Manuela 
Barbosa, n. 6. Meyor, empregado no Pare 
Roraí. 

Hcnriqueta Vieira de Sousa, Nicthoroy, 
Santa Rosa, travessa da  Doa Vista, n.  1. 

Dr. Joviano Joaquim Carvalho, deputado 
pelo Estado do Sergipe. 

Diogenea José Medeiros, archivista da E. 
do F. Central do Brasil, rua Costa Lobo, 
ri. 80. 

Condessa de Foz d'Aronca, Casa do Fa- 
malicSo, reino do Portugal. 

D. Adelina Ka" •    rua Itapagipe, n. 112 
Dr Nelson Oliveira, Santo Antônio de 

Pados. 
A. Letorrc, obotograoho, rua Sete de 

Setembro,   n.   136. 
Manuel Carneiro Dovcísa, construetor, 

ma dr. Joaquim Meyer, estação do Meyer. 
Eugênio Couteau, industrial, rua da Con 

stituição,  n.   24. 
Vigarij Jcão rassarelli. Boa Família, Mi 

nas. 
Zacharias Rodrigu 3, agente do creados, 

ladeira Senador Dantas, n. 9. 
.Dr. Carlos Seidl. dirocter do Hospício de 

8. Sebastião e membro da Academia Nacio- 
nal de Mcdcins. • 

Dr.   Alfredo  Freitas  Sá. - 
.T, ;é da Motta Júnior, despachante da 

Alfândega, rua do 8. Francisco Xavier, 
D.   122-A. 

Dr.   A'1- —to do  Siqueira. 
José Dominrros da Costa, capitalista rio 

grandenso,   actualmente   residente     á   ma 

Buarquo do Macedo, n, 61. 
Anacleto Ramos, industrial. Cachoeira de 

Itapemi:'-n. 
Manuel Lourenço da Costa e Silva, cirur- 

gião den':sta.   Anadia  (Portugal), 
Luiz fí limarãos, interessado Ja firnis 

F. Jdr'- d Oliveira, ■ a do Hosnicio, n. 
ISO. 

Dr. Álvaro do Roíro Msrt.na Costa, ad- 
vogaT     ma •'■■ Ouvidor, n. 58, sala n. I. 

D". Maloher Serzedollo, tnndico. rua Vo. 
luntarios da '   ' '•» n. 61. 

Dr.   Artonio  Rodrigues da  Silveira. 
Orion Mascaronhas, funecionario publico, 

rua Ca-lina Roydner,  n. '."). 
Joaquim Ferreira do Moura, ladeira d* 

Fr"~uezia,  n    1,  Jacarépaguâ. 
Hermes Barbosa de Castilho o Sous», 

r -a Padre Tolcmaco, n. 75.    Cascadura. 
Coronel ' uiz Eimenio lionteiro de Bar 

ro>, fazondoiro em Itapenina, R. do Rio. 
Antônio Tibiriçá Monteiro Teixeira, em- 

pregado das Obras do Porto do Rio ds 
Janeiro. 

Pedro Giatinini, ipregado na P...feitura, 
rua da Gavêa, n. 8-A. 

Dr. Eduardo Alvarenga Peixoto, enge- 
nhei      da  1     "eiti- a. 

Eugênio Adamo, , "'rociante. ma aí 
Ouvidor, n.  98.       i 

Antônio da Rocha Bra •, negociante, 
rua de Catumby. n. 81. 

Antônio Raymundo, negociante, rua Ma- 
rechal Floriano Peixoto, n.   119. 

"- uel Dias Ferreira, negociante, ru» 
da Alfândega, n. 161. Mario Aacnção,  rua do Rosário, n.  6S.da Alfândega, n. 18, sobrado, 

■-   Além destes attostados, brovo publicaremos mais os de outros doentes qne estão em uso do medicamento o que nos enviarão guando.r.id   emente curados 
U/B. — Distribuem-so gratuitamente na phnrmacia um luminoso parecer de um illustro medico desta capital e atteatodoo de módicos distmcto» e do doentes. 
O* noéso preparado acha-so incluido na tabela dos medicamentos usados nos 1    oitaes do Exercito. 

â#4ftMoSn i o ^os<3 PreParado encciltrase á venaa Ilas diversas RRlIllin XL RIB   FTIl AltenÇãO ! DÍoganas de ?. Faulo. inclusive á dos snrs.   OnHULIU   Cb   blH.   CIU. 

POLYTHEAMÀ 
Rmpresa Tbeatral Brasileiia. DlrercAo da Lols Alonro 

South  Amfricnn  r< ur 
do msertro Hermaimo Andolfl 

HU.IK      Duinincn - 2.) de s temhro      HOJE 
á^SV* 4s noite 

2    —    Altraheat Hoimoa e     -   Jê 

incnmpnravelo Ktpeetncaloo 
4àr.<adioon Mallaèe Kamiiltar C^MI 

;ti<ia« mm   ni«xairicnn  rutréao 4a 

.SpM!tnn   —  Haeerosn verdadeiro 

GrandeTroopeiieAnõss 
Rspresentam cai Portnoocx, ire-p.;r.hol e llli oÉa 

14 AMÕES 

Os Gnayanazes 
La ('«Tallrro — Oaurg» Wtmam 

K 1a4a a aoMWOOi trtmpe 4» —00— arandul 

"' I 
r*a*ná ãt La 
oo iniif ata» 

rRtasdaaaIMe: m—(SCT».)»»: O—OS* I(WW> 
13*   CmOUrm *♦   CaMim pan emofu 1$   tugllMii 

?»; lai.iN— pan mmmfm it. • .«i>ri« ít. 

BIJ U THEATRE 
Hoje, doinii.^o, 29 de sotembro,  Hoje 
A'a S horas,   incomparavel    e majestesa 

programam organizado com os melhores 
films de verdadeiro sneceeso, do tnoando- 
se 4\i seguintes de incontestável mereci* 
monto — A ULTIMA VAKS.V. drama bel 
ILisimo e da msis fina concepção, cfn 2 
ac-tos, d^semprrh.vlo pelos cclt bros nrt:^- 
r.is do Imperial Tlnatro de Berlim. Füm 
de arte, com 1.200 metros, da grande fa 
bi icst Mtustter. 
ÜK  MIL B gi"ATRO CENTOS CONTOS 

Oraadioso <• «ensacíoaal fílin dramático 
naeioaal, ne qur.I é renroduzida o conhe- 
cida a «r < ii.imiito Boubo doa Caixotes, 
trabalho admirável de Paulino Botalho, 
em 3 aetas. 

A' noite — ^Tariadoa e sarpreheBdeatos 
aeawes, com do» masnifieas e eapriehasaa 
pragrasHoas, sendo «hibidas ciem de oo- 
trc — Bzerriciaa a borde d* om coura- 
çada iatiiuio Mtó füm do ca tarai, produ 
aido nela fabrica Oanmont. 

O (Vrtifos-or. orizinal e u—iouiente epi- 
mdio dramático,  da  fabrica VHagrafk., 

Wilir doeote d» riío, arras remie» doa- 
empenh.ida p"!" meoise ptwdigio da tron- 
pe da  importante fabrico EVair. 

Theatro C ASIlíll 
Empresa 

t  it.-mtj^»« • ^.-J-I» • "Tournée Internacional Scqrcto.. AI™I^S^,O 

HOJjB 
Selecta 

Vrmgmmtmm  esr m 

Se d» setembro 
Ao « homn da tarde 

séria 

HOJE 

matinée familiar 
nrmaawrate  •iK«ai>ad*   p*m rm 
iatrlfcaitSe de fci.ahaao «a crraaçaa 

•II ao 

A' noite mararilhoHo empeeiaeulo de variedade» 
Novíssimo programma exeCTiIndo por todns oa orüsía!» 'ia Tournée 

InlemiM-ianal SCRTCIO 

JBJkITO   ASSOMttROSO   BE 

SAMPIETRI 
Italo-napellta r o 

LES AÜBRY 
M- 

N Ir.  Gahr. ontnn baama ;   F 
_ Ia> BaoM.   ■accftiXti.U • tr»n.«m- 

tfea' ■ dlefã*:   Tf*» Haa.-t. anotatas rsermlitrmr.   Ttonp»   WnaoS (3 

GIÜI/IO 

LA FLORIO 

FrontãoBoaVista 
HOJB     Oaailits». SS^ I >.—* iwato     HOJB 

Grande foneção sportiva 
na qual   serto   dispatadas,   pelos hábeis  pelotaris 

deste Frontão, renhMissinuis quinielas 
simples e uma sensacional 

Quíniela de Honra 
Vllabo Uno 

A. 8 F»0»i'l 

POVLKS DUPLAS 
ffpancJi   ás pt 

BANDA MUSICA 

Compauhia Internacional 
== Cíneniatog^raphíea ^^ 

RIO e S. PAULO ♦ S. PAULO - Raa di Conceição. 5- Largo SU. Iphigeim • & PAOI^ 
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Phot OUA - Rua das Palmeiras. 59 
'.rssi<l5i»no:«ii$   Sí.   iiioío 

Celebre romance de 
Michel Zé 
VaCO, editado 

Pelo "CORREIO PAULISTANO" - J\ 1$000 Cada URI, 
IISB ailininistraçilo ciente fornal 

NÊVRALGIAS 
ENXAQUECAS 

O  melhor   tratamento   pela:; 

Kfefpit^RÔNIÉR 
• /", Hii$ La floíl/o, PAK1.-3 <•• toilaa 1'hlat. 

INSTRUMENTOS 
-  I)K 

Eng^enliaria 
Fonseca Machado k C. I 

, 52 • ÜÜA DO HOSPÍCIO  5? 
Klo de Jancfro 

INDICADOR COMMERCIAL 
Trirpilcdacic '4c MORÍ\ES & C. 

[mprcssilo de 

Leuzinger S Coinp. 
Rgtíacçâo;R. da Quitanda, 163-soli. 

A redneção pniticipn no conunercío 
B no pnlilico do S. Paulo, que Fe 
Bcliam nesta rapilitl os s=eiis repre- 
Benlantes PIS. AGOSTINHO VOIGI^L 
B WALDlvMAH SILVA, que prneu- 
rnrão desfiivolvcr o mnis po.s.«ivel 
u purto conimeivinl o indii-trial desta 
cidatle, cujas inínrmações o annuncios 
flfçuraruo no Almtmudv de 11)13. 

wPr^BSSLSílSaSTHffiaS^SBSBHEfflESEÍ 

Empréstimos 

PENHORES 
Luiz Mediei 

Avisa ó sua clientela qiie,"itõ 
n rcedilicoçuo do   FCII   prédio,; 
piTivisciriniucnto mndou-so pa- 
ro o   4*   'i*   +J'    *{*    ♦l-    4* 

Rua Libero Badaró^JZ 
^Jt Gontiníio com a rcdiicgflo ^ 

excepoíoDul de iiitvis 
gí^"íS   0|0   «.o   moz 
para eAípfèstimos superiflfés Q 

IOO^OOO 

DOS rABKICA.NTES CIIASSAIGNK, 
SPAKTIIK, construidns especialmen- 
te para clitiui cjaontc, muito Euliilocí 
c elefantes, com som avclluda-do 6 
quaiíro ú^ metal, premiados ejn to- 
das os oxiiosicu^s; o prestamista ílcs- 
tes clubs tom tíimljoin direito, a os- 
COlher qualquer um dos celebres fa- 
liricantes: STKINWAY — america- 
no; ERARD — franroz: PLEYEL — 
fi-aace-/; ItRIXSMF.An — inglez; OA- 
YKAIJ — fraufez; SCIIIKD.MAYKR 
—  cllcinfio.      Prestarão  fícilfcnal,   Rs. 

RICYCI.KTA  NEW-IIIDSON  —  in ÍW-I 
Hlez.-i, a n^OOtl, de1 roda-livre, com 
tres velocidades do ARMSTROXG, o 
cora todos os afressorios. Modelo pa- 
ra homem, senliora e oreançn. Pre- 

ferida tio  exercito   inglez. 

MACIIINA DE ESCREVER: UV 
DKRWOOO n. 5 — americana, nlti- 
IUOS mo lel-is, nniversaliüente ronsi- 
derada das primeiras. Prestação se- 
manal. Rs. 6$5II0. Para esto club, dA- 
8c- es.olha SEM AUCUENTO DE 
PREÇO, para as afamndas machinas 
americanas STE\RXS ou SMITII 
PRIAIIKR, do superioridade incon- 

testável 

GRAMOPIIONE   VICTOR   n.   2   — 
«mericano,   a   ultima   palavra  nn   Rc- 
nero, poden Jo optar por discos. Pres- 

tação   semanal,    Hs.   õSflOO 

Acham-se «iwrl.s ae in»crlj>ç'r» 
Kstes cluhs são autorizados e fis^-ali- 
Za'Io« [iclo Ooverno Fed.ial. Acceltam- 
BO agentes loca".?, s^ndo unes^clintea 
estabelecido» e idôneos». Pecam pro- 

»ipectos íi «:\S\ I.ANGAARD 
S. PAt:I.ÍI 

Agencia — Rua Ouinze <lo Novem- 
bro n. 37-\ — SctR-ado, sala n. 1. 
Aberto «lis 12 :'is 5 hora» — Também 
íe vende ã vista i] lahpicr destes ar- 

tigr* por   prei!-^   vantajosoj. 

CCNSTiPAÇOES 
antisas  e recentes 

TOSSES,   ERONCHITES 
ato mmmÊmmmm CURADAS 

SOLUÇÃO 
IPAUTAUBEROEI 

qaa dm 
PULMÕES ROBUSTOS 

■MB O* forçoM abn o mmpetfU wt 
m—m %ttt * m wÊtm * 

TUBERCULOSE 
L. PAUTAUBBROB 

BELLEZA 
'Kun 

A   liOCjlO anti-fclíCa ''« f. U)l'KZ-p»ra branqunaro a nn 
* moionr n  ciitli, f»y.  ilnniiparoaor o» 

/Ir»  Vcilim manelinH  do   rosto,   rsiilid os.   ernvm, 
tiú   » « IIII.-> pnmioi, M A iiaila uma brnnourn Idar 

porlnmo dol cioso, iupíricr a todo» oi cramM   4Í'0I  ntli.    IVnoilto  UAUUKL &   COMI' 
n Direita, I n 8, B. 1'Alll.U.   Laboratório   Itua Koretxlo HO, Rio. 

INTERNAMCIIIC 

imimmi 
CURAM 

"QUALQUER: 

RHEUMflTISMO' 
CM POUCAS HORAS' 

CM FRICÇÕES 

Depilatorio Lopez 
Faü denapparccer InstantinKuniontn os rnbnllo» m n 
nuf^ns Co 'osfi, collo, imln», hrn^os ou do ntialqwi 
i nrlo i!o pArpo, rofiillnòn» crarsntido", «•vitar imitaiflei 
exilliro Ircitimodor LOIM-Z n (I U. rei-Correio «-i 

Detiosito; UAHUEIj&Cis. Kua Direiln, I o K; S   liinlo— Laboratório, Uu« do líezonde, 161) K;i 

Iiaf alfliTcl Bia ©xtíncçü© «laMSaa va„ 
ggjjj^ga Alves Magalhães k C. 

Rua de S. Pedro n. 91 - Rio  de  Janeiro 
DEPOSBTO   EM   S.   P^L^LO 

é« R Garantia Paulista 99 

Sociedade Beneficente e de Pecúlios 
Píiculios do 20:000$000 por 12$000 — sorie A 
Pecúlios do 20:000$000 por 5()$000 — serio   B   (dos   velhos) 

Jóias ^3$O0Ò em qualquer das seiies 

] MRECnTORíIA: 
PRF^mRXTE: Jnstinian» TíIIISIIA 
1.» MKCÍUCTAt. Bíd: Alfredo Cnrdriro Eintto 
S8.o »E4 R!,TARTO: ]fIn]or Kstmiro de AIüIIJO 

TIIESOIIKKIRO: Wanoel í actiiivo Júnior 
l»Ii;K€TOie 7IEI»1f'U:    iir. F. I>ii»rtn Miranda 
itmKVimi UEKKXTV.i (Sodufredo Vianna. 
Peçam prospec>05 heiemesmo á TUS téis naTravtssa da Sé, 3 - 2,o and:! 

C^fxixo, I^ostal, 1300    —    63. J^A-ULO 

Fernondo Hackrodí & C. 
REPRESENTAyTKS  DO 

K ALISYND1GAX A L L E M A N li A 
rs HA == 

liniíed  Thomaz  Phosphat Works líiqiaierrâ 

•'& L    ^_    Era —a W mé. 

S. PAULO 
Rua Alvares Penteado, 15-A 

Caixa do correio. 948 

RIO DE J 4NE1R0 
99 — Rua da A! fandega — 99 

Ca^xa do correio, 566 

O eseriplorlo do Knlisyndicnt, "Cenlrodos HxiiericiK-las Agrícolas do Ka 
iisvndlcal,, Rio de Janeiro, Avenida A\o Branco.  117 -=.   Caixa  |»slol 637 

" -■ e os rcpresenlnnles commerciues do Kalisyndicot 
Atlendem o Ioda e qimlquer consulta verbal ou por escripio sobre o modo 
por qi1© devem ser appiicndos  03 bdubos chi micos nas diversos culturas 

ITopõcm-se visitar firaluitomente as propriedades ugrieolfls paru.ensi- 
nnr praticnmenle n ndúbáção chimica racional. - Distriliuem-se livros, Uv 

lhelos, e brccliuras sobre o odubuçõo cliimica o quem os solicitar. 

CAL DO PANTOJO — Das mal* reputadas do* Estado 
Telephone. 8S3 - Kseriptorio: Rua Direita, 14 
Vende-so aos preços de :»."© 9»1>:$ réis o vagão 
de cal virgem e 25'J$OO0 réis o de c:»l extinetn, 
frete prgo, na Capital, vigoraii Io as mesmos pre- 
ços para qualquer ponto do interior, com frete a 
pagar. Todos os pedidos serão promptamenta at- 

tendidos. 

HWB \ nçnhürfll 
mento ion}?guiudí^> 
bílar injluenw.ouj* 
gnppecrDjííienc 
tempo do qcjc o | 
sJftüijOkj 

ftppQieitcmlíMoíj 
dias novos prepara 
poracurarinjíüenMi 
porém nenhum conseí 
qiiiuoquetemt 
sequidooi"" ' 

Somente elleS 
1 combúfeelíicúí 

íin[luen2a;e'ame- 
Elicflçüoeipecilica: 
■ia inliuewa aguda, 
Bu chroniia.com 00 

^scrn tosse i~~r~rr! 

ÍComboteflinjeccdo 
promovendo o elimina- 
kdodíis toxinas edfstroe 
f os micróbios que as prodo 
f^memMucosbcrfls ' 

= íntiga Agencia Geral das loterias da 
Capital Federal e de S. Paulo   =— 
RUR DIREITB, N. 39 S. PrtULO 

LOTERIA FEDERAL 
Aninnliã 

16:<>oo$ooo 
Por 2$D00 

Sabbado próximo 

Por 3$000 

Loteria de S. Paulo 
Amanhã 

2o:ooo$ooo 
Por  i$800 

((ulntn-fclra, próxima 

Por 4H51H» 

KXTRA.OK1MXAKÍO   IMíAKO  i»A  I.OTIlItl.l FKIHlItlli 
O.n feira 11 do outubro      tm 4 prêmios  da IDO contos 

4®© contos oada,,m'fí;?ç
,s,28fl,9r?0 ,os 

Os pp.liJos tio intorlur dyvoni ser dlr.f^doA  com mnU  SOJ  réii   para   o   porto   do 
Cotreio, nus «.rfít.te- geraos, 

Júlio Antunes de Abreu & G. 
Caixa, 77.RUA DIREITA, 39-3. Paulo 

Hub agentu cm Itihoiráo  freto 

Rodolpho Paiva Qulmarâes -1 Gral Ozoi 1113 

11 
HtXH.lBFiiJ     aJ3M^lJI 

WgBaBSggSBaSB—ffiBHBBaMI iillll MB—B I H— 

a** 

Convidamos as exrms. famílias para verificar a 
gramle reducção de preços de todos os artigos de 
nossa casa, como sejam: 

Fíizendes, Wodas, Armarinhos e Confecções 
Abaiímerito!-10, 20, 30 e 40 oio-fíbaílmenlo I 
Rogá-se não comprar sem antes visitar a 

CASA GUERRA 
S. BENTO - N. 86 

SiOTOlM 
CURA m POKftsnoRfG mSmMmswmh* 
\st noco (toro t tfFiw-Nflo Ten gigTftj 

Graças ás Cotias Salvadoras das PartU' 
rieDtesdoDr.VanDerlaan 

mm i Mmi i WSPOííS 
Cerrm■>nfrimdm e aetíchoadm r*n m timmMpmrlt d* nwrrttfmm. 

TmntfcrU* € éer^arhot dt bcimtem» e mimmmmÊm dt demieflfo  p*m «u Eatmdm* de Tem € m berde de 
todm o, rtpcrra nftrfovaet e fofiui^tifu, tm Saníe* e titt-ttsm. 

Serviço *te ntentiageiro» 
Eatrr-ca 4c recados.  —w—li —  c p^mem»* ««laaiea m daoilcUlo 

Tcdo o jcrvlço é garantido        Preços módicos 

Rua Alvares Penteado ns. 38-A e 38-B 
S. PAULO.    CAIXA, 453 

Telepli. basta pedir Mensageiros. End.telg. Mensageiros 

«c wmwtmm 4ifCrei« • UAorioMoI 
«o mttm*i*»mfáiemm^mt; fmrmmt* 

rmpitm • ffOUn 

^t^ AraruoFreitas&C-c^iYF 

fiiiiSI lilliii 
PHEPARAÜO DO PHARMACEUTICO 

ERICH ÂLBERT GÂUSS 
Analysado pela Inspccltiria de Saúde fubtica do Estado 

Contra factos não ha argumentos ! I I A ulti- 
tiraa palavra da medicina POSITIVA; Simples- 
mente maravilhosa para cura de Anemia, Chio- 
rose, Flores brancas, Oolicas uterinas, Suspensão, 
Hemorragins uterinas, Dispepsia, Fastio, Febres 
palustres, Opilação, Purgações e Zuuidos dos 
ouvidos, Notirasthenia, ete, 

r^inm o que diz o abnllzodo proIesROT publico, Illm. rldfldiiu Antônio Vülaça, 
digníssimo (lireuíor do Grupo Kscolur 'ÜLTnftrdino de Campos* desta cidade: 

,. Meu curo Gftmra 
Tendo por Costume afflmmr emente nqutllu que realmente é 9 expressão da 

venliule. nAo ponhn nrnhtiinn dnirida e:n jnntftr ans muitos «ttestados que já de- 
ves ter, doten escellente pre)ianidO - Mt.STÜKA FEKRUfilNOSA r.I^YCEBlVADA 
— o meu tc^lt-iminho dn prnnd.! aceoií.nTão qné necessarífimente vlr4 ter futura- 
ifiente tão excrllentQ preparado, poln fazendo experiência em nilnha filhinha 
MarhiuUa, que »c achava muito debilitada, anêmica e uma Inapefcnria de^oladora, 
começou a pequena a expcríment.ir sensives melhoms logonos primeiros dias, ten- 
do j(i melhonuio muíto e mutto Coni o uso apenas de dois francos. 

Não tenho pois nenham receio, em afflrnutr que o teu excellcnte preparado 
é ora reconstltninte de primeira ordem," tanta convleçio tenho di«to, qne acon- 
selho a todr.9 nmiy.rs que me eonsultam a fazer experiência com e^se preparado, 
pois ••-t»m certo que amanhã scrúo da iii,-mi oplnluo minha pelo resultado que- 
fatalmente advirá. 

Podes fa-rer desta o uso que tu eoavier a bem dos qne soffrera. 
Teu amigo cri.to 

AnUmio Villaça. 
Firma c liírj. recoidieciila pelo l.o íabelUão JõHO Tedro Baptlsla. 

T*rn lavrador curando tn*s pcs>oas de saa familin com a nunca desmentida 
.MISTURA FKRRC01N(m GLYCBRÍKADA*. 

Illmo. sr. Erich Albt-rrio Oau«s 
Tu abaixo assimuido venho porede meio acmdi^cerav.s. os masnificos resultados 

obtidoíicomousodoTo^«oesj*ciflcodeiiomiiiado -MISTLRA FERRUftisOSA OLY- 
inirlNAI>A-, mneilio que empreguei cm ires pe^oas da minha familla, a* qnaes 
se acham completamente enradan Vm menino de õ anno» lhe sahia dos ouTidcs 
ií:aa parsaç-io de mau r-heiru e de um caracter gravíssimo, foi radicalmente cu- 
rado apenas com um fr.i-co d" vo*"o pod.ro^o preparado. Minha mulher qne 
eoffreu Ansnte KlgttSS meie» de u-na eoniínua dòr de cabeça acompanhada de 
moita iiMpcten«;ia, f- '. ':-•> do mc^mo remédio. Km qaatro dia^. sama. 

Por ultimo esperinwntM em :ini menino de S annos e meio de edade que 
atí ahl nnncj brluflou, iriáca diva uma simpWs Tfciadinha, pouco comia, e .cernia 
<l'imr.'e to*la n noite, iwnttnnadamentd quando dormia. 

'iraças ao vos^o M HtAVfiJHRO preparado apewt* com o n«o de «A n*** 
CM " menino cora^ l/e n. dtirme tranqtifllo twlít a noite, Ji «e levanta pe-linío 
coml^ t já brinca o dia Istefm, A bem da hirmani lade soflretlora desejo que 
estn peja pablleoda. 

Vosso congratuIanU' Admitodor. ^ __. 
hrnjnn.fr.  Cotia. 

?. Roque (Bairro do Go; i> Goiana), 
hecitia pela 

I-»12. 

Milhares de pessoas curadas 
Preçoi 3SOOO o frasco-Duai; 

Ehconlra-se em todas as phamsnas e drtgarías 
I>li:i-»C>í5I'l-0   Ci li re AL. 

Drogaria Barael A C. "^ "^"-«^ AT. Rangel Pestana, 149-Bnz 

C. 3 c. 3.ca. :^rY?>x>:oi<x^io 
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(CíllriM realâzilllío: Réis 300:000$000 - Sede: S. PAULO, (Capital) Brasil 
Manifesto para publica emissão áz um empréstimo de R$. &00:000$000 (trezentos contos de réis) 
«m obrigações   ao portador  (debentures) e nos termos do Decreto 177-A  de 15 de setembro de  1893 em 

Typo da emissão ■ ■ ■ 92 o|o Juro annual 219 annos 
A COMPANHIA FOUÇA 15 1.1/ OK 

riiKItAltlMIA (• lima soplednde niiony- 
rra, i-oiistltuiila nos termos da le{|islaono 
om vigor, por nscrlptiiras imltllüos Invrn- 
lias om notas do segundo taliellino desta 
cnpital; a primeira om S e a senmida om 
12 do i-iirrente me/, o atsemltlóa geral do 
ori-ioiiistas de H do mesmo me/.. 

Todos os netos de sua constitnit-tio fo- 
ram piihlicailos no «Diário Official», do 
Kstado, n. 2(11, ds 15 do corrente e como 
determina o artigo 10Í, do decreto Cli:!, do 
2!) do oiitnhro de IHfll, archlvados no Ho- 
{fisto Geral e de ll.vpotliecas da capital, 
bem como os seus estatutos que discuti- 
dos o approvados na referida' assemMra, 
at<'> a presente data nno soffroram altera. 
crio 8'.guma. 

4) sou cnpital ó de rs. 30(1:000800 (tre- 
zentos contos de réis), integralizados, di- 
vididos em 1.500 (mil e quinhentas) ac- 
çtios do valor nominal de rs- 2008000 (du- 
zentos mil róis) rada uma. 

A COMPANHIA FOUÇA E LUZ DK 
LItKnAISIMIA tem por oblecto a cxplo- 
ra(;ão do fornecimento de for<;a, In/, e ex- 
p!ora<;rio de tramways electrictos (ipian- 
d«i convenha) na cidade e municipio do 
llicraliinha no Instado de Minaes Geí-aes. 

Para o fim acima exposto, a Companhia 
Força e l.u/. de llberahlnha adquiriu ii 
firma Carneiro & Irmno ilaquella cidade, 
os contractos de concessão e privilegio 
que a Câmara Municipal concedeu A refe- 
rida firma, hem como todas as instalações 
conforme relaçüo abaixo transcriptn. 

Kxcusndo sorá chamar a attonçAo dos 
trs. capitalistas para o futuro que aguar- 
da ao município de l.'lieriiliiliha, bem co. 
ir.i a todos que se acham situados no afa- 
mado Triângulo Mineiro, sondo que Ube. 
rabinha está em situaçAo especial, pois, 
distando apenas 2 dias de r.struda de Fer- 
ro d^ta cnjiltal, estii ha poucas horas do 
lotado do làoya/, o que muito facilita a 
cxpoitaçfio dos variados produetos de suas 
Industrias actuacs c das multas que aguar- 
dam apenas o aii<|moiita da energia ele- 
ctrien da Companhia Força o l.u/ de Ube- 
rabinlsa,   para  serem   installadas. 

A COMPANHIA FOnCA E LUZ HE 
UltEnABINHA reunida em assemhlca ge- 
ral extraordinária em IS do corrente mez, 
nttendendo ti oxposiçAo de motivos feita 
pela dlrectoria; «necessidade urgente de 
triplicar as suas rodes de distribuição e 
augmento de sua usina», resolveu de ac- 
cArdo com as vantarens que lhe confere 
o  decreta iT7-.\,  do  15 de  setembro  do 
183!], lançar um empréstimo de rs  
3fli):flm)!5(tn0 (tre/.e.itos contos de reis), 
por meio de emissão do obrigações ao por- 
tador (debentures) emiltindo para esse 
fim 3.000 (três mil) obrigações do valor 
nominal de 1003000 (cem r.-,;i reis) ca;Ia 
uma, ao typo de 93 por cento (noventa o 
dois por cento), vencendo juros annuaes 
do 8 por cento (oito por conto), paijos em 
prestações semestraes de i por cento 
(quatro por cento), cada uma, nos dias 
30 do março o 30 de setembro de cada 
arno, atú seu final resijate, que por meio 

do sorteio annual da debentures, terá fei- 
to no praso de 20 annos, nos me/es do se- 
tembro de rada aitflO. 

A neta da assemhF-a fteral que autorl/.nu 
o empréstimo sup'*, foi publicada no 
«Diário Official", tio Eetado, de n. 207, 
de 10 do corrente mez, do qual foram ar- 
rhivados, um exemplar na Junta Commor- 
cial e outro no Uegisto Coral de llypothe- 
ras desta capital. 

A COMPANHIA FOKCV E U 7. DF. 
lülERAIlINHA tem actiialmente uma ron- 
da de ,r.(i:0008(MIO (cineaenta o sois contos 
de réis) annualmcnto, assim discrimina- 

da: 
'•v   ■ 

Uberabinha; 
ItluminaçAo publica     
IHumlnaçAo particular 

Araguary: 
Fornecimento de enernia 

eloctrlca A Empresa For- 
ca    e    Luz    de    Ara- 
iiwy     ■'  

11:00(18000 
27íü()().;3(ia0 

15:(lflflí'(Hlfl 

Renda   bruta   rs. 5«:flflOSOflO 

A sua despesa não ultrapassou a somma 
de rs. li:000$000 (quatorze contos), dan- 
do-lhe uma renda liquida de rs  
42:0008000 (quarenta « dois contos de 
réis), quantia mais que suffldente para 
garantir o serviço de Juros e nmorti/a- 
ção do presente empréstimo, para. o qual 
a Companhia reservará annualmante a 
importância de rs. 30:53!>$6(>:( (trinta con- 
tos quinhentos e cincoenta e cinco mil e 
seiscentos e sessenta o três réis). 

O aetivo da Companhia Força e Luz de 

Lborahinha é do réis 300:0009000 (tre- 
zentos contos do réis) constituído polrs 
suas concessões e privilégios, contracto 
com a Fmpresa Força o l.uz do Araguary, 
stiM-k da mercadorias o installacõc-, diver- 
sas, conformo relação abaixo, sendo o seu 
passivo apenas de rs. !)5:00O3IIOO (nocen- 
vonta e cinco contos de réis), reprosenta. 
do por um debito com o Companhia Pau- 
lista de ICIectricidade, o qual será resga- 
tado com parte do produeto do presente 
empréstimo. 

A COMPANHIA FOIICA E LUZ DE 
rilKItAIIINIIA não tem empréstimos n- 
teriores, destinando o prpducto do pre- 
sente ao resgate de sen debito, augmento 
de suas usinas, ré(1«s de transmissão e 
outros   melhoramentos   em   suas  Installa- 

çõos. 
A InscripçAo eventual do presente em- 

préstimo, foi feita no Uegisto Geral e de 
llypothecas da cnpital, em data do 25 de 
solombro corrente. 

De ronfomidade com o disposto nes de- 
cretos 434, de 4 de julho de 1SU1, e 177-A, 
Ú3 15 de setembro da 1S!I3, a Companhia 
Força e Luz de Uberabinlia, dá em ijaran- 
tia do empréstimo que ora contrae, todo 
o seu aetivo na importância do rs  
;i»li:(líMI«(KK) (trezentos contas de réis), li- 
vre de qualquer ônus, em primeira e úni- 
ca hypotheca e que consta dos sejjuintes 
bens moveis e immoveis; 

I) _ Contracto do concessAo e privile- 
gio jielo espaço de 25 annos, assignodo 
com a Câmara Municipal do Uberabinlia, 
para o fornecimonto de Força o Luz e ex- 

ploração d» tramways eloctrieos (ipitudo 
convenha) ao município • cidade do mes- 
m i nome, sondo que uma voz findo o pra. 
so da concossno, não haverá reversão, fi- 
caivlo a actual concessionária com direita 
á preferencia para renovaçAo de contracto 
«m egualdade de condições. 

il) — Contracto com a Empresa Força 
o Luz do Araguary para o fornecimen- 
tj de energia electrica A mesma, pelo es- 
paço do 25 annos, recebendo a Companhia 
Força e Luz de Uberabinlia a terça par- 
te da renda liquida daquella Empresa, 
que actualmente já attinge á somma do 
rs. 45:0008000 (quarenta e cinco contos 

do réis). 
III) _ usina hydro-electrica situada na 

margem direita do rio Uberabinlia, eom- 

prehendendo: 
a) prédio da usina construído de tijolos 

com argamassa de cimento. 
b) canos de adduçAo, descarga, represas 

e comportas de grades. 
c) turbinas borizontaes de 500 H. P; 

com accessorlot completos. 
d) geradores de 300 (trezentos e sessen- 

tn) K. \V. com excitador no próprio 

eixo. 
e) quadro de distribuição. 
IV) — Grande stock de material ele- 

ctrieo   para  installaçõe»   particulares. 
V) — Uéde de distribuição em Ubera- 

binlia. 
VI) — Magnífica queda de água no rio 

Uborabinha, distando apenas G (sei») ki- 
lomotros da cidade, a qual poderá forne- 
cer uma força de cerca de 10.000 II. P. 

conforme relação abaixo transcriptn. arno, ate seu iinai resijaie, que por meio «» aciivo ua L.umpaiiiiia rorça o I.Hí HO ,,,.„ - —-       , 

A. subscripçao do presente empréstimo será aberta amanha, ás 12 horas, no escriptorio do corretor oííicial  JOÃO PEDRO RIBEI- 
RO, e encerrada meia hora depois, sendo as entradas realizadas immediatamente contra entrega de cautelas provisórias. 

Francisco de Soussa Fereira, Director Presidente - , «Foão Redro Ribeiro, Corretor olhcial 

0 CHEDIT rONCIEH, DtTBEESIL 
SOOlliUAOJK    AIVOÍXYIVIA. 

CAPITAL, 50.000.000 DE FRANCOS 

Telepbone num. 2G46 —22-A, RUA 15 DE NOV EMBBO (2.° andar)—Caixa do Correio, 115 

Capital realizado: -cç5e? 
Debentures- 

2S.O0O.OOO de francos 
37.500.000 de francos 

Emprega dinheiro sobre liypothecas a juros  módicos,   curtos   e  longos 
• •••••«&  prasos ou reembolsável por amortizações,   ••••••«o 

• • a m   Adianta dnlieiro paia compra e construcçao de prédios   e o o • 

• • e « • Abre couta corrente mediante garantias Uypothecürias •••••• 

& 

nm |j    DK RESTO DE BOBINAS E JORNAES 
VKSIIK-SK AnMIKISTHAfAO   I»F.*ÍTA   FOE.HA 

automóveis "Ford,, 
Ounico superior por preço módico, levese de exircma^sorKicz 

Colossal sortimento em stock: reçeMdo direetamen. 
te do conliecido fabricante "AVEKx„ 

I3c«lí<1os & 

j§ão Paul» 

Typographla   Siqueira 
Sipira, Mi & Gip. 

RsecUram ertwU twÜMMrio U MrfiM pwlM» CMI vittM *• $. Paalo 
Para c* rcvcndsdof^s granas v*n%mj*** 

Tala^onOa 

CURA TOSSE 
Coqueluche, Bronchite,  fís 

thmas, Escurros sangüí- 
neos, Tuberculose, 
Hemoptyses, etc. 

A* VESOA EM TOOAS AS PHARMACiAS E OHOGARUS DESTA CAPITAI 

AVENIDA IEI DE SA'. 115-R10 DE IANEIR0 

JUCÁ 

:: 
■;-. 

2 

seç-rr» c-'^íos,cs eos /frentrs Scraes no Drasf! 

"Lcoiodade Iriüsírial e de AntomoTsis Bom Eeílrc,, 
LftRGO DE J. F^/^nríSCO N. 3 -       S.  PAULO 

; 

~M 

Hi \ D    r VPVD 

- CASA LtljRL' òPAUL. 

'a—rTgiirT^ata 

Caprichosament c 
DUZI* SEM   GARRAFA   .   . 

COR] .. .   . M 

CfCCflClfcO 
,  . . .        eiooo 
.  . .  .      iosaoQ 

TMERAFEÜTICA INDÍGENA 
O nwiT tart-essit dn ("poro é n descobecki do 

ELIXIR M. MORATOSS^KiTíiV^: 
Donlifei In.lM-tii;.! iU-< Rsírüálte* M  Monao»-OiBB fer^a a íyphilis, 

rhca.^. rf^™^?^?^ ' r"X;"rir 

^fílMlas de Tayuyá M. MORATO 
OUTRO*I*A 

P. F. D. Cíii; t W 'imÉi \MM U: E^S« i^l. MORftTO,. 
P »fírt ífe vcnl-.c  f:>ltj de   moiSíroftçSfc lonlein», dores de cubev», 

m.Mi "tstíir. Iitinoi ividii-, vertigen!?. díirí-st.-K» diffi<vis mol^tias dofl- 
p<di>. exeeísodeMis, p lulas óe  Tayuyá 

»» 

et'*   ciirurn-í:** mm ns ► íjo.emn 4o Bnsil ; 

"Allivio Brasileiro,, ou "Maüi dôr„ 
Dn-i pc>r meio de fric Oes: Dores rheumati-aa, dores nevrálgica», do- 
res Ec.a-.i:-- s, dorea gottosas, dores do atero, dores lombo-abdoaiinae», 
etc., etc. Toda e qiialqnsr cor   ag-jdi desapparece imaiedistí-me^ta 
p?la £ric;ã3 COTI o "Alivio." _          
A' yntsfÒA EM IODA3 AS BCA3 PHARMACIAS B DEO-SASIAS 

Deposta firak tam^nfia Industrial dss Esp^Usos M, Mnr3'ü -BriBaíi 
E$í3'3 te S, PêBlo - 0€3 í larics ir. S. Paiic-; B <* ^ UBi- &• C. 

•- 
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COMPANHIA MANUFACTORA 
FUNDADA   EM   1890. 

$ CONSERVAS ALIMENTÍCIAS 
CAPITAL   6oosooo$ooo 

Grande diplomo de  honra do Instituto  Internacional  de  numentação  e     Hygiene de Paris,  concedido  peta  superioridade de 
todos os productos da sua fabricação 

ISnSF^f EM C:ALDA' ROUBADAS, GELEA8, etc. a^lys^M^!» Saúde Publica e Laboratório Nacional de Analyses, ABACAXI INTEIRO-sobremesa apreciada aqui e na Europa. MANTEIGA, marca 
PENDIDA, a mais pura e saborosa das manteieas nacionaes.   MARMELADA DE THEREZOPOLTS  MASSA im TOIíTATü' 4UK..;„„.I« «««, P...,^ -M», «-  J„-... ..i 1"_*_   "_iú:.i1'   _„-_.. .'.":.„ 

• v     wt.uut>», < __        ^           __      _        ^  

Rmm - M ■  m'm"^Ên    -•--"""   •="•   manteiga   na   Exposiçüo   Internacional   de 
11  A        D MA  N U Er I í^ fl       Telephone,   lOOl —Caixa   Postal, 

 AGEN1E EM S. PAULO « Eduardo Figueiredo - LADEIRA PORTO GERAL, 5 

Esta Companhia, tendo recentemente installado 
Da sua fabrica, novas machinas para a refinaçflo 
rio píxe, tem á venda quantidades de "Deydrated 
IW ou 

IXE REFilUDO 
próprio para pintura e preservação do ferro, aço, 
etc-, o para terreiros de café. 

E' nmito mais barato que a tinta e de inagui 
fico resultado. 

Para mais informações dirigir-se ao escriptorb da 
Companhia: RUA DO CARMO NS. I E 3 

UA DE S. PAULO 
Kxtracçíies ás sí-wwraiíus e «|niiitKS-leiras sob a iisca- 

Ilieaçáo do <n«vcrno «!o   Ksíadõ. iis 3 Irúras 
da  tarde —   Rua  Quintino   Bo- 

cayuva, .'ia - S. E'anlo 

Amanha Amanhã 

PQR í$800 
Otafi^Sa-feira, 3 de Oulasbro 

JWOS 
Por 4$6oo 

Os    iclirtos    do intrrinr   devim   for   OGonDpa'.hados   da   respoctíva 
iiuporluncia o miiis a (••ísntia necessária para o porte do Co/- 

rein, o <i<ivam ser 'liriçidos  aos szentea Keraes: 
JÚLIO ANTUNES DE A8R20 & Csmp. — Kuu Direita   a. 39 - 

Cnixn do Correio. 77 — H. Pnrlo. 
MONTEIRO & TAVARES — "Vnlfe Quem TeiT.M   —   Rua   Direita 

n. 4 = Cuixo do Correio a. 167 — S. Paulo. 
J. AZEVEDO & Oomp. — "Cosa noliviies„ — Rua Direita   a.   10 

Cnixn do Correio n. 26  — S.   Pau'a 
AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS — Praça Antônio Prado 

n. 5 — Coixn do Correio n. 168 — S. Pauio. 
ANTÔNIO ANDRADE - Rua Horao de Jaguara n. 15 — Campinas 

Caixa. 71 
NOTA— A   veada doa biliietea no varejo da    Ttimoarana, à m-.i   Qnintiao 

BocayfTa n. 13, enoerra-ao meia hora ontes da eatiBcçío. 

oiiarllioilo » lo.lnj cujo trabalho é de nccsilrá •ppllráclln   da 
irtjl», nsim oa racrlptur», tcvlaorn,  lynoxraplios, Rtavadorea. toa que 

c, em uutin a vlsia vai lallmidai nodcm  readqulrll-a coni uau 

«GUI SÜLFmOA MARAVILHOSA 
O SOBERANO DOS REMROIOS PARA OS OLHOS    * 

luUiliM (elt rtaroiaceiiilco I.. NMA. «nproads cela Urteum <I Siitt 
dJíüea do Kio de laielro. 

Unfco premiado na Exposição Nacional de I9QB 
B" acoiiarlhado 

.mn, asalai ( 
estudam etc, __ 
dtsse precioso eapedliro A» -essuas (|iic vlafaín nãs ÈVlradaadéPêfíòdV 
vem liazelo, porque cena dcpiefsu ua liillniiimavOei ptoUutldna pelo Dó eo 
carvão. Aa açnlionue acnliarilaa devem leio em acua tolleltea, nola nelle 
tom um Rr.m.le nutillar, nuderosu c discreto para tornai oa olhoa belloa 
riruavcrinllhidilodosoliiosepalpcbras , _, 

Torna os olUoa claros 
Torna os ulhot hrllhantea 
Cura lacrlnicjamcnl» 
Cura aa piirf<açnrs clironlcaü 
Cura oa olhoa cnnucstlKlanadat 
Cura (erlda nos olhos 
Cura a comlcliSo dus olhoa 
Cura a fraqueza da visu 
Restaura os olhos plsadoa 
Tortalece olhos cançatloa, avl^ora -oa 
Cura caspa uns palpehrns 
Cura as ulceras das olhna 
Cura granulaçAcs nas palpehraa 
Cura as dores r-ívralgícas dos olhoa 
Tira as manchas dos olhos 
Cura as doenças dos olhos das crianças 
Tira blllldes do», ollms 

0 

OtTOlS DB USAR 

Dá vista a quem 
não tóiu Cu.-a purcaçAes p .ruienlas 

Cura o Iraclioma 
Cura a dllliculd.ult cm lixar ,,v -dns brilhantes ( a luz Intensa. 

E o verdadeiro rcstam.i.loi da vis*!; pessoas que usavam óculos oa 
ICm abandonado apnz o tito dcsle milni.roso remédio. Todos o devem ler em 
auas casas, nio sã com" preservalivo, mas comj r^nedlo aecuro para todas 
aa InlccçOcs e doeiiías de oilius. vv 

Vcnde-si im /orfaa os Drogarliis .• Pk.rmactai do BrazIL' 

Agentes para todo o Eslado de S. Paulo 

L. QUEIROZ & COMP. 
RUA QUINZK DE KOVEMBRO N.    32 

Ciã^si fie ^sfttiile 
Dr. Homem de Me!!o& C. 
Exclusivamente para doentes de 

moléstias nervosas e mentses 
Mrdicn consultor dr. Krnnco da líoelm. director do 

llns|>icin do .Iiiqucrv. ' 
Kfitr, (sffibnlocinirnlo fundado om 1907, situado no 

esplendido bairro dn ALTO DAS HKItmzES, om 
nmn clinearn dn '2.1,'00 n etros quadrados constando 
de (Mvorsns pnvilhÕPS modorniis. indopondertes njar- 
dinadns n ísedados rom EoparnçAo completa e rigorosa 
do eox<;r.fcirn"cc aos seus rlocníOí osmorado tratomonto 
ijccm lodo Cí nforlo o corinlio são tratados sob a admi* 
nietrnçilo do Innfls de Cflridnda 
0 trafamento é dirigido pelos especialistas 

mais conceituados de S. Pauio 
Informa';úoB,    com o  dr,   1IOMK.M  DK 

JUCJ.LO, qno resido À ruadr,Uomom do Mello, prpii- 
mo à (vasa do Saudo (Aiio doa Pordir.ca)       r 
tJ«i«a do Correio, 12 ——   Teleplioiio D. õíi(|. 

ESPECIALISTA EM NOVIDADES DE ARÍIGOS TARA ELECTRICIDADE 

COMPANHIA PADLI TA DE ELECTRICIDADE 
ia- íltil Kurttiilo e K«nli«ndo ti. 2.01)»:» «Sooo 

Fundi) de reserva,  Rs. S.üOa:Oao$000 
Concessionária da lluninaçãj electrica de S. CARLOS E DESLALVADO, onde tem agencas 

Representante e depôs (ario para os Estadis de S. Paulo e Minas Gsraes, da 
= ALLQEIDEinE ELCKTRKITATS GESELLSCHfíFT ^E BERLim  

Represent nte e depôs taría para os Estadas do Rio, S. Paulo e Mna; 
 dos  atamarlos  te'ephone$  e acceisorlo? da casa j, BERI.INER de Ha^nover  

Deposito Permanente dos saguintes espigos t 
Molcrcs elcctricns, isolmlores em gemi O sons ncco-.mirins, niiiinfollios ele tricôs,   fios  de   cobro, 

III'I P Isolado pura liislnüiieõcs elci:lilc:is (•   nrnpainlm-i, ÍIMS de (erro 
pnr.'i leleiilioncs, lumpndns inconilcseeMtes do niumerilo melnllico, tnleiihoaoa 

em pernl o seus accessnrio»». enmpninhns olcclfiiíns,   vcnlllmloivs 
clrclricns, fcminientus pnra moiilndorcs, nbul-jonr p;ini luz eloclrien, lustro |i:im luz oleclrica 

Especialidade em installacõss electricas~para ferça e luz em cidades 
Rua de S. Renfo  n.  55 - Caixa   poslal, 459 - S. Paulo (Brasil) 

Endereço teBegra-^Eiico: - ".iíLETiSOPâiJJlL'" 

MKA SER HELLA E ÜOMIXAME 
U%BG %Qmp'm s s© para a pell<3 

UI 
PREMIADO CBM I^ES3ALHA OE OURO NA EXPOSIÇÃO HACBOBIAL 

UMCOQUIí SUÍ»PLANTA TODOS 08 P0'S DK   ARROZ  E  PRE- 
PARADOS rAUvnc >s. CURA RADICAL 

. DA) ESPINHAS, CltAVOS, ASSAÍ)IJÍÍAS, BKOTOEJAS, ETC. 
Exiyir soui:tQ o TALQUINA o rejeitar as substituições 

 O TALQUINA é cm  pó.   Não confundir com pioilucíos em tnblett.es  
à' VE^JDA E,M TODAS  AS PK-FiíMAKIAS, DROGARIAS S 

'•.— .,    FHARMACIAS 

*>*>™^™. BARUEL & COMP. 
Em Santos: DROGARIA BARROSO, SOARES & Cia. 

The Koyal Mail Steam 
itZfaw Kala Real Ingleza 

&3   SMB ^sPea 

The FaciHc Steam Navigation Co. 
Companhia do Pacifico 

Subidas   para H Eurcpa 

Amazonj S de outubro 

L Z 
Sahlni do SanloH no dia I   de outubro para 

RtO, EAHIA. PERNAMBUCO, ^ 
MADEIRA.    LISBOA.     VIOO, 

CHERBURaO e 80UTHAMPTON. 
Frcpos das  iafsaecr,9    em !■.»    classe, para Madeira e   Lisboi   00*000, 

maia 6 o;o de im|iosto; para VíRO mais SíiHJO de iipipoato faespanbol ' 

Araguaya 
Hahirá de   Suntos. dia   1 de  ontnbro, para 

Hontevidéo e Buenos Aires 

ORIAHA, 22 de eufubra 

ORCOIDA 
Sahirá de Santos no dia 9 de eu ubro para 

fífo, S. Vicente, Las 
Palmas, Lisboa, LelxõfeS, Viso. 

Coruna, La Paiíce e Liveroool 
Preço das paasasens de ».a classe para Maboa e I.eixões,  «0$0(IO,   mais 

cio de Imposto, e para os portos he<ipanbóes mais 3$0i0. 

OROPESH 
Sahfrrt do Rio de Janeiro no dia 8 de outubro porá 

Buenos Aires com transbordo em Monlevidéo 

lodosos vnpordstôTicamarotes para pa35a?eiposdô.l.«f2.ae3.a classe. Vendem-se passaseas até ás 4 hora- 
dj tarde da véspera da sabida dos vanorea. A Agencia JaSmlos nua vende passa^aas no dia di sabida dos vapores 
e não se vendem passagens a bordo. 

Vinho de mesa grátis para Iodas as classes. A bordo ha médicos, creaios. criadas, cozinheiros francezes 
portuguezes e hesponhoes. Tclegrapho sera fio Marconl, em todos os paquetes. * 

Escríptorío:  Rua S. Bento, BO * Caixa do Co^peio, S79 

I!íí,!iibíi5i--Su lítinerikíiiiisch') 
DampseJi if fali r f,s-13 eso! H<« !iaí t 

SERVIÇO   INTERMFníARIO Próximas sahidas de  Santos 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

«CAI» nOCA», 15 do dezembro. 
«CAP ROCA», 3 de outuUro. 
«CAP VERDE», l.o de derambro. 
«CAP  VKltllE»,   10 de fevereiro. 
tCAP BOCA»,  9 do março. 
TC.P VERDE»,  i de maio. 

Vapores mixto e de carga 

«BELHANOi,  23  do  outubro. 

«SANTOS», 6 de a cérebro. 
•BAHIA»,  20 do novembro. 
«PEUNAMIÍUOO»,  11 da dezembro. 

•TIJTTCA»,   I  do  ianeiro do  1!)13. 

O pnqml > «S.   N1C0LAS» 
Command^nte:   A.   Rohnrfn 

Sahini de Santos, no db 2 de outubro 
para o Rio do Jr.aciro, Raliia, Lisboa, lei' 
xBos. RoUord.-.rn o Hainhiiriío. 

PRE^Oc;   DAS   P^S-iAGENS 
Em primeira elass-!, para o Hi<> de .Trnei 

m. Ra. 40>;oo0 excluindo o imposto do t;o 
vomn; em nrimeirn elasf.n, para Lisboa I 
LpIjrHes. morees 4IV> ''O, osclnindn o im:- '.3 
to do gaverno, em. primeira classe, pari 
Hainburso, m-i 113 "3.00 escluind . n ! n 
po<:to  do   'rnrerno. 

Terceira rl^so. para o Rin de .Taneiro 
20S00O. excluindo o imposto do coverao. 

Terceira classe, para Lisboa e Leixõei 
Rs. G3ín0'l. incluindo o imposto de qover 
no; em terceira classe, para Hamburgo 
Rs. 63$ri00. i-.clf indo o imposta de go 

verno. 

SaMdas para EUROPAeLA PL ATü» 
E TODOS OS PORTOS DO BRASIL 

HESSAGERIES MARlTmES -V^^   TRANSPORTS HABITUES 
 —_—————^         *iUkmmwim3F         

Sahidas para Enrops: 
4 nov. Bardifala (Rio) 

20 nov. Seqaana (Santo») 

19 nov. DiTona (Kio) 
3 de*. IA Gascosae (Kio) 

18 dei  Samara (Santoa) 

Atlantiqne 
sahirá no dia 22 de outubio, para 

LISBOA e BOBDEAUX 

Vapor Liqer 
n«dia2l iimÊÊm fm ■■■!■ iMfc 9 
Om   paqpeteê   fcrta  rompachLa têm 4e Inzo  • 

ML 
II dl titabra para 

Vapor Provenoe 
SHiáM*29*SIMI panioki«iil.Mm 

ITAI.I K 
salfcá M * 1 L nMR. ean IMBQUE i «OVA 

Fsn «»npanhiA «nine bilhetes de ehs 
Papa fretes, passagens e ntais info, 

ANTUNES dos SANTOSkC.í 
e d* 

i 
dst. 23-J - Sant -. 

Riei Av. Rít 
■n f5 4« 

14, 11 

SERVIÇO   RÁPIDO   ENTRE   l\   EUROPA,   BRA3I      r      IO   DA   PRATA 
Próximas sabidas de SANTOS 

Para a  Europa 
«Cl» FINISTI-JIBE»,  1  de dezembro.       «CAP ORTFriU,».  29 de dezembro. 
OAP AUOO.NA», 15 do dezembro. «CAP  FINISTKRRr».  9 de fevereiro. 

«CAP FINTSTERRE». 13 do abril. 
Oa parjuetes «CAP» têm a bordo, á dii poaieão c!o« passaaeiros, nma installaçüo 

tcleeraphica sem fio. Todos oa paquetes denta Companhia são ■Mnminados a Ins cia- 
ctrica, providos com o» mais modernoa mel horamcntna e offoreoom, portanto, o maior 
conforto aos passageiros tanto de l.s como de 3.a classes. A bordo do todos oa pa- 
gnetcj ha medico o creado, assim como cozi nfaeiro portu^oea, e. até Pirtugal, ir 
passagens do todas us classes incluem    vi nho de mesa. 

Par»  .Tetcs. paaas4!*ns « maia infornisof'"! mm oa azrataa: 
K. JOHlVfiTON A COJIP., liiniTKD. 

Cm Santos — Rna Frei Oaspar, n. 12. «obrado —  Em   8.   Paulo:  —  Boa  Alvarei 
Penteado n.  21, sobrado. 

AÜSTRO - AMERICANA 
Companhia da Navegação 

a   vapor 
feleiraplH torcMi ca Mot as \ap«re$ 

PRÓXIMAS SABIDAS 
Uktr Fraax Jatei. I,a. T 4» Mtskra 
CalnHia •   •   •   •  2t w Mtakra 
• esplendida wap» 

FRANGESCA 

S Paole: Giordano & C 
i^trx* d» Tfci ••■rs. 1 

Sarin: ItaAaisr A Coa^. ^r ^ * 
Bo;losbaiisr & ftop. £LM7M 

Cie. de Navigation Sud-Atlantiqua 
Saliílas para Europa e La Plata 
t^XPM*»*^^ e portos do Brasil 'H***^^^*^^^ 

Próximas sahidas para Euror>a: 
4 de Novembro «Bardigala» - Rio |        20 de Novembro «Seqnama» - Santos 

29 de Novembro «Dlvon*» - Bio I        3 de Dezembro «La Gascongne» - Rio 
18 de Dezembro «Samara» - Santos 

O novo e esplendido 
=  vapor   s^=s 

Sahirá do porto do Bio de Janeiro no dia 4 de Novembro 
BURTOGALA 

para mHiaa*, Lisaoa, rauí 
Telejcroial^o sem fio **Metroom** a bordo 

Este vapor dos mais modernos e luxuosos, po sue as mais ma^nifica^ accommodações, 
para passageiros de l.a classe, 2.a e 3.a el.!s.=e.«, tendo ventiladores electricos em todos 

os camarotes  •  Para informações trata-se com os agentes 

iíio - Avenida Ontral, 14 e 16 
Santos - Bna 15 de Novembro, 94 
S. Pairio • Kna São Bento, 29 A Ante éS Site S C. 


